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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

igenuro N. 13.313 na 48 rui DEZEll ano 'na 1018
llevoga o dcoceto ii. 8.871, de 2 de agosto

de 1911
O Presi !out.° da Republica dos Estados

do lirasil, considerando que no mais
subsistem os motivos que determinara/ o es-
tabeleCiniento do bancas de preparatorios
Escola de Minas de Ouro Preta, decreta:
• Artigo unico. Fica revogado o decreto.

n. 8.871, do 2 de agosto do 1911, que provi-
denciou sabre a matricula no 1° anui do curso
fundamental da Escola. de Minas do Ouro
l'reto.

Rio do Janeiro, lk de dezembro do 101:8,
97° da holopendencia e a0° da Republica .

Dam Mor:Etna DA COSTA Ilmaino.
A. de Pactua Saltes.

MENSAGESS
• Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo

sancelonado a rosoluoao legislativa que 'auan-
riza a abertura do credito especial d6

2:913$331, para pagamento do que é devido a
D. Carolina de Aleito, em virtude do sentença
judiciaria, 'tenho a honra de vos devolver dons
-dos autographos da mesma • resolução, que
acompanharam vossa mensagem n. 150, do
C, do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1918,
07° da Independoncia o 30° da Republica.

Dram Monro_na2a COsra

Ministorio da Fazenda — N. 63 — Rio do
Janeiro, 23 de dezembro de -1918.

1.° secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.. para
ás devidos fins, a hiensagem com que o Esmo.
Sr. Presidente da Republica devolve ao Senado
Federal dous dos autographos da rosoluçao
legislativa, por S. Ex. sanceionado, que auto-
riza a abertura do credito especial de
415:063g0:18, para (morrer á distribuição de
rowanoseentes de loterias por diversas insti-
tuiçoes yublicas, e á qual se refere o officio
de V. Lx. sob n. 1,09, cle 17 do corrente. •

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e cousideração.—Anutro Catatt-
çanti.

_
Sr. pro:i !cote do Snm.do Fo.leral. Ila-

Nrendo sanccionado a resolução legislativa que
autoriza 'a abertura do credito especial dá
41.11:065á- 0*J8, para occorrer á distribuição de
remanescentes de loterias por diversas insti-
tdiçõás publicas,' tenho a honra de VOS devol-

ver doas doa autographas da mesma resoluçlo
Cftle" acompanharam vossa mensagem n. 170,
de 17 do corrente.

fio de Janeiro, 18 de dezembro de 1918,
97° da ludependencia e 30" da ilepublica.

DUPLA! Mc/UMA Dá CO5TA RIBEIRO.

—
Nlinisterio da Fazenda — N. Gl — Rio do

Janeiro, 2:1 de dezembro de 1,918.
Exmo. Sr. 1° secretario do Senado Fe-

deral. — Tenho a honra de transmittir a
V. Ex., para os devidos fins, a monsagatu
coro que o Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica devolve ao Senado Federal dons dos ali-
tographos da rtsolução legislativa por S. Ex.
sancwonada, que autoriza a abertura do cre-
dito especial de :0$33i, para pagamento
a, D. Carolina de Mello, eni virtude do sen-
teoça judiciaria, e á, qual se refere o oficia
de V. Ex. sob n. !r70, de ti do coerente.'

fteitgra a V. E. os protestos do minha. ele-
vada estima o distincta consideração.— Ama-
ro Cavalcanti.•

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
•Por decreto; de 18 do mez corrente e cartas-

patentes, cujo; nomeias vão admito,. foi con-
cedido prjvilegio de-bis-cação, pe'o prazo de
15 atinos, ros4 vadio o Governo os direitos do
terceiras e a sua responsabilidade quanto á

novidada o utilida /o das respectivas ins•ençaea
aos seguintes peticionados

N. 10.227, Theodoro Mayer, proprietario, o
Raul de Gouvêa,nagociante, ambos brasileiro
o domiciliados em Campinas,Est.ado do São
Paulo. para «uni apparolho eleetrico o mo-
canico destinado t fiscalização do -tempo o da
hora do trabalho do vehiculos de transporto
de passageiros e do trabalho de motores accio-
nados a gazotina ou outros liquides ou gazes
infiammaveis, denominado «Auto-tompoa
, N. 10.228, Leão Homem, empregado no
krnmorcio o domiciliado em . S. Salvadora Es-
tado da Bailia, c Manoel Justiniano Quinta°,
guarda-livros, domiciliado nesta Capital, am-
bos brasileiros •e representados pelo; seus
procaradoros Leciono ia! C"., brasileiros,
agentes de privilegio;, domiciliados Iam bom
nesta capital, para uaperfeiçoantent03 eni
bancos de tarro para filtrosa

N. 10.229, Raul Alves Ribeiro Cotello e Fer-
nando Santas..pirtuguez. industrial, damici-
liados em .Nitheroy. Estado do Rio de Jungir.),
o representados pelo sou procurador José Se-
queira do Lago, brasileiro, agente da plavi-
logios, dpmiciliados nesta Capital, para cciiin
prqcess) aperfeiçoado para impermeabilizai'
superficieS de estrutura, objecto:: e mato-
riaes, denominado System Papasolo.

N. 10.23), LiSeie Luiz, 'italiano, itolustrial
domiciliado cm Araraquara, Estado do Sio
Paulo e representado pelo sou procura lar C.
Duachmarna brasileiro, engenheiro,. domici-
liado nesta Capital, para «um papel isalante
servindo de capa para °atados de vasos sani-
tarios.

N. 10.231, João Bierreubach Lima e ll)-
Uri') A veroa-Saccá, brasileiros, engenheiros. •
domiciliados em Piraeicab Estado de São
Paulo, e representado.; pelos SettS procura-
dores Ledere tf: Co., .beasileirúa, agentes
do privilegioa, domiciliados nesta Capital,
para (.0 to desiifoctorio para cereacs e outro)
grãos ou sementes».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio .da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

• Erpcdicute dc .2 I cie dczcinbro cie .1918

• aottorizon-iso o commandante da Ildgada
Policial a conceder baixa do serviço da mesma .
corporação aos soldados do 3° o 4° batalhões
depfantaria José Luiz Junior e ()tintim Çor-
ges do Freitas, ao; quaes se refere o officio
ri. 637,do 18 do corrente.

— lloinetteram-se:
Ao alinisterio das RelaçUes Exteriores, afim

do ser encaminhada a seu destino, a carta
rbga toda' Oxpedd ta pelo Juizo de Direito da.-1°
Vara Civel do Di-Aricto. Federal ás justiças d%

•



Portugal, a requerimento dó Dr. Mario dos
Passos Machado Monteiro, para arrecadação
de bens em processo de fallencia;

Ao Ministerio da Fazenda, com os respecti-
vos documentos, cópia do decreto . de 18 do
corrente mez aposentando, com too s os ven-
cimentos, o juiz de direito em disponibilidade
José Antonio de Oliveira Machado;

Ao mesmo ministorio, com os respectivoa
documentos, cópia do decreto do 18 do cor-
rente maz aposentando, com todos os venci-
mentos, o juiz de direito l cm disponibilidade
Fraricisco de Carvalho Gonçalves da Rocha;
• Ao juiz de direito da 6 Vara'. Criminal do
Districlo Federal, afim do ser iriStraido e in-
formado, o requerimento de Carlos Alberto
pedindo para seu filho Franklin .Carloa

perdão do resto da . pena do cinco an-
nos de prisão cellular a que foi condemnado
pelo Tribunal elo Jury desta Capital; afim de
ser instruido o informado, o requerimento de
Anuindo Telles de Menezes pedindo perdão
do resto da pena de seis annos de prisão
cellular a que foi. condenmado pelo Tribunal
do Jury desta Capital.

Transmittiu-so ao alinisterio da Guerra,
para ser tomado, na consideração que Mere-
cer, o requerimento em que o soldado da
Brigada Policial. Lino Antonio Pereira pede
certidão .do tempo em que serviu no Exer-
cito.	 •

EXPEDIENTE Do 611. DIREET011 orem;
• Ilemettorarn-se, para os fins convenientes:

Ao com mandante da Brigada Policial, a por-
taria concedendo licenea ao capino Cesara
Barrão;

Ao chefe de Policia do District° Federal, a
que concede licença ao auxiliar do Gabinete

idontificaeão o de Estatistica João Lopes
Louzada.

•
• Directoria de Contabilidade •

Expediente do dia 20 de dezembro de 1918

Transmittiram-se ao director da Casa cie De-
tenção, afim de informar, os requerimentos

rn que Azevedo Alves, Rodrigues Comp. e
M. J. Gomes Ferreira pedem pagamentos por
cxercicios findos (officio n. 4,511).	 -

—Solicitaram-se do director da Escola Nacio-
nal do Beiras Artes informações sobre o credito
a ser distribuido na Delegacia Fiscal em Lon-
dres, para pagamentos a artistas premiados
ora no estrangeiro (officio n. 4.512).

—Restittrirani-se
Ao director de Saudo Publica, as folhas do

gratificações arbitradas ao pessoal que prestou
serviços durante a epidemia de grippe, ra-
commendando-se-lhe providencias para que
seja das mesmas destacado- o , pessoal estranho,.
á repartição, para o qual serão mantidas as
remuneraçõei fixadas em folha especial, se-
paradamente da do pesioal do quadro, para
cuja confecção seguir-se-ha o criterio estabe-
lecido no art. art. 316 do decreto n. 10.8a1,
do 18 de março de 1914 (aviso n. 4.515).

Ao director • de • Assiátencia a Alienados, a
folha de identica . natureza, afim de que seja
observado o preceito legal acima citado (officio
n. 4.510).

Requerimento despachado
Mario Campos de Figueiredo, montepio.—

A prova de exercicio dos cargos devo ser
feita pela certidão das folhas de pagamento
effectuado no Thesouro Nacional.

--
..Rirectoria Geral de Sande Pnblicg
• Requerimentos .despachado4

Dia 21 de dezembro de 1918
4° districto:	 - •

,. Narciso Pereira Gome; (3.684).—Deferido.
Venera vel Ordem Terceira de S. Francisco
Nnitencia (3.073).—Deferidoa

OFFICIAL

• Expediente:
Antonio Neves (3.639.)—Certifique-se.
Edgard 11. do Oliveira (3.778). — Cera!

fique -se.
Sução de Pharmacia: .

Raul Sontto Iklayor (1.337).—Deferido.
Raul Sentai Mayer ((.340).—Deferido.
Thesando Gentil Pedreira Paz (1.3t2)—Dei

ferido.

.
Mmisterio da Fazenda,
Directoria do Gabinete do Thesour0

Nacional
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Additamento ao do dia 2-1 de dezembro de 101"
Sr. ministro •da Marinha:
N. 159— Transmittindo a V. Ex., pela in-

clusa cópia, o officio n. 3, de 13 de fevereiro
ultimo da Delegacia do Thosouro em Londres,
contendo uma consulta a , proposito de diffe-
rença de cambio recebida por officiaes do
Exercito e da Marinha, das respectivas Dire-
cções de Contabilidade, quando ajustam suas
contas nesta Capital,:se digne emittir parecer
sobre o assurnpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
.vada estima o distincta consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 89 . — Em resposta ao officio de V. Ex.
n. 114, de 8 de junho do corrente armo, pedin-
do informações a respeito da impei-taça° de pa-
pel para emprezas jornalisticas desta Capital,
ore navios do Lloyd Brasileiro, tenho a honra
de remetter a V. Ex. os inclusos quadros.
em que estão indicados a quantidade de papel
importado, 03 nomes dos jornaes destivatarios
e o peso doa volumes recebidos, e bem assim
cópia do officio do Lloyd Brasileiro n. (.848,
'de 1 do fluente, cuja parte final satisfaz ao
item c do officio de V. Ex.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

• Dia 23
Sr.' ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 170 — Tenho a. honra de remetter a

V. Ex., para 03 devidos fins, cópia do de-
creto n. 13.335, de 18 do corrente, que- abre
a este ministerio o credito especial de
415:065$058 para occorrer á distribuição, por
varias instituições publicas, do remanescentes
de loterias.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha es-
tima e consideração.

N. 171 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para G3 devidos fins, cópia do decreto
n. 13.332, de 18 do corrente, que • abro a
esto ininisterio o credito especial de 2:9435331,
para pagamento a I). Carolina do Mello, em
.virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
veda estima e distincta consideração. 	 ,

N. 172 — Tenho a honra de remetter a
V. Exa.para os devidos fins, cópia do de-
creto ri. 13.330, de 18 do corrente, que .abre
a este ininiaterio o credito especial de
7:000S. ouro, para pagamento do ajuda de
custo devida ao consul geral, aposentado,
Gervasio Pires Ferreira.
• Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima-a consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
• N. 18•1—Communica.ndo haver autorizado a
restituição da importancia do 10-'4700, a que
se refere o aviso desse ministerio n. 272, do
26 de março de 191a, de que é credora Maria
Pastora de Jesus, proveniente de safio indevi-
damente descontado no soldo de seu finado
Marido Adolpho Charanie de 'Góesano exer-
cicio de 1011, rogo a V. Ex. que se digne do
providenciar no sentido cie ser satisfeito o que

Dezembro (19 1918

preceitúa a circular n. 23, de 7 de agosto do

1906eiReitero a V. Ex-.• os más protestos de ele-
.

vada estima o distincta consideração.
N. 185—Constando da fé de officio appenso

ao processo vindo com o officio n. 248, de 15
de outubro ultimo, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, o relativo á habilitação do
D. Leopoldina Guimarães Baeta de Faria á
percepção das pensões de meio soldo o mon-
tepio deixadas por seu marido, capitão do

-Exercito, chamar-se este Cicero Baeta de
Farias, quando nos demais documentos figura
o sobrenome de Faria, rogo a V. Ex. se digno
de prestar esclarecimentos sobre tal diver-
gencia, afim de que possa ter legar a expe-
dição dos respectivos titules.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada estima e distincta consideração..

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
tenores:

N. 113 — Tenho a honra de encaminhar
a V. Ex., para os devidos fins, as inclusas fa-
cturas em duplicata, enviadas a este minis-
terio com o officio n. 1.038, de 31 de outubro
do corrente anuo, do Lloyd Brasile •ro, e refe-
rentes á rouparia, vasilhame e outros uma-
silies que, do accordo com as ordens rece-
bidas, foram forneci los aos seguintes hos-
pitaes pelo mesmo Lloyd:
Pro-Matro, duas facturas na im-

portancia. de 	  11:7585913
Praça li do Junho. uma factura

na importancia. do 	 	 : 01.'4575.
Acodem e Engenho e de Dentro,

uma factura na importando
do.... • • %%%%%%%%% 	 •

.(

Ikeitero a V. Ex. os meus protestos de ele,
vada estima e distinta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 160 — Para que este ministerio-possa.

resolver sobro o pedido que fez D. Elisa de
Oliveira Sampaio, no sentido de lhe ser con-
cedida a pousio que lhe cabe como 'Jura do
capitão de mar o guerra, reformado, Fran-
cisco de Paula Oliveira Sampaio, rogo a
V. Ex. se digno de informar si o referido.
official satisfez o pagamento das contribuições
anteriores ao posto de 1° tenente.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele,
vada estima e distincta consideração.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 12 — Communice-vos, para os devidós

cffeitos que, a Rendendo ao que expuzestes
em officio de (7 do mez vigente, resolvi que o
20 escripturario dessa repartição, Antonio.
Henrique Gurgel de Oliveira, a quem hnpu-
zestes a pena de suspensão por 15 dias, passe,
depois de cumprida essa pena, a servir na Di-
rectoria de Estatistica Commercial, até ulte-

	

rior deliberação a seu respeito. 	 •

15200 Terça-feira 2V
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Dia 23 dc dezembro de 1918

-Sr. inspector de Seguros:
N. 497 Junto v03 devolvo a carta-pa-

tente n. 102, devidamente -assignada por
S. Ex., o Sr. ministro, com o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 741, do 19 do
corrente, referente Liverpool ana Emulou
and Globo Insure.nce Company, Liraited, com
sedo na Inglaterra. •	 •

— Sr. •director da Estatistisa Commercial:'
N. 498 — Communico-vos, para os fins con-

venientes,' que o Sr. ministro, por despacho
do 9 do corrente, deferiu o requerimento
aucaminhado, core vosso officio n. 312 A, do
6 deste moi, em que o 4° escripturario deasa
repartição, Noel Ribeiro Dantas, solicita que
sua antiguidade do classe seja contada -a
partir de 13 de dezembro do 1911, dotada
posso e exercicio do peticionado em ilentico

, legar na. Alfandega da cidade do Rio Grande.



Terça-feira 24
• -

- Sr. N. Penido: -	 •
N. 409 - Accusando recebido vosso oficio

n. 2.622, de I2.do corrente, cabe-me agra-
decer-vos a coininunicaçã.o que me fizestes de
haverdes assumido o exercido do cargo de
director geral dos Telegraphoa.

" -Sr. director do Expediente do Ministerio
da Guerra:

"N. 1.08 - Attendondo á solicitação con-
stante do vosso oficio n. 1.232, do 30 de

• novembro ultimo, • junto vos remetto uma
cópia do aviso desse ministerio n. 1.171; do
9 de agosto do corrente anuo.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
, N. 208 - Para que vos digneis informar

com urgencia a respeito, incluso retnetto o
requerimento •em que Antonio Rolando Pe-
dreira pede para ser readmittido no quadro
•de revisores dessa Imprensa.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 76 - Remetto-vos a inclusa portaria de

.46 do corrente, concedendo 90 dias de licença
ao 2° escripturario dessa delegacia Antonio
Miguel de Souza.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
•N. 199 - Devidamente apostillado, incluso

vos remete° o decreto do nomeaç.ão de Aloysio
Augusto Padilha, 4° escripturarb dessa dele-
gacia.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 91 - Declaro-vos, para os devidos fins,

- que o Sr. ministro, por despacho do 30 de
• novembro ultimo, approvou o acta constante
do oficio n. 296 dessa delegacia, de • 10 de

' dezembro do anuo passado, designando o ba-
charel ilaymundo de Medeiros Janseis For-
raiva para substituir o procurador fiscal ba-
charel José Romero de GouvO,a durante o seu
impedimento.

, -Sr. delegado fiscal em Minas Gerac,s: •
• N. 236-Reinetto-vos, para os fins convenien-
! tes, os titulas de nomeação do Pedis) Pereira da
' Silva para o togar de eollector em S. Miguel
•de Jequitinho Leovindo Wanderley
para o de escriva.o da Coltectoria de Villa No-
va de Lima.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
_ N. 183-Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de

• 22 de novembro ultimo, approVou o acto do
que déstes conta em oficio n. 123, do i2 de

, dezembro do anno passado, • designando SVal-
domar Vieira Barros para. exercer o togar de
age.ito fiscal do imposto do consumo dormito

impedimentompedimento do serventuario effectivo Josii
Gonçalves Dias. •

- Sr; delegado fiscal no Paraná:
N. 168-Declaro-vos, para os devidos fins,

• que o Sr. miuistro, tendo presente o requeri-
monto encaminhado a esta .directoria com o

•vosso oficio n. 135, de 23 de nove,mbro ultimo,
•em que • Alfrodo Duarte do Castro, agente fi-S-
cal do imposto de consumo, pede fiais meses
de licença para tratamonto de sande, resol-
veu, por despacho de 11 do corrente, á vista
do que preceitua o § 4° do art. 1° da lei nu-
mero 2.756, do 10 do janeiro do Dia, indefe-

' rir o alludido requerimento.
• - Sr. delegado fiscal na Paraltyba :

N. 48-Communico-vos, para os fins move-
nientos, que o alinisterio das Relavaes Exterio-
res, em aviso n. 44, de (3 do corrente, trouxe
ao conhecimento do Ministerio da Fazenda a no-

' tida de que o governo britannico não pormittiu
•a exportaçã.o total de 100 toneladas de obres;
' do aço, encommendadas á firma Davidson, Un-

Comp.,do Londres, para o serviço de en-
fardamento • de algodão nessa delegacia, por

haver falta dessa mercadoria, mas consentiu
a sabida do trinta o quatro toneladas.

• -e. Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
; N. 313-Rometto-vos, para os fins conste-
• nientes, o titulo de nomeação de Theociorico

de Oliveira para o togar de agente fiscal do
;Imposto de consumo na capital dosse....1-

• " •

DIARIO OFFIO T,AL •

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 439-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, por despacho de

•2 do corrente, approvou o acto de que déstes
conta no oficio n. 4; de 2 de janeiro ultimo,
designando Salvador Caperelli para exercer
interinamente o Jogar de agente fiscal, no im-

. .peilimento do serrentuario effectivo Samuel
Meneios.

N. 410 - Rometto-vos, para 03 fins conve-
nientes, os titillos de 17 do corrente pelos
quaos permutam 03 respectivos cargos Os
2°S officiaos aduaneiros Manoel Aprigio da
Cunha, da Alfarviega do Rio Gran le, e For-
ossudo Tavares Ribeiro, da do Porto •Alegas°,

N. 4W - Rometto-vos a inclusa, portaria
do 10 do corrente, concedendo 9) dias do
licença ao 20 cscripturario desse delegacia
Felippe Sitia.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 715 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, O titulos do nomeação de João ila-
ptista. de Oliveira para o togar do collector em
Jaboticabal e de Ernani do Almeida Guima-
rães para o de escrivão da Collectoria de
Sant'Anna da Vargem Grande.	 '

-Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Se. MINISTRO (')

• Ilequerimentos despachados
Dia 17 do dezembro .

E. Moreira a., Comp., inclustriaes, res./dou-
tos o estabalecislos na cidade de Joinville. -
Não ha que deferir, porque polo art.. 4°, '22,
lettra c, do regulamento 'momo ao decreto
n. 11.951, do 16 de fevereiro de 1915, são
isentos do imposto de consumo 03 „produto•

: que tiverem • cle sor exportado3 pára o estran-
geira pelos proprios fabricantes.

EXPEDIENTE DO. SR DIRECTOR •

Dia, 20 da dezembro de 1918
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. i91-Communico-vos, para 03 fias con-

venientes, que o 2° oficial aduaneiro dessa
alfanclega coas exercicio nesta directoria, Do-
nedicto Gaivão, autorizou o desconto Mensal.
de 15500 nos seus vencimentos para o paga-

•monto do unia assignatura do • Diario (ninai
do proximo anuo de 1919.

-Sr. director gorai da Imprensa Nacional:
• N. 91-Junto VO3 transmite°, para os fias
convenientes, a relacão dos funccionarios,
com exercido nesta directoria, que autoriza
raro o desconto mensal do 15500 nos seus yen-
, cimentos, para o pagamento da renovação' da
Nssigna Lura do Diario Oficial, no proximo
anuo de 1019.	 • •

N..92-Tenclo 0 . 2° oficial aduaneiro da
fandega do Rio de Janeiro Benedicto, Goivas),
com exereicio nesta directoria, autorizado o

,descouto da quantia •4 15300 mensa:cs em
seus vencimentos, para o _pagamento de uma
-assignatura do Diario - Offimal. durante o pe-
riodo de '4. de janeiro a 31 de dezembro do
proximo anno de 1919, solicito vossas ordens
no Sentido do Ser a mesma folha remettida ao-
alludido fancelonario.

directos' dá Despesa Publica do TI1Q-
souro Nacional:

N. 366-Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa relação dos funceionarios,
com exercido nesta directoria, que continuam
como assignantes do Diario.01ficial, durante, o
animo de 1919 proximo vindouro:

N. 367- Communieo-vos, para Os devidos
uns, que o 2° oficial aduadeiro . da Alfandega
do Rio do Janeiro Benedicto Galvao; com ex-

• (*). Roprodus-s&por ter sahisi0 COM incorre-
cOes,	 -	 . •
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- ercicio nesta Directoria, autorizou o desconto
mensal de 15500 nos sons vencimentos para o'
pagamento de uma assignatura do Diaeio Ors;

- fida!, no proximo anuo de 1910.
Sr. delegado fiscal no Paraná:

•N. 615 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que r. ministro da Fazenda, tendo prosento
o rsibueriniento encaminhai() com o vosso offi-
cio n. 181, de 26 de novembro do 1917, ent
que a Estrada de Ferre São - Paulo-Rio Gran-
de poio restituição da quantia de 192$230.
sendo em ouro '763912 e em papd 1155358,
proveniente da diflasrença entre direitos in-

• tegraes pagos pelos materiaes despachados •
pela nota ti. (.135, de 1916, da Alfandega
do Paranaguá, e a taxa de 6°4 ad-ralorem, do

•que gosa em virtude do paragrapho tolice
•da clausula :Os do contracto approvado polo
decrsto n. 11.905, de 19 de jamais.° do 1910,
resolveu, por act3 do 16 do corrente, auto-
rizar a restituição solicitada.
• Acompanham os documentos de fia. 1

a 5 e 8.
• M. 66 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre- .
souto o requerimento encaminhado cora o.
vosso qfficio o. 127, de, 18 de setembro do
1917, em que a Estrada do Fe:oro São Paulo-
flio Grande pede restiniiçao da quantia dia
555030, sendo em ouro 22'3385 e em papei
33$368, proveniente da diffetença outro di-
reitos integraes pagos pelos materiars despa-
chados pela nota n. 1.138, de 1016, da Al-
fandoga de Paranaguá, e a taxa do 6°/„ ad-va-
lorem, do que gosa em virtude do para-
grapho (MICO da clausula 70` do contracto
approvado pelo decreto n. 11.905, de 16 do
janeiro de 1916, resolveu, por acto de 16 do
corrente, autorizar a restituição solicitada.

Acompanham os documentos de lis. I a.
&e 8.	 •

N. 67 - Declaro-vos, para os devidos. fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio 1 1. 121,
de 18 de setembro -de 1917, em que fa. Estrada
do Ferro S. Paulo-ílio Grande pode resti-
tuição da' quantiade 150052, sondo em ouro
603380 o em papel 905571, provoniento
diferença, entre direitos integraes pagos pelos
materiaos despachados pela nota n. 1.114,
de 1916, da Alfandega de Paranaguá, o a taxa
de 6 *A ad valorem de que gosa em virludo do
paragrapho unjo° da eausula 70' do cai-
cacto approvado pelo decreto n. 11.905, (lis
19 de janeiro de 1910, rosolveu, por acto do
16 do corrente, autorizar a iostituiçâo soli-
citasecimla.

Acompanham os documentos de fls. 1 a
4e7. 

• N. 68 - Declaro-vos, para 03 devidos fios,
que o Sr.- ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio
is. 65; do 26 de fevereiro ultimo, em que a
Estrada de Ferro S. Paulo-Wo Grande pede
restituição da quantia de 387$107, sendo em
ouro 151581,3 o em pape/ 232$261, proveniente
da diferença entro direitos integraos pagos
pelos matemos despachados pela nota n. 527,

•do 1916, da Alfandega de Paranaguá, e a taxa
do 6 si, ad-valorem, de que gosa em virtude
do paragrapho unico da clausula 70° do con-
tracto approvado pelo decreto n. 11.905,
de 19 do janeiro &SOM resolveu, por acto
de 16 do corrente, autorizar a restituição so-
licitada.

Acompanham - os documentos do fils. 2 a
12 o 15.	 -

N. 69 - Declaro-vos, para os devidos fins,
cipo o Sr. Ministro da Fazenda, tendo pro-
sélito o requerimento encaminhado com e
vosso officio n. (23, de 18 de setembro do 1917,
ate que a Estrada do Ferro de S. Paulo-Rio
Grande pede restituição da quantia de 795288

•sondo em ouro 31$716 e ena papel 470572, prO-
sateniente da diferença entre direitos luta-
:gratos pagos pelos materiaea despachados pela
nota n -. 4-1.i39; de 1,916, da .Altandega de Pols
ISanagt14, e a takat 4e.	 q tetoraMa_cffid
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gosa em virtude do paragraphounico da clau-
sula 70s, do contracto approvado pelo decreto
n. 11.905, de 19 de janeiro do 1916, resolveu,
por acto de 16 do corrente, autorizar a resti-
tuição solicitada.

Acompanham os documentos de fls. 1 a 4
e 7.

N. 70 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. m nitro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 16, de 8 de janeiro ultimo, em
que a Estrala de Ferro S. Paulo-Rio Grande
pede restituição da quantia de 6933264, sendo
em ouro 2773106 e em papel 4153958, prove-
niente da diferença entre direitos integraes
pagos pelos materiaes despachados pela nota
ri. 480, de 1916, da Alfandega- de Paranaguá,
o taxa de 6 ss ad vibrem, de que gosa em
virtude do paragrapho unico da clausula 700,
do contracto approvado pelo decreto n. 11.903
de 40 de janeiro de 1916, resolveu, por acto
de 16 do corrente, autorizar a restituição so-
licitada.

• Acompanham os documentos de OS. 1 a 11.
N. 71 -,- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 175, de 13 de novembro de
1917. em que a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande pede restituição da quantia de
7:0373464, sendo em ouro 2:811$986 e em
papel 4:225$1.78, spraveniente da diferença
entre direitos integraes pagos pelos materiaes

• despachados pela nota n. 1.143, de 1916, da
Alfandega de Paranaguá, e a taxa de 6 ei
ad valorem, de que gosa em virtude do para-
grapho unico da clausula 70, do contracto
approvado pelo decreto n. 11.903, de 19 de
janeiro de 1916, resolveu, por acto de 16 do
corrente, autorizar a restituição solicitada.

Acompanham 03 documentos de fls. 1 a 5
e 8.

Requerimento despachado
Companhia' Frigorifica do Rio Grande.—

Sele os documentos e satisfaça as exigencias
-do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911.5

Dia 23
Sr. superintendente de The Leopoldine.

Railway Company Lirnited:
N. 368—Solicito vossas providencias no son-

tido de ser, por conta do Alinisterio da Fazen-
da, concedida uma autorização para requisi-
ção de passes nessa estrada, quando tiver de

•recolher os saldos ao Thesonro, durante o cor-
•rente anuo, ao'collector das Rendas Federaes
de Duas Barras, Alem Marinho Falcão, entre
as estações de Monerat e Nictheroy.

Peço vossas ordens, outrosim, para que seja
remettida a esta directoria essa autorização,
assim como as respectivas contas rnensaes dos
passes concedidos, afim de que, mediante
prévio exame, se delibere sobro seu paga-
mento.

—Sr. delegado fiscal em Aladas: •
N. 39—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento da Companhia União
Mercantil encaminhado com o vosso oficio
n. 116, de 18 de outubro do corrente anno,
pedindo seja evocado ao conhecimento e jul-
gamento do Thesouro um recurso que interpoz

•da decisãoda Collectoria de Santa Luzia do
_ Norte, impondo-lhe a muita de 5:000$ e obri-

gando-a tambem.ao pagamento da quantia de
15:3973, proveniente da sonegação constante
do respectivo processo, resolveu, por despacho
de 19 do corrente, deferir o mesmo requeri-

•mento, mandando, outrosim, fosse recommens
dado a Lssa delegacia que não só faça cessar
a cobrança executiva como ainda encaminhe
ao Thesouro o recurso interposto.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 139—Afim de providenciardes de aocórdo

com o parecer de 11. 3, remetto-vos o incluso
.telegramma do presidente da Associação Corn-
morda! dessa capital, datado de 10 do cora
alte	 _ •

Requerimentos despachados
Alberto Pereira de Souz1.— Satisfaça as-

exigencias quanto ao solto do memorial do
fl. 12 e documentos de fls. 2, 3, 4, á e 0,
na fórma do parecer do Sr. sub-director.

J. Schruidt.— Dirija-se á Alfandega do Rio
de Janeiro.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. *DIRECTOR

Dia 23 de dezembro de 1918

aecutaa N. 200
O director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional, tendo em vista o disposto no decre-
to n. 3.564, de 12 de novembro proximo fin-
do, autoriza os Srs. collectores das rendas
federaes no Estado do Rio de Janeiro a resti-
tuir o imposto sobre vencimentos descontado
dos vencimentos, pensões, etc., relativos ao.
mez de outubro ultimo, escripturando a res-
pectiva despesa sob o titulo «Receita a are.
nullar». — Alfredo Regulo Valdetaro."

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 368 — Afim de serem satisfeitas as exi-

gencias constantes do parecer de li. 40, jun-
to vos devolvo o processo, devidamente au-
tuado, annexo ao vosso officio n. 135, de 10
de julho do armo proximo passado e relativo
á habilitação de montepio e meio soldo de
D. Laudelina Libia de Vasconcellos Peixoto,
na qualidade de irmã viuve do 2,° tenente do
Exercito Ainerico Campos.• 

— Sr. delegado fiscal em Santa Catherine
N. 207 — Afim de que seja cumprida a cir-

cular n. 23, de 7 do agosto de 1906, deste
ministerio, incluso vos devolvo o processo,
transmittido com o vosso officio n. 54, de H
do março ultimo, relativo á restituição a que
se julga com direito Car.os Gonçalves de As-
sumpçã.o

'
 mestre gymnastica e natação

da Escola de Aprendizes Marinheiros desse
Estado.

• S3irectoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de -1918

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

N. 2: Cr- Commnnica-vos, para os devidos
fins, que em 6 do corrente mez, em notas do
tabellião do (00 oficio, ás fls. 08 v., L.° n.100,
foi lavrada. a escriptura de venda feita pela
Fazenda Nacional á Saciedade Anonyma Mar-
tinelli, dos lotes k.o terreno n. 366 e 367 do
quarteirão n. 38 e ris. 387 a 390 do quartei-
rão n. 41, do Caes do Porto.

— Sr. inspector da Alfandéga do Rio de
Janeiro:

N. 23 — Rogo-vos as necessarias ordens
para que nos vencimentos do corrente mez,
do remador dessa alfandoga Antonio Ramos,
seja descontada a quantia do 14$, sendo após
suspenso o descon to que vinha sofrendo,
visto não mais residir o ditcireniador em pro-
prio nacional.

•
,	 Requerimentos despachado4
Pelo Sr. ministro:
Manoel Gomes.— Provo o pagamento do

laudemio ordenado pelo despacho de 26 de
_fevereiro de 1017 e apresente a escelptura do
compra do terreno cuja venda pretende
'efectuar.

Antonio da Costa Lago.— Concedo.
Companhia Nacional de Industrie e Com-

mercio.—Cobre-se o melo da tabella B n. 26.st
a que taes documentos são obrigados desde a
decisão 411, de 20 do novembro de 1871.

Manoel Francisco da Silva Rocha.— Faça-
Se por meio de apOetilla ae nstificaçees pres
Pisese

Peqcuradoria Geral lia Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL'

Dia 23 de dezembro de 1913

•Sr. Dr. procurador da Republica na secção
Do District° Federal:

N. 1.230 — Rogo se digne V. Ex. provie
denciar no sentido de serem caacelladas as
certilõesde dividas ns. Z.102 D. P., 7.816,
9.829 D. T., 6.092 D. W., 6.028, 7.235.
9.302, 5.706, 6.789, 4.654, 8.9e4, 6.185,
7.436, 5.771, 5.772, 5.773, 5.774, 5.775;
6.879, 6.881, 6.882, 3.041, 3. 042 E. F., 590,
2.015, 2.739, 1.300, 2.373,2.37t, 3.132. 3.153,
2.199, 2,051, 1.147, 4.148, 2.964, 3.026,
2.191, 1.842, 2.153, 2.898, 2.058, 2.781 E.11.,
2.084, 2.167, 7.144, 4.963, 3.894, E., 5.689'
4.979 E. C. 3.376 D. Q., 5.714, 5.962 D.X.,
5.027 e 4.831 E. B., sem numero e sem série
dos exercidos de 1911, 1912, 1913 e 1914 do
predio n. 43, antige 21, da rua Wenceslau.
em nome do• José Francisco Vaccani, con-
formo solicitou a Recebedoria em diversos

•officios
— Sr. comrnissario da Alimentação Pu-

blica:
N.1.231 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, conforme o
oficio n. 800, de 6 do corrente, de seu pre-
sidente, resolveu, em sessao de 20 de novem-
bro ultimo, ordenar o registro do contracto,
a que se refere o vosso oficio n. 403. de 28
outubro, celebrado com a firma Teixeira
& Nunes para as construcçao de seis saveiro
de madeira e concertos em cinco vedetas
entregues peio Lloyd Brasil e 'ro e Lago Ir-
mãos, destinados á navegação do rio S. krans

-cisco.
Requerimento despachado'

Pelo Sr. ministro
Henrique Sá & Comp., do 8 de agosto deste

armo. — Defiro mediante a assignatura do
termo na Procuradoria Geral da Fazenda.

• Recebedoria do Districto Federal
Expediente do dia 23 de dezembro de 1918

0111C103:

A' Procuradoria Geral da Fazenda Publica:
N. 1.035 — Cotnnumicando a annullação

do divida da taxa de penna do agua em nome
de Ayres Antonio de Souza pela rua General
Pedra n. 160.

N. 1.036 — Idem idem em nome do Banco
da Republica pela avenida Passos n. 14.

N. 14137 — Idem idem, de industrias o
profissões, em nome Antonio Alberto da Silva
pela rua Santa Christina n. 14.

N. 1.038 — Idem idem em nome de Couto
& Comp. pelo largo da Alisericordia n. 5.

N. 1.039 — Idem idem em, nome de Anto-
nio da Cunha Macedoa pelo rua Santo Cbristo
n. 113.

N. 140 — Idem idem em nome de Souza
Lusitano & Comp. pela rua do Hospicio n. 302
e pede para ser extrahida certidão de divida

•'em nome de Manoel Rodrigues Teixeira.
N. 144 — Transmittindo 2.099 certidões do

divida de consumo de agua do 1917.
— A' Repartição de Obras Publicas:
N. 1.026 — Pedindo informações sobre si

os predios ns. 102 e 1.01 á Estrada de Santa
Cruz eram em 1905 abastecidos de agua e
si existia o lançamento de uma perna para
os dous numeros.

— A' Inspectoria de Esgotos da Capital Fe-
deral:
— N. 1.027 — Pedindo para informar por
quantos apparelhos é servido o preclio n. 55
da rua Santa Luzia.

N. 1.038 — Idem idem si o predio n. 120
da rua D. Luiza, hoje Senador Candido Men-
des, foi esgotado em 4917.

— A' 1° Procuradoria da Republica:
N. i.029 — Restituindo autos de executivo

Uai contra o Banco da Republica do firasil
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— A' Imprensa Naciooal:
N. 1.030 — Transmittindo uma relação dos

empregados desta Recebedoria e da fiscalizas.
ção do imposto do consumo que desejam as-
siguatura do Diario Official em 1919. .

Requerimentos despachada

Nilo Goulart.— Paga a taxa em cobrançi;
transfira-se.
• Mano31 Gonçalves Vianna.—Faça-se o can-
cellameuto proposto. Juntas as certidOes can-
cofiadas, volto o processo.
• Francisco Sampaio.— Proceda-se na fórma.
proposta. Junta certidão cancellada, volte o
p:ocesso.
- Manoel Ramos de Oliveira. -- Deferido.
Proceda-se na férula proposta.

Antonio Fernandes dos Santos.— Deve ser
feito o cancellamento da divida do puna de
.ogua, uma voz que ainda se encontra besta
reparti0,0 a respectiva certidio. Junta a cer-
tidão cancellada, volte o processo.

José Barbosa da Cunha.— Satisfaça as exi-
gem:ias do parecer. Seja presente á la Solos
directoria, para providenciar sobro o abono
do que trata o mesmo parecer.
- De Larnaca Faria & Coinp.— Já estando 03
requerentes attendidos, archiSe-Se.

Carlos do Olivci:a. — Pague o debito o a.
taxa em cobrança.

A. L. Neves & Comp.— Do accórdo com o
parecer, indef !rido, por ser a divida proce-
dente contra A. S. Fesreira.

Firmino de Oliveira Marciano.— Reduza-se,
cm 1919, a 3:e005 o valor locativo do3 Muno-
vois, do accôrdo com o parecer.

José Lopes. — De accôrdo com o parecer,
In leferi lo, por ser a divida procedente contra
Manoel Genica' Fsança Junior.

[ligou & Tnixeira.— De accórdo com o na.
moer, indeforilo, par ser a divida procodeate
contra Martins Gonçalves. •

Arcos & Cunha.— Sellem os documentos de
Os. 4 e 5.

Eisig lielsch.— Em face do parecer, inde-
ferido.

Frederico Rabollo Leite.— Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta, ofician
do-ao á Procuradoria Gerai da Fazenda Pu-
blica, de accórdo com o parecer.

Berman Lundgren Junior.— Complete, cora
revalidação, o sello da petição ale fls. 15 o
satisfaça a exigencia.

lzidor ilasEn.— Apresente distracto social
da firma inscripta e paguo o imposto do 2° se-
mestre deste anuo.
• Antonio Pereira de Carvalho.— Faça-se a
rerincoo pedida a 1:6203, para 1919.
• Margarida Rosa dos Santos:— Intime-se,

nos termos propostos, a Antonio de Souza Ma-
•alhães, com o prazo de oito dias.

Clyton 0/shurgh & Comp.— P.rovem o quo
alagam e pagem o debito do corrente exer-
eicio.

Antonio Francisco Areal.— Soltado o do-
.cumento de fls. 4, examinem e informem os
Srs. Souza o Silva o Leonel Soares.-
• Braz & Comp.— Completem o seio do do-
eumento do fis. 3.

Manoel José Pereira.— Faça-se a redacção,
de accórdo com o parecer, para 8S03
cm 1919.
. Joaquim da Rocha.— Dé-so a baixa reque-
rida.

Stolla Roca Pereira.— Esclareça a diver-
gencia existente quanto aos inunovels da rua
dos Amplos.

José Jullano.— Faça prova do pagamento
do ineesto de 1910.

Augusto Antunes Guimarães.—Annulle-se a
contra-fé junta, oficiando-se na' fôrma pro-
posta á Procuradoria Geral da Fazenda Pu,
blica.

Benjamin° Barbijat. —Já estando o reque-
rente a tten lido, achi ve-se.

Joaquim Alvos de Oliveira.— Selle o do-
cumento de Es. G.

Slarioet Ribeiro do Amaral. — Inscreva-se,
de accOrdo com o parecer. Imponho a multa
de 203, minimo, na férma da lei.

Manoel Augusto dos Anjos. — Averbe-se a
mudança, do accbrclo com o parecer.

José Coelho. — Complete com revalidação O
cela d requerimento de fia. 4.

Claudino de Oliveira. Mello. — Provo o alles
gado.

Rubens da Vasconcellos.—Faça-Se a cor-
recçáo, de accôrdo com o parecer.

Antonio Luminato Lyra. — Proceda-se ao
cancelamento, na fórina do parecer. Juntas
as certidões cancelladas, volte o processo.

J. C. Barbosa. — Proceda-se na fôrma do
parecer. Junta a certidão cancellada, volte o
processo.

Eugenio Nlicelli.— Sela regularmente o dos
c mento de fls. 3.

J. C. Barbosa. — Annulle-se a divida con-
stante da contra-fé, oficiando-se á Procura-
doria Geral da Fosca la Publica, nos termos
do parecer.

Eugenio Ferreira.—Pague o debito.
João Deningos &	 idem. -
Guilhermina Ferreira da Costa .—Satisfaça;

a exigencia do parecer.
Arthur Costa C. Silva.—Idem, ilem.
Rombauer di Comp.—Idem, idem.
Gonçalves & Vilella .—Tranfira-se, de accôr-

do com o parecer.
Antonio Teixeira de Lemos. —Idem, idem:
Antonieta Alves G uimarses . —Idem , idem.
João Luiz Tavares de Campos. — Idem,

idem.
Eduardo dos Santos Cardoso.—Ideno, idem.

,~9

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
Petição ri. 659, "contra Rodrigo Vianna Sn-

nior.—Tomando em consideração a repres
sentação do agente fiscal do imposto de .c.on-
sumo João Ribeiro Carneiro Monteiro, impo-
nho a Rodrigo Vianna Junior, estabelecido á
travessa do Commorcio n. 22, desta cidade
do Bi de Janeiro, com o coimarei() por
grosso de tecidos, a multa de 2033, por in-
fracção dos arts. 6 0 c 13 a do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, do 16 do lave-
reirodlo 1910, a qual deverá recolher aos co-
fres desta rapartiç3.o juntamente com impor-
tancia igual relativa ao 'emolumento devido
pelo registro do seu estabelecimento. Fica
avisado do que não será acceita qualquer re-
clamação que exceda o prazo de oito dias,
sem o deposito prévio das mencionadas impor-
tancias; Intime-se. .1

A. Costa Carvalho.—Deferido, proeeden-
do-se do accerdo com o parecer.

Lebrão & Comp.—Concedo o prazo de oito
das. em prorogação, juntando-se ao processo
rospectivo.

J. Teixeira do Carvalho & Comp.—Em face
do parecer, nada ha que deferir.

11~

Imprensa 'N acional e *Diario Officialx
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERM.

Dia 23 de dezembro de 1918
Foram expedidos os seguintes (baldos:
N. t .475 — Ao Sr. director do Gabinete "do

Ministorio da Fazenda, encaminhando a peti-
ção do licença do operario Ilerval Trindade
de Athayde.

N. 1.476 ...Ideei idem do Agostinho Corra
Tavares.

—
Requerimentos despachado

Targino José do Amaral.—Indeferido.
Antenor de,Sa.nta Cruz Pereira,—Shil em

termos.

• Ministerio da Marinha
Por por portarias 4e 23 do corrente mez:
Foram eionerados :
O CapitIo-tenonte José Feereira de Luçena;,

do cargo de ajudante da Capitania do Porti;
.do Estado do Pará, que interinamente exercia.;

José Clovis Soares de Pinho, do tarso go
'R° pbaroleiro do pharol do Pedra Soeu, ni
Estado da Parabyba.

Foram concedidos, á vista do parecer dá
junta medica, ao 2° plaroleiro do pharol dè
S. João da Barra, no Estado do Rio do Janeiro,
Francisco da Costa Moraes, 00 dias do licença,
sem vencimentos, na fórmad a lei, para tratar
de seus interesses, onde lhe convier.

Foram transferido;
O 2° pharoteiro Joio Ro

'
ssi do pharol de

Cidreira, na Estado do Rio Grande do Sul,
para o do Itapoan, no mesmo Estado

O 2° pharoleiro Octavio José Lopes, do
pharol de Itapoan, no Estado d o Rio Grande
do Sul, para o de Cidreira, no mesmo Estado.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1018 •

Sr. ministro da Fazenda
N. 5.356 — Tenho a honra de solic:tar-voà

providencias no sentido de ser paga no The-
souro Nacional, á conta. da verba 2.0", (Gni-
bustivela. do orçamento em vigor a impor-
tancia do O:903300, referente a fornecimento
e traneporte de carvão.'conforme se verifica
das facturas annexas á inclusa nota a. 410.

• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os..
protestos do inin'aa alta 'estima e anais clis-
tineta consideração.

N. '1.357 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso ele aforamento de terrepas , accrescidos
de marinhas, onde está situado O predio n.
da rua S. Lourenço, em Nitheroy; preten-
dido por Julio Ribeiro Grillo, tenho a hoora
de declarar-vos, em resposta ao vosso afiso
n. 114., do 21 de agosto ultimo, que este mi-
nisterio nada tem a oppor á concessão solici-
tada.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 5.358 — Rogo vos digneis providen-
ciar no sentido' de soe indemnizado, Is conta
da verba stAlinh•antade, Estado-Maior è Inspe-
ctoras», sub-consignação .«Material— Quota
para despezas miudaa e asseio de casa do

-Estado-Maiar da Armadas) do 'orçamento vi-
-gente, o porteiro da referida rs.partição,
•Olympio Fernandes de Aguiar, da importancia
-de 100, que despendeu nos meses de setem-

bro e outubro proximos findos, conforme con-
sta das inelusos papeis, que • vos dignareis
opportunamente restituir-me.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos DS pro-
testes da minha alta estima e mais distincta.

• consideração.	 .
— Sr. ministro da Viaçao e Obras ht-

blicas:
N. 5.355 — Em referencia ao vosso aviso

TI. 358/0, de '3 do corrente, tenho a honra do
•communicar-vos que, conforme 'a infornaçao
prestada a respeito pela Inspectoria do Arse-
nal xde Marinha desta Gapital, não existam .no
referido estabelecimento as chapas de ferro

• de.que !necessita a hospectorlaFederal de Por-
- tos, Rios e Canaes para reparar a draga Ala-
• racha/ Remes.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos ospro-
• "testos de minha alta estima e mais dIstiaoto.
consideração.
•—Si. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 5.380—Em solução ao vosso oficio Mime-

ro 1.728—Gabinete, de 19 decorrente, decla-
ro-vos, para es devidos "effeitos, que resolvi
mandar .dar baixa do orço ala Arreada a()
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marinheiro nacional n. 6.23t1 S. E. grumete
Rubem Baeta do Faria, julgado invalido para
o mesmo serviço, podendo angariar meios
de vida, sendo declarado em sua caderneta o
que constar do parecer da junta medica que
o inspeccionou.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 5.350—Conformanclo-me com o parecer

do consultor juridico .deste ministerio sob
n. 1.314, de 16 do corrente, declaro-vos, pura
os devidos effietos, que resolvi mandar incluir
no Asylo de invalidas, para o qual anterior-
mente havia contribuido, como praça da
Armada, o remador do 3' classe do Arsenal
do Marinha 'desta Capital Simplicio José do
Sant'Anna, devendo, porém, ser descontado
do quantia correspondente a um dia do orde-
nado que passar a receber, até completar o
periodo de 10 annos da contribuiçao obriga.
teria devida.

Requerimentos despac1iado1
Almirante graduado rdirmado José Ramos

da Fonseca.— Só terá andamento o requeri-
mento apresentando prOviamente o peti-
cionado certidão de tlesistencia do pleitear
perante o Poder Judiciario o que pretende
(221 — C. Almirantado).

Capitão de corveta pharrnaceutico Flavio
Nelson.—Nao ha que deferir (3.907 — Saudo
Naval).

Capitão de corveta commissario reformado
Silvem, José . Pontes. — Indeferido, por não
haver lei que ampare a pretenção do reque-
rente (re.q. 27 do novembro).

Marinheiro nacional de P classe Rodolpho
Venanclo.— Indeferido (4.858— C. M. Na-
cionaes).

Marinheiro nacional de 2' classe Benjamin
de Castilhos. — Indeferido (5.086 — C. M.
Nacionaes).

Soldado naval Domingos Ferreira Queiroga.
Indeferido (2.088 — 13. Naval).

Marinheiro nacional grumete Francisco Mar.
tios do Souza. — Indeferido (169 — Dir.
Electricidade Ars. Rio).

• •Agencia "Pestana. Compareça na Dire-
ctoria do Expediente (req. do 18 de eles
zoinbro).

José Joaquim Dias.— Indeferido (587—De-
posito Naval).

Diogenes Barbosa Sodré.— Opportunamente
este ministerio resolverá sobre a offerta (req.
da 10 do dezembro).

Ministerio da Guerra

WiliEDIENTE DO 55. anum
Dia 13 de dezembro dc 19110

. Ao Sr. ministro da Fazenda
'Enviando, para os devidos fins, o processo

.de habilitação de herdeiros do contribuinte
do montepio civil Francisco Joaquim do Santa

• Anna (avisou. 1.558).
Restituindo o processo de divida na impoe-

tancia de 2955650, do que é credor J. F.
Grillo >viso n. 1.565).

Reiterando os pedidos constantes dos avisos
ns. 1.390, 1.442, 1.443, 1.444, 1.449 o 1.461,
de 10 de outubro, 8, 21 e 27 do novembro til-
amos, concernentes á isenção de dieeitos do
volumes vindos da Europa e America do Norte
consignados ao Ministerio da Guerra (aviso
n. 1.560).

Solicitando pagamento das seguintes quans
tias:

No Thesouro Nacional:
De 26558/0, á S. Paulo Northern Railroad

Company (aviso n. (.562);
De 1005600, á Companhia Estrada de Ferro

S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 1.563);
, De 315, á S. Paulo Railway Company. (aviso
n. 1.564).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz, de 1465612 e 1:9585, respectiva-
mente ao Dr. Humberto Martins Ribeiro o
2° tenente reformado João da Costa Oliveira
(avisos ns. 1.56i o (.559).
. —Ao Sr. director de Saudei da Guerra:

Concedendo licença ao aluam° do curso de
voterinaria. do Exercito Lauro Barros da Silva
Cavalcanti para pres tar exame das materias
professadas nas aulas do 2° periolo do mesmo
curso, as quaes frequentou como ouvinte.

- Declarando em solução á proposta que faz
o director da Escola de Veteridaria do Exer-
cito de estender-se a esta escola a disposiçao
que mandou suspender o ooncurso para me-
dicos e pharmaceuticos do Exercito tornando
valido por mais um anno o que fora feito no
anno passado, pára que os candidatos possatn
satisfazer a condição de rtaervistas, que,
sendo o conourso para a adi/lisa:to no quadaõ
de veterinarlos do Exercito uma exigencia le-
gal, não pede, absolutamente ser dispensado,
tanto mais quanto, doa aluamos que concluem
o curso pratico de veterinaria militar, só-
mente dello são excluidos os deus primeiros

•classificados por .ordem de merecimento em
cada anno, ficando Godos os demais sujeitos
áquella prova de selecção profissional para
fazer jús á entrada no referido quadro:

—Ao Sr. chefe do Departamento de Segunda
Linha, declarando que em vista dos motida
que se expõem, é adiada para a segunda
quinzena do corrente Mez a reafizaçao de
exames do officiaes da antiga Guarda Naciat-

I, exames d quqtratam as instruções de
'ft de setembro u	 6, nos ara. 31 e 36.

—Ao Sr. c1P	 Departamento do Pessoal
da Guerra,  d	 ando:

dos Santos Arniteel Stinior,	 foreira pedi
Que é disperiaadp aS tenentior000l Fidelis

do logar de *Sentado da 1 &legada
commissão do organNça0 das ffirças de
gunda linha, nkEstado do Rio do Apeiro:

Que é nornotide o tenente-coronel medico
Dr. Orlando Sucupira. chefe do serviço df
saude e veterinaria do quartel-general dõ
cominando da ha região militar ;

Que sio postos á. disposição do coonnan-
ante da 7, região militar os majores Leopoldo

portas do Amaral e Jose Alfredo da Silveira
Sobrinho, para se encarreear do serviço do
reparos e adaptação dos edificios que servem
dt quarteis na dita regiao. •

Ministerio da Guerra — Rio da Janeiro, 12
de dezembro de 1918 — Circular aos core-
mandantes de regiões e da elreumscripção do
Idatto Grosso.

Sr. 	 ,1 — De accôrdo com o cio
propõe 9 Estado4laior. do Exercito, ficas

pezembn- do 19i! 
.1autorizado, no anno *douro, a publleoe

30 dias antes do inicio do ()enlodo de issWffi
cção da cortipanhia, esqOadnão o bata, edi-

l.taes abrindo o aliataraebto, pelo pfa o de
30 dias, de reservistas cantlidetos á o ciees
de 2' classe da reserva de 1 . linha, limitandoando
seu numero ao prescripto no regulamento
n. 63 para as unidades sob vosso commando,
augmentado de um terço.

Nesses editaes deveis fazer resaltqt as van-
tagens que proporciona aos candidatos esse
moio de recrutamento dos officiaes da re-
serva; e bem assim que o Governo, além da
etapa nos dias em que a instrucção ou o ser-
viço exigirem essa providencia, nenhuma ou-
tra despeza terá a falei'.

Saude e fraternidade.— Alberto 'ardoso de
Aguiar.

.	 ...-....!
Ministerio da Guerra 	 Rio de Janeiro, 13

de dezembro de 1918 — N. 72.
Sr. director de Saude da Guerra — Em -

solução ao vosso officio n. 765, do 18 de-no-
vembro findo, declaro-vos que os documentos
justificativos do capacidade profissional a se-
rem exigidos para inscripção no proximo
concurso ao primeiro posto do quadro de.
voterinarios, devem ser os diplomas expedidos
pelas escolas federaes respectivas, tendo prea-
forencia os passados pelo curso pratico de
veterinaria militar o sendo somente admittidos
outros, na falta absoluta de candidatos rega-
lamente titulados.

Saudo e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar. •

Minislerio da Guerra — Rio de Janeiro, 1.3
de dezembro de 1918 — N. 74.

Sr. director de Saude da Guerra — Em
solução ao officio que em 3 dorçorrente, via
dirigiu o director do Curso pratico de vote-
rinaria, sob n. 1.39, e por vós submettido á
miuha consideração, declaro-vos que fica ex-
tensivo a todos os alumnos do dito Curso ; que
prestaram exames da unica materia das aulas
do 1° perlodo qué lhes faltava o frequentaram
como ouvintes as do 2° periodo, o favor con-
cedido, por despacho de 13 de dezembro do
1017, publicado no Boletim do Exercito n.1.36,
de 15 do referido inez, a um alumno que
acimado-se nas condições acima, mencionado,
teve licença para prestar os oXames do 2° pe-'
riod0.
• Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Agu:ar.

Por despacho do 21 do corrente, foi designa-
do para chefe do Gabinete de Chimica do La-
boratorio Chlmico Pharmaceutic,o Militar, o
capitão pharmaccutico Antonio Joaquim Da-
rnaslo.

Por outro de 23 do corrente, foram transfe-
ridos na arma de cavallana os e' tenentes
Luiz audio Ley do 2° corpo de trem para o
i° regimento, Leonidas Hermes da Fonseca do
2° corpo do trem para o 13° regimento, Bento
do Nascimehto Vellasco deste regimento para
o i°, Antonio da Silva Rocha do I° regimen-
to para o'quadro supplementar. Bolfort Amo-
rico de Mattos do quadro supplementar para
O 2° corpo do trem e Raymundo Sampaio do
1° regimento para o 2° corpo de trem, e o 2°
tenente João Maximiano Sena do 8* pata o 3°
regimento.

Por outro da mesma data foram mandados
servir o 1° tenente medico Dr. Manoel Mauri-
éio Sobrinho, no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro e o medico adjunto Dr. Manoel Joaquim
Bahia no posto medico da Assistencia e Pro-
phylaxia Militar.

Pur portaria de 20 do corrente, foi rein-
eluido no quadro de amanuenses do Exercito
o i° sargento do 9° regimento de cavallaria
Renato Bittencourt da Costa, excluido por
equivoco do mesmo quadro e do Exeroitos

Ministerio da Gnerra—N. 1.548—Rio de
Janeiro, 13 de dezembro de 1918:
• Sr. chefe ao Departamento do Pessoal da
Querra—Declaro-vos que, como propõe o
ehefe do Estado-Maior do Exercito, ficam au-
torizados, no anno vindouro, os com mandantes
das regiões militares e da circumscripçâo de
Matto Grosso, a publicar 30 dias antes do
inicio do periodo de instrucção de companhia,
oquadrao e iteria, editaos abrindo o alista-
igento Rolo prazo de 3Q dias, de reservistas
eandiaatios a officiacs de 2' classe da reserva

1' linha, limitando seu numero ao prescri-
pto uo regelai/moto n. 63, para as unidades
sob geei cornai:LH°, augmentado em um
torço.

Nesses editao se fano resaltar as vanta-
gens que propeciona asas candidatos esse melo

•do recrutamento dos officiaes da reserva;
'bem assim que o Governo, além da etapa nos
dias em que a instrucção ou serviço exigirem

'essa providencia, menina outra despeza terá
a fazer.

Saude e fraternidade. —Alberto Cardoso de
Aguiar.

Ministerio da Querran,ai. 1 549—Rio cld
Janeiro, 13 de deámbro	 1918:

• Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Ouerra.—Previdenciae at modo que não mais



Tb-rça-:feira 24—
-

Sbjam encaminhados a este ministerio, salvo
casos especiaes no previstos na logislaçao em
vigor, raanerimentos do praças, pedindo ea-
alusão do serviço activo do Exercito, uma vez
que taes exclusles devem sar ordenalaa ex-
officio pelo commandante do unidades. segundo
os piau% doi estalos-maiores das regiões mi-
Marca, como preceituam o artigo 107 do re-
gulamenta approvaaio por decreto ri e 12.:9),
do 2 do janeiro ultimo e o aviso n. 1.512, do
G do corrente,

Por esta oecasittõ vos declaro que nesta data
Cana talegramma neste sentido aos conl-
uiam latos das regiões militares e da eivam-t-
eciam/o militar de Milito Grosso.

'Saud° o fraternidade.—Alberto Cardoso de
Aguiar.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 dc dezembro de 1918

Ao Sr. directar da Recebadoria do Rio de
•Janeiro, onaiando para pagamento do salto e
encrua ao iaerresialo, uma a"artil I° passada
a requerimento de Carlos Angasto do Moura
Caiai) is inspector da Repartição Geral. dos
Telegraphos.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directorià Gera/ de Viaçãe

SECUNDA SECO)
•

O ministro do Estado dos Negocio da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica: .arat

Resolvo rnatidar reverter ao quadro dos
engenheiros fiseaes de l a classe, da /aspado-
ria Federal das Est-adas, o ongtmliefro fiscal
de t cla4e, atando, Francisco Severiano
Brawa Torres.

Rio do Janeiro, 23 de dezembro de 1918.:-
Afranio dl! Mio Franco.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente dc 19 de dezembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que. pelo Thesonro Na-

cional, saia diatribuida ia Delegacia Fiscal do
'Thesouro Nacional, no Estado de Santa Ca-
tharina, por conta da consignação eA/nguel

,de casa para os escripturarios dos distaletos o
fiacalizaçaes isoladas» verba 11°, art. 429, da
'vigente lei orçamentaria, a quantia 135$, para
occorrer ao pagamento do aluguel do escri-
ptorio do 8° districto, no a" bimestre do , cor-
rente anuo (aviso ti. 4.222).

Nen:te4.03 ordenar que, no -Thesouro Na-
cional. soja paga a inclusa conta de Miguel
José Barroso, na importancia de 1005. rafe-
rente ao aluguel, no rnez de set . maro ultimo,
do esc iptorio do 5° districto dà Inspe,ctoria
Federal das Estadas; carreado a despesa pela

•Corna-mação «Aluguel de casa para 03 escri-
artorios d•ndiatrictos e fiscalizações isola las --
.vorba 11°, art. 129. da vigente lei oramnen-
at ria (aviso a. 4.223).

Segunda sução
Expediente de 21 de dezembro de 1918

Foram manda-tas averbar as declaraçõea de
afanai] R de João Malta de Albuquerque mara-
. 111V50, amanuense e Aerlsio Ferreira da Costa,
'prati 'ante de 1° classe da Administração dos
iCorreios do Estado do Amazonas.

licquerimentos despachados

Elvira Diniz Masearenhas Tamm, viam do
alicor que Simão Tarnin. engenheiro de pri-
:moira classe, aposentado, da Estrada de Ferra

—Dr4f0- OFFICLAi;

Central do Brasil, pedindo es favores do monte
pio. — Deferida.

Evangelina. Xavier o outras, irmãs solteiras
do contribuinte, Oscar Gomes Xavier, a^ oh!-
cia! da Directoria Geral dos Correios, idem.

Deferilo.
Selima da Silveira Menezes, viam de Pedro

Telles do Menezes, fiel do anilo:mirado geral
da Repartição de Aguas o Obras Publicas,
idem. — Deferido.

Edroéa Noguaira do Drummond Alves, so-
brinha de Jou) Thomaa Alves Nogueira ex-
enganhea.o fiscal da Estrada de Ferro União
Sorocabana a Ituana, idem.-- Para regulari-
dade do processo deve a habilitanda, a par
da ilecla.rac,,ao preliminar de que opta por
uma das duas pansaos, a do montepio 'militar
ou a do civil, juntar o seu titulo de pensio-
nista, provar meliante attestalo assiguado
por dons funceinnarios fetioraes, cujas firmas
deverão ser reconhecidas, que o de eujas não
deixou irmãs solteiras ou viuvas nem •outros
sobrinhos Menores ou sobrinhas solteiras e,
finalmente, fazar reconhecer a firma do signa-
tarjo da certidão de obito dc seu pite.

Alexandrina Ramos, viuva„ do Manoel
mos Moreira do Couto. ex-agente de caiação
'do 1 0 classe da Estrada de Ferro Sul do Per-
nambuco, -idem.-- Faça com que sua filha.
Chrystnelia Ramos, já, maior, requeira parte
da pensão que lhe compete.

Beinvinda Torres dos Santos, viuva de Mar-
tinho José dos Santas, guarda-fio de 2. a. elasso
da Repartição Geral dos Telegraphoa, idem.
— Deferido.	 .	 .•

Emniana Maria da Conceição, viuva de Pau.
fino Carreira da Silva, carvoeiro do deposito
da Barra do Pira/1y, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pudindo a pensão de que trata
o art. 81 do decreto n.8.610, do 13 de março
de 1911.— Deferido.

Rita Lopes da Rocha, viuva do José Joa-
quim da Rocha, carteiro do 3° classe da Dire-
ctoria Geral dos Correios, pedindo a pensão
do montepio pelo mesmo instituida.— Rabi.
litn-se nos termos do decreto n . 3.607, de 10
de fevereiro de 18,6, e apresente as certidões
do nascimento do Emilio o Selinda, fazendo,
outrosiro, reconhecer as firmas dos signatarios
de varias documentos.	 •

Silvana Domingas da Conceição, viuva de
Firmo Dias cle Carvalho, trabalhador da Es-
trada de Ferra Centrai do Brasil, pedindo a
pensa° prevista pelo art. 81 do respectivo re-
gulamento.— Deferido. .

Mariarma dos Santos, viuva de Manoel Gon-
çalves. trabalhador da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo restituição de do-
cummitos que apresentou, afiin de poder
sa tisfizer a "4 exigenCiaS desta directorias.—
Sim, me liante ra,c bo, quanto ia procuração,
unieo documento neeessario áquelle firo, de-
vendo antes, entretanto. fazer reconhecer na
Secretaria das Relações Extet . iores a firma do
earreti geral do Brasil em Lisboa, que se eira
contra na e•rtidão de nascimento de Maria
da Conceição.	 -

Sal:labial alárones Pinto, agente de 2a classe
aposentado da Estrada de Ferro _Central do
Brasil, pedindo seja averbado, a dealaraaão de
família que-apresenta para 03 atreitos do mon-
tepio.— Averbe-se.

renej

Na- concurrencia aberta para o forneci-
mento de objectos de expediente e artigos do
escriptorio a esta Secretaria de Estado, no
proxims amno do 1919, encerrada no dia 20
do corrente, apresentaram propostas as fir-
mas: Sociedade Ananyma, Casa Leuzinger,
Arnaldo Braga & Comp., J, L. Costa & Comp.
o Cardinal° & Comp.

--
Directoria Geral dos Core-doi

Por portaria do 20 de dezembro foi ex.-one-
ra-1o, a pedido, o fiel de 2° classe do the sou-
rei ro da Directoria Geral dos Correios, Antenor
Rodrigues Soares Pereira.

—Por outra da mesma data, foi rentovido
a pedido, o praticante de 2° classe da DirecJ
teria Geral dos Correios, José Julio Campana:.
do Souza, para o cargo de praticante de
classe da Administração dos Correios do Es)
tado do Rio Orando Ido Sul.

— Por outra da mesma data, foi removido;
a pedido, o praticante de Vi ciasse da Admi-
nistração dos Correios do Rio Grande do
Christian° Fettermann, para o cargo do pra-;
ticante do 2' classe da Directoria Geral cloa
Correios.

Requerimentos despachados

Dia 18 do dezembro do 1018
Augusto da Silva Gomes, carteiro rural di

la classe, pedindo autorização para consignar
10S, durante 11 meses, a A, P. L. Barradas,
—Deferido.

Dia 19
VascO Ortiga°, pedindo cortino sobro

encommondas postam os. 547.031 e 033.270,4
procedentes dos Estados Unidos da America
do Norte.—Certifique-se o que constar.
• João Sanas Alves, estafeta distribuidor, pe-
dindo autorização para consignar 105, durante :
14 meses, a favor do Antonio Baptista do»
Sonza.—Deforido.

Armando Forreira Tourinho, agente doa ,
Correio da agencia especial de Santoa, peclin- I
do para que conste de seus assentamentOs o
tempo que serviu na Policia do Districa Po- ;
dera 1, na counnissão do Itecenscamento, o
corno ajudante do procurador da Republica
no_ municipio de Santos.—Deforido.

Francisco Levassem. França, pratioanto do
1' classe desta directoria, peoinde 60 dias do
licença, para tratar de sua saude.— Cotiacdo,
nos termos do iniermado.

Luiz do Carvalha Continho, praticante 401
1 a• classe desta directoria, pcaindo aa dias dê
licença, para tratar de sua saude.-Concedo.	 .nos termos da informado.

Euclyeles Atalicio Rodrigues, amanuense
desta directoria, pedindo 30 dias do licença
para tratar do sua saude.—Concotio, nos ter-

mos do informado. •
Dellarmino Fali, Tati, 2° offmal desta di-1

rectoria, pedindo GO dias de licença, parai
tratar de sua saude.—Dirija-se ao Sr. ministro!
da Viação, querena°.

José Julio empeno de Souza, praticante dos -
V' classe, recorrendo do acto que o suspendeu
do exercido de seu cargo. -- De accardo com
o parecer da 23. sução do Expediente, doa)
provimento ao recurso.

D. Joanna Pilar Nogueira Cobra, agente do t
Correio de Baependy, Minas Genes, polindo
recansideração do acto que a respousabllisqa
pelo extravio do registrado n. 9.018,— iode-
ferido.

Dia 23	 .

João Nery da FOIIS3Ca, servente de. 1' classe.
Amazonas, pailinda 12 dias do licença, para.'
justificaçao de faltas.—Deferido, nos ternas do
informado.

Theobaldo Ferreira, carteiro do 2° classe,:
Directoria Geral, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratar de sande.—Con- i

	cedo 30 dias, nos termos do informado.	 r.
Alberto Wanderley, praticante de a' classe,

Alagoas, pedindo 60 dias de licença, para
tratar de sua • saude.—Concedo, nos ternióa
do informado.

Antonio José dos Santos, estafeta expresact, .
Directoria Geral, pedindo sete dias do licença,
para justificação de faltas.—Deferido, de aca
eórdo com o informado. 	 • • ,	 • n.i..

José daMatia Machada, praticante de ia
•classe, Minas Geraea, pedindo tres muss de
licença, em prórogaçao, para tratamento de
sande.—Concedo 90 dias, nos termos do ia."
formado.'

Dezembro de 4918 mor

a
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Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 21 'do dezem*Pro de 1918
Manoel O. Gomes. —Le, alize o sello.

• -Sylvestre Ferreira da Silva e João Ferreira
'da Silva.—Sellern o annexo.

-Jorge Lino Pereira.—Deferido.
-Astrogildo I- de Mello; Luiz Igualo da

Salva o Cala° Prado. — Certifique-se.
Amorico da Rocha Quintella. — Não ha

vaga.
'fito do -Anna Vai. •-a Restituam-se, me-

diante recibo.	 •
Alvaro de Oliveira Macedo, Maria Luiza

Bileno e Bento da Silva Braga, — In-
daferido.

• Dia . 23 .dealezembro de 1918
Napoleão Eugenio Leal.— Satisfaça á exi-

gencia da 4a divisão.'
• Corina- Barceiros de Souza _ Pinta, Elvira
!amenas da Silva e Saraphina Vieira Dubois.
--a Satisfaçam a exigencia da thesouraria.

Adhenmar Gandie Lay o Abilio Pacheca • do
aledoiros — Compareçam á secretaria.

Quintino Barbosa de Araujo.— Mantenho o
despacho anterior.	 . •

Berna,rdino de Souza Oliveira.—Deferido, de
acareio com. as informações; prevalecendo a

- autorização para um só carregamento.,
J'. Bastos.— Deferido, de accôrdo com a ia-

formação do trafego.
Cletneutino de Souza e Jovitio José da Silva.

—Deferido, do accôrdo com as condlqacs esta-
belecidas.

Oscar Taves & Comp.—Deferido; á vista da
informação da'  divisão, até. 31 do corrente.

Orione &.Camp.—Oeferido. de accórdo com
as informações da 2ao 3a divisões.

Delphim Corra da Silva.— Deferido, do
accôrdo cora as informações.

Antonio Vargas, Ilercilio Ferrão Buena Er- -
nestino Chlaspiniano da Costa, Jacintho Lan-

i gani, Mare,ellitio do Ave/lar e Octavio Fer-
nandes da Cunha Avelar.— Deferido.
e Abaixo asaignadoidos moradoras do Rio das

-Velhas.	 E' preciso selar a petição.
Eurydiee • da Silva Rodrigues.— Offic/e-se

Santa Casa de a.ceôrdo com o pedido.
•Carlos Antonio da Silva e Thomaz & irmão

e outros.— Indeferido.
Delphina Euzebia da Conceição.— Certifi-

que-se, do accôrdo com as informações.	 -
Manoel Chrysosliomo, Pedra Alcantara de

Oliveira e Lourenço Guedes.— Não ha vaga.

Inspectoria Federal de Portos Rios e
Canaes

Terceira secção
Requerimentos despachados
Dia' 1 e de dezembro de 1918

A sociedade Anonyma Martinelli, proprio-
tarja doa terrenos ns. 387, 388, 389 o-390 do
tjuarteirão n. 41 á rua Gama pedindo appro-
vação para as plantas o desenhos- do projecto
para construcçao do um armazem nos refea
ridos • lotes . —A pprov o .

Companhia Conunercial o Maritima, pedia-
do pagar apenas quatro mexes de armazena-
gem para tres volumes de marca «Auto Geral»,
yindos pelo vapor Saga, entrado em janeiro
do corrente anno.—Deferido.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura	 -
• Primeira secção

Por portaria de 21 do corrente, foi tornada
Aia élto a, de l; de julho do corrente anilo

que nomeou Joaquim» Candido do Menezes
para, em comtnissão o emquauto convier ao
Governo, exercer o cargo do inspector do
aluumos do Patronato .Agricola Wenceslau
Braz, em Caxamba, sendo, por igual acto da
mesma data, nomeado Manoel flaymundo Sil-
va para, -lambam em commissão o ; eniquati-
to convier ao Governo, exercer o referido
cargo.	 •	 I •

'Expediente do dia 19 de dezembro de 1913.
.Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-

deral:
Tendo Joaquim Pinto do Souza Martins, sem

declaração de ser pae do menor Fausto Mar-
tins. em petição dirigida a este ministerio,
solicitado a entrega do alindido menor, alie-
gando achar-se o mastim actualmeato in-
ternado no Patronato Agricola, de Pinheiro,
por intervenção de V. Ex., e não tendo sido
sua esposa na occasião consultada a respeito,
visto encontrar-se enferma, rogo a V. Ex.,
informações que mo habilitem a' providenciar
sobra o assunipto.

-Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
OS protestos de minha alta estima o distineta
consideração (aviso n. 398).

—Sr. director da Despeza Publica:
Comi-milico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 17, do corrente, foi no-
meado o ajudante da secção do Jardim Bota-
'deo Dr. Aciffiles do Faria Lisbõa para, em
commissão, exercer o cargo de director e•
chefe da secção chitnica da Estação Geral do
Experimentação de Coroatá, ' coma direito á
percepção apenas dos -vencimentos de sen
cargo no Jardim Botanico (officio n. 2.430).

--Sr. director do Jardim Botauico:
• Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, por.' portaria de 17 do corrente, foi no-
'meado o ajudante de secção desse estabele-
cimento Dr. Achilles de Faria Lisboa, para,
em commissão, exercer o cargo do director
o' chefe da secção de chimica da Estação
Geral- de Experimentação do Coroatá, com
direito á percepção apenas dos vencimentos
do seu cargo nesse mesma estabelecimento
(officio n. 2.431).

Inclusa vos remeti° a partaria do 17 do
corrente que concede 90 dias do licença, na
fórma da lei, para tratamento de saude, ao
administrador, addido, do Campo do Damon-
straçâo de Rajahy, -José ' Candido Martins
Trindade - (officio mi. 2.434).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:
•Inclusa vos 'rernetto a • portaria de 17 do

corrente que nomeia o ajudante de secção do
Jardim Botanico Dr. Achilles de Faria Lisboa
para, em commissão, exercer o cargo de di-
rector e chefe da secção de chimica da Es-
tação Geral de Experimentação de Coroatá,
com direito á percepção apenas dos venci-
mentos do seu cargo , do referido jardim
(officio n . 2.432).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
gim, por portaria de 17 do corrente, foram
concedidos 90 dias do licença, na farma da
lei, para tratamento de saudei ao adminis-
trador, addido, do Campo . de Demonstração de
ltajahy, nesse Estado, José . Candido Martins
Trindade (officio n. 2.433).

• •Dia 20
• Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra &Solicitar do V. Ex. N.o.
atidencias no sentido de ser concedida fran-
quia telegraphica, em objecto de serviço _pia-
Uca durante o exercicio de 1919, aos func-
cionaries do Serviço ;do Protecção aos Ilidias,
„constantes da inclusa lista, 'correndo as des-
•pezas por conta deste rninisterio.

, aeproyeito o ensejo . para . reiterar a V. Ex.
oa pratestos dc minha alta estima e distincta
consideração (aviso g. 399),._•

— . Sr. ministro da Justiça e Negocioa Inte-
riores:

Em resposta ao aviso de V. Ex. sob n. 1.58a,
datado de 14 do corrente e solicitando deste
ministerio a cessão, por empresem). de dous

• saveiroa da Inspectoria de 11-migração, afina
• de servirem no Lazareto da ilha Grau i !e, teaha
'a ' honra do fazer sciento a V. Ex. que taes
embarcações foram cedidas ao Lloyd Brasi-
loiro e ao Ministerio da Marinha, onde presen-
temente se encontram.	 •

Aproveitando o ensejo, reaffirmo a V. Ex.
a _segurança do meti elevado apreço o
tineta consideração (aviso u. 400).

,— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de agradecer o aviso n. 130,

do 16 de novembro ultimo, communicando
haver assumido o cargo de ministro da Fa-
zenda, o apraz-me desejar á V. Ex. uma feliz
administração.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e clistincta
consideração (aviso n. 401).

— Sr. prefeito, interino, do Districto Fe.
dera!:

Tenho a honrado agradecer o aviso n.
do 16 de novembro ultimo, communiaando
haver assumido o cargo do prefeito do Dis-
tricto Federal, e apraz-mo desejar a V. E.
uma feliz administração (aviso n. 402).

— Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra dc agradecer o aviso de

de novembro ultimo, cominunicando haver
assumido o cargo do ministra da Guerra, e,
apraz-mo desejar a V. Ex. ima feliz admi-
nistração.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
OS protestos de minha alta estima o distincta
consideração (aviso n. 403). .

— Sr. ministro das Relações:Exteriores:
'T enho a honra de agradecer..o aviso n. 40,

de 16 de novembro ultimo, communicando
haver assumido o cargo de ministro das Rela-
ções Exteriores, e apraz-ine desejar a V. Ex.
uma feliz administração.

-Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha alta estima o distincta, -
consideração (aviso n. 401).

—Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra de agradecei. o aviso nume-

ro 4.931. de 15 de novembro ultimo, comum-
nicando haver assumido o cargo de, ministro
da Marinha

'
 o -apraz-me desejar a V. Ex.

uma feliz administração. *
. Aproveito o . ensejo para reiterar a 'V. Ex.

os protestos de minha alta estima e distineta
consideração (aviso ri, 405).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :
•Communico-vos, de orlem do Sr. ministro,

o para os devidos fins, que foi deferido o re-
querhnonto em que a Sociedade Nacional do
Agricultura pode tres saccos com sementes do
capim gordura roxo e tres ditos com capina
de Rhodes para a Sra. D. Candida Sobral de*
Almeida Magalhães, fazenda do Ouro Fino,
estação do Benjamin Constant, EStado do
Minas Geraes (officio it. 2.435.)

Conemunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
ó para os devidos fins, que foi deferido o re-
querimento em que a Sociedade Nacional do
Agricultura pede dons saccos com sementes
de capim» gordura roxo, que devem ser re-
mettidos ao Sr. Joaquim Augusto da Silva,
fazenda do Timbó, districto de Volta Grande
de Supucahy, Pouso Alegre, Estado do Minas
Geraes (officio u.-2.436,)

Communico-vos, de . ordem do Sr. ministro,
c para os devidos fins, que foi deferido o re-
queritnento em que a Sociedade Nacional do
Agricultura pede 50 kilos de sementes do
mamona e '60 kilos de 'sementes do feijão
branco -para os Srs. Barbosa Lima &Comp..
em Cachoeiros' de atacada Estado do Rio
(officio n. 2.437.) 	 •

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e rara os dt:iiiidos fins, que foi deferido o re-
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. .querimento em quo a Sociedade Nacional do
' Agricultura pede cinco saecos com sementes
• de mamona o cinco saccos do sementes de
• algodão, que devem sor remettidos ao - Sr. Ana
- gelo Torve, director da Sociedade Anonyma

Sud Americaino . Belge, em Corumbá, Estado
do Alatto Grosso (officio n. 2.438).

Do ordem do Sr. ministro o afim de que
continue a sor exercida a fiscalização recom-

. mondada polo decreto n. 12.897, do 5 de
- 'março do corrente anno, na plantação de

.eucalypaus, requerida o iniciada pela Compa-
• oilda Florestal Fluminense, no municipio de
- Nova iguassú, Estado do Rio de Janeiro, re-
commendo-vos a designação de um funccio-
nario des-to serviço para dar cumprimento
ao disposto no referido decreto (officio nu-
mero 2.410).

. ,pe ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
• fornecer 15 videiras enxertadas das. varie-

dades Frankenta, Concord, Niagara, Moscatel
de Hamburgo, White-Nico o Catawba rosa o

," SOO bacellos do Rupestris ao Lot, 12 pés . de
, ameixa do Japão, 12 ditos dd kakis do Japão,

15 ditos de larangeiras (lima, selecta, natal
e Balda), seis pés do rnacieiros, sois ditos do

- pereiras, tres ditos do marmello do Japão e
. seis ditos de pecegueiros ao Campo de Demon-
. stração de S. Pedro de Aicantara, no Estado

de Santa Catharina (oficio n. 3.441). • 	 -
Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

• fornecer um sare° com sementes de mamona
• ao Sr. ItadolphoGismondi, Pindamonhangaba,

Estrada de Ferro Central do Brasil (oficio
n.

— Sr. director do Campo do Demonstração
do Ilhéos, Estado da Bahia:

Communico-vos, do ordem do Sr. ministro,
que deveis informar a esta directoria geral,
com a possivel brevidade, quaes as providen-
aias que, debtro dos devidos limites das dota-
isOes orçamentarias e dos regulamentos deste
ministerio, se poderá tomar com relação á

, zona cacaueiro deste Estado, afim do mio:
possa este departamento acudir .ás necessida-
des dessa lavoura que ora . atra ;essa uma
grande crise, segundo informam o; Srs. Ar-
mando de Lemos Peixoto e • Ilenriquo Devoto
(officio n. 2.439).

'	 Supo.rintoodente da Sorocabana Boa-
• way Company:

.Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser o Sr. JosO de
Avaliar Seixas, inspectordo Serviço de Prete--
oção noa Mios nos Estado:; do S. Paulo e
Goyaz, autorizado a requisitar passagens, com
direito a leito e transporto do material I10531
emprcza , cm ol peto de serviço publico, du-
rante o exercido de 1919, correndo as despe-
m por conta deste ministerio (officio:, nume-

• vos 2.442.a 2.418).
Identicos: Companhia Mogyana de Estradas

. de Ferro; Companhia Paulista do Viação Fora
rea S. Paulo Ilailway Company; Estrada de

, Ferro Baur(' a Porto Esperança, o Estrada de
; Ferro Control do Brasil.

— Sr. director da Dospeza Publica:
Communico-vos, para 03 devido erreit,03,

que, em 13 do novembro praximo findo, o ina
spoctor do Serviço de Protecção aos Indios no
bstado do Espirito Santo, Raul Ferreira Ri-
beiro permutou o seu cargo com o director,
addido, do Aprendisado Agricola do Tubarão,
tendo entrado no exereicio deste 'ultimo los
gar nesta directoria geral em 6 deato mez
(officio n. 2.449).

— Sr. director presidente do. Lloyd Bra-
sileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o Sr. José Afaria.
de Paula, inspector do Serviço de Protecção
aos Indloa 11)3 Estados do Paraná e Santa Ca-

, tilaram, aOitorizado a requisitar passagens e
traosporto de material nessa empraza, em

• objecto de serviço publico, durante o exer--
cicio do 1919. correndo as despezas por conta

. (lesto ininis'orio (oleio n. 2.4a0 a 2.a5G).

— Identicos: Companhia Nacional do Naa'
'rogação Costeira ; E. S. S. Paulo-Rio Gran-
de ; — Companhia Estrada de Ferro Paraná
—Sorocabana Ilailway C° ;—Companbia Es-
trada de Ferro Santa Catharina —.Empreza
de Navegação Heepeck ; Estrada de Ferro
Centrai do Brasil.

—Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de ser o Sr. Samuel
Ilenr.que da Silveira Lobo, inspector do Ser-
viço de Protecção aos Ilidias 003 Estados do
Espirito Santo, Balda e Minas, autorizado a
requisitar passagens e transporte de maioria/
nessa empreza, em objecto do serviço publico
durante o exercido de 1919, correndo as
despezas por conta deste . miniaterio (oficio
n. 2.450 a 2.400).

— Identicos: Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas, Leopoldina Railway e Coras.
paohia Nacional do Navegação Costeira.

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, - pro-
videncias no sentido do ser o Sr. Adriano
Metano, inspector do Serviço de Protecção aos
Indios no Estado •de Alatto Grosso, autorizado
a requisitar passagens e transporte de mate-
rial nessa empraza, em objecto do serviço
publico, durante o exercicio de 1910, correndo
as despezas por conta deste ministerio(officios
ns. 2.461 e 2.452).

Identico á E. F. Doura a Porto Esperança..
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pra..

vidoncias no sentido de ser o Sr. Virgilio
Bandeira, inspector do Serviço do Prótocçalo
aos Ilidias nos Estados do Maranhão o Para,
aui:orizando a requisitar passagens e trans-
porte de material nessa empraza, em objecto
de serviço publico, durante o exercício de
1910, correndo as despezas por conta deste
minister:o (oficies tis. 2.103 e 2.401).

Idontico á Companhia Nacional Navegação
Costeira.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, oro-.
videncias no senti 'o de ser o Sr. Bento Mar-
tins Pereira de Lornos, impector do Serviço
de Protecção aos indios no Estado do Ama-
zonas e tesritorio do Acro, autorizado a re-
quisitar passagem e transporte do material,
nessa empraza, em objo,cto de serviço publico,
duraote o exorcieio de t910, correndo as des-
pezas por conta deste Ininisterio (oficies
mis. 2.465 o 2.100).

notifico á Ainazon &caiu Navigation C.
Solicito-vo;, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de ser o Dr. Luiz Buena
Horta Barbosa, director interino do Serviço
de Protecção aos ludios, autorizado a requi-
sitar passagens o transporto de material nessa
emprezo, em objecto de serviço publico, du-
rante o exercido de 1919, correndo as dos-•
pezas por conta deste mint-emrio (oficio nu-
mero

— Sr. director da Companhia Auxiliairo da
Meruins de For ou Brasil (na linha de Porto
Alegre a Lruguayatia)

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser o Sr. Constantino
Lila da Silveira, encarregado da povoação
digna do Ligeira (Estado do Rio Grande 'do
Sul), do Serviço de Protecção aos lumes, au-
torizado a requisitar passagons, em direito a
leito e transporte do material nessa compa-
nhia, em objecto de serviço 'publico, durante
o exercicio do 1919, correndo as despezas por
conta deste miniatorio (oficio n. 2.467).

— Sr. superintendente da The Leopolditia
Ilailway Company, United

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, proa
vial.encias no sentido cio ser o Dr. Luiz Nono
horta Barbosa, director interino do Serviço'
dvo Protecçao aos Indios, autorizado a regai-
•sjtar Isaasagens, eorn diretto a leito e trans-
porte de material, nossa • estrada, em objecto
ap serviço publico. durante o exercício de
1219, correndo as despozas por conta deste
iiilnisterio (officio n. 2.45S).
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-a! Sr. director da Companhia Nacional do
Navegaçlo Costeira:	 •	

.	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. Ministro, pro-
videncias no sentido do ser o Dr. aula Buon0
Horta Barbosa, director interino do Serviço
de Protecção aos Mios, autorizado a requi-
sitar passagens e transporte de material, nessa
companhia, em Objecto do serviço publico,
durante o exercido de 1919, correndo as des.
pezas por conta deste ministerio (oficio nu-
-iro 2.409).
• Requerimentos ilespachaciot

Dia 20 dc dezembro de . 1918
Arcelino da Silva Azevedo, pedindo cessar

a matricula .de seu filho Ironia no Patroaato
Agricola do Santa Monica.— Compareça á

secção da-Directoria Geral do Agricultura.
Alice da Silva Barroso, pedindo cessar a

matricula de seu filho Waldomar, no Patro-
nato, Agricola de Pinheiro.-.— Compareça á"
.1° secção da Directoria Geral de Agricultura:

Dia 9,1
Si'. director do Museu Nacional:

• Declaro-vos, para 03 dOWid03 fins, que se2
solvi autorizar-vos a pôr á disposição do 'Moia;
teclo da Justiça o Negocies interiores, o pra-:
ticante desse estabelecimento Sr. Uno da
Rocha Leão, para servir no combate á Epao
demia, de grippe cm Paraisopolia (aviso num
moro 406.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
rio Treoisil:

;o a honra do accusar recobilo o aviso
de V. Ex. sob n. 85 o data de 1 do corrente,
solicitando soja posto a disposição desse minis-
ferio o praticante do Museu Nacional Lino
Rocha Leão, para servir no combato ' á epi-
demia do grippe em Para,is000lis.

Por aviso desta data. autorizei o director da
respectiva repartição a attender a requisição
alludida, lamentando, entretanto, não ser
poasivel fazei-a precisamente nos termos do
pedido de V. Ex., isto é, sem projnizo do voo-
cimentos, me:lida a cuja, pratica se oppoom
disposições legaea em viger, visto como, além
do mais, o praticante em questão ntIo á pro-
priamente um funcciotavio publico, pois que
não é do quadro e sim um auxiliar extra-
numerario, cuja remuneração é feita a titulo
de saloia°. mensal.

Aproveitando a opportunaule ranovo a
V. Ex. a segurança de moti elevado apreço
o diatincta consideração (aviso n. 407)..

— Sr. director da Despeza Publica:
liespondeddo o oficio n. 522, de 10 do no-

d.-caibro ultimo, agradeça a communicaçaso
que me bafeis feito de ter reassumido o exato
cicio do cargo, de director dessa directoria
(oficio n.

Communico-v)s. para 03 devidos erfoPoa,
que, por portaria de 10 do coroente, foi tor-
nada sem afeito a de 13 do outubro de 1911.,
que exonerou Alcides Dreno do cargo do fiscal
da Limpeza da Hospedaria do lininigrantes da
Ilha das Flores, declarando-o atando no refe-
rido cargo, de accUrdo com o art.- 01 da lei
n. 2.021, de 5 de janeiro de 1015. tendo em
vista o art. 177 da lei n. 3.a5a, de 6 de jos_
aleiro do . 19 l8 (officio n. 2.473).

• Se. director do Serviço de Povoa-
mento:

Communico-voa para os dovidos effeitos,
que, por portaria de 19 cio corranto, foi torna-
da sem effeito a do 1.3 de outubro de laia.
que exonerou Alcides Dreno do eargo de fiàell
da Limpeza da Hos pedaria de Itni-ajgrznte§ da
Ilha das Flores, declarando-o addido no refe-
rido ougo, de accôrdo cora o art. tfa da leti
n. 2.921, de.5 de janeiro de 1915, teivie era
vista o art. 177 eia lei n. 3.454a M . e de
Doiro de 19t8 (oficio n. 2.474).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Communiccavos, para os devidos effÂitOra.
que, por portarias de. 1.9 do coraente, Ofta
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• teansferidos os inspectores do carnes junto á
-Companhia Swift do Brasil, Drs. Jayme de,
Andrade e Nadinha de Lima Guimarães, rea
spectivamente, da cidade do Rio Grande para
a de Rosario e desta par aquella, nesse Es-
tado (officio ri. 2.475). •

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

• Communico-vos, para os devidos effeitos, que
por portarias de 19 do corrente, foram trans-
feridos os inspectores do ,carnes junto á Corna
panhia Swift do 'Brasil. Diu. Jayme do An-
dradeae aairtinho do Lima Guimarães, re-
spectivamente, da cidade • do Rio Grande para
a de Rosario e desta para aquella, no Estado.
do flo Grande do Sul (oficio ri. 2.476).

Dia 23
Sr. Dr. consultor geral da Republica:
Afim do que sesi esclarecido pelo vosso il-

lustrado parecer-, tenho a honra de passar ás
vossas mãos, do ordem do Sr. ministro, o pa-
recer D.A. 274-C-918, ,em que o Sr. Carloto
Alves Fernandes Tavora solicita de V. E.
seja tornada sem effeito a sua exoneração do
caego do auxiliar do expedição da Hospedaria
de lmmigrantes da Ilha das Fiaras (oficio nu-
mero 2.477). .

• — Sr. director do ;Serviço de Agricultura
Pratica.

.,„ Communicoavos, para os devidos effeitos,.
que o Sr. ministro resolveu incumbir o in-
spector Agricola da Bahia ou a um dos seus
auxiliares para ensinar Oananejo de machiam
agrarias e ministrar todos os ensinamentos
necessarios á agricultura racional aos lavra-
dores do niunicipio de Valença, daquelle . Es--
tado, providencias estas solicitadas pelo Inten-
dente Municipal daquella cidade; Sr. Antonio'
V. Vasconcellos de Queiroz, deliberação supe-
rior que deveis transinittir com a possivel bre-
vidade (oficio n. 2.478).

—Sr. Ernesto de Almeida, Intendencia Mu-
nicipal da cidade de Caravellas, Estado da•
Bahia :

Em resposta ao vosso oficio n. 38, de 13 de
outubro do corrente anuo, commenico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que o pedido 'coso.'
stante do alludido oflicio não pode ser atter'.
dido por não dispor este minislerio de arame
farpado (officio 0. 2.479).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Para que attendeis, na medida -do possi-.

vet. inclusb vos remato, do ordem do Sr. mi-
nistro e. por cópia, o requerimento em que a
Camara Municipal de Boinfun solicita mudas
de arvores (oficio n. 2.480). 	 ,

—Sr. director do Patronato Agricola de
Sylvestre Ferraz, Estado de Minas Geraes:

Accusando recebido o vosso oficio do 16 do
corrente, capeando uma relação,einduplicata,
de todos os funceionarios desse estabeleci-
mento, reporto-mo ao oficio circular desta
directoria geral, sob n. 2.402 e data de 12
do mesmo OW2 e vos communico que, confor-
me os termoa da mesma, a relação solicitada
abrange apenas os funccionarios que, durante
o exercicio de 1919. terão necessidade do usar

, do telegrapho em objecto de serviço publico
(oficiou. 2.481).

•• --Sr. director do Aprendizado Agricola da
S. Luiz de Missões:

Em soluçamo objecto constante do VOSSOS
• Oficias OS. 101 O i02, do 4 e 6 de novembro
- ultimo, •counnunico-vos, para oa devidos fins,'

• que o Sr. aniuistro resolveu approvar o acto
pelo qual licenciastes, por 15 dias, Os alumnos
desse aprendizado, em virtude da epidemia
da grippe (oficio n. 2.482).

Directoria Geral de Industrie • e
• Cominarei°

Segunda micção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

'mento de 3 de setembro do corrente anuo,
que exigindo, segundo communicou a, este
ministerio o das Relações Exteriores, os go-
vernos bellizerantes todas as especificações,
quando se trata de obter aleuma excepçào ás
medidas restrictivas estabelecidas sobro as
suas exportações, aquelle ministerio providen-
ciará promptamente no sentia° de ser per-
snittida, pelo Governo doa Estados Unidos da
America, a exportação de 400 toneladas de
sóda caustica para a referida fabrica, desde
que seja dado a conhecer ao mesmo minis-
terio o nome da firma á qual vao ser feita
aquella encommonda..

Dia 20

• Communicou-se:
Ao director da Directoria Geral de Estafas-

tica que:
Por portaria de 6 deste mez, foi concedido,

.de aocordo com a vigente 'lei oreamentaria,,
ao .as oficial, addido, da mesma reparaição,
com exercido na Directoria de Meteorologia e
Astronomia, Mario Augusto 'do Figueiredo,
um anuo de.licença, em prorogação da que
lhe roi concedida, para .,tratamento de • sua
sande, em 9 de abril do corrente anuo,

Por portaria de 9 deste mez, o Sr. ministro
determinou que voltasse a ter exercicio na-
quella repartição José Monteiao de Sá Freire,
20 oficial, atalaio, que servia como zelador do
Nucleo Colonial Itatiaya.

Ao presidente da Companhia Cervejaria
Brahma, em resposta ao seu oficio de 16 de
agosto do corrente armo, relativo 40 embar-
que nos Estados Unidos da America, de 1.260
tonelladas do cevada, compradas naquelle
paio e destinadas áquella e mais duas fa-
bricas do cervela estabelecidos nesta Capital,
que, segundo lembrou a este ministerio o das
Relações Exteriores, para o bom exito da in-
tervenção do referido ministerio no sentido
indicado :, preciso se faz que a Brahma esmoei-
fique as encommendas feitas, determinand5
as quantidades de cevada pela mesma pedida
e os , nomes das fiem is exportadoras...

Identico aos -presidentes das companhias de
Cervejaria Polonia e Ilanseatica.

— Rometteram-se ao director do Instituto
Cominercial, para informar, 03 olicios em que
o coronel commandanto do, Corpo do Bom-
beiros pede sejam matriculados no referido
estabelecimento do ensino, Amorico Marques
Estes-es o Euripedes de Freitas Brandão.

Directório Geral de Contabilidade

Segunda secção

Expediele de 10 de dezembro de 1018

Si'. director do Serviço de Agricultura Pra-
tiza:
- Eu solução ao vosso oficio ri. 7.611, do 25
de novembro findo, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu ais-
rine a venda, observadas as formalidades
legaes, dos 450 1 ilos de algodão em caroço
existentes na Estação Geral de Experimentação
da Campos e/aos qua,es se refere o mencionado
vosso oficio, tomando-se por base o preço do
mercado e recolhendo o respectivo producto
collecturia federal naquella cidade. O compe-
tente conhecimento deverá . ser reme ttido
esta directoria -geral (oficio ri. 1.069). .

-Sr.- director da Escola Permanente de
Lacticinios de Barbacena—SRio, Estado de
Minas:
- Em solução ao v0330 oficio sem numero,.

de 2 tio niez acorrente, COLD TIIIIIIiCO-VOS, para
os doudos fins, que o Sr. ministro resolveu
autorizar o emprego da renda desse estabeleci-
mento. no corrente exercicio, nos termos do

-paragiaplió mije° do art. 114 da lei orçamen-

Dezembro de 10IN 

-do mez corrente, communico-vos, • para os de-
vidos fins, que o Sr. ,ministro resolveu auto-
rizar a venda, observadas as formalidades
legaes, (los productos manufacturados nas Cl-
cina.s do Patronato Agricola Visconde de Mauá,
no Estado do Rio de Janeiro.

Autoriza igualmente o Sr. ministro a dedtt-'
zir das rendas liquidas desse e dos demais pa-
tronatos a vosso cargo as •porcentagens fixa.
das no art. 46 das nistrucções organicas, re-
colhendo-se os saldos, porventura existentes,
á Caixa Economica, em nome dos mesmos pa-
tronatos, constituindo-se o fundo de reserva,
ficando a applicaçáo posterior dessa renda
adstricta ás instrucções emanadas de V. E.
(oficio n. 1.071).

• Dia 11

Sr. Dr. Adredo Regulo Valdetaro, direCtdr
da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
Aecusando o recebimento do vosso oficio

n. 626, de 16 do mez findo, agradeço a tom-
municação que me fizestes de haverdes reas-
sumido a naquella data, o exercicio do cargo
de Director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional do qual vos aehaveis afastado por
estardes exercendo uma commissão de confi-
ança do governo junto ao Ministerio da Jusn

tiça e Negoeios Interiores (oficio n. 1.072).
—Sr. director do Serviço de Combate ã

Legarta, Roma:
Em solução ao,vosso officio ri. 383, de 30 de

setembro ultimo, commainico-vos, para os de.
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a cessão, ao agricultor Sr. João Victo•
rino do Oliveira, do Alagoas, mediante o
pagamento da inaportancia de 80S, do appa-
relho para expurgar caroços de algodão, a
que se . refere o vosso inenciosiaágo oficio (oficie
n. 1.073).	 ,

--Sr. director do Aprendizado agrieola det
São Bento das Lages, Bahia:

Confirmo o tolegramraa que vos expedi em
9 do dezembro do corrente anuo- concebido
nos seguintes termos:

.Xeço informeis si recebestes governo clesstt
Estado archivo extincta "Escola Agricola dahi
conforme pedido foto governador, aviso deste
ministerio .• 177, do 10 de outubro do anui>
findo (oilido mi.

— Sr. director da Estação Sericicolê (IN
Barbacena :

Restituo-vos, afim de ter o conveniente des-
tino, o titulo do nomeação do escripturario
desse estabelecimento Arethyno do Carvalho,
'rematado a esta directoria com o vosso officio,
.11. 591, de. 18 de novembro ultimo (officie
ri. I .075),. •

Sr. director da Desposa Publicas
. Jiinto vos remato a . guia .n. 87, de boja

datada, afim de que seja recolhida pelo pre-
parador de chimica, addido, do Serviço.
Ceologico e Mineralpgico, Ca millo Rani Pratas,
a importando de .50S, relativa ás contribui-
ções dos mezes de agosto a dezembro do cor-
rente atino á razão de 105 mensalmente.

O alludido funccionario acha-se servindo na.
missão modica militar enviada à Europa e re-
quereu em 10 de agosto proxiino passado,
para continuar a contribuir por meio de guia.
duramo o tempo que deixou de receber yen-
ciniontos por este ministerio.

Apresentou o interessado certidão dessa
directoria-do -estar quita das ditas contribui-
ções. até julho proximo passado, inclusive
(officio n. 1.076)..	 -

liequerimentos despachados
Dia 12 de dezembro do 1918

• Pelo Sr. ministro:
Ribeiro, Rezende & Comp., pedindo mia

lhes seja alugado um alambique, para realiza-
1-em industriaes sobre pra actos
chimicos derivados do materas primas enclu-
sivaniento nacaonaes. — Deferido, de ac,órdo
pai OS pareceres.

•
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• —Si'. director do Serviço de Povoamento

	

rilclarou-se ao Sr. John S. Fitch, em solo-	 Em soarão ao VOSSO oficio n.	 de

	

ao assuropto constante do pu requwi-	 !.
•
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IRIBUNAL DE CONTAS
Segunda Camara

SETIMA SESSX0 OitimmiA EM 21 DE DEZEMBRO DE
1918

Presidencia do Sr. ministro Didirao da Veiga.
—Representante do Ministerio Publico, Da.
-Octavio Tarquinio.—Secretario, o 2° escri-
pturario Jonas de Saltes Cunha

Presentes os Srs. ministros Monteiro do
Barras Lima, Camillo Soares, Tavares de Lyra
o au Mor Dr. A. Oávoira Lima, em substitui-
Oo ao Sr. ministra J. Maria Metall). e tendo
comparecido os Srs. au litorea Drs. Thampson
Flores o Olegario Bernardas, foi aborta a
sesaão.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros Lima:	 •	 .

Processos:
De prestação de fiança:
'Dos e:crivaes do cala:trarias fedemos:
Em Ni hs . oy. Estada do Rio do, Janeiro,

Estanislau Augusto da Figueira 'o e Mello, ate
7:600$ em oita'aroi : co; da divida publ.ca de
1:000a dada uma. p rtenentes aa Dr. Boa-
vário Castrioto de Figue re lo e Mello:

Em lua, no Estapo de S. Paulo, Ilaroldo
Geribello, do 4:3009, em caderneta da caixa
Ecanomica, de sua propriedade;
. Do praticante, a atida, de conferente

Estrada de Ferro Central do Brasil, Octavia
Dantas de Brito, de 2:000a, em duas apolicea
do 1;000a, cada.

As fianças foras . julgadas idoneas e
cientes.	 -

De tonna/N*1e contas:
N. 10.593

'
 do collertor federal em Monto

Verde, no Estalo do Rio de Janeiro, Alfredo
Pereira de Lemos.-0 Tribunal irrandou la-
vrar accariPto considerando o rasponsavel de
quem se trata, elo credito para com a Fa-
zenda Nacional.

Rclatados pelo Sr. ministro Camillo Soares:
Proeosos:
De prestaçal de fiança do agente do Correio

de Santo Antonio da Encruzai:achano Estado do
Rio de JaneiN), Francisco Rodrignes de Sentia
Valia, de 369$, em unia apatia° da divi,la pu-
blica do valor nominal de 5603.—Foi juigada
[(louca e sutliciante a alledida fiança.

De tomada de contas:
N. 10.805, do c illoetor das rendas federaea

cm alagé. no Estado do Rio de Janeiro, Al-
berto Fernandes.-- Mandou-se lavrar accór-
dão julgando quite o responsaval.

N. 10.858, ao ex-escrivão da Collectoria
Federal em Monto Verde, no Estado do Rio
(.3 Janeiro,. Antonio Caetano Sobrinho.-0
tribunal mandou lavrar accórdão conside-
rando o citado responsarei em °redito pata
com a Fazenda Nacional.

N. 8.811, ao secretario da Capitania do
Porto do Maranhao, Annibal Pereira Gui-
maraes. — O tribunal ordenou que se lavre.
accórdão julganao-o em deash.o.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Processos
De prestação de fiança:
Do escrivão da Gollectoria Federal em lier-

a-al, no Estado do Rio Grande do Sul, Lou-
rival Noir:pra da Silva, do 20)$ em cader-
neta da Caixa Ecoinomica.

Dos agantea do Correio:
Em Vera Cruz, no Estado do Rio do Ja-

neiro, D. nanara Telles Ferreira Coelho,
de 360a. em ais:mico titulo;

Em BNU:sio/1o, n Estado de S. Paulo,
D. Ilerminia Augusta Lopcs Baptista, de igual
importancia, como reforço da anteriormente
prestada, tamisam em caderneta da Caixa
Ecotiomica. -O Tribunal julgou julgou ido-
ricas e sufficimtes as referidas fianças.

De tomada de contas, n. 10.600, da ex-
agente do Correio em Divina do Carangela,
no Estado de Minas Geraes, D. Otymoia Bar-
rada.—Mandou-se lavrar accrasdão julgando-a
quite.

Relatados pelo Sr. auditor Dr. A. Oliveira
Lima.

Processos:
De t 'estação de fiança:
Do thesoureiro da sub-administraçao dos

Correios em Diamantina, no Estado da Minas
Gemes, Laurindo Casar Pereira da Si/va, do
10:0009 em 1.0 apolices da divida publica de
1:000k, cada uma;

Do collector federal em S. Francisco de
Paula, no Estado do Rio de Janeiro, Octavio
Blatter do Pinho, de 2:2009 em duas apolicea
da divida publica de 1:0009 cada uma e 2,10$
em moela corrente

. Do escrivão da Collectoria Federal em In-
daiatuba, no Estado de S. Paulo, Luiz Teixeira
de . Camargo Junior, de 60a5 em moeda cor-
rente, como reforço da anterior.

Dos agentes do Correio
Na rua do Cattete, nesta Capital, D. lIonos

nina Mesquita São Paulo, de 690$, como re-
força, em unia apolico do 500$ e o r estante
constituido pela differença da caução da pris
mitiva fiança.

Em Cachoeiras de Ma.cahá. no Eatado do
Rio de Janeiro, Augusto Prestes do Muros, de
360$ ein caderneta da Caixa Económica.

As fianças foram julgadas idoncas e suai-
cie ntes .

De tomada de contas n. 10.4,61, da ex-
agente do Correio de Conquista, no Estado de
Minas Gemes, D. Adelaide de Macedo Costa.

Mandou-se lavrar accordão jelgando-a quite
para com a Fazenda Nacional.

— Relatados pelo Sr. auditor Dr. nom-
Non Fiares:

Processos de tomadas de contas:
N. 10.722, do ex-cobrador firicsalseloria

de District° Fe ricaal, Graciano dos :asava pe-
reira. — Converteu-se o jalgairautto, (!:11 dili-
gencia para (a fim ile solicitar-se a aaerfura,

ido uni nquerito a Itninistrativo nos termos do
parecer do Dr. Representante do alinisterio
Publico, ou, caso tenha havido, eu: tempo,
inquerito nesse sentido, seja o mesmo pre-
sente a este Tribunal.

N. 10.506, da ex-agente do Correio em
Lassance, no Estado de Minas Comes, D. Es-
tilar Magalhães do Espirito Santo;

N. 10.616, do 0r:som-oiro da Recebedoria
do District° Fedaral, Amaro da Silva Guima-
rães. — O tribunal rasa:ave:1 julgar 03 supra-
ditos responsareis em debito, mandando la-
vrar os competentes. accórdaos.

— Relatados pelo Si'. auditor Dr. Olegario
Bernardas:

Processos de tomada de contas;
N. 10.59i, da ex-agente do Correio em Mi-

guel Calmon, no Estado do Coará, D. Mariana
Magalhães;

N. 9.919, do ex-encarregado da Collectoria
Fe feral no Municipio do Jacularia, no Estado
de Minas Geraes, 3annario Gomes do Espirito
Santo. — :Mandou-se lavrar accórditoa jul-
gando quites 03 responsaveis de quain
trata.

N. 10.778, do escrivão da collectoria de
Angra dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro,
Joaquim Cardoso Guimarães. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia para o
fim de aguardar-se a informação pe lida á
Dlrecto .ia da Despeza, em consequencia
despacho proferido no processo n, 10.720, do
collector em Angra dos Reis, Joao Pereira
Peixoto, relativamente ao pagamento de par-
contagens não retiradas de 1913 a 1917,
polo dito collector o 0 escrivão Antonio Eloy
de Souza Oliveira.

Polo Tribunal foi approva,da a redacção dos
accórdão, lavrados pelos Srs. ministros e au-
ditores Dos processos lulgadaa em sessão
do 2a do setembro. a de outubro, e la

do corrente, relativos ás contas dos con•
In/asarias da Armada Aristoteles Luiz Mendaz;
O Nestor de Castro, do colledtor das rendas
fedeaaes Francisco Marques da Silva e do es-
crovente do ( ' ciasse, servindo de secretario
de Capitania do Porto, Samuel Bernsrdo de
Oliveira, mandando expedir-llies quitaçao. e
do coinmissario Luiz Queiroz Meninos, fixando
em 7:7209671 o alcance apurado, a cujo pa-
gamento com os juros da móra o condemna-
rani, marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo recolhimento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minislao
presidente deu por findos 03 trabalhos e desi-
gnou o dia 28 deste moa para a seguinte ses-
são ordinaria.

Camaras Reunidas

21' SESSÃO ORDINÁRIA, E31 23 DE DEMI no DE 1918

Prcsidencia do Sr. ministro Didimo da Veiga
— Representante do Ministerio Publibo,
Dr. Aurelino Leal; secretario, Dr. &vida-
pico Paiva Junior

Presentes os Srs. mi ti istros Alfredo Valladão,
Monteiro de Barros Lima, Camillo Soares o
Tavares de Lyra, o auditores Drs. Passos Mi-
randa, Oliveira Lima o Thompson Flores, em
substituição aos Srs. ministros Jusuino Car-
doso, J. Maria Metall° o Leonel Filho, foi
aberta a Sessão.

• — Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Vai-

lad5aIrnisterio da Fazenda:
Avia° n. 1.66, de 19 corrente, com a cópia.

do decreto n. 13 336, de 18, que abre o cre-
dito de 800:0003, papel, supplemontar á verba
L4 ((Inativos, pensionistas, etc. — Novas coo-
cas:::—Sub-consignação : a) Montepio civil'',
do ori:.amento vigente. — Ordenou-se o re
gis	

-

— Relatado, polo Sr. ministro Monteiro co
Barros Lima:

Mb:listará da Fazenda:
• Oficio n. 815, do Tribunal de Contas, dp

10 deste mez, acleantamento de 750$ ao por-
teiro do mesmo Tribunal Alcibiades do Ho-
zario Marque;, para desposas a seu cargo, no
coraente mez.— Fez-se o registro.

- Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Justiça e Negocios Intariores:
Aviso n. 4.271, de 30 do mez ;Iraxim° findo,

adeantamento de 100$ ao porteiro da Carta
de Appellação, para despezas de pronto pa-
gamento, a seu cargo, neste inez.— Regis-
trou-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra :	 •

alinisterio da Marinha:
. Aviso n. 5.088, de 2 do corrente, consul-

tando sobro a legalidade da abertura do cre-
dito de 317:400i, para pagamento de venci-
mentos dos olliciaes promovidos no quadro
Q. F.— Respondeu-se affirmativamente á con-
sulta.

—Relatadoa pelo Sr. auditor Oliveira Lima:
afiniste,rio da Fazenda:
Aviso ri. 167, de 19 do corrente, com a

cópia do decreto 11. 13.328, de 18, que auto-
riza a emissão de apolieea na importancia
663:00)5, para indoranizar aos interessados
nos contractos das obras dos portos de Ja-
ragua e Covuinba.— Autorizou-se o registro..
O Sr. ministro Alfcelo Vatiadao votou pela
recusa tia registro, de accórdo com o voto an-
teriormente emittido por occasião da consulta
prévia.

Nada mais havendo a tratar-, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os trabalhos,)
e designou o dia :2 7 deste inez para a seguintaç,
sessão ordinaria.
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MARIO DOS TRIBURAES
Supremo Tribunal Federa/

•
[Os sessão searaordinaria, em 23 da

dezembro de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRF: CAVALCANTI

••-• PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. MI-

NISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas e moia abriu-so a sesslo,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lassa, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mibieni,
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos, Vi-
veiros do Castro e Pires e Albuquerque.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo, presidente, o
João Mendes, com causa participada, e o
Sr. ministro Edmundo Lins, que está em goso
do licença.

Foi lida e approvada a acta da SC:33a° ame-
ror e despachado todo o expediente sobre a
mesa;

JULGAMENTOS

Habeas-corpuS

N. 4.703—Pará—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; impetrante, o paciente José •
Lore3 da Silva Filho.—Não se conheceu do
habeas-corpus, contra Os votos dos Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Sebastião de Lacerda.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Pedro Mibielli.

N. 4.707—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Laceraa; impotran-
te, o paciente Dr. Alindo Rodrigues F. Clia-
ves.—Negou-se a ordem podida, ccntra o
voto do Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

N. 4.708—Pará—Relator, o Sr. ministro
Coelho o Campos; recorrente ex-allicio, o Juizo
Federal; recorrido, Francisco José Cardoso.—
['eu-se provimcnto ao recurso para, refor-
mando-se a decisã,o recorrida, mandar cassar
a ordem concedida, contra os votos dos Srs.
ministros Sebastião de Lacerda, Pedro Mi-
bielli e Pedro Lassa.

O Sr. ministro Godofredo Cunha deu proa
vimento ao recurso para deslarar não seis
caso de habeas-corpus.

Usou da palavra o advogado Dr. Arthur
Lemos.

N. 4.702 — Pará — Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa,; recorrente ex-olficio, o Juiza
Federal; recsrridos, os pacientes Sulpicio de
Souza Moraes e outros.—Identica decisào á do
Itabeas-corpus n. 2.708.

N. 4.703—Pará—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; recorrente ex-oficio, o Ju'zcs
Federal; recorridos, os pacientes Alcindo Co-
ruba do Amaral Cacella e outros.-1dentica
decisão á do habeas-corpus n. 4.708.

N. 4.706 —District° relevai — Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; recorrente, o
paciente Felix Dobaker ; recorrida, a 3 Ca-
mara da arte de Appellaçáo.—Converteu-so
o julgamento em diligencia afim de se pe-
abrem informaçoes ao Sr. Dr. chefe de Po-
licia para a sessão de 28 do corrente mez,
Contra os votos dos Srs. ministros Pires e
Albuquerque, Viveiros de Castro, Godofredo
Cunha e Leoni Ramos.

Confiicto de jurisdição

N. 438 — District° Federal — Relator, õ
r. ministro Viveiros de Castro ; suscitante,

p engenheiro Alvaro da Cunha Mello; susci-
tados, Juizo Federal da i a Vara e a 2° Ca-
tara da arte de Appellação.— Julgoasse
improcedente o conflicto, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha.

Não assistin ao julgamento O Sr. ministro
Pedro Mibielli.:

Appellações eiveis

N. 2.500 — District° Federal Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; reviso 'Cs, os Srs
ministros anoto Saraiva e Godofrocla Cunha;
appellanto, Guilharme Manoal Pereira dos
Santos; appellaaa. a União Fe leral.— Negou-
se provimento á appellação, contra o voto do
Sr. ministro Godofredo Cunha.

Impedido o Sr. ministro. Pires e Albu-
querque.

N. 2.1593 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministro; coelho o Campos e Pires e
Albuquerque; appellantes, o Dr. Luiz Antonio
Barbosa Nogueira o D. Maria Eugenia Bar-
bosa Cavalcanti; appellado, Paulo Xerey.—
Foi confirmada a sentença appellada, unani-
memente.

Os Srs. ministros Pires e Albuquerque o
Viveiros de Castro, preliminarmente, an-
nullavarn o feito, pela incompetencia do
juizo.

N. 2.439 — Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Leoni Ramos; apnel-
lante, o Juizo Federal; appellaclo, Tancredo
Gonçalves Ferreira.-- Dou-se provimento em
parte á appellaçao, contra os votos dos Srs.
ministros Viveiros de Castro, Coelho e Campos
e Sebastião de Lacerda, que lhe davam provi-
mento ia totum.

Não tomaram parte no julgamento 03 Srs.
ministros Pires e Albuquerque o Pedro Mi-
bielli.

N. 3.170 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastiao do Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; appellante, Augusto Arnaldo Silva
Castro; appellada, a União Federal. — Foi
confirmada a sentença appellada, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Pires o Albtt-
querque.

Eacerrou-se a Sessão ás 17 horas.— O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

•
ae.Inn

JIIRISPRIMENCIA
HABEAS-CORPUS

Conhece-se originariamente do pedido de ha-
beas-corpus, porque, importando o seu defe-
rimento uma restricção á ordem de habeas-
corpus anteriormente concedida á Assemblda
Legislativa do Estado de Mate° Grosso, ga-
rantindo o livre exercício de suas funcç ões
constitucionaes, entre as quaes está a de
processar o presidente do Estado, tal re-
stricção não poderia ser feita pelo juiz da

• 1° instancia, mas só pelo proprio Tribunal.
O impeachment,na legislação federal, não é uni

processo exclusivamente político, mas um
processo criminal de caracter judicial. Dahi
resulta:

10 que os Estados não podem legislar sobre os
casos de impeachment, porque é necessario
que estes assumam afigura jurídica de crime
e o definir crimes é attribuição privativa do
Congresso Nacional

20, que no processo do imponho-rent dever-se-
ha conformar com os princípios constitueio-
naes da União, assegurando ao accusado a
mais ampla defesa com todos os recursos e
meios essenciaes a ella.

A lei estadoal da Afoito Grosso, em virtude da
qual foi instaurado processo ao paciente é
inconstitucional, por ter definido os caeos de
impeachment e alterado e modificado o Co-
digo Penal, lei substantiva, e ainda por ter
no processo se afastado dos moldes da Con-
stituição Federal. ,

. N. 4.116. — Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos cru que o advogado
Dr. Astolpho Vieira do Rezende pede origina-
riamente ordem de habeas-cor pus em favor do
general Caetano Manoel do Faria Albuquer-

que, presidente do Estado de Milito Grasses,
alleaan lo e-aar o paciente ameaçado, do vio-
lencra iilgal, qual a resultante de um pro-
cessa de responsalelidade, que contra elle
instaurou a Assernbléa Legislativa do a'stalo,
em virtude do unia lei insoastitircional e com
inobscrvancia das garantias de defaza, asse.
guradas aos accusados pela Constituioao Fe-
deral, o,

Considerando, preliminarmente, que o caso
é da competencia orisioaria do Trbonal, por-
que, importando o deferimento ao pedido unia
restricção á ordem do halyms-corpus anterior-
mente concedida á Assembléa Legislativa do
Estado de Matto Grosso, garantindo o livre
exercicio do suas fricções constitucionaes,entre
as quaes está a de processar o presidente do
Estado, tal restr:cção não poderia ser feita
pelo juiz da primeira instancia, mas só pelo
proprio Tribunal

De m^ritis:
Considerando que o impeachment, na legis-

lação federal, não é um processo exclusiva-
mente politico, o que seria incompativel com
o regimenque achoptamo:, mas um processo
criminal de caracter judicial, porque só Ode
ser motivado psla perpetração de um crime
definido cru lei anterior ; na° dá legar
apenas á destituiçso do cargo, mas tambern
a incapacidade para (exercer outro cargo ; é
julgado por um tribunal do justiça;

Considerando que dali resulta:
1° que os Esta los não podem legislar sobre

03 casos do impeachment, porque Ó necessario
que alies assumam a figura juridica do crimes!.
e o definir crimes é, segundo o artigo . 34, §
23 da Constituição, attribuição privativa do
Congresso Nacional;

2° que no processo do impeachment deve-
se conformar com os principios constitucionaes
da União (art. 63 da Constituição Federal)
assegurando ao accusado a mais plena defoza,
com todos 03 recursos o meios essenciaes a
cita, art. 72, § 16, da Constituição Fe-
deral;

Considerando que, a lei do Estado de Matto
Grosso, em virtude da qual foi instaurado o
processo contra o paciente, é inc misticuclonal
por ter definido os casos do impeachment e al-
terado e modificado o Coligo Penal, lei sub-
stantiva, e ainda por ter no processo se afasta-
do dos moldes da Constituição Federai;

Considerando que ainda que valia a lei do
Estado de Matto Grosso, não foram pela re-
spectiva assembléa, funccionando como Tribu-
nal de Justiça, observadas as suas prescri-
pçÕes garantidoras da defeza do accusado,
constituindo-se,como se constituiu, com juizes
notoriamente suspeitos, nos termos do art. 61
do Codigo do Processo Criminal, mandado
applicar pelo. art. 131 do seu regimento, mu-
dando, com violação do art. 6° da Constitui-
ção do Estado, a sua séde da Capital para a
cidade de Corumbá; não intimando o accusa-
do para ror si ou por procurador assistir
aos termos do 'processo; deixando da inquerir
as testemunhas de defaza e procedendo tumul-
tuariamente, como o dernouera o impetrante;

Considerando que nessas condieoes, o pro-
cesso instaurado contra o paciente é evidente-
mente nulo e, segundo a jurisprudencia do
Tribunal, a pronuncia decretada em processo
nullo nenhum atreito juridico pôde produzir,
tanto mais quanto o fora quando o paciento
já ws achava amparado pela ordem de habeas-
corpus, concedida para esclarecimentos nt
fis. 19 v.:

Accordam conceder a ordem pedida, afim
de que o paciente não seja, em virtude do
processo criminal contra ellesinstaurado pela
assembléa do Estado de Matto Grosso, privado
da liberdade necessaria ao pleno exorcicio das
funcções constitucionaes do Presidente do Es-
tado em que se acha legalmente investido.
Custas ex-causa.	 •

Supremo TribunalYederal, 8 de novembro de
1918.-11. do Espirito Santo,?.—Anird
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deral não é competente para conceder a
ordem de habeiz s-cor pus ; porque lhe falece
compotencia para julgar a suspeiçOo da as-
sem tina em processo legal de mera suspeição.
Frequenteanente, concede o Supremo Tribunal
.Federal ordem de habcas-corpus a pacientes
pron nuciados por j uizes loca es incorri oc te n tes,
quando -a incompetencia desses juizes, fóra
do process ) de habeas-cor pus, só é- julgada
pela justiças locaes. O art. 72, § 22. da
Constituiçã.o Federal, ao facultor a este tri-
bunal 'a concessão de ordens de habeas-corpus
aos illeg.almente constrangidos em sua liber-
dade in lividual, não restringe a faculdade
aos-casos cerque o mesmo tribunal là com-
petente para julgar em processo ordinario
da com petencia ou da suspeição dos juizes
increpados de. coactores da liberdade dos pa-
cientes. Qualquer que seja a coacção, o
qualquer que seja o coactor, desde que a li-
berdade individual é manifestamente (Ana-
dida, e a posição juridica do paciento é certa
e incontestavol, o habeas-cor pus póde o deve
ser concedido. Na especio cIestes autos a po-
sição togai do paciento é certa `e inquestionavel,
não só pelo que fica dito, como porque rito se
apontou jamais um só crime, commottido polo
paciente.	 •

Do que se trata é de afastar do Governo
um presidente por conveniencia dos polacos
locaes. Foram esses os fundamentos do meu
voto, e não a inconstitucionalidado do pro-
cesso por crime de responsabilidade, estatuido
pela Constituição de Matto Grosso.

Na Argontina; cujo vegimen neste ponto é
identico ao nosso, a maior parte das consti-
tuições das provincias tecm ostatuido impea-
chment, em que se destitue o presidente, o se
declara o mesmo incapoz do exercer novo
cargo na provincia . (Constituição de Buenos
Aires, arts. 73 a 75, de Cordoba, arts. 56 a
59, de Santa Fé, arts. 51 a 56, Tocos/toa
asts. 71 a 73, etc.) Sendo a mataria mista,
de ordem coostitucional e das ordens penal,
nada mais justificavel do que estatuir o iceis-
lactei. constituinte ( tanto na Constituição Fe-
deral como nas dos Estados ou provincias) as
regras concernentes ao instituto ; e. tratan-
do-se dos Estados, o logisdador constituinte é
o do cada um deites, e nao o federal, a quem
fatiem commoncia para legislar sobro o
exercido e limites dos poderes poltticos de
cada uma das divisões administrativas o poli-
ticas da União.

O que se deve exigir é que a Constitui-
ção do Estado não viola a Federal, e a de
Matto Grosso, em vez de infringir a Federal,
a esta tanto se adstringiu, que parece tel-a.
copado. O gravissimo defeito que noto na
Constituiçao de Matto Grosso nesta parte é o
de haver confiado á Assombléa Legislativa a
dupla tarefa de acusar, e ao mesmo tempo
julgar o presidente do Estado. As constitui-
ções provinciaes argentinas que não crearam
um Senado, como a de Corrientos, a de la
ilioja, a de Jujuy, ou confiaram a tarefa do
julgar ao Tribunal Superior da Provincia
(art. 83 da Constituição de Corrientes), ou
á junta de eleitores (art. 52 da Constituição
de la Rioja ), ou a um jury especial (arts. 89
a 97 da Constituição de Jujuy). Entregar a
-urna mesma assenabléa politica a incumbencia
_de decla sor procedente a accusação o de jul-
gar o delinquente conjuntamento, além de
ser acto offesn'sivo dos principlo3 dominantos
•em maioria de direito penal, penso que é con-
trariar o que está disposto nos arts. 29 e 53
da -nossa Constituição Federal, e disposto
como modelo que os Estados devem imitar.
Viveiros de Castro, vencido na preliminar:
não unhosia origitaria nente de um pedido de
habeas-corpus, que se não enquadra em ne-
nhuma das hypotheses previstas no art. 59
n. I lettras q e 1) 'da Constituição Federal e
no art. 23 de, lei ti. 221, de 30'40 novenahrO
de Mi..

• condi, rolator.—Leoni Ha mo , , pela concluso.--
Caindo Saraiva. L. Coelho e Campos, viu-
eido. —G. Natal .—Go ler rcdo Cunha, vencido.
na preliminar e de meritis.—Oliucira Ribeiro, •
vencida—Sebastião de Lacerda, peia conoto--
sia—Pedro illibidlli, vencido na probo-luar o
vencido do meritis.—Pedro ,Lessa. Couce li a r

• ordem do habeas-corpus pelos somintes mo-
tivos: o processo por crimes de responsabili-

• dade a que a Constituição do Estado do Mosto
• Grosso sujeita o presidente do Estado io art.
. 26. quando o presidente commetto 'algum dos

delictos indicados no,art.. 27, ad instar do
ill0 nos arto. 53 e 34 estatuo a Constituição Fe-
doral em relação ao Presidente da Repu- -•
blica, não é a mesma coisa que g impea-
chment da Constituiçào Federal norte-ame-

• Ficaria e das constituições dos Estados norte- •
• americanos . Em vimeiro legar, nos Essadós
• Unidos e •Uo sujeitos ao impeachment não só

os prosidontes que commettom crimes, como
aquelle.s que pratioam awos immoraes,
venientes, ou (Me os incompatibilisam com o
oxercicio do cargo (art. 2°, socçào 4° da Consti-
tuição americana. lhe Constitution Law of

• tho United States, § 652 ). Entre nós, como
t prescrevem expressamente os artigos citados

ela Constituição Federal o da do Matto Grosso,
- o presidente da Republica e o do referido Es-

• todo só podem sor processados pelas crimes
de . responsabilidade atninidos na lei. Ao tran-
splantar o impeachment para o nosso pais, o
legislador constituinte quebrou o padrã.o do
instituto norte-americano, de origem ingleza,

' c, 'dominado pelo velho conceito do crime do
responsabilidade, estabeleceu um processo
sui generis, que é um resultado da combina-
ção dos dou3 institutos. Isso fica bem claro,

• quando sa nota que, ao passo que 1103 Estados
. • Unidos nÕia suspoição de espocie a/guisoa
• para os isslanniores que devem ju !gar no im oca-

ehment. vorificando-se até esta a rentarhable
anomalg » notada por Watáon, do dever o
irmão julgar o irmão, o filho o pao, o o pao
o filho. ( Watson, The Constitution of Lhe Uni-

• tad States, vol. 1°, cap. 9 ), entre nós a lei n.
27, do 7 do janoiro de 1892, no art. 14, esta-
tuo casosítxpresso3 de suspeiçs.o. Imitando o
legislador fodoral, o do Estado de Matto Grosso
na lei n. 26, do 47 do novembro de 1892,
tombem creou certas susperções, que são .
quasi as mesmas do Cod. do Processo Cri-,
minai do 1832, cujo art. 61 adoptou in.

• togralmente no regimonto da Assembléa Lo-
gislativa do Estado, de 24 de outubro do
mesmo anuo. Ora, já antes de se reuni-

• rem em assemblEa para conhocer da denuncia
contra o presidem° do Estado, 03 matto-

• grossenses haviam entrado em luta armada .
com o mesmo presidente, como é publico o
notorio. Em duas facções politicas estava di-
vidido o Estado : de um lado se achava' a
assemblóa legislativa com os seus partidarios,
o do Titro o presidente do Estado com os
seus plilidarios. Bandos armados commettiam
assasainios e depredações no Estado. Tudo
isso provinha do facto do quererem os adver-
sarios do presicleike que este renunciasse o .
seu cargo. Nestas condições, como perruittir
que uma assombléa politica, composta de
inimigos, em começo de guerra civil, julgasse .

• o prosidonte de Matto Grosso? Deante dos ar-
tigos citados da lei do Matto Grosso de 17 de
novembro do 189, e do regimento da as.sem-
bléa legislativa do mesmo armo, que não se
Pódo increpar de inconstitucionaes, ou con-
trario, á Constituição Federal, mas que, pelo
contrario, foram inspirados na lei federal
citada do 7 de janeiro de 1892, promulgada
de accórdo com os arts. 53 o 54 da mesma
Constituição, nã,o podia o Supremo Tribunal
Federal consentir na realização do constran-
gimento Ilegal, que ameaçava o presPlente
de Alatto-Grosso. Nem se diga, como já
disseram algumas pesseas inteiramente alheias
ás mais corriqueiras noções rudimentares

- 41osta mataria, que o Supremo Tribunal Fe-
,

E' exacto que fui relator do processo dc.)1,habeas-corpus n. 4.026, imp Irado pelos mem-1
broo da Assem/ao Legislativa do Estado do
Matto Grosso e opinei mito polo conmetoncia
orizinaria do Supremo Tribunal Federal.

Mas, nessa °ocasião, tanto o juiz federa/,
como o seu substituto legal, . estavam fóra da
sédo dos trabalhos da assembléa e em logar,
não servido polo telegrapho.

Nestas condições, não havia outro tribuna/
ou juiz que pudesso conhecer da espado cru
primeira instancia, antes do se consummar a
violencia, caso este previsto no citado ar..!
ergo ri. 23 da lei n. 221.

Tombem conheci originariamente do -enioutro podido de habeas-corpus, impetrado
pelo mesmo paciente desto processo, porque
então o juiz fe feral se declarara coacto, tendo
tido necessidade de se abrigar sob a prol
tecção das forças federmo:

Ora juiz aquartelado, Juiz que precisa C6
protecçã,o, não tem mais autoridade para.
exercer as funcções, está impossibilitado de
garantir a libei dado individual dos seus juris;
diecronados.

Outra, porém, é a situação actual : o
federal, embora .fóra da capital do Estado,
está exercendo livremente assuas attribuições
em outra cilada do mesmo Estado, delitsos
portanto, da sua jurisdicção.

Couseguintomente, é indiscutivel a sua com.
petencia para conhecor originariamento deste
pedido de habeas•corpus.

Para firmar a competencia originaria do
Supremo Tribunal Federal, o mei:ir:lata tevn
necessidade do afamar que «o deferimento
do pedido, importando em uma rastricção 5.
referida ordem de habeas-corpus anterior-
mente concedida á Assombléa Legislativa do
Estado de Motto Grosso para o livro os:arejeis,
de suas funcções constitucionaes, entre as

•quaes está a de processar 'o presidente do
- Estado, tal restricção não poderia ser feita
pelo juiz da primeira instancia, mas só pelo,
-proprio Tribunal».

Não procede, porém, esta j ustificativa:
Pondo de lado a singularidade processual

de se restringiram em um processo do habeas-
corpus garantias concedidas a terceiros que
não intervieram de arma alguma nesse se.)
gundo pedido, é fora de duvida que não bort-,
v o, riem poderia haver, a alegado restricção:

• Effectimmente, a Assombléo Legislativa ob-
teve garantias para exercer livremoute as
suas altribuiceies constitucionaes.

Nestas condições, de duas uma: ou a comji
petencia de processar o presidente oitava
comprehenclida entro essas attribuições, e on •
tão o respectivo processo naci deveria ser coas
siderado um constrangimento ilegal, 0 mão.,
poderia ser invocado o remedlo de habeasl.
corpus; ou não estava, o nesse casa a hypo.-
those escapava ás garantias concedidas pele."
accórdao . e. 4.026.

Si,no exercicio das suas attribuiçõos constiji
tucionaes, a assesubléa exorbitasse, offendessa
direitos individuaes, está claro que não pode,
ria mais invocar a protecção do citado accor,
dão; o °frendido poderia impetrar do respecti-
vo juiz federal o remedio constitucional du.„
habeas-corpus.	 •

O pedido do habeai-corpus do general Cae4
'tano de Albuquerque sómento poderia colha:
com o concedido á Assembléa Legislativa si a
lei do Estado de Matto-Grosso, cm virtude da.
qual foi instaurado o processo contra o pa",
Ciente, fosse realmente inconstitucional.

Mas, por grande maioria, o Supremo Tril
bunal Federal reconhemn a constitucionati-
dado dessa lei, o que é facii ver:flux- pelas
declarações do votos constantes casto ac,
corda°.

Conseguintemente, o segundo pedido nada
tinha que ver com o primeiro; a Assembléa
Legislativa continuae garantida para exeroar,i

suas aUribuiObs coastiladonafs, arehoratj
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No intuito de provar o caracter essencial-
mente judiciario do processo do impeaehment,
recorreu o Sr. Ministro Guimarães Natal à
patria de origem desse instituto, cuja degene-
rescencia na Inglaterra fez surgir o parla-
mentarismo.

E' realmente um facto incontestavel que a
Camara dos Lords gosa de attribuiçães judi-
ciarias desde o tempo em que ella era ainda
a Magnurn Consilium ou a Curia ciriuni, do
reinado de Eduardo 11/.

Nos casos de impeachment ella profere ver-
dadeiros julgamentos; somente ela, tem com-
petenola para apolear penas.

Mas, apesar desse caracter judiciario, (i•
instituto, praticamente, nunca deixou de ser
considerado de natureza política-administra- -
tive, sendo empregado sóis:lente quando ao
tornava necesaario afastar um alto funcelona•
rio do exercicio do seu cargo.

Logo que se firmou o regimen parlamentar
e o gabinete se tornou uma delegação da Ca-
mara dos Communs, incapaz de resistir á sua .
vontade, o impeachment não foi mais appli-
cado, é uma arma que se enferruja no arse-
nal das medidas destinadas a manter á ba-
lance of powers.

«Na Inglaterra, observa Dupriez; o /moega.
chment é uma arma que actualmente cabila
em desuso; as praxes constitucionaes substi-
tuirani-n'o pelo voto de censura, pela MOÇA()
de confiança. A common law assegura ás Ca-
lmaras um meio preventivo de acção sobre o
Poder Executivo, confiando-lhe o direito e o
dever de aconselhar o Rei sobro o exercicio
das suas prerogatesas».

Conseguintemeute. não foi o abastardamento
do impeachment que fez surgir o parlamentaris-
mo; ao contrario, foi a oinnipotencia da Ca-
mara dos Communs que tornou inutil o re-
curso ao processo politico-administrativo.

- Nos Estados Unidos é doutrina corrente sor
o impeadhment um acto politico o disciplinar.

ConMobserYa. Tocquoville: «O fim principal
do julgá4nento politico, nos Estados Unidos é
de retirar o po-ler daquelle (pie fez mau uso
dello, e de impedir que este mesmo cidadão
seja investido de tal poder no futuro.

• Corno se vê, é um acto administrativo ao
qual se deu a solemnidade de uma sentença.

Neste assunto, os americanos ecoaram ,
qualquer cousa de rnixto.

Deram á instituição administrativa todas as
garantias do julgamento político, e ' tiraram
ao iulgámonto polido° seus maiores rigores.
«Esta é a lição de Hamilton que encontramos
no numero LXV do Pederalista, que é justa-
mente considerado o evangelho do constitucio-
nalismo americano; o é repetida pelos mais
autorizados mestres que teem discutido a ma-
teria. Se alguns dos modernos publicistas
americanos f,eem procurado pôr em foco o
caracter judiciario do impeachment, é unica-
mente para salientar os graves inconvenien-
tes da disposição constitucional americana
que em termos muito vagos falia em other
high crimes and misdemeanors, sem espe-
cificai-os.

Não podendo conttsstar que seja esta a dou-
trina corrente nos Estados Unidos, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa affirmou no seu voto que o
legislador constituinte brasileiro havia que-
brado o padrão do impeachment norte-ameri-
cano, de origem inglesa, estabelecendo um
processo sui-generis.	 •

E, na discussão havida no Tribunal, insistia
em affirmar que tanto o impeachment brasi-
leiro tinha o caracter do processo criminal
que a Constituição Federal, nos arts. b'S e 54.,
empregosa anapressões—accusação, prc-wsso,
julgon'têttb e ãctos do presidente_que, são cri-
mes de responsabilidade.

No moo livro «Estudos de direito publico»,
enurnt^i os tres pontos principaes em que o
crtsfituinte brasileiro se afastou, nem sempre,
goma felicidade, de modelo americano.

sem poder processar - o /presidente por uma
fórtua que a Justiça Federal julgasse illeg-al.

Logo o juiz federal ora competente para
conhecer da allegação dessa ilegalidade pro-
cessual, de que ab olu tomento se uão cogitou
no primeiro habeas-corpus.

De &ferieis, 'fui tombem vencido, pelos se-
guintes motivos:

1.° Na hypothese destes autos, o remedio de
habeas-ccnpus é inteira nuta itiacimissivel.

O Impeachment não é ' lir ;ostituto de direitei
penal, O unia providencio administractiva,
equivalente á demissão. cujo 9? incipal intuito
ti afastar dos Jltas cor jos os funceiouarios
que se mostrarem incapa:es de exercel-os di-
gnamente.— Vivciras de 1:,:k:C*0—cx Estudos de
Direi to Publico; —Ca s: ti, lo IX .

Para, mostrar qual a verdadeira natureza
juridica do proscssa espacial-tio impeachment
posso recorrer ítzmente a prata ite casa.

Esta atiestão foi discutida no Congresso Ju-
ridico Americano, sendo brilhantemente re-
latada pelo muito ilustro magistrado Dr.
Gabriel Luiz Ferreira, de saudosa memoria,'
que apresentou a seguinte . conclusão, appro-
VOcla por unanimi. lade em sessão de 18 de
maio de 1900:

«Que o Impeachment do Presidente da Re-
publica é uma simples Medida politica»;

Da substancioso argumentação do aludido
relatorio, destacarei os seguintes trechos:

«0 Impeachment é uma instituição -de di-
rolto constitucional e não de direi t o penal.

Ao conjuncto de providencias e meios elu-
cidativos, que o constituem, assa o nome de
processo, porque, é o termo generico com
que se designam os actos de accusarAo, de-
fesa e julgaffento; mas é um processo sui
gencris, que não se confunde com o processo
judiciario, porque deriva de outros fundamen-
tos o visa fins muito diversos.

Si alguma de suas formulas são semelhan-
tes, si ambas terminam por um julgamento
que se resolve em sentença, condernnando ou
absolvendo, nem por isso'deixa elle de ter o
carac,ter de facto essencialmente politico,'e
não se lhe pôde aitribuir outro sem dar-se
fóroa de doutrina a uma concepçao incon-
gruente com o progresso da sciencia politica,

.dos tempos modernos e com a estrOctura ge-
ral dos systernas de governo electivo, em que
todos os poderes sa.o constituidos por delega-
çao popular e se distinguem pela natureza
do suas funcções proprias.
, A segurança com que se pôde einittir esta
proposição baseasse na lição dos publicistas
mais "anctorizados, entre os quaes Story, que
diz: «o processo de accusação é de natureza
politica; elle não foi imaginado para punir o
culpado, .mas para garantir a sociedade cen-
tra a malversão do funccionario, e não aí:re-
cta nem a pessoa nem aos bens dele, mas
somente a sua capacidade politica* Com.
o. 46.

ne nature of Chis punishraent is political
only, diz Campbell Mack; e, sustentando a
mesma doutrina. ,entnicia-se von dis

. zendo que. o fim dcisimpeachment não é a pu-
nição do culpado, mas a protecção dos lute-
resses publicos contra o perigo ou o mal rea
sultante do abuso do poder oalcial, negligen-
cia do dever; ou conducta iincompativel com a
a dignidade do cargo ; (Constitut Law,
pag. 1.62).

Destes principios não lia cansequoticia los
gica . a deduzir senão que os intuitos consti-
tucionaes do Impeachm .,nt consistom princi-
palmente na salvaguarda dos interesses pu-
blicos contra os.abusos do poder, e para isto
basta a destituição do cargo,. facto que.6
cominam no curso ordinario, da. adi»inistea-
ção, e por isso tem antes o caracter. de uma
providencia politica ligitimamente utilisavel
pela promptidão e &ficado de seus effeitos,
do que a pena, na accepçao jusidica da pala-_
vra,p

Estas modificações, porém, não podem ser
consideradas como quebra do padrão— . o in-
stituto continuou essencialmente o mesmo. No
Brasil, como nos Estados Unidos, o que sa
teve em vista foi estabelecer unia, providencia
politica que, sem as delongas de um processo
judiciario, perrnittisse o afastamento do Chefe
do Estado que se tornára indigno de continuar
a exercer o seu cargo.

Em uma excellento monographia, que pu-
blicou no Jornal do Commercio sobre o im-
peachment, e que seria frequentemente citada
entre nós se o autor tivesse nascido no es-
trangeiro, assim doutrina o Dr. Galdino Si-
queira:

«Mas, embora tome por motivo do decisão
alguns desses crimes e no julgamento observe
as formalidades processuaos préviamente es-
tabelecidos (Constituição, art. 54, § 2°; lei nu-
mero 27, de 8 de janeiro de 1892), o int-
peaehment. pelo systema brasileiro, não deixa
de sor uma providencia de ordem politica, um
acto disciplinar, pois, outro intuito não visa,
determinando a perda do cargo ou esta e . a
incapacidade de exercer qualquer outro,sinão
desembaraçar sem demora a Nação, do func.
cionario que por seus crimes, pela má gestão
dos nogocios publioos, a está prejudicando. •

E tanto é assim que, concoorenterneute com
o julgamento do Senado, Ode haver o da juss
tiça ordinaria, onde ao applicará a loi penal

• cornmum ao delinquente e se determinará a
indemnização do datnno causado (Contituição,
art. 33, §	 ).

- Estatuindo este dispositivo que o Senado só
poderá impor as penas de perda do cargo e a

• incapacidade para exercer outro, som pi.ejuizo
-da acção da justiça ordinaria contra o coa-
domnado, parecera que o Presidepte da Re.
publica só pôde ser processado itnte a jus-
tiça commum, depois do ter sidolJoildernitado
pelo Senado; e, como a jurisdição deste cessa.
logo que o Presidente deixa definitivamente o
cargo, pois, só quando investido do suas attri-
buiçoes é que está sujeito ao impeachment
teriamos que letra morta seriam os disposi-

- tivos sobre a sua responsabilidade, porquaisto,
• furtar-se-ida facilmente á sancção não só da
justiça do Senado, como da justiça ordinaria,
renunciando o cargo.

Mas por levar a toes consequencias, ener-
vando a acção da lei, é tal interpretação col-

. dentemento falsa, o que, aliás, ficou eviden-
ciado quando foi subinettido á discussão o pro-

• jecto depois convertido na lei n. 27, de 8 de.
• janeiro de 1832, e quando foi discutido o véta
, opposto pelo Presidente da Republica.

.Ficou, então, perfeitamente elucidado a
disposição constitucional, decidindo-se .que o
Presidente da Republica, como os demais Ames
cionarios designados, podem evitar o ims
peachtnent e os seus elícitos, renunciando o

- cargo, mas não evitam a acção da justiça or-
dinaria, quanto ao crime que tenha commet-

. tido e qualificado pela lei commum, e quanto
a indemnização do damno causado.

aA missão do Senado, disse então o senador
José Ilygino, ndo é conhecer dos crimes de

' responsabilidade do Presidente da Republica
para punil-o criminalmente, Inas para decre-
tar uma medida de governo, a qual é a *sei.

' tuição do presidente delinquente.
Desde que o presidente tenha largado o

cargo, ou seja por força do sentença condem-
natoria do Senado, ou por motivo de renuncia
ou por ter expirado o periodo presidencial,
responde pelo crime do responsabilidade que
perpetrara no exercido do cargo perante a
justiça ordinaria; que o julgará e punirá se.
guiado o direito criminal comum».

Esta lição de José Hygino sobre a natureza
meramente politica do instituto do impeach-
ment é duplammito valiosa, porquanto, este
notavel jurisennsulto tomou parte nos Caba-.
lhos da Constituinte, e foi constlitor jusidic0

- da opposição ao marechal Deodoros cujosins.
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tuitos se crystalisaram nas disposições da ci-tada lei n. 27.
O argumento tirado das expressões consti-

tucionaes não tem o menor valor, como já
havia demonstrado o desembargador Gabriel
Luiz Ferreira, no supracitado ralatorio apre-
-sentado ao Congresso Juridico Americano. •

Sendo deficiente a ectlinologia politica, o
legislador constituinte foi obrigado a rocorrer
-ao direito processual, empregando os seus
termos nao na rigorosa accepção technica, o
sim apenas para dar uma idés. approximada

. do novo apparelho governamental.
E, se pudesse haver duvida sobre não ser o

•mpeachment um verdadeiro processo criminal,
no qual realmente se applicam penas, taes
duvidas na) pilariam subsistir em face da
-citada disposiçio do art. 33 § 3°, da Consti-
tuicelo Federal que exprassamente determina
alue o condemnado continua sujeito á acção
na justiça °Minoria.

Ora, sem - arfar/der os mais elevados princi-
pios de Justiça, nas) seria possivel proees sar o
iulear duas vozes um individuo pelo mesmo
facto.

O impeachment tem par intuito exclusivo
afastar o mau funccionario do exercicio do
-sou cargo, desvostil-o da autoridade governa-
mental, nivelal-o com todos os outros cida-
dãos.	 -

Assim tombem a Igreja, nas passadas -eras,
-quando um padre delinquia, despojava-o do
caracter saceasiotal antes do relaxai-o ao
braço secular. E ainda bojo 03 militares,
antes de soffrerem as penas do direito c-m
muni, sào degradados dos seus postos, penas
humilhantes o supplicio mais horriveldo que a
1110r10.

A natureza jgjdica do impeachment, aliás„
já foi admiravajpento explanada no accordão
deste tribunal n. ãa3, de 22 de julho de 1899,
da qual foi relatar o egregio l'iza o Almeida,
do saudosa mernoria.

NãO tomando -conhecimento do podido de
revisto, feito em favor do ex-vice-presidente
do Estado do Sergipe, condernnado pelo Tri-
bunal Mato do mesmo Estado á perda do car-
go com inhabilitaçao para exercer qualquer
outro cargo estadual, assim fundamentou o
accordao a sua decisão:

«Nos termos do artigo 81 da Constituiçãs; da
Republicai, os processos findos, em mataria
crime, poierão ser re4dstos pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

Nesta disposição, não se pôdern comprehender
processos, como estes, de natureza puramente
politica, cm que só se pôde impor a pena da
perda do cargo com inhabilitação para exer-
cer qualquer outro.

O julgamento político não tem outro objecto
sinão averiguar c resolver si o empregado pos-
ene ou não as condições requeridas para con-
tinnur no desempenho de suas fancções; não
pôde estar sujeito hs consequencias da revisão

; criminal, reservada pela Constituição, para
sentenças coe lemnatorias proferidas definia-
vamente por tribunaes

Entro os ministros que suffragam a doutri-
na consagrada nato accordão, está Joào Bar-
baliu). o mais autorizado cammentador da
Constituiçao Federal.

Applicando a doutrina juridica ao caso dos
autos, a concluso não pôde ser outra; é in-
cabível o remedio do tdiabeas-corpus9 em um
processo exclusivam ente politico,cujo objecto é

-4 ornar uma providencia meramente administra
Sva.

2°, Mas, ainda mesmo que raio houvesse esse
motivo peremptorio para a denegação da or-
dem do habeas-corpus, outra não deveria ser
a decisaa.

O pamente processado pôde pedir habeas,
corpus sarnenta nos tros casos seguintes:

a) quando não ha insta caása ,para o pro-
cesso, o facto articulado na denuncia não.fol
provisto na lei penal;

b) quando, embora se trate realmente de
uma infracção da lei penal, ha prescripção da
acção ou da condemnação;

c) quando o juiz processante é manifesta-
mente imcompetente. 	 „

Ora, na hypothese dos autos, absolutamente
não se verifica nenhum desses ossos.,

Os factos articulados contra o paciente estão
todos previstos na lei processual de aistto-
Grosso; e as &legações que elle apresentou
em sua defesa sómento no correr do processo
podem ser devida mento apreciadas.

Seria cai ientemente um absurdo que o Su-
premo Tribunal Feeierai, conitecendo uma pe-
tição de habeas-corpus, som forma nem figara,
de juizo. doei liam de plano sobre a intenção
dolosa com que foram praticados 03 actos at-
tribuidos ao paciente.

Si vingassa tão extraordinario precedente,
o hateas-corpus tornaria completamente inutil
a instrucção

Não se veritiaa, tamberu a incompotencia
juiz: a Assernbléa Legislativa tem manifesta-
mente competencia para processar o julgar o
presidente do Estado.

Para excluir essa competencia • so allagou
que a maioria dos deputados não podiam
tomar parto no julgamento porque eram inis
migos pessoaes do accusado, contra o qual or-
ganizaram até a resisteacia armada.

Esta ultima allegação, seja dito desde já,
não foi absolutamente provada; é repetida
sómente sob a fé da palavra do proprio
accusado.

Entretanto, -0 que ficou provado no habeas-
corpus n. 4.020, é que o accusido armava
capangas para impedir o funccionamento do•
tribunal que o devia julgar.

A circumstancia de serem OS deputados
adversarias politicos do accusado não con-
stitua motivo de suspaição, porquanto, só.
mente a inimizade capital impede de sor juiz,
e esta inimizado é assim definida na.Ord. da
livr. III, tit. 116,	 7°:

eE declaramos ser inimigo capital-da-outro
o que com alio algum tempo teve, ou tem feito
crime, ou eivai, em que se trate, o mova de-
manda de todos os balis, ou a maior parto
delies, ou que houvesse aleijada ou malferido
aquolle que fosso dado por testemunha contra
elle, ou contra sua mulher, seu filho, neta ou
irmão, ou houvesse feita a cada um delias
algum grande fu o, roubo ou injuria,ou hou-
vesse commettido adulterio com a mulher do
cada um delias, ou -a testa ¡unha ativesse
morto, ou commettido cada um dos ditos
casos contra a parte, ou contra' sua mulher,
filho, nato ou irmão.»

Onde a prova de que entre o accusado o os
seus julgadores tenha mirado um desses casos
caracteristicas da inimizade capital?

Baseado cru simples allegaçaes se pode fazer
a juizes injuria tão grave como a. do consido-
ral-os capazes do intervir no julgamento de
11111 seu inimigo capital ?

Além disto, a allegada suspeição, feita em
um processo do habeas-corpus, seria inteira-,
mente extemporanea.

A suspeição dos jAzes tem o seu processo
especial, o seu rito proprio, inteiramente M.a
compativel com a natureza espeeialissima do
habeas-corpus.

Ninguem desconhece que seria uma infan-
tilidade esperar serena imparcialidade de unia
assarriblisa pinica; os interesses partidarios
hão do fatalmente intervir no julgamento.

Foi justamente- essa eiva do partidarismo
que levou Duguit a afirmar que «a instituição
do Senado como alta côrte do justiça constituo
uma verdadeira mancha em uma constituição
republicana, porquanto si se attribue campe-
tencia judiciaria á assernbléa politica, viola-so
o principio da legualdado de todos perante a
lei. estabelece-se . uma jurisdicção oxtraordi-
traria com o pensamento reservado do que

sorá menos imparaial do quaes tribunao
do direito cosammu.a	 r;

	"2r

Mas não é justa esta critica ião acerba do
illustro publicista francos; o apontado defeit
do	

oimpeachment, cuja gravidade não &aramem-.
comas, é compensado pui' candes vantagens
que o Iornam o moras impormito dos systemaa
adoptados para o julgamento -do Chefe do Es-

tado'E só assim So explica a sua geral accoi.
tacão.

Como observa Aquino, na sua exhaustivi
monographia—La responeabilileif ante et Para
lamento, em todas as nacsics regidas por una
governador constitucional, desde a monarchica
Inglaterra, berço do systems., até a leneral
Suissa, cujas instituiçõns são as que mais se
differenciam daquella origem, tem sido reco- •
nhecida a necessidade de uni alto tribunal
especial que conheça do certos delictos, os
quaes escapam, pela sua impartanda, pela
sua generalidade ou pela categoria social dos
individuos que OS praticam, á aeç llo mais re=s
duzida e fraca dos tribunaes connnuns.

Todas as constituições foram procurar neste
tribunal especial a mais solida garantia para
assegurar a sua propria vida o a das institui-
ções que crearam ou roconlincerarn para per-
sonificar o principio da soberania popular.

E' evidente que essa persistencia na mação
do tribunacs ospeciaes mostra que alies satis-
fazem uma necessidade permanente das socie-
dades.

Defendendo a dispisição constitucional mia
attribue . ao Senado o julsamento no caso de
impeachment, assim .:doutrina o profundo lla-
milton:

Qual Será, pergunta-se, o verdadeiro espi-
rito da propria instituição? Não será urna
fôrma de inquerito nacional sobre a conducta
dos homens publicas? Si fôr este o seu fim.
quem poderia dirigir melhor esse inquerito
por conta da nação, do que os seus proprioa
representantes?

E onde achar, a não ser no Senado, uni,
tribunal bastante elevado • em dignidade oti
sufficientemonte independente?

Que outro corpo teria inspirado bastante
confiança na SU,s propria situação para con-
servar, ao abrigo do todo temor e do qualquer
influencia, a imparcialidade necossaria entrf
um inlividuo o na reprosentantss do povo,
seus acusadores?

A Côrte Suprema corresponderia a esto
desideratum ?

E' muito duvidoso que 03 membros desse'
tribunal tivessem sempre, em um grão na'
elevado, a força da alma necessarla par'14
cumprir uma tarefa tão ditlicil ; o 6 alei*
mais duaidoso que elles tivessem bastailtro
prestigio e autoridade para „em certo circasa-
standas, fazer aceeitar pelo povo tuna der,i
cisão que poderia ir do ano:nitro i acoRiaçao
sustentada pelos SOUS representantes directos..'

Além disso, a necessidade de um tribunal;
numeroso para o julgamento dos impeachmegg
é igualmente dieta-ia peia natureza de n4
gocin; ora, as considerações economicas nark:
aconselhariam que fosse muito elevado o nua1
mero de juizes da Suprema arte.

Bastariam estas consideracõos para nos au-t
torizar a affirmar que a Certo Suprema
stituiria imperfeitamente o Senado como côrta. •.. „
de impeachments.

IIa, porém, uma outra consideração que
grandemente fortifica esta conclusão, e ó aJ
seguinte:	 .

A punição, que pôde ser .a c ronsequsincia dti
conde:minas:4 pronunciada sobro o $mpea
mcnt, não impediria que o culpada tos
ainda processado e punido sogundb o cur
ordinario das leis.

Mas seria razoavel que as mearnas pessoaa;
que pronunciaram um julgamônto sobro a,
honra o sobre os mais preciosos dirseeltous:?
cidaião pudeasena ser ainda,
julgamento, os atbitras da sua XI a st
fortuna.
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Não teriamos os mais fortes motivos para
recear que- o erro ' .que tivesse dietado uma•
primeira sentença fosse a fonte de um novo
erro, numa segunda condenmação 	 .

Que o prejuizo poderoso do urna primeira do-
ciso não destruiria o effeito de novos esclare-
rimados que poderiam modificar do aspecto
da causa?
• Todos os que conhecem um pouco a natu-
reza humana não hesitarão em responder
afirmativamente a essa pergunta.

Não seria Sambem desejavel compôr a Cérte
de impcachinents de pessoas inteiramente es-
tranhas aos outros departamentos do Governo,
porque haveria um inconveniente real em
complicar mais a machina politica, accrescen-
rondo ao Governo uru novo orgão, cuja uti/i:
dado seria polo 11101103 contestarei.

Além disso, uma Corte assim constituida, ou
• daria legar a despezas consideraveis pela re-

munera.ção dos juizes permanentes, ou occa-.sumaria uma série de accidentes inconvenien-
tes, 'si fosse composta de funccionarios dos.
governos dos Estados, Convocados -aperras
quando houvesse um impeachment.

Giovanni Baptista Migo opina que os maac2is-
irados não são bons juizes para o caso do
impeachment, porque, si bem que sejam vita.,
lidos o inamoviveis, dependem, comtudo, do
Poder Executivo, que os nomeia o promove. •
- Além disso, o habito :faz com que elles jul-
guem segundo uma regra fixa, apegando-se á
lettra ,dos codigos e das leis que diaria.meute
maneiam; ora, isto é inconveniente,- quando
se trata de julgamento desoltos funccionarios,
no qual é muitas vezes ritcessaria maior_ele-
vação de vistas.

Nesses julgamentos não 'basta O conheci-
mento das leis comuns; é indispensavel tom-
bem o da vida politca, ardas varias pilosas
que os destinos da Patria, toem atravessado.

As proprias violações dos leia que 03 inagis-'
trados castigariam inexoravdmenteo o homem
de Estado Ode até julgal-as dignas do pre-
mio. -

E, para provar ' esta ultima asserção, Ugo
recorda o seguinte facto:

Em 22 de abril de 1832,a Camara dos Com-
muna rejeitou por- oito votos de maioria o bill
da reforma; e o ministerio properz ao rei a dis
solução'da Camara.
- Guilherme IV, si bem CM estivesse do
accôrdo sobre . a necessidade da dissolução,
não qUiz • concodel-a, porque receava um r. re-
volução e não tinha exercito para reprimil-a.

O ministerio, então, resolveu organizar um
exercito ás °ocultas do Parlamento.

Informado por Lord Brougham do que occo-
ria, o rei exclamou:	 .

«Mas isto é um crime de alta trahição, My-
lordsChanceller, e ninguem melhor do que
vés deve sabei-o.»

«Sei perfeitamente, Senhor; sabemos todos,
e delijeradamente acochamos a responsabi-
lidade, porque foi o perigo que corre a Corôa
e os interesses da Nação que determinarem os
nossos actos.»	 . .
. Factos como os que, do ordinario, são apre-
ciados frei processo do impeachment, não podeni
sor julgados senão por homens -fraquejados no
governo de Estado, capazes de avaliarem de-
vidamente os altos interesses da Nação; os
juizes ordinarios não hesitariam em proferir
sentença condemnatOria, aplicando friamente
a letra da lei, sem se prooccupar com as con-
sequenciaa da sua decisão.	 •
-Á) voto do Sr. ministro Pedro. Lassa consi-
dera defeito gravissinao da Constituição do
Matto-Grosso ter conferido á mesma assom-
bra as attribuições de accusar, processar o
lulgar o presidente do Estado.

Mas é isto CI que se dá, sempre que se con-
fere a um tribunal a attribuição privativa do
um julgamento.
• Nos processos por crime colmavam ou de rea
sponsabilidade,- da competencia originária o

• privativa do Supremo Tribunal Federal, a de.-.

nuncia é dada pelo Ministro Procurador Geral
da Ilepublica. (ou por qual q uer do povo, nos
crimes do responsabilidade); o processo corro
no Tribunal perante o relator; e é o mesmo
Tribunal que prefere o despacho de pronuncia.
e a sentença condemnatoria. (Regimento lio:
terno do Supremo Tribunal Federal, artigos,
72 a 88, segundo as emendas approvadas cai
sessão de 5 do julho de 1913).

Data venia, não ruo parece que as disposi-
ções dos artigos 29 e 53 da Constituição re-
i eral possam selaincluidas entre os prnicipros
constitucionaes da União que 03 Estados são -
obrigados a respeitar nas suas . organisações.

Não creio que se lhes possa . contestar, com
fundamento, e direito do impellir o systoma
bi-eameral, preferindo estabelecer uma unica
assembléa legislativa, como fizeram mais .de
dons terços dos Estados.	 .

3.° Impediu !o por meio de uns habeas-corpits
que urna aasambléa legislativa processo uni
diodo do Estado, o Supremo Tribunal Federal
ainda urna voz contribuo para se flanar entro
isés a omnipotencia dos governadores.

Efectivamente, no recurso criminal n. 209
foi decidido, contra o meu voto, que a dene-
gação da licença para ser processado o gover-
nador ou presidente do Estado põe definitiva-
mente termo ao processo.

Consegninternente, quando o" Governador'
fôr amigo da Assembiéa, poderá comi:fletier.
impunemente os crimes mais revoltantes de
direito commum ostentar contra a pro-
priedade alheia, levar dOsbra aos lares
mais puros. •

Mesmo .depois do deixar o governo, si al-
guns procurador criminal tiver a ingenuidade
de acreditar que a licença para o processo
era uma garantia - fanccional, o Supremo Tri-
bunal Federal fulminará esta audacia, fa-
zendo sentir que a Assembléa Legislativa de-
cidiu soberanamente sobre a improcodencia
da accusação.
• Mas, si a maioria da Assembléa fôr 'com-

posta .do : adversados, si resolver processar á
governador que incorreu em crime de respons.
sabilidade, então a soberania legislativa dos-.
apparece, o procedimento da Assembléa se
torna suspeito e sobre o ameaçado a Justiça
federal se apressará em lançar o manto pro-
tector do habeas-corpus

As Assembléas dos Estados, portanto, são
omnipotentes, quondo se trata de acobertar
crimes; passam a ser facciosas .quando, no
exercido de • uma attribuição constitucional,
querem processar o governackir
•Uma constituição que consagrasm este

absurdo seria illogioa, injuridica, iminord.
- Nunca, merca do Deus, contribuirei com o

meu voto para se garantir a impunidade dos
governadores, deturpando-se o regi meu fe.-
derativo, convertidos 03 Estados, que a Consti-
tuição federal quiz que fossem autonomos,
em degradadas satrapias orientaes;	

_

Une de Appellaçãd

ãessão extraoriinaria de Cornaras Reu-
nidas, em 23 de dezembro de 1918

•-PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
SERVIU DE SECRETARIO o ornem •C. WATS011

• CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. desembargaderes
Tavares Bastos, Affonso de Miranda, Celso Gui-
marães, Nabuco de Abreu, Ciéero Soabra,
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
miniano da Franca, Francelino Guimarães,
Elviro Carrilho, Angra do Oliveira o Machado
G uno araes.

--
Antunes de Souza Guimarães.— Julgados ima
procedentes..-
-N. 4.221 — Ildator, O Sr. desembargado

Nabueo de Abrou ; einbargamte, Manoel Do-
drigues Teixeira; embargado. Joaquim da
Souza Luzitan o. — Julgado; improcedentes.

N. 4.556 — Delator, o Sr. desembargador
SI Pereira; embargado, Francisco do Quei-
roz Pinto • embargada, Racha - Amarantra
Pioto.—Julgados insproceden es.

itggravos de petição
2.628— Relator, o Sr. .desembargador

Celso Guimarães; aggravante. com  mandante
Allmdo Amancio dos Santos; aggravacios,
Silva Borges & Comp. — Confirma -do o des-
pacho.

N. 4.410 — Delator, o Sr. desembargador
Affonso de 'Miran ia: aggravante. José de Ata
meia:ia:Marques; aggravado, Alfredo de Souza.
Macbado.—Foi confirmado o despacho.

N. 4;510 — Delator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; aggravante, Gomes Ri-
beiro: aggra.vado, José Luiz Fernaudes Braga.
—Foi confirmado o despacho.
' N. 4.616 — Delator, o Sr. desembargador
Anoso de Miranda aggravanto, Fraocisco-
Martins de Aguiar.; aggravada, Companhia
Calçsolo Cleveland Foi confirmado o cies-.
pacho.

N. 4.077 — Delator, o Si'. desembargador
Affonso do Miranda; aggravante, Mareolino•
Ilenrique do Azovedo; aggravada, Companhia
Sul Arnerica.—Poi confirmado o deanacho.

N. 4.683 — Delator, o Sr.' desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Frederico Alves
de Daytho Barbosa ; aggravada, Isabel Maria'
da Silva Mello.— Fo i confirmado o despacho.

N. 4.689 — Relator. o Sr. desembsrgador
Naluco do Abreu; aggravante, Dr.Orlando do
Araujo Góes ; aggravaalo, coronel flaphael
Tobias. — Foi confirmado o 'despacho.
• N. 4.694 — Delator, o Se. • desembargador

Sá Pereira; ag•gravante, capitão Odorico Tel•-•
xeira . Neves; aggravado, • Dr. Bernardo José
dos Santos Ferraz. — Foi confirmado o des-
pacho.

N. 4.767 Delator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; embargado, D. Angelina
Pereira de Moraes Sanches; aggravado, José
Maria de Costa Siqueira. — Foi confirmado o
despacho.

Embargos CM ajgravo de petição
- N. 4.411 — Delator, o Sr. 2' vice-presi-
dente •, cmbargante, Herman° Barcellos ; em-
bargado, I'. Donizot. — Não vencida a
preliminar de se não conhecer dos embargos
pelo voto do desempate, contra os votos dos
desembargadores rolator, Celso, T. Bastos,
Gominiano, Torquato e Francellino, de 2ncritis
foram desprezados.

N. 4.537 Delator
'
 o Sr. desembarga-.

dor presidente da 1 4 Camara; embargante.
Jesus Ro lrigues Martinez ; embargado, José
Fernandes Alves.— Foram recebidos os em-
bargos para annullar o accórdão embargado o
a sentença appellada, contra os votos dos des.
embargadoros Torquato, Foancelino o Saraiva.
• N. 4.455 — Relator, o Sr. desembargador
presidente da 2a Cansara; embargado, Al-
fredo do Sá Corrêa do Araujo; embargados,
E. Legey da Comp.— Foram desprezados- oa
embargos.

--
Cessão da Primeira Camara, em 23 de ao.

zembra do 1918	 •	 •
l'RESIDENCIA.D0 SR. DESEMBARGADOR SÁ PEREIRA•- n

SECRETARIO, O 'AàIANUEN3E JOÃO LUZ FINUEIRO
IDA SILVA

-• Compareceram os Srs. deso -ob ' rngad' O

	

na	 rea
Cicero &abra, Torquato de Figueiredo o Ma!
ebado Guimarã.cs.

• JULGAMENTOS
Appellações eiveis

N. 2.877 — Maior, o Sr. clesembargadd
Machado Guimarães; appeliantes, B. Jorge

JULGABIENTOS
Embargos de declaração na carta teste-.

munhavel

N. 302 — Delator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda ; embargante, Salvador
José Martins de Souza, cessionario de Souza
454 Torres; embargadoj. o espolio do Miguel

•
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Dezembro Cie. 1018 . 45,215-
.1! Comp. • appellado, Domingos 5V-encesta°
ItIoraira da Silva, — Negou-se provimento,
Unanimemente.

- N. 3.021 — Maior, o Sr. desembargador
, Torquato do Figueiredo; appollante,Guillierino

Alves da Silva; appellado. José Baptista, Ri-
beiro.— Negou-se provimento, contra o voto
do relator, que annulta.va o processo, designa-
do o Si'. desembargador Machado Guimarães;
para redigir o accórdão.

N. 3.050 — Relator, o Sr. desembargador
Cacem Soabra; aprellante, Rodrigues_& Silva;„
appellaio, Claudino Vicante Sesto.— Negou-
se provimento, contra o voto do Sr. desem-
bargador Torquato de Figueiredq, que dava,
prov Lien to.

N. 3.079—Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Soabra; appellanto, D. Emitia Schtnior;
appellado, conselheiro Candido Luiz Maria de
Oliveira.*2--Negou-se proVimento, contra o
voto do relator, designado o Sr. desembarga-.
dor Torquato de .Figueiredo para redigir o
accürdão.

N. 3.091— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellanto, Alfonso Pinto.
do Souza; appellada, 1). Maria do Carvalhaes
Souza. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

rassÀoess DE AUTOS
.Appellações citeis

N. 3.030 — Ao Sr. desembargador Cícero
Soabra.

Ns. 1.014, 2.878, 2.710, 957, 2.812 o 1.816
Ao Sr. desembargador Torquato de Figuei-

rodo.
Ns. 0é3, 2.214 e 2.18G —Ao Sr. 'dosembar-

gador Machado Guimarães..
nu mesa

Appellaçdes eive

Ns. 2.192 o 3.038.
Embargos

1N's. 2.179, 2.59G, 2.808 o 2.768.
CONI DIA

AppellaçÕes eiveis
Ns. 2.083, 3.o37, '3.118, o 2.236a

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS
Appella0es eiveis

'Ns. 3.010, 2.136, 2.989, 2.961 e 3.033.

- Juizo de Direito da Quarta Varã
Civel

JUIT, DR. SOUZA 00M—ESCIIIVÃO, SILVA PEREIRA

Ordinarias

Autora, a Companhia Marcenaria Auler ;
réos, M. A. Abrunhosa & Comp.—Deferida a
quota e concedi 'a o prazo legal.

• Autores, Angelioa Augusta Ramos por si o
como tutora de seus filhos menores; réos,'
Corrêa & Irmão.—Julgada procedentc : doere

• tada a rescisão do Contracto de arrendamento
de fls. 5 pela infracção da clausula 33

'
 con-

deinnados 03 réos ao pagamento da multa de
3:0008 na fórma da clausula lo a o juros da
mira o improcedente a reconvenção.

Separação de corpos'
Autor, Cuido Panella ; ré, Eliza, Palazzoliw

—Julgada por sentença a justificação °Conce-
dido o alvara.

Inventario
• Fallecida, D. Maria do Queiroz.—Diga o ina
Ventarianto sobro a impugnação do balanço.

Embargo
Autor, Banco da Republica do Brasil; réo,

Gustavo Augusto do Almeida Gama.—Junte o
advogado de lis' procuração do Banco do
Brasil.

Executieos
Autor, Arsenio Soares Brandão, cessionario

do Francisco Gonçalves de Mello Conto •, réos,
Gonçalves & Irmão.—Julgados improcedentes'
03 embargos, subsistentes a penhora, coa-
demnados os embargantes nas custas.

JUIZ, D. ABELARRO WIEN() 	 CAnvALito—ESCRI-
VÃO, OISAIPIO DA SILVA PEREIRA

/aventar/os
Fanecido, Domingos Costa. — NO/110a€10 o

coronel Antonio Joaquim da Silva Pontes, ser-
vindo o avaliador privativo.

• Pallecido, Oscar Freire da Silva Braga.—
Proceda-se, á partilha nos termos da lei.	 •

Pallecida, Maria Rosalina de Castro.—Pro-
ceda-se f..k avaliação.

Pallecido, João Dantas de Brito.— Julgado
por. santença.

Manutenção de posso

Autor. Francisco do Souza Costa; réo Fran-
cisco Bastos Ribeiro.— 'Cumpra-se.

Ordinari is

Autora. Sociedade Anonyma E'tablissements
Block; réo, Erasmo :de Macodo.—Eu prova.

Autores, Quito, Lucena & Comp.; récia, Jere-
mias & Comp. — Deferida a cota.

Autor, Manoel José Gomes Nctto; ré, Maria
Izabel da Cunha Braga.—Recobida a eppella-
ção nos effeitos regulares.

Ragu CP intento

Autora, Sarali de - Freitas Borges; . ra Joa-
quim da Sika Maia.—Ilespondidõ o 'aggravo.

:Despejos
Autora, Laura Vaz ,de Carvalhaes; réo, Ma-

noel dos Santos .Figueiredo. — Respondido o
agravo.	 •
•Autora, Sarah Soares Monteiro; réo, Mario

SOares Santos..— Decretado o despejo.
LiquidaNes

José Gomes Braga & Comp. — Cumpra-se.
Luiz Simão dz Irmão. — Julgada por sen-

tença a desistencia.
Prestação de contas

Autores, A. Camarão dy Comp.; ré.o, Banco
Portuguez do Brasil. — Recebido como ,Cott-
testação a petição de fls. 11, ein prova.

.4,••n••nn•

EDITAES

Julio Federal da Primeira Vara.
• De citação, com o prazo de 90 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do District° Federal, etc.:

Paço saber aos que o presente edital de ci-
taçãu com oprazo de noventa dias virem que,
tendo Antonio José da Silva Tavares, residen-
te nesta cidade do Rio de janeiro, proposto
perante o Juizo do Direito da 1 3 Vara desta ci-
Ode, uma acção do prostaçã,o do contas con-
tra Anbnio Neves Vieira do Castro, residente
diu Portugal no togar de Carga do Sul, fregue-
zia de Valoga;comarca. do Ovar, como consta
dos allndidos autos a folhas seSsenta e quatro;

vista do que, julgandd-to incompetente
quello juizo para proscguir na acção, a re-

querimento do supplicante me foram remetti-
dos os referidos autos, que sondo-me distri-
buido por parto do supplicante me foi feita a
petição do te& seguinte : • Illmo. Exulo. Si'.
Dr. juiz da 1° Vara Federal. Antonio José da
Si/va Tavares, nos autos do prestação de con-
tas que pela 15 Vara Civel moveu contra An-
tonio Novos Vieira do Castro, cujos autos se
acham neste" juizo, por haver o juiz da
1° Vara Civol se dado por incompetente visto
achar-se o supplicado em Portugal, vem re-
querer a V. Ex. se digno mandar que se- ex-
peçam editaes do intimação -do supplicado com
o prazo legal do accardo com 03 fins constan-
tes da petição inicial. P. deferimento. Rio, 18
de setembro de 1919.— O advogado Paulo Au-
gusto Gomes Pereira (estava coitada o devida.
mento inutilizada uma estampilha federal do

•tresenros réis). Em cuja petição proferi O
Repinto: Sim. Rio, 18 de setembro do 1018.
—Raul Martins. Petição inicial — Exmo. Sr.
Da': juiz da P Vara Civol Antonio José da
Silva Tavares, tendo sido notificado por este
juizo a requerimento de Antonio Noves Vieira
de Castro, representado por seus procuradores
Borges & Irmãos, estabelecidos á rua da AI-
fandega n. 21, nesta Capital, para não mais
fazer uso das procurações .em que foram ou-
torgados poderes ao supplicanto para diversos
misteres, vem, em consequencia, requerer a
V. Ex. se digne de mandar intimar o supp/-
eado na pessoa do seus ditos procuradores
para, doutro do prazo que V. Ex. houver
por bem designar, dizer sobre a prestação
das inclusas contas do procurador ,quo foi do -
supplicado. Assim requer que, feitas as inti-
mações. e, depois do preenchidas as demais
formalidades, sejam julgadas boas o bom
prestadas as mesmas contas, tudo nos termos
o pela férma da lei: E. deferimento. Capi-
tal Federal, 3 de fevereiro de 1917.—Manoel
ilodrigue,s dá Fonseca. (Estava collada e devi- .
(lamento inutilizada unia estampilha federal
.do tresentos réis.) Despacho: Sim. Rio do
Jrneiro, 10 de abri/ de 1017: Com o prazo;
de 10 dias.— Alfredo de Almeida Russell.
Nada mais constava em as ditas petições o
despachos, em virtude do que mandei lavrar
o'presente edital, que scrà affixado em logar
publico c do costumo e será publicado pela
imprensa, pelo , qual chamo e eito o suppli-
cado Anton:o Neves Vieira de Castro, para, na
fórma das alludidas petições neste transeri-
ptas, no prazo de 90 dias que correrão depois
da publicação deste, comparecer neste juizo,
afim do prestar suas coutas na fôrma re-
querida;, sendo o. presente odital affixado
°publicado na farina acima indicada, afim
do que possa chegar ao conhecimento -do
sappticiido ou do quem mais possa interessar.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja—
noir°

'
 aos 23 do setembro do 1918. Eu,

Ernesto do Azeredo Couttnáo Bravo, escre-
vente juramentado, o escrevi. E 'eu Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.— nau/
de Sois,- 4fartins.

Y•n•~1
•

Côrte 'de AppellaçXci
Faço publico que Os julgamentos das appe-a

àaabes eiveis n. 2.236, appellante Francisco
Ilianco findes, appellados os liquidantes da
sociedade anonyrna de peculios União Inter-
nacional; ti. 2.985, appollante D. Amalia Ca-
rolina Sampaio, appellados Romão do Bastos .
a outros ; n. 3.037, appellantes João da Silva,
Mantella o sua mulher, appellado Manoel
Francisco Soares Ribeiro o n. 3.1Á8, appel-
lauto o Juizo, appellados Jaclutho Pinto do
Lima Netto o sua mulher, terão lugar na prd-
xima sessão da Primeira Cama na, no dia 26 do
corrente me', ás H horas da manhã, ou nas
seguintes. •	 •

Secietaria da Cdrto do Appellaçao, 23 do'
dezembro do 1918.— No impedimento caca-
sional do Lr. secretario o no do olliciali
amanuense, João Luiz Pinlicir0 da Silva.

Une 'de AppellaçO
As Gamaras Reunidas da Carta dd Appella.1

ção, em sessão especial, Imolem realizada, sob
a presidencia do Sr. desembar.ador Monte-
negro, com a presença dos Srsfdesembarga-
dores. Tavares Bastoa, Affonso do Miranda,
Celso Guimarães, Sá Pereira, Cicero Soabra
Torquato do Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
niniano da Franca, Francelino Guitnaraes
Edmundo Rego, Angra de Oliveira, Elviro Car-
rilho, Machado Guimarães, Naheco de Abreu,
o convocados para os fins do § 4° do art. 14
do decreto n. 9.263, do 1011, tomaram Co,
nhecimento dos relatorios apresentados o An..;
blicados no Diario Officia& de 18 do corrento
luz, sobre as petiçOes dos candidatos (pretoe
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res) ao cargo do juiz de direito da 6' Vara
Criminal, vaga com a remoçai) do respectivo
juiz Dr. Manoel da Costa Ribeiro para a
5* Vara- Criminal, e, procedenio•se á votação,
obtiveram votos os Sra. Drs. Leopoldo Au-
gusto de Lima, juiz da 6' Preturia Civel, 14
votos; Alvaro Bittencourt Berfcrd, juiz da
3' Pretoria Civel, 10 votos; Abelardo Bueno
do Carvalho, juiz da 1; ft Preteria Civel, nove
votos; José Linhares, juiz da 7 5 Prateia Civel,
sois votos: João Flaptista do Campos Tourinho,
juiz da 2. Preteria Civel, quatro votos e Erico
Torres Cruz, juiz da 4' Pretoria Civel, dons
votos: .

E assim, de accardo com a lei, determinou
o Sr. desembargador presidente que se ()fa-
dasse ao Governo apresentando a lista dos
candiea tos Drs. Abelardo Biteno de Carvalho,
Alvaro Bittencourt Berford e Leopoldo Au-
gusto . de Lima, que foram os mais votados.

•e.-~
•

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes

De primeira praça, com o prazo dc 20 dias,
para a venda e arrematação dos predios
rua Mesquita Junior n. 13 (Alongue), rua
Doutor Leal ns. 94 e 96 (Engenho de Den-
tro), pertencentes ao espolio da finada Ma-
riana Simões, na forma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima. juiz em
exercicio na ia Vara de Orpletos o Ausentes,
neta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de 20 dias virem ou
deite noticia tiverem, que no dia 21 do pra-
ximo moz do dezembro, logo após a audiencia
deste juizo que terá legar ás 13 .horas no edi-
ficio do Forum á rua dos Invalidos n. 152,
o porteiro dos auditorios deste juizo, levará a
publico. pregão de venda -e arrematação a
quem mais dor e offerecer acima das ava-
liações 03 predioe abaixo, pertencentes ao es-
polio da finada Marianna Simões. Descripção:
Predio assobradado sito á roa Dr. Leal n. 94,
construido de pedra, cal e uma vez de tijolos,
coberto de telhas francezas em feitio de
platibanda, com trez jauellas do peitoril
na frente, portadas de contudo, tendo
entrada por um portão de ferro, dando para

• uma varanda ladrilhada e coberta, com duas
portas, duas janollas e portadas de madeira.
Medo seis metros e cincoenta contimotros de
largura por dez metros o sessenta centime-
tros de comprimento. Dividido em duas salas
e tres quartos, assoalhado o forrado e ca-
sinha ladrilhada. fóra existe uma meia agua
com tanque, \V. C:, Caixa do ermo e telheiro
para deposito. Este predio está• em mão es-
tado de conservação, sendo edificado á face
da rua em terreno murado, medindo 8°' de,
largura por 22 t° do comprimento. Avaliados
o predio e terreno descriptos em 9:000a. Pre-

,, dio assobradado sito á rua . Dr. Leal n. 96,
construido do pedra e cal e uma vez de tijo-
los,coberto do telhas feancezas em feitio do
platibanda, parede de meigção por . um lado
com ode n. 98, tendo na frente tres janellas
de peitoril com portadas de cantaria, entrada
por um, portão de ferro, dando para uma:
varanda ladrilhada e, coberta, com duas
portas, duas janellas, com portadas do-
madeira. Mede. 6°,20' de largura por
12° de comprimento. Dldivido em duasJ
salas: troa quartos assoalhados e- forrados e
cosinha ladrilhada. Fóra existe uma meia -
agua com tanque, W. C., caixa de agua e:
deposito. Esto predio esta em .máo estado da
conservação e é edificado no alinhamento da
rua em terreno murado para os fundos, me-
dindo oito metros do largura por 22 metros de
comprimento. Avaliado o preclio e terreno
descripto em 0:004e Prodio terreo á rua
Mesquita Junior n. 13, construido de pedra,

(Cal estijolos, coberto de telhas nacionaes em
gela- do platiba.nda,, tendo na frente unIN
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porta e uma janella com portaàs do cantaria
e pelo lado da entrada do n. .11, tres janellas
de peitoril e um pequeno portão do madeira.
Mode 3 m ,50 de largura , por 15m,40 de compri-
mento. Dividido em duas salas, corre tor
dons quartos assoalhados e forrados e cozinha
chnentada no puxado. Fera, tanque, caixa de
agua e banheiro no quintal que A murado e
cimentado. O predio acha-se- em bom es-
tado de conservação, sendo edificado no
alinhamonto da rua, em , terreno que
mede 3m ,50 de largura por 22m de com-
primento. Avaliado o preaio o respectiva
terreno cor-9;504. A praça foi' requorida
pelo inventariante do espolio com a concors
clancia de todos os interessados inclusive do
Dr. primeiro curador de -Orphaos o é feita
a dinheiro á vista ou com fiador idonco • que
garanta o juizo. E para que ehegue.ao conhe-
cimento de todos os interessolios se passaram,
este c mais dons de igual teor' para serem
ares-oda-3 no togar do costume, publicados na
imprensa e tis:siado para .os autos. Dado e
passado nesta citado do Rio de Janeiro, aos
20 de novembro de 1918. Eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, o subscrevi.—Leopoldo Au-
gusto de Lima. (Soltado na ferina da lei).
Cópia.- Confere.— Pelo escrivão, Jose Luiz.
Fernandes, escrevente juramentado.

uizo de Direito da Primeira Vara
-	 • de Orphãos e Ausentes

aditai de 23 praça, com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 %, para venda e arrema-
tação dos predios ns. .310, 312 e 314 sitos
á Estrada Real de Santa Cruz, o primeiro
avaliado em 2:5005, o segundo em 2:2008

,e o terceiro em 3:0003, pertencentes a 31 iria
da Encarnação Carvalho e outros; feito o
referido abatimento. , vão á praça os ditos

, predios pelos Seguintes preços: o primeiro
„por , 2:2503; o segundo por 1:983e e o ter-,_	 .
curo por 2:7005, na fórma abaixo

O* Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exereicio na ja Vara de Orphãos o Ausentes
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2° praça, com o prazo de 10 dias o abati-
mento de 10 % virem, que, no dia 21 do cor-
rente, ás 13 horas, depois da audiencia, o
porteiro dos audiforios trará a publico pregão
de venda e arrematação em praça deste juizo
os prolioa abaixo descriptos o avaliados.
«Avaliação»: Predio sito a Estrada de Santa.
Cruz n. 310, _soamo seis, Bange, tom de fron-
te tres poetas, comprimento 4 metros, de
frente a fundos 61",10, puxado 2m ,65, área
5m,95. Toin uma porta de frente amo nu-
mero pertencente ao mesmo prelo, tendo
um compartimento de 2 m.50, de frente a.
fundos 6°,45, sua constrocção . do tijo-
los, avaliado em 2:500$ f00. — Predio
sito á Estrada Real de Santa Cruz n. 312,
marco 6, Bane. Tem 2 portas de frente, pé
direito 4, no. 70 c., comprimento de frente
a fundos 4 m. 75 d., do froute a fundos 6 m.
45 c. área 6 m..50 c., contem 2 salões, 1 por-
ta som numero pertencente ao mesmo predia
cujos compartimentos medem 5 m. — puxa-
das 2m45 área 6m 93, avaliado em 2.204000
—Ptedio sito á Estrada de Santa Cruz n. 314,
marco G Bangee mele de extensão 7 m 50,
fundos 91fl de comprimento 7m 60, tem 2 sa-
lões e 3 quartos cimentados com 3 portas do
frente, avaliado em 3.000$000.—Estes pre-'
dios vão a praça a requerimento do alada da
Encarnação Carvalho e outros proprietarios,
tendo sido curador o Doutor 1° Curador de
Orphãos, como tudo consta dos 'autos de in-
ventariado do finado Joaquim José de Carva-
lho que se acha em poder e cartorio do escri-
vão do 1° oficio, que funcciona á rua dos
Invadidos n. 148 loja. A quem pretender ar-
rematar, compareça no togar dia e hora
acima aeÂignados prevenindoie 3os preten-

. Dezernbro do 191S

dentes que a venda é feita a dinheiro á ea

ta, ou com fiador icioneo pelo prazo do 3 dias'
e para constar, mandou passar es to em tri-
plicata que, serão inibi:calos o afixados na.-
forma ,ta. lei. Dado o passa• t o nesta cidade da
Rio de Janeiro. aos 11 do Dezeaubro de 1618
E eu. Estevão José Pires Ferrão Junior, escri-
vão interino, sabscrevi. 7— Leopoldo Augusto
de Lima.

guizo de Direito da Primeira Var4
de Orphãos e Ausentes •

De 14 praia, com o prazo de 20 dias, para
senda e arrematição dos predios silos á rua
D. Alice n. 89 e rua Zeferino n:120 (ire-
guezia do Engenho Novo), pertencentes ao
espolio do finado Manoel Ribas, na fôrma
abaixo -

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na i a Vara cie Orphaos o Ausentes
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

.Faz saber a quom o presente edital de pri-
meira praça com o prazo dó 20 dias virem,
ou dello noticia tiverem, que no dia 14 do
proximo mez de janeiro e anno, logo após
a audiencia deste juizo, duo terá Jogar ás 13
horas no edificio do Forum á rua dos Inva1idos.
ri. 152, o porteiro dos auditorios deste juizo
levará a publico préaao de venda e arrema-
tação a quem mais dor o offerece.r acima da
avaliação, os inomoveis abaixo. pertencentes ao
espolio do finado Manoel Ribas, de quem é
iuventarianto Oscar da Costa Pereira Villas
Bõas.-7-Avaliação. Precito assobradado sito
rua itona Alice n. 89 (Estação ilo Rocha) con-
struido do pedra, cal o tijolos, coberto de
telhas francezaa em feitio do platibancla, pa-
re'e do =loção por um lado com o do nu-
mero oitenta e seteetenclo na frente tros ¡anel-
las de peitoril e tres mezzaninos gradeados no
porão, entrada por um portão de forro,dando
para lima porta com eaca,da do cantaria o
alpendre o cinco lanchas de peitoril; por-
tadas decantaria o madeira. medindo 8°.00
do largura por 2121 .20 do comprimento
no corpo principal. tondo em seguida um
puxado com uma porta com escada de canta-
ria e tres iaitellae. ele peitoril, medindo 8m.60
de comprimento por 4m,4O de largura; dividido
o pavimento superior em duas salas, corredor
e cinco quartos forrados e assoalhados, des-
pensa, cozinha e w.C, ladrilhados, e o porão
aberto em um vão cimentado som forro. Esto
predio acha-se edificado no alinhamento da
rna em toren° murado, medindo lem.00
de largura por 6.75 de comprimento, tendo
alma mela-agua com W. C.. tanque e caixa
de agua, achando-ee em regular estado da
conservação. Avaliado em 20:0005000. Pre-
dio torreio, sido á rua. Zeferino n. 120 (Todos
os Santos) construido de madeira o fron-
tal do tijolos, coberto do telhas francesas
em feitio do chalet, tendo uma porta e urna
janella na frente e ao lado uma porta,
medindo Ot°,60 de largura por 6°.:10 da
comprimento, diviiido em dous commodos
assoalhados o forrados e cozinha cimenta-
da no puxado. NO3 fundos do terreno existo
uma meia-agua constrnida; do- rontal der
tijolos, coberta de tolhas francezas. tendo
duas portas e duas janollas. medindo 5,m50
dó largura por 20'90 de findos,
em dous commcel os assoalhados e forrados. O
predio e moa agua , descriptos são de constru-
cção antiga sem o pé direito da lei- e achasse
edificado em terreno cercado de madeira na
frente o nos lados, parto do zinco e parte
de arame, medindo 10,°100 de largilra na
frente, ¡voa() do • largura na linha dos
fundos o do comprimento 39, 1°80. Ava-
liado em 3:5005. A praça foi requerida pelo
inventarianto do espolio, tendo concordado.
todos os interessados, inclusive o Dr. primeiro
curador de Orphãos, o é feita a 'dinheiro es
vista eu - UM, fiador • idoneo que garanta o
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mandei passar o presente e mais tres de
gual teôr, que serão publicados e antados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 13 do dezembro de telt'. Eu,
Vital Bacellar, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu. Augusto Bizarra. Cavale-anu,
escrivão, o subscrevi. — Luiz Augusto de Car-
valho e Mello. (Estava sollado), Está con-
forme. — Augusto Bizarra Cavalcanti.

Juizo de Direito da Priineira Vara
Civel	 a

De citação, como prazo de 10 dias, a todos os
interessados na liquidação da firma Augusto

• Francisco Paiva, para seiencia da relação
de credores que se acha em cartorio, na •
fórnza abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, fula do
direito da 1' Vara eivai desta Capital Federal,
etc.:	 -

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que esto subscreve se processam os
autos de liquidação do finado Augusto Fran-
asco Paiva, nos qUaes foi, pelos actuaes ad-
ministradores, Henrique Lima & Comp. o
Carlos Taveira & Comp.. apresentada a re-
lação dos credoresda . referida firma. Em vir-
tudo do que se passou o presente edital com o
prazo do dez dias, polo teor do • qual citam-se
os interessados na liquidação da firma Augusto
Francisco Paiva (fallecido), para sciencia do
que se acha em cartorio a relação dos cre-
dores dessa firma, afim de examinarem o
apresentarem dentro do dito prazo de dez dias
as contestações que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como. fôr de direito.
E para constar passaram-se este e outros do-
igual teor, que serão publicados e afixados na.
Nona da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 13 de dezembro de 1918.
Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme).
Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.

--
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, ao au-

sente em togar ince) to e não sabido José
Ignacio da itochaWerneck, para, findo agnel-
le prazo, vir &primeira audiencia deste juizo
pagar incontinenti a Castro Guidão 4- Comp.
a quantia de 20:202S, de urna nota promis-
soria de sua emissão, ou offerecer bens á

• penhora, sob pena de ver fazer-se penhora
em tantos de seus bens quantos bastarem
para o pagamento integral da divida, juros
da mdra e custas, ficanio logo citado para
todos os termos da acção, sob pena de re-
velia

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6' Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber, aos que o presente edital virem,
em como por parte de Castro Guidão & Comp.
foi dirigida e a si distribuida a petição do
teor seguinte: Petição — Exma. Sr. Dr. juiz
da 6' Vara Civel. Castro Guidão & Comp.,
negociantes estabelecidos á rua Primeire
Março n. 7, credores de José "pado da Ro-
cha Werneck; morador á rua Paulino Fer-
nandes n. 33, pela quantia de 20:2025 (vinte
contos duzentos o deus mil reis) importancia
da nota promissoria junta, vencida e não
paga, requerem a V. Ex. se digne ordenar

_ que seja :expedido mandado executivo contra
o sou devedor José Ignacio da Rocha Wer-
nock, afim do que seja o mesma citado para
pagar incontinenti a mencionada importancia
sob pena de penhora em tantos bens, &fere-

; eidos ou que lhe forem achados, quantos bas-
tem para o pagamento integral da divida, ju-:
vos da mera o custas, e bem assim para acom-
panhar todos os termos da acção exeecutiva
a	 uai, sob pena de revelia. Nestes teriebs

Rio de Janeiro, 18 do novembro do

juizo. E para que cheguo ao conhecimento de
todos os interessados, se passaram este o mais
dons de aguai teor para serem affixados no
legar do costume, publicação na imprensa e
traslados para os autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, cartorio do 2 0 of-•
ticio. aos 21 do dezembro de 1918. Eu, Re-
nato Gomes do Campos. escrivão, o subscrevi,
Leopoldo Augusto de Lima. Confere. José Luiz
Fernandes, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Segunda Varo
de Orphãos e Ausentes

Edital de praça para venda e arrematação da
aveni4a ,Santes Leal n. 658, pertencente ao
espolio de D. Antonia de Barros Santos
Leal, de quem é inventariante Pedro Galdino
'Leal
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,

juiz de direito da 2" Vara de Orphaos do
District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar po

•

 ssa que o
porteiro deste juiz, Joao Mandos de Brito,
no dia 21 do corrente, após a audiencia do
estylo, que tem logar a 1 hora da tarde, á
rua dos Invalidos n. 152, trará a publico'
prégão de venda e arrematação, com abati-
monto de 10 , a quem maior lanço afere-
cer acima da respectiva avaliação, a avenida
denominada Santos Leal, situada á rua Anna.
Nery n." 658, camposta de seis 'casas asso-
bradadas em dons lances do tres cada um,
sondo um com os ns. 1, III e V e outro tom
os na. 11, IV o VI, construidos de pedra. cal
o uma vez de tijolos, cobertas de telhas fran-
cezas, feitio de platibanda; paredes de meia-
çã.o, tendo cada casa porta o duas janellas
do peitoril, com portadas do massa, medindo
cada lance 20°1 ,00 do largura ou 6%66 cada
uma dessas casas, tendo M",20 de c.moiri-
mento; no corpo principal, que é dividido em
duas salas, corredor e dous quartos assoara-
dos o forrados, com Um puxado em seguida,
do igual construcção, medindo 5%50 de com-
primento por 3'°,50 do largura, quintal mu-
rado, para o qual deitam duas ¡ancilas e
ema porta, sendo dividido em despensa,
privada o cozinha, tendo no quintal uma
meia agua com tanque e caixa d'agua.
O quintal, a partir do puxado, mede
4'1,70 de comprimento. Todas essas casas
são do construcção moderna, achando-se
em bom estado de conservação e estão
edificadas em terreno que tem na en-
trada um portão e gradil de ferro com a

.denominação Villa Santos Leal, medindo 6 m.
do largura até á extensão de '20 m., alargan-
do-se ah, onde abrange os fundos dos terrenos
dos predios ns. 652 a 661 da referida rua
Atina Nery, extendendo-se com essa largura
até o fim dos lances, seguindo ale em morro
acima, sendo chacara com arvores fructiferas
cercada de zinco e aramo farpado, medindo
approximadamente 121 m. até a rua Vinte e
Seis de Maio, para onde dá frente e mede mais
ou monos 33 tu. de largura. Na chacara exis-
to um pequeno barracão coberto de zinco,
aberto em um cornmodo para moradia de em-
pregado. As casas ns. 656 a 658 da rua
Atina Nery toem para a entrada da avenida
uma jacuba do peitoril e um pequeno portão de
madeira, tudo avaliado em 60:0005, que aba-
tidos 10 0/0 , fica reduzido a 57:6005, por
quanto vao a esta segunda praça. O immovel
acima pertonce ao espolio do D. Antonia de
Barros Santos Leal e vae á praça a requeri-
mento do viuvo o inveutarianta Pedro Galdino
Leal, de accbi•do oom o Dr. segundo curador
dó orphãos, para xtlução do espolio„, sendo o
preço da venda depositado na caixa Eco-
nomica fim norno do espolio c á disposição 40
juizo por ser tbita a dinheiro do contada,
devendo o arrematanto, no aoto, oferece!
fiador idoneo, caso não deposite imineditataa
mento o- prego da compra. l'ar4 enlatar,

19.8.—Padino de Castro Guidão, advogado.
Distribuição: Distribuida em 18 cie novembro
do 1919 ao Sr. escrivão da fia Vara eive'.
O distribuidor interino, F. A. Martins, Des-
pacho: A. Como pedem. Rio, 18-11-918.
Casario Pereira. Depois do que lho foi di-
rigida a petição do teor seguinte : Petição:
Exm. Sr. Dr. Juiz da Sexta Vara Civel,
Castro Guidão & -.Comp., no es.recilt,ivo por
nota promis.soria que movem _sde juizo
.contra José Ignacio da Roeu- Werneck,
tendo o Olaia( deste juizo certificado que
elle se acha ausento como se yé da cer-
tidão inclusa azarada no respectivo man.
dado executivo, requerem a V. Ex. que
se digne admittil-os a justificar com duas
testemunhas a ausencia do seu devedor que
se acha como se teve °ocasião do inda.gar
o verificar, em logar incerto e não sabido,
afim do que seja o mesmo citado editalmento
para no prazo designado nos editaes pagarl
incontinente aos requerentes, nos termos da
acção executiva, a import.ancia de que lhes
é devedor pela nota promissoria do valor do.

(vintevinte contos duzentos e dons mil, !
réis) por e le, José "emacio da Rocha \Ver-, I
neck, emittida, vencida o não paga, sob 1
pena do terminado o prazo, de ver fazer pe.
nhára em tantos bana quantos bastem para
o pagamento integral 'da divida, - juros da,
méra e custas, ficando igualmente pelos edi-.
taes citado para acompanhar os termos se-
guintes da acção executiva, sob puna do
revelia. Nestes termos. Pp. deferimento.—
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1918.
Braulio do Castro Guidão, advogado. Despa-
cho: Como requerem. Rio, 14- — 12 — 918.
Casario Pereira. E tendo o autor justificado
com prova testemunhava' a ausencia em
logar incerto e não sabido do réo ora ci-
tado, subiram os autos á conclusão, bai-
xando cem a sentença do teor seguinte
Sentença.—Vistos etc. Hei por justificado o
deduzido na petição de fls. 9 o mando se
'expeçam, com o prazo de 30 dias, os edities
do citação requeridos. Custas na fórma, da.
lei. Rio, 18 de dezembro de 1918.—Cesario
da Silva Pereira. Em virtude do qual- se •
passou o presente edital polo qual é citado
o ausento em legar incerto e não sabido
José Ignacio da Rocha Werneck, para, findo
o poazo do 30 dias, vir á primeira audi-
encia deste juizo pagar incontinente a Castro
Gui ião & Comp. a quantia de 2 ):202$ de,
uma nota promissoria de sua emissão, ou,
offerecer bens á penhora, sob pena do ver
fazer-se penhora em tantos de seus bens
quantos bastem para o pagamento integral
da divida, juros da méra e custas, ficando
logo citado para todos os termos da acção,
sob pena de revelia, advertindo que as audl-
anelas deste juizo teem legar ás terças o
sextas-feiras, ás 13 horas, á rua dos Inva-
lides n. 152. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 21 de dozeiebro de 1918.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. — Casario da Silva Pereira.'

Rio, 21 do dezembro do 1918. João de Souza.-.-Pinto Junior,	 _

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De primeira praça .com o prazo de vinte dia&

para venda e arrematação do predio e res-
pectivo terreno sitos á rua Cerqueira, sem
numero (praia do Buraco) llha de Paquetá,
penhorados por Bellingrodt 4. Mayer, na
executivo hypothecario que por este Juizo
movem contra Eduardo Kuhm e Mi filtaiiir,
na férma abaixo :

O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, InIgs
da Primeira Protoria Civel do District° fel'
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
primeira praça com o prazo de vinte diaw
virem ou del/o conhecimento tiverem, quo.
por este 'juizo e entorto do eseriva0 qqo
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subscreve se processam e correm seus termos
legaes uns autos de executivo hypothecario,
ora em execução de sentença entro partes
como exequente -Bellingrodt. & Aleyer e ex-
ecutados Eduardo Kuhm o sua mulher, e, por
parte dos exequontes me foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte : — Excellentissimo Se-
nhor Doutor juiz da Primeira Preteria Civel-

- Bellingrodt & Meyer, nos autos de executivo
hypothecario que medem 'contra Eduardo

, Kuhm e sua mulher, tendo sido feita a avalia-
ção do bom penhorado, requerem a V. Ex.
se digne de ordenar a expedição dos editaes
de praça-, com os prazos o formalidades lo-,
gaes. P.P. deferimento. Rio, vinte de dezem-
bro do mil novecentos e dezoito. — Vicente
do Saboia Lima. (Estava' legalmente selada.)
Despacho : Sim, em termos. --- Rio, 21 —
12 — 1911,43.,. — Flamini° do Rezende, Laudo

• de avaliaçao : Nós abaixo assignaclos ava-
liadores privativos das . pretorias do Dis-
tricto Federal declaramos que, em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Fla-
mini° Barboza de Rezende, juiz da primeira
Pretoria Cível, e a requerimento do Bailia-
grodt & Meyer, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a Eduardo Kuhm e sua
mulher, no executivo hypothecario quo lhes
movem requerentes. Os referidos bens, coa-

, formo se contém no mandado, constam de
um predio e respectivo terreno. situados á
rua Cerqueira,, sons numero na ilha de Pa-

- quetá; ahi nos dirigindo verificámos que o
citado predio o terreno não ficam situados

•, propriamente na rua Cerqueira, e sim no
leoa' denominado «Praia do Buraco», do lado

• esquerdo e no principio da aludida rua, cujo
predio examinamos e descrevemos da fôrma
seguinte: Prodio assobradado, de estylo rus-
tico, e beirada chinesa, coberto de eterna°,
no corpo principal, o de cimento armado, no
puxado; tendo na fachada uma janela larga

• c 11%s-estreita com br.laustros de cimento, o
áo lado esquerdo porta do entrada o janelas,
dando para uma varanda coberta ; o corpo
principal do predio mede oito metros e cia-

•coenta centimetros de largura, por doz
metros e vinte centimetros de comprimento,

' tendo ainda o respectivo puxado, e com-
- põe-se no total de duas salas, tres quartos,

saleta, dispensa, um quartinho e cozinha, es-
tando assoalhados os tres quartos o uma sala.

• O respectivo terreno mede dezesete metros
defronte por oitenta o um metros o oitenta

. centimetros de extensão,sobre o morro, e ses-
senta e sete metros por &meseta de largura

- em direcção do mar. O predio descripto é
situado em morro e com difficil accesso; e,
cpmquanto sua construcção seja solida, tendo
alicerces e baldrames de pedra e paredes re-

• forçadas, ainda não está concluido, depen-
dendo de não pequeno despendi() a sua coas
olusão. Assim, pois, tendo em vista o local e
ás condições em que se acha o predio, o ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia'
Ale 2:5005 (dons contos e quinhentos mil réis).
..E' depositario dos bens descriptos e avaliados

Sr. Feliz Leibinger. Rio de janeiro, dezoito
• e dezembro de mil novecentos e dezoito._

3k' 'ao Ferreira Cavalcante.—Delio Gnaraná de
• Barros. (Estava legalmente selado). E o que'

se cotem e declara em a petição, despacho e
laudo de ayaliação supra mencionados bem e

• fielmente transcriptos, em virtude do que
• mandou o Dr. juiz passar o presente edital

para ter togar' a pino, no dia 15 de janeiro
:r ,./.1o;.nno do mil novecentos o dezenove, logo

após a audioncia deste juizo que terá togar
'mesto dia, ás treze horas; ahl pelo official de
justiça que servir de porteiro será , levado a
publico prégão de venda e arrematação, para

• serem vendidos em hasta publica a quem mais
der e maior lanço oferecer acima da ava-
liação supra transcripta, os bens acima dos-
ormtos e constantes da mesma avaliaçãO. E
para os devidos fins de direito passaram-se o

', presente e mais dous de igual tebr que serão
_ publicados e afixados na fôrma da lei. Dado

O passado nesta cidade do Rio de Janeira, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, aos 21 do dezembro de 1018. Eu,
Antonio Placido Beja, eser-vente juramen-
tado, o subscrevi no inapeihnento occasional
do escrivão. —Flaminio Barbosa de Rezende..
Está conformo ao original. Rio, 21 de dezem-
bro de 1918.—Antonio Placido Beja, escre-
vente juramentado.

Juizo -da Setiina 
p

retoria Civel
Dela j.raça, com o prazo de 20 dias, para
- venda e arrematação de uni predio e respe-

ctivo terreno á rua Martins Costa ri. 27, ali.
ligo si. á', na estação da Piedade, e duas.
'rasas de madeira nos fundos do mesmo pre-

. dio acima alludido c com entrada indepen-
dente pelo n. 25, penhorados a D. Antonio
Rodrigues Braga e seu marido Antonio Pinto
de Castr,),.suceessores da fallecida D. Thereza
Pereira Rodrigues por Albino Alves Ribeiro,
no executivo laypothecario em que contendem
na Orna abaixo
O Dr. José Linhares, juiz do 7" Pretoria

Civel do Districto Federal, etc:
Faz saber aos que o presente 'edital do

ia praça com o prazo de 20 dias virem, que•no
dia IS de janeiro proxiino futuro, após a au-
dienbia do estylo, que terá logar ás 13 horas,
no predio ia. 41 da rtia .Joá dos Reis,- na es-
tação de Engenho de Dentro, onde funcciona, •
este Juizo, o Oleia! de, justiça que estiver ser-
vindo de porteiro trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação do 3:000$
(tres contos de réis) 03 bens descriptos e avalia-
dos no laudo abaixo- tratiscripto: Laudo de
avaliação. Nós, abaixo assignados, avaliadores
privativos das pretorias do Districto Federal,
declaramos que em cumprimento de mandado
do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da Ie.
Preteria Civel,o a requerimento do Albino Al-
ves Ribeiro, procedemos á avaliação dos bens
sequestrados aos successores da fallecida The-
reza Pereira Rodrigues, no executivo hypo- •
thecario que lhes move o requerente. 03 re-
feridos bens constam do immos.el á rua Mar-
tins Costa n. 27, antigo n. 3, na estação da
Piedade, que examinamos e descrevemos da
forma seguinte: Predio de frente, no interior
do terreno, feitio de chalet,. com uma porta e .
duas janelas na fachada, construção de fron-
tal de tijolos e coberto do telhas tranoezas,
um porã,o com mais de 1%90 de altura; assede
no corpo principal, 5,80 de largura por 6%60
de comprimento e compõe-se de duas salas e .
dons quartos, assoalhados e forrados, tendo
ainda um puxado com a cozinha .o tanque, e
estando a latrina installada nos fundos do
quintal; o terreno de serventia deste predio

•tem 8",80 de largura por 25%00 de compri-
mento; e está fechado com cercas de zinco e
madeira. Predios- dos fundos: duas casas de
madeira. sendo, uma feitio de chalet e
coberta de telhas francezas o outra feitio
de meia agua e coberta de zinco, tendo cada
uma sala, quieto e cozinha; para estas coa-
strucções dá accesso uma entrada existente
no lado direito do Predio da frente e cuja en-
trada tem uma placa com o n. 25. Todas as
edificações descriptas estão dentro de um
terreno que toa 110,00 de largura por 37",00
do comprimentó. Em vista da má qualidade
das construcções, avaliamos os predios de-
Scriptos, e epectivo terreno, na quantia de
3:000$000 (	 contos de réis). Rio de Ja-
neiro, Z2 cle novembro de 1918.	 Joã'o For-	 -
reira Cavaleante. Dello Guaraná do Bar-
ros.- (E4I'Va legithiaante selado.) E quem
os referidóS beus quizer arrematar compareça
no dia, hera e legar acima designados, sciente
de que g praça será effectuada mediante di-
nheiro á vista ou fiador idonso por tres dias.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente editai, que será at1).-
zade no 4pgar. de. çoktlune 9 IMMO ga..

Comarca de S. Roque
Juiz() DEDIEXITO DE ORPRÃO3 E ÂUSENT17.3

De convocação de herdeiros do fallecido Lattj
rentino da Situa Ferréira, e de quaes quer
interessados que se julguem com direito ao
espolio arrecadado
O Dr. Renato Fulton Silveira da Mona,

juiz de Direito de Orphãos o Ausentes desta,
comarca de S. Roque, etc.:

Faço saber aos que o prosente'edital virem
que por este juizo foram arrecadados, arro-
lados e postos em deposito, com o Sr, Dr. cura-
dor geral, 03 bens deixados pelo finado Lau-
renda° da Silva Ferreira, que era natural do
districto de Braga, provincia do Minho, era
Portugal, o que falleceu ab-intestato sem her-
deiros presentes, deixando os seus paes no
Jogar acima indicado; pelo que, Convoco os
herdeiros sucessores do finado, o quaeáquer
outros interessados que tenham direito aos
bens do espolio arrecadado, a virem habili-
tar-se no prazo de 90 dias, contados da pu-
blicação desta no Dorso ()limai da União. E
para que chegue ao conhecimento do todos
mandei passar o presente em triplicata, afim
de ser affixado no togar de costume; enviado
ao consul do Portugal para o conveniente
destino e publicado pelo Diario Oficia/ da.
União o imprensa local. Dado o passado nesta
cidade de S. Roque, aos O de dezembro
de 018. Eu, Luiz Martins Villaça, escrivao, o
subscrevi. — O juiz do direito, Renato natal.'
Silveira da Moita.

iy	 •

bupremo Tribunal Militar

63' sessão judiciaria, em 13 de dezembro
• de 1618

PRESIDENCIA. DO Sft. MIZtSTitO itAltEEIIAL ARGOLLO
A's 12 horas, presentes os Srssuinistros ma-

rechaea Teixeira Junior, Luiz de Medeiros,
Olympic, Fonseca, Marques Porto, Vespasiano
de Albuquerque e Julio do Almeida, generaes
do divisão graduados Drs. Acyndino de Maga-
lhães, Arrochellas Gaivão e Vicente Neiva, q•sSr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente, cose •
foi lançado no liste rq,úniWyo i Mulg4131-Xl.

ite8W1219.si.

fórma da lei. Rio de Janeiro, 21 do dezem-
bro de 1918. Eu, Raul Tavares do Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Ilenrjque Ferreira de Araujo, escrivaq, o
subscrevi. --José Linhares.

Juizo do Direito da Comarca.
• do Florianopoli

O Dr. Antonio Gomos Ramagem, juiz de 'di-
-reit° da Comarca (:.,1 FlOria00pâliS, Capital do
Estado de Santa Catharina, na ãrma da
lei, etc.:

Faço saber a quem interessar possa que, por
João Nicolau Jorge, negociante desta praça,

'foi requerida a este juizo uma &mit irdata
preventiva, e para que os interessados recla-
mem o que for a bem dos seus direito; e in-
teresseS, marquei o dia 3 do janeiro proxirno,
ás treze horas, na sala das audiencias, afim de
se realizar a assembléa dos credo .es, tendo

"sido nomeados commissarios os Srs. Azevedo
Barros & Comp., Serqueira. & Leite e Elias
André dr Comp., sendo suspensos todas -as
execuções contra o mesmo devedor por cre-•
ditos sujeitos aos effeitos da concordata. E
pára os fins de direito mantel afixar o presente
no togar do costumo e publical-o pela impren-
sa. Dado e passado nesta ciiade do Flor.ano-
polis, aos 4 dias do mez de dezembro lie tese.
Eu, J034 Garcez Junior, escrivão interino, o
escrevi. — Antonio Gomes Ramagem: Está.
conforme. O escrivão. — José Garcez Junior.

•



Ter a-feira 2 .%
Appella;jes eriminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acynditio (13
Magalhãos.

. Estado de Minas Geraes — Appellações nu-
meros 813. 817 e 810 ; appellatites, os conse-
lhos do guerra, respectivamento appellados,
Eduardo Alves Corrêa, Saturnino Dorningues
o Mario Sarmento, todos soldados, este, do
trii° batalhão de caçadores e aqueles do 11°
regimento do cavallaria, accusados do deser-
ção. Condhinnados a seis mozes do prisão
com trabalho, como incursos no grão mitiimo
do art. 11, do Co ligo Penal Militar.— O tri-
bunal negou provimento ás appellações, con-
firmando, porém, tão sóinente quanto , á pena,
as sentenças recorridas dos primeiro e segundo
destes réos.

Estado de Minas . Geraes Appellação nu-
mero 81.4 — Appollante, o conselho•e guerra;
appollado, José Rezende, soldado do batalhão
do caçadores, acusado do deserção.

Suspensos os trabalhos do cons lho de guerra
por suppor este estar o . réo. seffrendo das fa-
culdades mutue. — O tribunal ordenou a
devolução dos autos á autoridade competente,
para fins ulteriores do direito. - 	 -

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additou observação.

Estados de Minas Gemes, da Bahia-o do Rio
Grande do Sul — Appollações 03: 8, 818 e
819 — Appellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente appslladoss Adelino Macario
da Silva ., Franeellino Pereira da Purificação o
Reynaldo Sturun; todos solda los, o primeiro
do 570 batalhão de caça.closes, o segundo do
dl° regimento do-infantaria e o terceiro, final-
mente, do 73 desta mesma arma, acursados
do insubmissão. Absolvidos. — O. tribunal ne-
gou provimento. • 	 - • •

— Relator, o -Sr.• ministro Arrochellas
Gaivão:

Estado de Paraná o do- Rio Grande do Sul
— Appollaçees ns.. 822 o 828 — Appella.ntes,
03 conselhos de guerra; respectivamente ap-
peitados, David Silvestre da Luz e Pedro Ma-.
riano e Lima, ambos soldados do 80 regi-
regimento do infsntaria e• aquele do 4° da
mosma arma, accusados do insubmissão.
Absolvidos pelos • conselhos do • guerra. — O
tribunal negou provimento.

Capital Federal — Appellaçào ri. 182 —
Appellante, o conselho de-guerra; appollado,
Virgilio Barboza de Alencar, soldado do 130
regimento de cavalaria, accusado de homi-
cidio. Absolvido.—o tribunal deu provimento
á appellaeão, s para coudemnar o réo a seis
antros o Seis 'nozes do prisão com trabalho,
como incurso no grilo painimo do art. 150
!?; 1°, combinado-com os arts. 10 o :50, tudo
do Codigo Penal Militar. Contra os votos dos
Srs. ministros marechaes Teixeira Junior o
.Marques Porto que confirmavam a sentença
recorrida.

Estados do Minas Geraes o de São Paulo —
Appellações ns. ';06 e 761 — APpellantes, 03
conselhos de guerra; respectivamente appel-
lados, Luiz Moreira da Costa e Benedicto do
Sá Pinheiro, ambos soldados, esto do 60° ba-
trilião do caçadores, addido ao 45° da mesma
arma o aquele do 100 regimento do arti-
lharia montada,accusados de deserção. Absol-
vidos. — O tribunal negou provimento.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 757 — Appellante, o conselho de guerra.;
appellado, José dos Reis, soldado do 4° re-
gimento do artilharia. montada, accusado do
deserção. Condemnado a seis amuos do pri-
são com trabalho. — O tribunal deu provi..
mento á appollaçã.o, para, reformando a de-
cisão appellada, condemnar o roo a 22 e
meio meus do igual prisão, como incurso no
grão sub•modio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n. 820—Appellante, o conselho de guerra;
appellado, Pedro Knorst, soldado do 30 bata-
Lao do engenharia ' acusado d.; desJrção•

WARM OFFICUL-

Absolvi lo.-0 tribunal doa provimento á ap-
imitação, para, reformando a decisão appel.-
lada, julgar nullo e de nenhum effeito oltro-
cedimento criminal contra o réo intentado,
visto constar da certidão de assentamentos do
dito réo que ello fera julgado incapaz para o
serviço do Exercito em inspecção medica o
que foi submottido. È assim decidindo, man-
dou que o referido réo fosse posto em liber-
dade com tolas as pronunciações do direi,
si ¡ser outro motivo não estiver proso.

Estado do S. Paulo — RecurSos de alista-
mento militar ns. 110 o 117—Respectivamente
recorrentes, Oscar do Paula Bernarrjes e José
Barbosa Corra; recorrida, a junta do revisão
o sorteio do mesmo Estado.-0 tribunal deu
provimento aos rocursos, para mandar elimi-
nar os recorrentes da lista ou relação dos ci-
dadãos sujeitos ao sorteio a realizar-se, visto
terem provado coED documento3 authenticos
não terem attingido á idade legal. E assim
decidindo, mandou que, com a maxima bre.
vidado, sejam os autos rennttidos á respe-
ctiva junta revisora, para fins ulteriores do
direito.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva:

Estalo de Matto Grosso—Appellação n.
—A ppellante, o conselho do 

°
ouesra; appol-

lado, José Antonio dos Santos Primeiro, cor-
neteiro do 51.° batalhão de caçadores, accusa-
do de homicidio. Absolvido.-0 tribunal ne-
gou provimento. •

Estado do Amazonas—Appellação n. 703—
ppellante, o conselho de guerra; appellado,

Thetnistocles de Souza Alvares, soldado do
4 0 btaihão de caçadores, accusado de de-
serção.-0 tribunal negou provimento á ap-
pellação nocessaria f.nterposta, da decisão do
conselho de guerra que condomnou o réo a
seis !nozes de prisão com trabalho, como in-
curso no gráo minium do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Capital Federal—Appellações es. 803 e 801
—Appellante, o conselho do guerra; respecti-
vamente appellados, Bertholino José Antonio
o Nicoiento João, ambos soldados do 60 regi-
mento de artilharia montada, accusados de
insubmissão. Absolvidos.-0 tribunal uogou
provimento. '-

Estados do Rio Grande do Sul e do Amazonas
—Appellações es. 793 o 797 2-Appellantes, os
conselhos de guerras respectivameuto appel-
lados, Beneclicto Carvalho de Azambuja e
Thomaz Vieira da Costa, ambos • soldados,
este, do 45 0 batálhão do caçadores e aguei-
lo do 8° regimento do cavallaria, accusados
do insubmissão. Absolvidos. O tribunal ne-
gou provimento.

Estado de São Paulo — Recurso do alista-
mento militar n. 19— Recorrente; Adalmi-
ro c1:1 Toledo.—Recorrida, A Jnnta do Revi-
são Sorteio do mesmo Estado.-0 tribunal
deu provimento ao recurso, para, reformando
a decisão da respectiva junta revisora, man-
dar eliminar o recorrente da lista ou relação
dos cidadãos sujeitos ao sorteio a realizar-se,
visto ter provado ser unico arrimo de mãe
viuva.	 -

Encerrou-se a sessão ás 1.6 horas.-0 se-
cretario, Tenente coronel Abeulard de Qui-1
ro

CAUSAS DISTRIBUIDAS E A JULGAR NAS SESSÕES sua=
SEQUENTES EM QUE SÃO APPELLANTES OS COSEn

IMOS DE GUERRA

Ao Sr. ministro Dr. Acyndino de MagalhãeS
'—Appellação ri. 916—Capital Federal—Ap-
pella,do, Antonio dos Santos, soldado do 56°
batalhão de caçadores.

Appellação n. 917—Capital Federal—Appel-
lado, Antonio Martins Borba, marinheiro na-
cional grumete.

Appellação n. 918—Estado do Rio Grande
do Sul—A ppellado, Pedro Bandeira, soldado
do 8° regimento do artilharia montada,
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Appellação tr. 219—Estado do Rio Grande
1 —Appellado, Estanislau Teixeira do NaorÁ

, ento, soldado do 6° regimento de ~aliara'
Appellação n. 920—Estado do Rio Grand

do Sul—Appellado, Manoel Trindade dos SaW.!
tos, soldado do 40 regimento (jo cavallaria.

Recurso de alistamento militar n. 123—Es
tado de S. Paulo—Recorrente, Adolpho dá
Paula Santos; recorrida a .Junta do Revisão
o Sorteio do mesmo Estado.

Recurso do alistamento militar n. 12.4,7J

d
Estado de S. Paulo—Recorrente, João Gabri
o Andrade; recorrida, a Junta do Revisão l

Sorteio do mesmo Estado. 	 •,
—Ao Sr. ministro Dr. Arrochellas Gala();
Appellaçã.o n. 921 — Estado de S. Paulo —4

Appellados, Benedicto José do Nascimento,
anspeçada, e João Baptista Paschoal, soldado,
ambos do 6° regimento do infantaria.

Appellação n. 922—Estado do Matto Grosso
— Appellado, Marcellino Vieira Lopes, sol-
dado do 3° regimento de cavallaria.

Appellação n. 923 — Estado do Minas Gc-
raes — Appellado, José Realino dos Santos,
soldado do 59° batalhão de caçadores.

Appellação n. 924 — Estado do Rio qrands}
do Sul — Appella.do, Emitia Breher, sáldado
do 3° batalhão de engenharia.

Appellação n. 925 — Estado do Rio Grande
do Sul — Appellado, Antonio Ignacio da
Silva, soldado do 30 0 batalhão de infan-
taria.

Recurso de alistamento militar o. 123 —
Estado de S. Paulo — Recorrente, Lauro Gi-
rardelli ; recorrida, a Junta de Revisão e Sor-
teio do mesmo Estado.

ReCuri0 de alistamento militar n. 126
Estado do Minas Geraes Recorrente, Jos4
Villela Mehvard do Azevedo; recorrida, a
Junta do Rovistio o Sorteio do mesmo Es-
tado.

Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva : 	 -
Appellação n. 926 — Estado da Bahia

•.Appellado, Silvino José do Almeida, soldado do
is° regimento do infantaria.
- Appollação n. 927— Estado do Rio Grande
do Norte — Appellado, André Brando, sol-,
dado do 40° batalhão do caçadores.

Appellaçáo ri. 928 — Estado do Paraná ---s;
Appellado, Plinio de Almeida Gonçalves, sols;
do 40 regimento do infantaria.

Appeltação a. 929 — Estado do Paraná -ed.
Appellado, Sebastião Gonçalves Ferreira, solz
dado do 4° regimento do infantaria.

Recurso de alistamento militar ti. 127
Estado do S. Paulo — Recorrente, llorario c14
Olis eira Andrade; recorrida, a junta do re'-:
visão o sorteio do mesmo Estado.

Recurso do alistamento militar n. I.28
Estado do S. Paulo Recorrente, José Muni,
recorrida, a junta do revisão e sorteio do
rassmo Estado.

Recurso do alistamento militar n. 120
Estado do S. Paulo—Recorrente, Sabitu) Car-
valho Sobrinho ; recorrida, a junta do revisão
e sorteio do mesmo Estado.

,RENDAS PUBLICC
lleteliedo:U)10 Districto Federal .

Renda arrecadada de 1 a 21
de dezembro de 191.8 	  2.832;078509%,

Renda arrecadada no dia 23,
do corrente 	 	 187:16316g

11•n•••••••••••41.

Total 	 	 2.039:2419

Em igual período do 1917..1 22212252,

tq21.:nça para menos era.
2¥4:000P4,



• Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE IMEMBRO

Renda arrecadada em 23:
?gen Raro 	 .175:151$905
Wn papel 	 8 	 168:9525860

:.....-----
•	 344:1045765Uai 	 . 	

Renda arrecadada de 1 a 23 -5-.520:12-85-18-3

Em igual periodo de 1917... 3.429:7035960
Diferença a maior enr 1918 2.090:42T$21","3

-L- PÃRTE COMERCIAL •
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206$000	 Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
210$000 - Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos promios da 21' loteria do plano 356, 227a
extracção do anuo de 4918, realizada em 23

5120 de dezembro de 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j

94000 e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 cie dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celebrado

1868000 em 16 do fevereiro do 1911 1 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

	

39.224 	

	

1935000 4.652 	

	

39.311 	1915000 • 6.09

METALMCA

vista„
13 39/61

$685

8590
2$575
3$733

21$050
15705

4a490
$758

• $772

9225090

3265000

193$000

1935000.

1865000

205$00a

96$000

1975000

573500
78$000

87$250

1055000
1818000
207$250

935000

1868000

1935000

1915000

1995000

199$000

2015000

105500

905000

25050
.181$000

Camara Sandical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

"	 90 .d/v

Sobre Londres 	  13 47/61
Sobre Paris 	  • $676
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal	 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda 	 --
Sobre Buenos Aires (peso papel). .•
Sobre Buenos Aires (paao ouro)
Sobre Montevidéo (peso ouro).....
Sobre IleSpanha (peseta) 	
Sobro Hollanda (florim) 	
Sobre anisa& (franco) 	 • . 	
Apolices Compromisso do Theson-

ro de 1:003S, 5 	 , port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

do 1901, port 	
Apoliccs do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Apolices Emprestano Municipal .de

1914, port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1917, port. . 	
Apolices Prefeitura de Campos,

a..O0$, 7 %, port 	
-Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100$, 4 i, port 	
Banco Commercial do fluo de

miro 	
Companhia E. do F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira).. 	
Campanhia Seguros firassi c/40 %
Companhia E. de E. e Minas do

S. Jeronymo 	
Companhia Cossionariadas Docas-

do Porto da Bahia, ê/50 % 	
Companhia de Tecidos Carioca 	

. , Companhia de Tecidos Alliança	
Debenture3 da Companhia Fabril

Paulistana 	
Debentures da Companhia Manufa-
. etora Flurninense 	

- Debentures da Companhia Tecidos
,	 do Linho de Sapopemba 	
....Debentures da Companhia Brasil

industrial 	
Debéntieres da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	
• Debentures da Companhia Tecidos
- S. Pedro de Alcantara 	
...,Debentures da Corapanbia America

•
Vendas a prazo

A,000 Companhia Loterias Nacio-
.	 naos do Prasil, vali . 30

. dias.. 	
500 Corripanhia Eatrada de F. o

Minas dõ S. Jeranyino, v/c,
• 39 dias 	 •

Venda por alvará de juizo
400 Companhia Industria! do Rio

- Grande do Norte 	
230 Companhia Tecidos Carioca

100 Companhia Tecidos Alliança
- 50 Companhia Tecidos Alliança •
a00 Debentures da Companhia
• E. de F. Soroca.bana e

Ituana 	 •
50 Debentures da Companhia

Fabril Paulistana 	
Debentures da Companhia Manufa-

atara Fluminense 	
100 Debentures da Companhia

Tecidos de Linho de Sa-
popemba 	

25 Mentores da Companhia
Brasil Industrial 	

100 Debandares da Companhia
Progresso Industrial do

• Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 23 de dezembro de 1918. - A. Si-

- monsen, syndico.

NOTICIÁRIO
No Palaato do Cattete contarenciaram hon-

tem com o Sr. Dr. Delfim Moreira. Vice-
Presiaente da Republica, em exercido, os
Srs. •Dr. Am tro Cavai 'anti, ministro da Fa-
zenda; Dr. Urbano Santos, minist •o da Jus-
tiça e Negacios Interiores: ganeral Cypriano
Ferreira . o o Dr. José Rolrigues Alves.

--Em audio:leias, foram recebidos pelo Sr.
Vice-Presidente da Republica, em excirckio,
os Srs. Dr. Caiaque Collet, presidmte do
Estado do Rio de Janeiro: cmonel lastimo do
ANHO, director (L) Instituto Benjamin Con-
stant: Dr. Raul da Faria o uma C.3111MItSSNO do
alumnos do G° anno da Fac.ildalo de Medicina
do Rio do Janeiro.

-O Sr. Vice-Presi lente da Republica, cru
exercicim, recebeu ainda hontem á tar 'e, no
Palacio do Catrete, os Srs. scinador Nen-) da
Paiva e deputa ins Silveira Brun), Gomes
Lima, Jayme Gomos, Seabra Filho e Herculano
Casar. •

-O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exerciam, assignou hontern os decretos sauccio-
natal° as resoluções legislativas qne approva
a Convenção de Arbitragem Geral Obriga-
tona entro o Brasil e o Para, assignada no
Rio de Janeiro em 11 de julho de 1918. e o
tratado para a fixação o liquidação da divida
entre o Brasil e a Republica Oriental do Uru-
guay, assignado no Rio de. Janeiro em 22 do
julho de 1918.

-Esteve DO Palacio do Cattete, hontem á
tarde, o Sr. Dr. Oswaldo de Olivaira., que foi
convidar o Sr.. Vice-Prosidento de Republica
em exercicio, para assistir á sessIo solamo
commemorativa do 33' anniversario da fun-
dação da Sociedade de Medicina e Cirurgia o
á inauguração da séde Social á Avenida Mem
do Sá, que se realizará bojo ás 20 horas o
30 minutos.

Telegrarnmas recebidos polo • Sr. • Vice-
Presidente da Republica, era ,exercicio:

Goya.z - Tenho a honra do communicar
V. Ex. que, na qualidade de' Prasidente-do
Senado, assumi hoje a arlininistra,çào desta
Estado, par rue haver passadon Exmo,Sr. ma-
rechal Braz Abrantes, 1 0 vice-presidente -do
Estado.

Attenelosas saudações. - Joaquim Build°
Ramos Jabá.	 . .•

Novo Hambriago-A commissão do 30° bata-
lhão do infantaria .pede venia a V. Ex. para
congratular-se inauguração da estação te-
legraphica federal Novo Ilambargo, mais um
eentro, acollecter radiador fainilia brasileira
e humanidade.

Saudações cordia es. - Capitão Hermes Ror-
rIgs de Andrade. - Segundo tenente coelho
Lamego, -- Segundo tenente Adalberto da
Rocha Moreira.
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3 : 0004000
1205000
120a000
12030c0
1201000
3003000
1205000
1203000
1244000
120$000
3008000
1205000
120$000
zoemo
uog000
12,4000

205000
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4205000
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3005000
1205000
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420$a00
1295000
1205000
1205000
1208000
8005000

Approximações

01010°
11-.432 e 11.431 	 	

"39.310 c 39.312 	 	 1.1
Dezenas

11.4.31 a 11.440 	 „ 305000
39.311 a 39.35) 	 • 	 485000

Centenas

11.401 a 11.509 	 	 • 95000
39.301 a 39.400  •	 65000

Todos os numeres terminados em 33 teem
6$ e os terminados em 3 toem 35, exceptu-
ando-se os termiliados eia 33.

O fiscal do Governo da Ilniã.o, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-prosidente.-9 escrivão,
Firmino de Cantuaria.

•••••

199$000
33.530 	

1
35.516
2.980 	

41.659 	 ww
1.00 	 •

26.940 	
• 582 	

15.998 	
39.263 	
26.229. 	
11.280...,., 	 4
5.298 	

27.055 	
a

8.6io 	
10.352 	
46.391  •

20.930 	
30.194 	

25.244 	

2.(5)-(1 	
17.226 	
15.219 	
30.286 	

2 
13.887
7.410 	
9.114.. 	

42.082 	
26.552 	
49.614 	
8.340 	

21.392 	
. 30.405 	

11.433 	
455014 	3.08

11.419 	
8.232'	

,3g.t9a33 	
5.552 	
5 '792

21.377

n.r1.
47.588
25:687
13.600
41.136
30.682
47.377
25.814 	
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Chuva em
21 horasPostos
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Zona norte - Deixa de ser feita a synopso de-tta zona,,por deficionCia de despachos nratcorologicos. Zona centro - Reina tampe
incerto em toda a parto. As chuvas Riram gera.es honter1i em Minas, o tiveram em alguns pontos regular intensidade ; em algumas locali-
dades do Estado do Rio chuviscou bordem. A temperatura osculou ligeiramente.: Zona sal -.0 tempo está claro o bom em S. Paulo.t ,
Precipitações sem importancia. A temperatura subiu em a maior parbe das regiões da zona. A maior temperatura...de.. _.hontero, 38.0, em
Pi-o do Assucar ; a murar, 42.0, em Tatiihy.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greonwich (9 lis. no Rio de , Janeiro) no dia 22 do dezembrd

.
.	 .	 ..

go 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). ,..

151e.•
S. L.do Nlaranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobun (X) 	

•	 Natal (X). 	
Parahyba... 	 .. 758.4 29.0 •	 -0.3
Recife 	   58.8 31.0 • 1.0
PO do Assucar. 	 29.8 1.0
Araeajú.... ...... 59.5 26.0 -0.3
flabia 	 58.9 21.0 -3.0
Cactité(X) 	
Januaria 57.4 25.0 1.0
Boll° Horizonte 	 60.2 21.0 2.0
Thcophilo Ottoni (X).
Uberaba 	   58.3 24.0 0.0

58.5 29.0 8.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X).‘	
Cuyabá (X) 	
Cortnnba (X) 	
Victoria 	 .. 60.8. 26.0 2.0
Capital Federal 	 62.1 .23.0 0.3
Campos 	 61.6 .2•;.0 2.0
Friburgo. 	• 60.2 2).0 0.0
Petropolis 	 61.4 47.5 -1.5
Rezende 	 61.1 21.0 0.0
Cabo Frio 	 61.6 23.0 -1.0
Therezopo/is (X) 	
S. Paulo 	 60.3 2J.0 1.0
Santos 	 25.0 2.0
Paranagoa 	 63.0 26.0 2.0
Cu rity	 	 -

•	 Florianopolis (X)	
Lages (X) 	

•	 Porto Alegre (X)......
Uruguayaila 	 25.0 -2.0
Montevidéo 	 61.7 22.0 0.0

-Buenos Aires (X) 	

.8:0 C.
17:0 C. t.

pai.)
q t. Imo

Ch. paio
1.3 C. pyn.
1.1I"Ch.

'1C11 pai.;
0.51 C. )in„,

1. ani. pi»,z

Estado do téo : em decinras de céo encoberto -O, totalmentelimpo; 10, todtalmonte encoberto. Estado do Tempo:Ili, bom; .1, incerto;
III, mão. Phenomenos diversos : c, chuva; suo, neve; ug, neVoa seeca; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro mime; sa, saraiva; ,.4re, geada;
txr, trovoada com relampago; 4,, trovões; r. relampagos; 0, orvalho; v, ventania. Os munoros indicativos da força do vento, referem-se 	 •

• Escala Boaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-so reduzida a 0C., ao nivel•do mar e á gravidade normal.
ObservaçOes meteorologleas realizadas em alguns postos da Capital •Federal .- Nota: A chuva foi medida no dia 22, ás 7 horas, o al

. temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas. 	 •

Temperaturas
extremas

Postos
.Maxima 

J 
ãliniina
	

Alaxima	 Uininia 
•

.
Pedregulho.	 	
Engenlio.de Dentro 	
Penha 	
LagJa Rodrigo (lu Freitas 	

0.0
0.0
0.0
0.0

26.0
26.5
23.7

/ "N.0

20.0
18.7
20.0
20.9

!tapir('	 	
São Januario 	
Cascadura (II.. N. S. das Pores) 	
Nitheroy 	

0..0
0.0
0.0

25:6
27.0

•	 2:;.e! '

21.%
19.0
.18.13' •

	.••••••n••••••n••••••••••••••••••n•••••••••1n••••~1•••n•••••••••••••••••
Nota (X) Não veio lelegram na.

Directoria do Meteiárofogia e Astronem i d-Se0o,0 de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim , do tempo -,Synopso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greznwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 22 do dezembro do 1918. 	 •„
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- Directoria de Meteorologia o Astronomia - Seeçan de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim' do .Tempo Synopse dó tempo
lwa todo o Br41 ao fiado dia de GreenWich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 23 de dezbmbro de 1918, - -

Zona norte-0 tempo está incerto Cm toda a parte. Chuvas fortes foram registradas' houtem no littoral da Bahia. Zona eentro-4.,
apresenta-se encoberto e'incerto em todas as regiões da zona. Choveu abundantemente e trovejou hontem á tarde em o extremo nerte de
Minas. e em S. Luiz do Caceres no Estado do Rio, choveu, hontem á noite em alguns pontes. A temperatura pouco variou. Zona sid-Coin
¡lacas excepções o tempo está. incerto em todas as regiões da zona. A temperatura conservou-se estava]. As temperaturas extremas verifica-
Ilas-foram: 37°,0, em No de Assucar e em Friborgo. 11 0,o. Previsab para o Districto Federal O Nitheroy: Tempo, em geral instava], podendo
melhorar mais sensivelmente no correr do dia (2). Temperatura, estavel á noute; em ascensão do dia (2). Ventos, normaes preponderando
componente lesta (1)'. Escalas Oo probabilidades: 1) multo provarei; 2) provavel; 3) algumas probabilidades. - •

• Pbservações me tteOlOg iCaS abeatadas simultaneamente ao maio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro),no dia 23 de dezembro de 1.818.
tResumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
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Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar -Vento

Direcção

o

I ' Estado

	

Estado do	 do tempo a

	

mar -	 phenomenos
diversos

Temperatura
do ar nfado do tempo,

o phonornemo
diversos

CstaQnã

S.Lniz do Maranhão...
parra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	 •.

, Quixeramoblin 	 .•
Natal (X) 	
parahyba (X) ... ..
neelfe 	
.Pão do Assucar	
Aracajit .. 	

aliia-	 • 
Eaetité 	
'•fanuaria 	
'Ballo Horizonte  • 	 .4.,

heopbilte Ottoni
Uberaba 	
Caxambú 	
Coyaz
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	

!Corumbá (X) 	
• Victoria 	 	 ..
Capital Federal 	

;Campos, 	
IFriburgo  •
Petropolis  •
Rezende • •
Cabo Fria.

.Therezopolis (X):
S. Paulo
.Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	 ...
Lages (X) 	
Porto Alegre., 	
Uruguayana 	
Montevidéo 	
plenos Aires (K) 	

4 • • •

o
,c1 E

456.3

58.7
62.3
61.1
58.5
59.8
57.7
62.0
61.0
58.0
61.9

58.1

61,8
62.8
62.8
61.7
61.8
62.5
62.1

61.8
63.0
61.0
-

04-. 3

60.5
58.0
58.3

29.
27.0
25.8
22.0
23.0
23.0
20.0
23.0
25.0
20.0

25.0
21.3
25.0
20.0
11.0
19.0
23.0

18.0
21.0
22.0
--

23.0

25.0
27.0
21.0

1.0 g•

-1.0
-2.0

È
-S

NE •
SE

-1.0 X	 •
-2.0 E,
-1.0 NNE
2.0 Calma
1.0 NE
1.0 ,Caltna.

1.0 NE
-1.7 SSE
0.0 S	 •
0.0 S
5.5 SW

-2.0 Calma
0.0 Calma

-2.0 NE
-1.5 W
-4.0 N

E
0.0 •N

4.0 Calma
2.0 NNE
1.0 NE

;•415	 3

4	 tk. ChrtoJ

41-
2 10
3 - 9 Vagas.
6 10
2 - 4
0{0
5	 6	 é-4
0	 3	 b•-•.i_ •

O 10
O2

5

2
4
1
O
0

2

3
7

-9
•

'7	 -
4 Vagas.

10 Chão,

-7
-r

-8
8 Tranquillo.

7
10 Pqs. sagas.

10
6

8 Tranquillo:

•n••••

;•••••

nnn•

••••••

1.

I. c. manhã.

1.
1, c. manhã.

B.

1. ch . manha.
/. n2an123..
M. c. c. manhã
I. ah. manhã.
I. e. manhã.
1. v.
B.
I. n. manhã.
B. v.

E.
o.

28.5
23.8
27.0
21.0
21.5

- 25.0
27.0

35.0 W.0

32.0
37.0
29.9
31.0
27.0
27.0
26.0
26.0
30.0
27.0

28.0
28.0
21.0

20.0

31.0
33.0,
26.0/

21.5
20.0
19.0
11.0
12.5
17.0
19.0

20.0
23.0
23.9
22.0
22.0
18.0
17.0
18.0
19.0
22.0

12.0
10.0
10.0
--

20.0

49.2
19.6
00.0

3.0 C-. aio. ch .
4-.1 C-. t. r.• pm.

65:0 C. pra. •
47.5i	 •

13.4 C: elas. pnw,

--- IR. pal.'

4.8

5.0
2.4

4.2

1.3

•
Cbs. pinai
I: -pm• • •
C. prn.
C. ptn.
Oh. pm.!

-	 -

Estado do céo: em dechnos de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
zu,máo. Phenornenos diversos: cs, chuva; ne, neve; ais, nevoa sueca; ii, nevoeiro denso; ut, nevoeiro temia; att, saraiva; go, geada ;
;ti*, trovoada com relampago; t, trovões; r, re/ampagos; o, orvalho; Nr, ventania.

- ••- 03 numeres indicativos da força do ventoreeratn-se á. Escala Rea.nfort de O calma a 12 tufão. A pressão baramotrica acha-se rednzicla
a0° C., ao uivei do mar o Ft gravidade normal. Observações meteorologleas realizadas em alguns po3Los da Capital Federal. Nota: A chuva
t•s•i medida no dia 23 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 horas.

-

Pastos
1 Chuva em

24 horas
Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas

Ma.xima	 fslinima

Posto*
Temperaturas'

extremas
imlin	 	 •

blakima I Minima

- X8. dregalho 	
ngenho do Dentro 	
oba. 	

	

ba Rodrigo do Freitas(X) 	
,tIItoroy 	 •

'-

•n•n•~.

0.0	 28.0	 19.8 Itapirú (X) 	 	 ......
0.0	 26.8	 18.9 S. Januario 	 0.0 26.4 20.1

1...	 •	 .	 .	 •	 •
-0.0	 -	 26.3	 -	 19.0 Morro da Urca (X) 	

Cascadura (II. N. S. das Dores)..	 -.0.0 27.0 20.0
0.0	 26.2	 271.

-	 qqer diz-ntio veiu telegrarnma.
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Directoria do Serviço de Povoamento - PATRONATO AGR1COLA ANNITAPOLIS
Quadro demonsilativo das passagens da prameira turma do aiummja entrado; á 12 de setembro do 1918 o res pectivas difYerencas
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1	

.

o. o-0
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Ern	 .
.12-0-218

Em
12-9-218

'

D1 	 r 'llça12 P

0

. P.
Êl'

" Em
/2-9-918 -

..
Em	 .

30-11-918
•

Dffereilla

•,
ni
o.,.

ti .z

.-
Eào

.12-9-918
Em

30-11-918

..)

Dirrer.e"

• 1 %
•

58 -I- ‘ 31 ' 47 ,	 '50	 , 4. 3 "61 ti0 52 + 2
3 51 50 ...i..	 1 32 42

- 46
+ 4 62 54: 55 -I-	 2

4 •	 49,5 52 -I- 2,5 33 43 46,5 - + 3,5 63 52 57 + 5
5 58,5 61,5 + 3 - 31 49 52,5 + 3,5 64 40 53 + 13
6
7

.	 51
35,5

52
36,5

+ 1 .
-I- 1

33
36

51
51-

56
56,5

+ 5
•. + 5Io"

65
65 -

54
s	 42

53,5
54',5

-	 0,1,
-I- 12,5

9 48 51,5 + 3,5 •	 37 47 50 + 3 67 • 47 *	 r	 "J3,0 -1-	 6,5
10 48 52 + 4 38 46 4895 + 2 3 5 68 55 58,5 -I-	 3,5
41 47 50 -F 3 41 47 Si	 ' + 4 69 48 52 + 1
12 47,5 50 + 2,5 43 61 52,5. + 1,5 70 5/	 • 50,5 +	 2,3
13 48 51,5 + 3,5- 41 48 53,5 + 5,5 71 57 55 -I-	 1
11 55 61,5 -1- 5,5 45 -	 54 GO	 - + a 72 57 59 + 2
15 46,5 50 + 3,5

.
46 60 53,5 + 3,5 73 40 - 45,5 -I-	 5,5

16 49 55 + G 47 49 51- + 5 . '75 59 65,5 -I- 6,5
17 •	 5a 53 -4 48 50 .57,5 1= 7,5 76 62. 6,1 + ' 2
18 51 53,5 - 0,5 40 50 49,5 - 0,5 77 29 • 29,5 +	 0,5
19
20

47
44

53
47

+ O
+ 3 •

50
51

48
53

49,5
58,5

..I.,	 1,5
+ 5,5

. 70
80

37,5
50,5

38,5
53,5 , + , 1+ 3

21 '	 50 55 -E 5 . 52 45 49,5 + 4.5
• 81 . 31,5 36 -I- 1,5

22 31 33,5 + 2,5 53 ' 43 48,5 + 5,5 82 38 42 + 4
21 34 36,5 + 2,5 54 •• -	 57 50,5 -+ 2,5 . 83 31,5 35 + 0,5
25 30 31 + 1 55 50 , 53 + 3 81 SI 55 -1- - rk
26 40 42 + 2 " .	 56 - 51 58,5 Jr 7 , i4 . 85 se 51 • +	 1,
27 43 46 A- 3 .	 57 -	 55 •	 60	 , + 5	 , 88 48,5. •	 52 , 5 • -1-. 4
28 38 41 ±6 58 59 .52,5 -I- 2,5 .- 89 •	 41 42,5 .	 A- 1,5
29 41 44,5 •	 + 3,5 59 48 53 + 5	 ' 29 59.	 • .	 59,5 -V 0,5
30 46 . 49,5 + 3,5 60 49 -	 53,5- + 4,5 •

s	 • . .
- _.,

eC	

dbservações - lkiéeáa do aumento de pwo de a 11:4 kilos.
Annitapolis, 30 de novembro de 1918; 7-- /saac IeUo, eseriptura.rio.- Visto, Ed. Cariteii.'o,

Eropindola.
A Repartição Gen' dos Correios espolirá. mira F. Cordeiro, Anna Margarida C. Jesus:.

Malas pelos scguisttes paquetes; 	 Ddrnardino Soares de Oliveira, Maria Thoreza
hoje:	 • Leão Velkno da Rocha, Izabel Cataldo, Analia.

Pelo riyalori: ; para Cabo Frio. portos do de A. H. alégc, Felix fieppich o João Pereira
Espirito Santo e Caravelas, recebendo ira- da osta 1,:ina.-Deferidos. 	 •
prossos até ás i2 horas, cartas para o ia-	 Dr. Luiz de Lacerda Guimaraes.-111antido
tenor até ás 12 1/2 o ditas com porte duplo o despacho anterior.
até ás 13 o objectos para registrar até ás 11. 	 José Maria da Mattos Caminha .-Idem.

Pelo Laguna, para Doas Rios, Santos, Ca-.	Natal Scgreto.-Ideni.
nanéa, 'guapo, Paraná o Florianopolis, roce- 	 Manoel Teixeira de Paiva Araujo.-Conce-
bendo imprescs até ás 13 horas, cartas para didos GO dias. 	 •
o interior até à, 13 1/2, ditas com porto duplo	 Dr. Mario de Castro.-Indeforido.	 -
até asil o o bjectos para registrar até ás U. 	 José Alves de Sant'Anna.-Junto termo do

inventarianto.
A's 11 horas do dia 20 do corrente inez, 	 Noemia Ferraz Baslos.-Illem.

reunidos na sala.das sessões do Cowselho Adirá- • Adelaide Picos Justo da Silva.-Idem.
nistrativo da Caixa Econotnica do Rio de Ja,-	 Francisca alorato de Andrade.-Idem.
nein os Srs. Dr. José Piras Brandão, presi-	 brado Maisonnetto.-Idem. • .
ciente; Dr. Jamea Darcy, vice-presidente; - João Augusto- Fernandes.-Aguarde sua'
commendador Ao,onio du Barros Ilamalho maioridade.
Ortiga°, Drs. Arthur Getulio das Neves e . llenriqueta. Loiza Fontes.-Requeira con.
Francisco Solano Carneiro da Ctinha, diro- juntamente com os demais herdeiros.
ctores; Darão de Santa Margarida, secretario 	 Deolinda Ferreira Nunes.-Idem.
do conselho e Dr. lioracio Ribeira da Silva, - Victoria M. L. do Souza.-Requeira con-
gerente, o Sr. Dr. presidente declara aberta juntamente com a outra herdeira.
a sessão.	 Ernestina T. Nunes. -Deferido, mediante
• lida, posta em- discussão e sern debato termo cio responsabilidade.
approvada a acta da sessão anterior.	 Dulce Pinto Santos , Moreira.-Venha por

Em seguida passou o conselho a resolver os meio judicial. 	 •
processos submettidos á sua deliberação e de	 Manuel Tapajós Comes.-Prove que os objc-
accórdo coro 03 pareceres dos respectivos re- otos são de sua propriedade.
latores foram despachados os seguintes:	 Directores da Sociedade B. Dr. Fclippe Car-

Romilda. Calmins Mignon, Lydia Alves Das- doso.-Prove que a assombléa funccionou com
tos,. Alfredo Prisco do Pinho Salgueiro, AI, numero legal e que os requerentes estão ha.-
bento Marcos Perriraz, Antonio da Silva Reis, bilitados a levantar o deposito. .
José Augusto da Silva Maia Junior, Maria A. 	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. De. pra-
Franco Padilha. Serafim de Oliveira Carvalho, siderite encerrou a _sessão ás 18 horas, man-
Maria F. da Minta Camarinha, Cecilia da Coa- dando lavrar a ada, e fazer as publicações do
ceiçao, àlaria Aloura, Do/ores Igreja, Walle- costume.

directOr..- Confere, Dr. aiteaLlo Umes

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.039 it-3femorial • dcscri,otivo dos nielhá.

Tamentos introducidos'na invenção de numa
,2nocáina aperfeic )ada para a fabricação da

charutos de ramo 'pm folha», privile.giado
Vela patente. n. 8.039, para os (»afies pre-
tende privilegio a International Cigar Ma-
chinerg Company, estabelecida em Nem
.ferseg, Estados Unidos da America, cessia.
rataria de lltirry Segniour 	 « Charleg
Lindblati, domiciliados na mesma cidade

Refere-se á invenção a melhoramentos em
inachinas de fabricar charutos que podem ser
incorporados em qualquer typo destas machl-
nas e tambem nas rnachinas 'para este firo
descriptas o reivindicadas no memorial'cle-
scriptivo da patente n. 8.d30, datada de 1"/_
do dezembro do 1913.

O objecto dos presentes melhoramentos
aperfeiçoar estas machinas na parte do machi-
nismo que opera para moldar genchimente.
do charittós. •

Ila, doas typos .geracs de charutos, a una
dos quacs se chama na arte «charuto de enchi-
mento moldado», o ao outro «charuto do enchi-
mento • fresco». Para fazer uni charuto do
enchimento moldado enrola-se em uma-pri-
meira capa o material do•onciiimento e com.
prime-se o enchimento assim encapado mama
niolde 'd arauto tempo suficiente para destruir
a elasticidade natural lio tabaco o para dag
ao enchimento fórma definida e permanente,
depois disto tira.Se do molde o applica-so-lbo.
a capa externa. Para fazer um charuto del
enchimento frew çcgsiâ-Ê sua R)R0 Ongt.
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material de enchimento e applica•se inime-
diatamente a capa externa ao enchimento
assim formado sem emprego de molde. Os-
does typos de charutos toem caracteristicas
differentes. O charuto moldado é compacto,
duro, e a capa externa applica-se-lhe com
facilidade, masé drfficil fumal-o. O charuto de
enchimento fresco, quando está bem secco,
relativamente brando o fuma-se com facili-
dade. No fabrico de charutos de enchimento
freSco ha grande dificuldade em formar a
cabeça, isto é, a ponta que tem de ser cortada
antes de fumar; e é tambem difficillormar a
ponta anterior quando o charuto tem Nana,
perfeita. Isto é devido a que lia tão pouco
tabaco nas pontas do enchimento o o tabaco
é tão fiexivel e brando que se torce e muda
de fórma durante a applicação .da capa ex-
terna, e depois do applicada esta capa o
tabaco assim torcido tende a mover-se a me-
dida que secca e a soltar a dita capa.

O objecto principal da presmte invenção é
apresentar um dispositivo iara formar o en-
chimento do charutos, sendo este enchimento
dó um typo novo e aperfeiçoado com as cara-
cteristicas de um enchimento fresco na maior
parte do seu comprimento, e com as caracto-
risticas do um enchimento moldado na cabeça
ou tanto na cabeça como na ponta anterior.
Outro objecto da invenção 6 apresentar uni
dispositivo deste typo geral com meios para
aparar as pontas do enchimento assim for-
mado. Com este e outros ()Matos em vista, a
invenção consiste em certas construcções
combinações do partes que abaixo vão ser
descriptas em referencia aos desenhos juntos.
A fig. 1 é urna elevação geral, com uma parte
em sccção, 

i 
de um apparelho construido se-

gundo a invenção. A fig. 2 é uma elevação
lateral do apparelho na fig. 1. A fig. 3 6
uma vista parcial que representa os meios do
supporta do enchimento, do segurar e enchi-
mento no supporta e de comprimir uma para
te deste enchimento. A fig. 4 representa em
maior escala uma parte de membros compres-
sores. A fig. 5 é uma secção vertical trans-
versal em que estão representadas as levas e
as connexoes para mover as diversas partes
do apparelho. A fig. 6 representa 03 mem-
bros de comprimir e de aparar em posição
fechada sabre o enchimento que repousa no
àupporte e mantido pelos seguradores. As
figa. 7 a i0 são schomas que representam a
operação da machina.

Levando a effeito a invenção, ernpr4am-se
meios adaptados a tomar °supportar um en-
chimento imperfeito de charuto não submet-
tido a compressão, e meios que actuam ape-
nas sobre uma parte do enchimento assim
gupportado para comprimir esta parte numa
férula definida e permanente. 'Nas constru-
ações mais completas, e cornquanto não seja
sempre necessario, tambem se empregam
meios para segurar o enchimento nos meios
de supporta, meios para acertar a posição
longitudinal do enchimento nos meios de sup-
porta antes da operação dos meios de com-
pressão, e meios para descarregar o enchi-
mento dos meios de supporta. E em algumas
construcções ha meios que actuam simula
taneamento nas duas pontas do enchimento,
não actuando porém na parte média do
mesmo.

Todos os elementos eeraes acima meneia:
nados podem variar de construcção dentro do
limites muito largos, e o apparelbo escolhido
como exemplo da invenção é apenas uma das
muitas (armas sob que pôde ser realizada. A
invenção não se restringe portanto aos deta-
lhes exactos da estructura descriptaae repre-
sentada.

Nos desenhos, 1 indica a mesa de uma ma-
china de charutos do typo bem conhecido de
Tyberg. Na mesa está montada uma cadeira
2, em cujos lados estão fixadas chapas 3, que
•teem concavidades nas suas beiras superiores
para formar um berço ou supporta para uns

ionchimento não acabado de charuto, não
,	 •

comprimido. No apparelho- representa-do ha
meios para segurar um enchimento nos meios
de supporta ou chapas 3. Os meios segurado-
res consistem em um par de maxillas 4 pivo-
tadas conjunetamento em 3, numa bossa
adequada formada na dita cadeira 2. Cada
munia 4 está ligada por um fuzil 6 a
um jugo 7, guiado entre fianges 8 formados
num cubo 9, montado livremente num eixo
oscillante 10, montado pelos soes extremos
em montantes do uma cadeira 11, que se le-
vanta da mesa 1. O extaemo inferior do jugo
7 está pivotado em 12 numa alavanca de leva
13 montada para oscular numa barra 14 stip-
portada na armação 15 que supporta a dita
mesa 1. A alavanca 13 tem um rolo 16 que
entra numa via de leva 17 formada num ex-
centrico 18. Este excentrico 18 está fixado
num eixo rotativo 19 montado na armação
15. Pelo exame da fig. 5 vè-se que a via de
leva 17 varia de largura, o isto servo para
permittir um certo movimento das maxillas,
e o movimento da alavanca 13 é operativo
apenas numa direcção. No extremo inferior
do jugo 7, num ponto proximo do eixo 12 ha
um pino 20, a que está ligado um extremo de'
uma mola 21. O outro extremo da mola 21
está ligado a um supporta curvo 22 fixado na
dita cadeira ii. Esta mola actua para levan-
tar a alavanca 13 o o jugo 7, e, por meio do
fuzil 6, para fechar as maxillas 4 sobre o en-
chimento assente na supporta 3; a parte larga
da via de leva 17 permitte este movimento.
Comprehender-se-ha facilmente que o segura-
dor não impede o movimento longitudinal do
enchimento, mas actua com pressão sufficien-
te para segurar o enchimento quando esto
está collocado devidamente no sentido longi-
tudinal dos supportes;	 -

Nem sempre se péde collocar successiva-
mente enchimentos no supporta na mesma
posição longitudinal. Empregam-se portanto
meios 'para • que os enchimentos successivos
sejam collocados sempre na mesma posição ra
longitudinal no supporta e no segurador, antes rs
que entro em acção o machinismo que actua '1

ulteriormente no enchimento. Em certas r
construcçoes pôde-se empregar outros meios
para acertar .a posição longitudinal no sup-
porto o no segurador, mas na construcção re-
presentada os meios de acertar a pcaiom
comprehendem deus membros que normal-
mente estão afastados do enchimento, e que
são postos automaticamente em contacto com
as pontas do enchimento, e toem um mo-
vimento definido, para que os enchimentos
successivos sejam postos sempre na mesma po-
sição.

Estes meios de acertar a posição consis-
tem em dous membros com fôrma do taça
23, cada um delias chavetado num eixo 21
montado em mancaes adequados em cadeiras
25 que se levantam da mesa 1. Cada eixo. 21
tem uma canelura comprida 25 e é posto em
rotação por uma polia 27 munida do uma
chaveta 28 que entra na canelura 26, e a
polia é movida por uma correia 29 que tam-
bem passa por uma polia 30 fixada num eixo
31 montado em rnancaes não representados,
mas que são supportados pela mesa 1. Para
approximar e afastar os membros 23 das
pontas de um enchimento assente nos suppor-
tes o contido nos seguradores, cada eixo 24
leva um carretel 32 tomado por uma forqueta
33 formada no extremo superior de um braço
34. O extremo inferior de cada braço 34 está
fixado num pomo oscillanto 35 montado naS
cadeiras 25 já mencionadas. Um dos pernas
35 leva um braço dirigido para baixo 36, e o
outro leva um braço dirigido para cima 37, e
os braços 36 e 3/ estão ligados por um fuzil
38 para se obter movimento synchronico dos
membros 23. Num dos braços 34 está formado
um braço 39, em que está pivotado o extremo
superior do um fuzil 40. O extremo inferior
do fuzil 40 está pivotado em 41 numa ala-
vanca 42.

Esta alavanca está montada em 43, num

perno: supportadO convenientemento pela ara
mação 15.

A alavanca 42 leva um rolo 44 que entra •
numa via de leva 45 formada no dito excelsa
trico 18.

As levas e as tonnasões até aqui descri-
ptas são operadas primedi .amente para fe-
char as munias seguradoras sobre uni en-
chimento assente nos supportes 3, e em se-
guida para appyoximar um do outro e do en-
chimento os membros com frama de taça 23
e para que estes membaos entrem cru con-
tacto com o enchimento e o movam parti a sua
posiQo exacta no seguradw, si não e gtiver já •
nesta posição. Em seguida os meios de acer-
tar, posição recuam para a posição na
fig. -I.

Depois de encerrado o enchimento nos se-
guradores e de acertada a sua posiç,ão pelos
membros 23, a ponta on as pontas são submetti-
das a pressão transversal', para receberem
fórrna definida c permanente. Cornquanta se
'possam empregar outros meios para cate fim,
empregam-se na construeção representada
dons pares de memlros compre,sores;
membros de cada par estão em frente um do
outro "e afastados normalmente do enchi-
mento.

No cubo 9 acima mencionado o que sup-
porta os flanges 8 estão tambem formalos
does braços dirigidos para ciimi4G. No ex-
tremo superior de cada braço está seguro por
meio de um parafuso 48 uru membro compres-
sor 47. .

No eixo 10, em cada lado do cubo 9
estio fixados braços dirigidos para cima S9,
cada uma dos quaes leva no estroino supe-
rior uru *membro compressor 50 seguro por
um parafuso 51. Pelo exame das figs. 6 a io
vè-se que os membros compre,sores são
formados com urna série do dentes que se in-
troduzem uns nos outros quando os ditos
membros se approximarn uns dos outros, e
cada membro tem uma superficie operativa
concava 52. No dito cubo 9 está fixado um
traço 53, e em uma das alavancas 49 ha um
braço 54. Estes deus braços 53 e 54 e;tao li-
gados por fuzis 55 e 56 a forqueta de um fu-
zil 57.

O fuzil 57 está pivotado em 58 numa ala-
vanca 59 montada para ossillas na barra 14
acima mencionada. e leva um rolo 60 que s&
inove numa via do leva 61 no lado upposto do
excentrico 18 ao que teem as vias de leva 17
e 43.

Este excentrico é adequado a operar para
que os membros 47 o '50 se approximem e
entrem em contacto com as muss do enchi-
mento comprimindo-as durante tempo surti-
ciente para dar ás {santas fôrma definida o
permanente, e bem compacta.

E' conveniente que aunbem o enchimento
seja aparado,e comarianto se, possam empregar
outros meios para este fim, os que são anuam-
gados na construcção representada consistem
em facas 62 montadas nos membros compres-
sores 47 que cooperam com facas 63 monta-
das nos membros compressores 50. Com-

prebende-se facilmente que o aparo do enchi-
mento se offectua no mesmo tempo em que as
as pontas são comprimidas para receberem
férnía definida, e que as facas são operadas
pelo machinismo que opéra os membros com-
pressores.

Depois de comprimidas -e aparadas a; pon-
tas do enchimento, a leva 61 o o seu machia
nisma comutar operam para abrir os membros
de comprimir e aparar, e depois disto a leva
17 com as suas confla gres opéra, para abrir as
maxillas seguradoras 4. O enchimento pado
então ser rembvido dos supportes 3, - e no
apparelho representado ha um rnachinismo
para este fim. Este machinismo compreheude
um braço oscillante 64 em que está montada
uma maxilla fixa 65 e uma maxilla movei 66.

Esta maxilla movei está formada numa
alavanca 67 pivotada era, 68 no braço 64. A
alavanca 67 leva una pino 69 que passa por
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uma abertura 70 no braço 66, abertura baio,
tanto larga para permittir um movimento da,
fluido do pino 69 o da alavanca 67. Para
manter a alavanca 61 na posição aberta Ou
fechada, conforme o caso, emprega-ao uma
mola de retençao 71 do typo boni conhecido.

O braço 64 está montado num puno 72
montado para girar numa cadeira 73 que ao
levanta da mesa 4. O eixo 72 leva um roiam
7• que engrena num sector dentado 73 for-
mado no extremo de um braço 76. Esto braço
está fixado num eixo 77, que leva um braço
78, representado na fig. 2 como quebrado,
mas que é operado por uma leva por modo
bem conhecido dos mecanicos. A cadeira 73
leva blocos de leva 79 e 80, situados por modo
tal que o pino GO entra em contacto com &les
nos extremos do movimento do braço 61, e
pelo contacto do pino 60 com o bloco 79 as
manias 63 e 66 fecham-se sobre o enchimen-
to assente nos supportes 3, e pelo contacto do
pino GO com o bloco 80 as maxillas abrem-se
no outro extrema do movimento do braço
para soltar o enchimento.

Pelo exame das figa. 7 a 10 comprehender-
se-hão facilmente as operaçOes surcensivas.
Na fig. 7 está um enchimento assente nos
supportes 3, o as maxillas seguradoras 4
estão em posição aberta. Na fig. 8 as maxillas
seguradoras estão fechadas sobre o enchi-
mento, e os membros com fórma de taça 23,
que servem para acertar a posição, approxi-
man•s° um do outro e do enchimento. Na
fig. 10 os membros • acertadores estão repre-
sentados em contacto'com as pontas do enchi-
mento e notar-se-ha que comprimem as po tas
soltas do enchimento para lhes dar forma
approximada da férula final. Na fig. O os
membros acertadores estão representados
recuando, o os membros do compressão e
aparo estão representados comp actuando no
enchimento- para dar ás pontas fórua definida
o permanente.

Em resumo, reivindicamos como pontos e„
caracteres constitutivos dos melaorameotos

1°, em um apparelho do moldar o enchi-a
mento do charuto., meios ada ptados a sum.
portar um enchimento nãos acabado e nao
comprimido ein combinaçao com meios que
actuam Somente sobre uma parte do enchi-
mento assim • supportado para comprimir
transversalmente a dita parte,dando-lhe forma
definida e permanente

2", em uru apparolho de moldar o enchi-
mento de charutos, meios para supportar um
enchimento nau acabado e nao comprimido,
em combinação com meios para segurar o
enchimento nos meios de supporte, e meios
que actuam somente uma parte do enchi-
mento assim supportado e seguro para com-
primir transversalmente a dita parte, dando-
lhe férma definida o permanente

3" em uni apparelho do moldar o enchi-
raerito de charotos. moios adaptados a sim lu-
tar »im enchino-nto não acabado o não compri-
mido, em combinação com meios que ninam
somente •sobro uma parto do enchimento
assim supportado para comprimir' transa
saimento a dita parte dando-lhe forma defi-
nida o permanente e moios para aparar o
enchimento

40, em uni apparelho de moldar o enchi-
mento do charutos, meios adaptados a stip-
portar uru enchimento não acabado e não
comprimido, cru combinação com meios que
actuam somente sobre uma parte do eochi-
mento assim supportado para comprimir
tranversalmento a dita parte dando-lhe fórum
definida e permanente o meios para descarre-
gar o enchimento doa meios de supporte

5°, em um apparelho de mal ar o enchi-
mento do charutos, meios adapyos tomar
O supportar um enchimento na acabado e
não cowprimido em combinação com moiro
para acertar a poção ln •• a tfalinal do °nega
meoto no supporte, e ss que odeiam
somente em uma parte do endhimento tasstta

supportado o acertado em posição para com-
primir transversalmente a dita parte, dando-
lhe fórtna definida e permanente

6", ein um apparelho do moldar o enchi-
mento de charutos, meios para tomar o sup-
portar a parte média de uni enchimento não
acabado e não comprimicka em combinação
com Mios que actuam simultaneamente,em
ambas as pontas do enchimento assim somou,
todo _para comprimir transversalmente as
ditas pontas, dando-lhes forma definida o per-
manente

7°, cm um apparelho do moldar o enchia-
mento de charutos, meios adaptados a sup-
portar um enchimento não acabado • e não
comprimido, em combinaçam com meios fe-
chados por mola e operados por leva- para
segurar um enchimento nos meios de sup-
porto, e meios que actuam somente em uma
parte do enchimento assim supportado o se-
guro para comprimir transversalmente a dita
parto, dando-lhe fórma, definida e perma-
nente

8°, em uni apparelho de moldar o enchi-
mento de charutos, meios adaptados a sup-
portar um enchimento não acabado e não
comprimido, em combinação com um par de
membros normalmente afastados do enchi-
incuto no supporte, meios para transinittir a
estes membros uni movimento de approxiina-
0,- o pelo qual são postos cru contacto com as
pontas do enchimento para acertar a posição
deste no supporte, e meios que actuam sé-
mente, cru uma parte do enchimento assim
supportado e ace tado em posição para com-
primir transversalmente a dita parte, dando-
lhe forma definitiva e permanente ;

9° em um apparelho de moldar .o enchi-
mento de charutos, meios adaptados a stip-
portar um enchimento não acabado, e não
Comprimido, em combinação com um par de
membros compressores em frente um do ou-
tro, e meios para transinittir a estes •membros
um •mmtimorito do approximação para abraçar

anmaiparte-do enchimento assim supportado
-!para comprimir transveosaimente a dita parte,
sdando-lhe fa • na defin141, h permanente;

10, em a apparelho do soldar o enchi-
mento dv a tios meios para tomar o stip-
portar aep	 miPlia de um enchimento ato
acabad(i' e compriatilo era combinação
com meios qu oniprehendem oonnexOes coo-
perativas e deus pares de membros compresso.-
res em frente um do outro o que actuam si-
multaneamente em ambas as pontas do enchi-
mento assim supportado para comprimir trans-
sersalmonte as ditas pOntas, dando-lhes fórma
definida e permanente.
• Rio de Janei ao. 26 de junho de 1918.—Por
procuração, Leclerc 1‘;.- C.

N. 9.686—Memorial descrtptivo da invenção
de «anerfekoamentos em appirelhos de tor-
cer •nrolar fios», par pie pretende privi-
legio de invenção Charles NV ells vil, do-
miciliado na cidade de Weston, Estalo de
Massachusetts, Estados Unidos da America

- do Norte

Itoferese a invenção a apparelhos do tor-
cer e enrolar fios, do typo conhecia°, compre-
heildendo um recipiente de fios girator os, que
'traz um supporta de' fios, em que se forma o
montão de fios • e uma cabeça de onro.ar , e
quis esel construido de tal modo que "órnin
Urontao em camadas que se estendem transver-
'salmente ao eixo de rotação.
• Em machina deste typo, a cabeça de enro-
lar comprehende geralmente uma lamina de
enrolar, que descança sobre o montão lo rios
'durante a formação destes c que é p-ovida io
uni entalhe radial o de uru conductor oscilara-
te de dos para dar-lhes uma posição ou curso
longitudinal ao entalhe, durante• o enrola-

-morto.	 •
O objada desta invenção é um apparellio

aperleiOlelo de-tercer e enrolar de nua typo

-	 -
de construcção simplificada e -disposto de tal
maneira que a cabeça de enrolar recebe seu
movimento gi-ratorio por meio dó movimento
giratorio da peça de impulso do recipiente da
fios, e que é tombem provido de um membro
Compensador para actuar sobre os fios antes
de entregues ao conductor, afim de os manter
sempre sob uma tensão uniforme. Outro obje-
cto da invençao é fornecer um novo supporta
de fios, movendo-se longitudinalmente ao re-
cipiente o trazendo uma engrenagem de fri-
coo com o mesmo para prover que se forme
um montão de fios sob a devi ia pressão.

Nos desenhos: Fig. 4 é vista latoraral e sec-
cional do apparelho de accórdo com a inven-
ção; fig. 2 vista seccional pela linha a-a da
fig. 1; fig. 3 vista ampliada o seccional pela
linha b-b da fig. 1: fig. 4 vista em detalho
da engrenagem difforencial por meio da qual
se assegura a rotação relativa entro a cabeça
de enrolar e o recipiente do fios; fig. 5 vista
ampliada e seccional pela linha c-c da fig. 1;
fig. 6 vista semelhante á fig. '5, mas mostran-
do unia fórma differento do invento; fig. 7
vista vertical e seccional atravoz da cabeça
do enrolar e do recipiente tomada pela linha
d-d da fig. 1; fig. 8 vista seccional pela linha
e-o da fig. 1.

O recipiente de fios é representado em 1 o é
do feitio de uma caixa, lata ou outro reci-
piente.

Este recipiente descansa sobro um collar
inferior de eixo e acha-se preso por sua parto
superior a um membro de impulso 2, pelo
qual gira.

Este impulsor está representado como pro-
vido de uma peça que traz a correia de trans-
missão em fórma de polia; sobre a qual passa
á. correia. de iinpulsoe é tamisem provida do
um malote 4, na parte inferior, no qual ao
prendo amovivelmente o rocipionto.

Este tem no extremo superior uma pra-
jecçao 5, que se prende arnovivelmanto no
rodete ou antalhe 4, por meios de adequados
fechos á bayoneta 6.

Dentro do recipiente 1 está uni supporte do
fios 7, em que se forma o montão do fios Q.

Corno acima se indicou, o montão 8 se Mia
-mo no recipiente cru camadas transvecaa.os

ao eixo de rotação, por meio de uma cabeça
de oura •. Esta comorehende uma parto do
'corpo 9, que é recebido &furo do entalhe 4
e tem anais pendentes 10 no extremo inferior
em que se fixa a lamina de enrolar 11. Esta
lamina descança sobre o montão de fios e tem
um entalhe radial 12, pelo qual são entregues,
os fios.

A cabeça de enrolar juntamente com a la-
mina 11 tem um movimento giratorio em re-
lação ao recipiento 1 o, durante a sua rota-
.ção, dá se aos fios 13 um curso longitudinal
ao ontalhe 12 por meio do conductor osci-
lauto 14.

Esto movimento da lamina de enrolar o
'do montão de fios justamente com o movi-
mento oscilante' do conduotor 14, produz o
Peto de que o montão S ie fórma em camadas
transversaes ao eixo de rotação.

Na presente invenção o movimento giraa
torio da cabeça de enrolar em relação ao rosa
cipiente de fios é produzido di .. etamente pelo
elemento do impulso 2 do ree • nte e de ma-
neira tal que ambos, o recipie .c e a cabeça. !
recebem o movimento de rotação de um só
elemento de impulso.

O elemento de impulso 2' está solidamente
montado em uma' manga ou encaixe 15, que
por sua vez se acha montado giratoriamoote
em uma arvore Oca 16. Esta arvore 16 está
provida em seu' extremo infeaior com uma
rosca 17, que engrena com uru dentado 18
para girar na arvore 19 montada em suppor-
tas 20. formados no extremo inferior da mau-
Sa . encaixe 15.
• Qoa to a arvore 16 está parada, a rotação,
do inembroale impulso 2 e da manga 1.5 sobre
'sua arvore 16 fará com que, e cloatekt,
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rosca 18 gire sõbre sua arvore, e esta rotação
dp denteado 18 serve para dar o - movimento
giratorio á cabeça. de enrolar.

O denteado de rosca 18 traz solidamente uma
engrenagem conica 21, que engrena com ou-
tra conica 22, montada na arvore vertical 23,
4ue por sua vez é trazida, pelo extremo infe-
rior da manga 15.

A engrenagem conica 22 traz solidamente
uma engrenagem de roda recta 24, o esta en-
grena com outra 25 fixada em uma haste 26,
que se projecta na peça 9.

Como a manga 45 com sua engrenagem do
rosca 18 gira sobre a arvore 16, o den-
teado de rosca 18 girará, sobre seu eixo, por-
que engrena com a rosca 17.

Esta rotação do denteado de rosca 13 é
transmittida por moio das engrenagens 21,
22 e 24 á. engrenagem 25 e a dita engreng-
gem assim girará em relação á manga 15.
Como a engrenagom_25 é rizida com a ca-
beça de enrolar, resulta que a esta se dará
um movimento giratorio relativo ao elemento
de impulso 2; e ao' recipiente de fios /. A ro-
taçeo propria relativa entre a cabeça e o re-
cipiente é assim inteiramente derivada de,
rotação do elemento do impulso 2.

- A peça 9 .da cabeça tem unia ourela ou
circulo 27, que encerra as engrenagens e
féanue assim uma camara de lubrifiçante ero
4' podem operar is engrenagens. O extremo
seeerior desta cainara ou caixa de engrena-
abas será fechado pela tampa 28.e

O movimento oseillente do conductor de
fios 14 é tambem obtido da peça impulsora 2.
Esto conductor 14 está' situado sobro o ex-
tremo de uma cavilha 29 e que pende de una
eixo de vibração 30, que se acha montado em
almofadas adequadas 31 trazidas pelo cor-
1)0 9.

O eixo de vibração tem um braço 32 que
dello se projecta b é provido de um cylindro
recebido dentro de um encaixo de alavanca
33, formado em um corpo de alavanca 34, o
qual está montado giratoriamente em um pa-
rafuso vertical '35 trazido polo corpo 9. A
alavanca 34 traz solidainente uma engrena-
gem 36, que engrena com outra impulsora Si
montada frouxamente na haste 38, que é
trazida pelo corpo 9. A engrenagem 37 está.
ligada com a manga 15 de maneira que gire
com esta o, como o corpo 9 da cabeça de en-
rolar tem uma velocidade do rotação (Life-

• rente da da manga 15 e do elemento de im-
pulso 2, a engrenagem 36 girará em seu
°axe, dando assim um movimento giratorio á.
alavanca 34.

Qualquer modo adequado de ligar a engre-
nagem 37 com a manga 15 peae ser posto em
pratica.

Representa-se a engrenagem provida de
uma alça 39, que entra em um recesso for-
mado eo extremo inferior 40 da manga 15.
Esta construcção fie- ma uma ligação de im-
pulso separarei entre a manga e a eng,re-
'lepra .,

O fidi ou corda 13 passa por baixo de um
carretel eco 41 o depois do subir do extremo
inferior Mese carretel passa por um orificio
42 de uma peça compensadora que oscila em
unisono com Ocoaductor de fio 14, e de tal
maneira qae mantem o ao sempre em uma
tensão uniforme o igual, Notar-se-ha que,
quando o conductor 14 se acha no extremo

- exterior do entalhe 12; o fio é colocado com
- mais rapidez do que quando elle se acha no

extremo interior, o que provém da elifferença
que existe na distancia radial entro os ditos
extremos. Em cousequencia, si o fio fosse en-
tregue direetameute ao conductor 14 seria
retirado da fonte de alimentação com mais

, 'rapidez quando entregue pelo extremo exte-
rior do entalhe e collocado perto da peri-
pheria do montão de fios, do que ,quando en-
tregue pelo extremo interior e coltocado

. perto do centro do dito montão. Isto acoute-
_ teoria, tirando . ° fio tia base 4e abastecimento

com um movimente variavol, e tara- bem ente
teria urna tensão variavel para o fio.

O fim da peça compensadora 42 é com-
pensar este movimento variarei do fio e dar
uma construcção pela qual o fio é retirado da
base de abastecimento cem um movimento
igual.

A' peça compensadora 42 é formada com
• 45 extremo de um braço que pende de um
eixo oscilante 43 montado em almofadas
adequadas 44 o é formado no corpo 9. O eixo
oscilante' 43 traz um braço 45 que dele se
projecta lateralmente e é provido de um
cylinclee, que é recebido em um encaixe de

•alavanca 46, construido em um elemento do
alavanca 47. Esta é montada giratoriamente
em um parafuso 48 trazido pala cabeça 9 e
traz uma engrenagem 49 rigidamente com
esta o que engrena com a engrenagem 37.
Esta engrenagem 37 dá assim um movimento
rotativo a ambas as alavancas 34 o 47. A
rotação dessa ultima dá uni movimento oscil-
latorio á, peça compensadora 42o o movimento
desta é justamente sufficiente para com-
pensar a diferença que ha na velocidade
com que o fio é retirado da fonte de abaste-
cimento, devido á entrega, do fio por diffe•
rentes pasições do entalhe 12.

Durante o processo de enrolar o montão'
de fio 8, a cabeça de enrolar o o recipiente
de fios estão obstados de um movimento para
outro em direcção axial, e durante a for-
mação do montão o supporta de fio 7 acra
forçado para baixo no recipiente 1.

O supporto de fio será contido de [forma
que tenha suficiente ligação de fricção com

. as costas do recipiente afim de assegurar que
o montão seja formado ub uma pressão apro-
priada.

O supporte liga coinsigo dons membros
de fricção 50, que são semicirculares, e as
peripherias destes se cornmunicam friccionai-
mente com as costas do recipiente 1. O ,sup-
porte do fio 7 traz uma alça ou prolon-e:
gemente 51, que pende centralmente dó eri-e
meiro, e um tubo 52 se projecta transversal-,
mente lpola alça o por dentro das aberturas
dos membros de fricção 50. Uma mola 53

,collocada no interior do dito tubo, actúa
sobre 03 membros de fricção 50 o os mantem
desviavelmente contra os costados do reci-
piente de fios. A fricção que se produz assim
é sufficieute para manter o supporte de fio
em qualquer podão que possa ser ajustado,
mas permittira que o supporto de fio 6 for-
çado para baixo durante a, formação do
montão de fio.

A projecçeo 5-do extremo superior do-re-
cipiente de fios tem aberturas 54, pelas remes
se pede observar o desenvolvimento do appa-
relho e que permitte o escapo de qualquer
fiada que se aecumule.

O mecanismo representado é provido de
meios para poder variar os movimentos rela-
tivos giratorios entre o recipiente de fios e a
cabeça de enrolar, dispondo assim do poder
variar a quantidade de torções dadas no fio e
a velocidade com que este se enrola. A velo-
cidade com que se enrola o fio dependo da re-
lação entre a velocidade da rotação do reci-
piente e a cabeça de enrolar. Si estas duas
partes giram mui approximadamente com a
mesma velocidade, a operação de enrolar é
executada com lentidão, ao passo que, si hou-
.ver uma diferença consideravel entre a velo-
cidade com que elias giram, aquela operação
será executada com a correspondente rapidez.
A quantidade de torções que se dão no fio de-
pende da relação existente entro a velocidade
de rotação do recipiente de fios e a veloci-
dade relativa de rotação do mesmo o a ca-
beça de enrolar. Por outras palavras, a quan-
tidade de torções que se dão no fio depende
da relação entro o numero de voltas de tor-
ção por minuto e o numero de pollegadas por
minuto com que o fio é rotiradoinlo entalltâ
Lia cabeça de enrolara

• Na construcção representada ha meios para
poder girar a manga 16 em . uma ou outra' di-
recção e para pede regular 'seu movimento
giratorio. • O extremo superior desta manga é
collocado em uma almofada adequada 55 e
traz nelie fixada uma rosca 56 que é obstada,
pela almofada 55, de mover-se axialmeate.
Esta rosca engrena com uma engrenagem de
rosca 57, fixada em uni eixo de impulso 58,
que pôde girar em ambas as direcções por
qualquer moio conhecido ou pede ser im-
pedido de girar. Si se impedir de rota-
ção o eixo 58, a manga 16 tarebem será
conservada estacionaria e o movimento de
rotação relativo entre o recipiente de fios
b a cabeça de'enrolar será unicamente um mo-
*sarnento causado pela operação clat engrena-
gens 18, 21, 22, 24 e '25. Mas, si se girar a
manga 16 em unia ou outra direcção, a rotação
da manga modificará a operação das engre-
nagens differenciaes 18, 21; 22, 24 c 25, o a
velocidade relativa dc rotação do recipiente e
da cabeça' será. correspondentemente modifi-
cada. Esta construcção prove para que o fio
se enrole com lentidão com torções maximas
ou enrolal-o com rapidez com menos torções
ou até enrolal-o sem torções.

Como acima-se (lime, o recipiente de ,fios f
está, fixado -sinovivelmente no entalhe para
perrnittir assim que se possa retirar o reci-
piente quando este estiver cheio. Para esse
fim, o colar inferior do eixo, que traz o reci-
piente de fios, está montado para movimentos
verticaes, para que possa se a separado do re-
ciplente do fios quando este tiver de ser reti-
rade da machina. Este collar de eixo inferior
compreheudo um carretel 59 que descansa
na manga 60 trazido por um entalhe 6/, es-
tando o carretel sustido em seu extremo infe-
rior por uma almofada de impulsão 62. O ex-
tremo superior do carretel 59 a provido de
um prolongamento 63 adaptado para poder
entrar em uma abertura 'central que se acha

•formada nó fundo do recipiente de fios 1 e o
! mesmo carretel tem um colar 64 sobre o qual
descansa . o recemeate do fios, tendo o dito
colar uni prolongamento 65 que dele se pro-
jecta e que está adaptado para poder entrar
em uma quantidade de recessos formados no
fundo do recipiente. .
• O entalhe 61 está montado para movimen-
tos corredios ames tal um supporte 66 o é
obstado do rotações por meio da chave.67.
Sobre este entalhe actua um braço do mola
68 que normalmente o mantém elevada
(fig. 1). O braço de mola traz uma. alavanca QU,
pela qual pede ser abaixado, permittindo as-
sim a retirada do entalhe no supporte 66
retirar o *arrotei do recipiente de fios.

Ila meios para encerrar o entalhe em sua.
posição elevada afim de evitar qualquer posse-
alindado do carretel 59 se abaixar quando a
machina, estiver funccionando. Este mecanis-
mo de fecho é da natureza de uma barra de
fechamento 70, que calça tranversalmento
sobre o supporte 66 e que está adaptada a ser
recebida em um encaixe 71 'formado no en-
talhe 61. A barra de fecho 70 é cortada em
.72 o quando ela se move para trazer este
recesso ou corte 72 em linha com o entalhe
61, esta se solta e pode ser abaixada.

A barra 70 sere ligada com o mecanisco de
impulsionar ou parar a machina, de modo
que esta não pede ser posta em acção senão
quando se move abarca 70 em sua posição de
-fechamento c a acção de parar a ,machina mo-
verá a barra do fecho 70 em uma posição de
abrir o fecho do entalhe 61.

Na fig. 6 representa-se uma engrenagem
•differencial ligeiramente diferente da repre-
sentada nas figs. as e 5. Na fig. 6, o eixo 19
sobre que -está montado a engrenagem de
rosca 48. traz fixada uma engrenagem 73,
que engrena e dá impulso ao carretel 74 no
eixo 75. Este eixo 75 traz uma engrenagem
P4ca, 76 gike cu isr.ena com a, eugrenageno
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cOniea 77, que está fixada na haste 26. Nesta
construcção, a rotação da manca 15 com a
engrenagem que traz a ro sca 17. provoca ro-
tações do denteado de rosca IS sobro seu eixo.
e estas rotações se transulittem a cabeça 9
por meio das engrenagens 79, 74, 76 e 77.

Reivindicações
ia, em um apparelho de torcer e enrolar

fios, do typo que traz um recipiente de fios o
uma cabeça de enrolar, giratorios um em re-
laçao ao outro, e que operam do modo a for-
mar um montão do fio em camadas transver-
saes ao cera do rotação, -- meios que actuam
pelo elemento impulsor do recipiente de fios
para produzir a rotação nocessaria da cabeça
do enrolar em relação ao recipiente do fios

2e , em um apparelho de torcer e enraiar
fios. corno reivindicado em (, o emprego de

.engrenagens diffeeencians operadas polo ele-
mento de impulsão do recipiente do fios para
dar um movimento giratorio á cabeça de en-
rolar em relação ao dito recipiente

. 3', em un apparelho do torcer o enrolar
fios, como reivindicado em 1, o emprego de
um eixo sobre que gira o elemento de impul-
são do recipiente do fios e que traz urna rosca
que engrena com uma engrenagem por sua
vez trazi ia pelo elemento impulsor, e urna
engrenagem que liga o denteado de rosca
cor. a cabeça de enrolar para dar um movi-
mento girator • á cabeça de enrolar em rela-
ção ao dito recipiente

4', em um apparelha de torcer e enrolar
fios, como reivindicado em 3, meios para
girar o dito eixo em unia ou outra direcção
para variar assim a velocidade relativa das
rotaçõens entre o recipiente do fios e a cabeça
do enrolar ;

5', em um apprelho de torcer e enrolar
fios, corno reiv-nclicado em 1, a posição de
uma peça ou membro cstillante e compen-
sador que. actua sobre o fio autos de sua en-
trega ao conductor do fios oscillente, e que
opera para levar ou dar afrouxamento ao dito
fio em relação rngulada com o movimento do
conductor p:ra que o fio seja tirado da fonte
de abastecimento com tenso igual ;

6", em um apparelho do torcer e enrolar
fios, corno r ivindicado em 5, o emprego dos
eixos oscillautes a que se prendem respectiva-
mente o conductor do fios e o membro de
compensaç ã o, e das alavancas para fazer os-
ciliar os ditos eixos oscilantes em relação re-
gulada ;'

'78, em um :mimalho do torcer e enrelar
fios, como reivindicado em 3 o 6, o emprego
de meios que actuam pelas ditas engrenagens
para fazer girar as ditas alavancas

• 8', em um apparelho do torcer o enrolar
fios, com , reivindi :ado em 1, o emprego do
um supporta de fios, que tem uma communi-
cação de fricção com as costas do recipiente
de fios, assim que a resistencia friccionai ao
movimento do dito supporta de fios axialmente
ao recipiente o montão de fios é formado, e
produzirá o facto de que o fio seja colocado
sob pressão;

• 0, em um apparelho de 'torcer e enrolar
fios, como reivindicado em 1, o emprego de
um colar lufar or do eixo, sobre o qual o re-

•cipiente de fios está supportado e que se pode
separar do dito recipiente e ser abaixado Rira,
de communicaça.o com este afim do pormittir
a retirada do dito recipiente.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1917.—Por
procuração, C. Buschmann.

....—	 •
IV. 10.168-3femorial descriptivo da invençcb

de «um processo e meios para fabricar fe-
chaduras», para que pretende privileyio
lgnacio Teixeira da Cunha, domiciliado
nesta cidade
A presente invenção tem por objecto um

processo -para o fabrico de fechadura3
teia para a execução deste processo.

•

O processo segundo a presente invenção
consiste no conjuncto das operações se-
guintes:

1) de chapa rnetallica do amimarei° cortar
par moio de prensa munida de puncçáo cor-
tante,. com movimento alternativo, e de ma-
triz correspon(lente, cada unia das chapas
que entram na construcção do urna fechada-

. ra, sondo cada chapa cortada pela prensa
com o contorno que deve ter parVormar
uma parte da fechadura;

2),abrir..ern cala chapa assim cortada as
aberturas ou furos de que deve seè munida,
sendo o conjuncto destas aberturas ou furos
feito cru duas operações ou mais, em uma das
quaea é feita semento a abertura para a,
chave, e sendo essas operações feitas par
meio de prensas munidas de puncções cor-
tantes e matrizes correspondentes;

3) moldar par meio de appareiho de estam-
pagem cada uma das chapas assim cortadas
e perfuradas na fórma definitiva que devo ter
para formar uma parte da, fechadura;

4) em um nolie para fundição de lingue-
tas da fechadura colocar na devida posição a
chapa que é operada pela chave para correr
conjunctamente com a lingueta, e vaaar no
mol le o metal em fusão, para formar a lin-
gueta na qual ficari.. encravada a dita chapa ou

4 bis) formar a lingueta de cada fechadura
•por moio de chapas delgadas sobrepostas o
solda rias conjunctamente e coma dita chapa
movida pela chave;

5) fazer por qualquer outro processo as
outras partes da fechadura ;

6) montar as partes conjunetamente para
formar a fechadura.

No desenho junto estão representados sebe-
maticamente diversos apparolhos por cujo
meio se pólo pôr em pratica o processo se-
gundo a invenção.	 -

A fig. 1 é uma planta da chapa matriz de
uma prensa adequada a cortar no contorno
'aes, ido a chapa de que é formada a caixa de
.rartia. fechadura.. A fig. 2 é uma vista longi-
tudinal da dita prensa, em que M jUliCa a
-matriz, E o embalo ou puncçãe cortante,
guiado para movimento alternativo em uma
aberti.ra em uma & l apa G.

As figs. 3, 4 o representam uma prensa
que, por meio de puncções Tr ,_ montados rium
supporta commum 8, montado por sua vez
num embolo E, e dr uma chapa motriz M,
abre na chapa do que tom de ser formada a
caixa para uma fechadura a abertura em
que corro a lingueta o os furos necessarios
para parafusos, pinos, etc., excepto a aber-
tura para a chave.

A fig. 3 é unia vista da face inferior da
chapa de guia G com aberturas em que são
guiados os puncções p. .A fig. 4 é unia vista
longitudinal schema.tica da prensa. A fig. 5
é urna vista da face superior da matriz M,
que em tres doa lados é munida de uma sa-
hencia 1 acima da dita face, para encosto da
chapa que tem de ser perfurada.

A fig. 6 é urna Vista da face superior da
'matriz de uma prensa adequada a cortar a
chapa interna de uma fechadura. A fig. '7 é
uma vista longitudinal schematica da dita
prensa em que M indica a dita matriz, E o
puncção cortante, e G a chapa com abertura
em que é guiado o puncção. A fig. 8 é uma
vista lateral da prensa representada na fig. 4.

A fig. 9 é uma planta schematica de uma
prensa do fazer nas chapas que toem de formar
uma fechadura as aberturas para a chave.
2 indica a abertura em que é guiado o
puncção cortante ( não representado ); 3, 3,
os bordos entre os quaes são encaixadas as
duas poças separadas que formam a matriz
que coopera com o dito paliação; 4 o parafuso
de pressão que segura as ditas peças. A fig.
10 representa uma das matrizes, formada por
duas peças separadas 5,5.

A fig. 11 é uma planta, de um apparelho
para mo/dar em ferma de caixa uma chapa

cortada pelo apparelho representado na fig.
2 e perfurado pelos apparolhos representados
nas figs. 3 e 10. No apparelho na fig. 11 as
chapas são enquadradas em 6; 7 e 8 são os
bordos afastados ou approximados conforme
o tamanho da caixa da fechadura; 9 é uma
chave que, quando afastada para a posição
em linhas pontuadas, deixa cahir a chapa mor,.
dada; 10 é um ferrolho para a aliava 9;
11 e 12 são parafusos que apertam a barra
13 para ajustar a fechadura.

A fig. 14 é uma vista superior da um ap7
parelho de fundir linguetas; a fig. 15 é nma.
perspectiva do dito apparelho; a fig.. 16 é
uma vista do apparelho aberto; a fig. 17
uma vista do apparelho fechado.

Nestas figuras: 18 indica a base em que a3-
sentam as partes moveis 19, 20 e 21 que ser-
vem de matrizes para fundição; 22 é a ma-
çaneta por onde se pega; 23 o fecho da gale-
ria do matrizes; 26 e 25, *as matrizes; 26 os'
pinos que servem para regular a altura da
chapa que tem de ficar encravada em cada
lingueta no acto da fundição. Os pinos 26
estão presos numa barra 27 collocada na tra-
zeira do apparelho.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca.
racteres constitutivos da invenção:

1°, um processo de fabricar fechaduras que
consiste em cortar do chapa do commercio
as diversas chapas do que se compõe a fecha-
dura por meio do unia prensa que corta cada.
chapa no contorno que deve ter por meio de
um golpe de um macho ou puncção cortante
com movimento alternativo que coopera. com
uma matriz correspondente. ; em seguida
abrir em cada chapa assiin cortada as aber-
turas e . furos necessarios por moio de uma
prensa ou mais que faz as aberturas ou furos
por golpe de puncçõos ou machos cortantes,
montados num embolo com movimento alter-
nativo e que cooperam com aberturas e furos
correspondentes numa chapa matriz, sondo a
abertura para a chave feita separadamente
por meio de uma prensa munida de macho ou
puncção cortante que coopera com urna matriz
para por meio de um unico golpe fazer a dita,
abertura para chave; moldar por meio de um
apparelho commum de compressão ora estam-
paeem cada chapa na fôrma que deve ter na.
fechadura; fundir a lingueta da fechadura em
um molde em que se colloca previamente na
devida posição a chapa recortada destinada
a ser movida pela chave para se mover com a.
lingueta, para que esta chapa fique encra-
vada na lingueta fundida; ou (Si náo se de-
sejar empregar linguetas fundidas) formar
cada lingueta por meio de chapas sobrepostas
e soldadas conjunctameate o com a dita,
chapa destinada a ser movida pela,. chapa.;
montar conjuntamente as partes assim obt:2-
das e as outras partes da fechadura (
por qualquer dos processos usuaes ) para fora
marem a fechadura;	 •

2°, para execução do processo acima ag
prensas de cortar, o apparelho do moldat
chapas e o molde de fundição de 1ingueta2
substancialmente come se descreveu com rel
ferencia aos desenhos.	 •

Rio do Janeiro, 27 de maio de 1918.-,4gna.
cio' Teixeira da Cunhei.

IÇ.10.10 — Armorial descriptivo da incen -
de caperfeiçoarnentos	 apparelhos de phi4
rdes e semelhantes»,	 que pretende primi
tilegio a Scenska Aktiebolaget Gasaccumu4
lator, estabelecida em Stockholmo, Suecia
Refere-se a Invenção a um apparelho dó

pharo ou apparelho semelhante adaptado 4
a ser applicado a uma bola ou navio, e o seri
objecto é apresentar um apparelho que seja,
independente das oscilações da bola ou navia
a que for applicado.

Para este Sm, segundo a invenção, suspend
1 de-se um pendu/o numa parte da bola on;
navio em que as oscillações forem rela/W

,e)

toe
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cimente 'peqiiena.s, o o pendulo é ligado
ao apparelho de pharol por membros do
transmissão adequados a manter este appa-
relho numa posição estavel do equilibrio.
• O effoito deste dispositivo é que o pendálo

- não é afectado praticamente pelas oseillações
da bola ou navio, e mantem assim urna po-
sição vertical, e por meio da dita transmissão
o apparelho de pharol é mantido "pelo pen-
dolo em urna posição que é independente de
oseillações da bola ou navio.

Em uma construcção ou arranjo do appa-
relho, segundo a invenção, o apparelhe do

' pharol é suspenso pelo seu centro de grayi-
dade, ou por um ponto proxirno deste centro,
para manter uma posição iniieferente, mas
asso não é neeessario, pois que o apparelho de
pharol tambem pede ser suspenso com o seu
centro de gravidade acima ou abaixo do ponto
ou dos pontos de suspensão. Para suspender o
apparelho de pliarol e ta.mbem o pendido,
pôde-se empregar um dispositivo de suspensão
de Cardan. Pôde-se Lambem empregar urna
junta de rotula ou uma suspensão por meio
de um pino ou semelhante.
- ets construções do apparellio, segundo a in-
venção, estão represontadas no desenho junto.
A fig. 1 é uma secção voreical de uma destas
construcçÕes, com uma transmissão mecanica
entre o apparelho de pharol e o pendulo.
As figs. 2 e 3 são plantas das armações de
suspensão do apparolho de pharol o do peie.
dulo. As figs. 4-, ti e 6 são vistas similares ás
figs 1, 2 e 3 respectivamente, de outra con-
strução em que a transmissão dos movirnen-

• tos das armações de suspensão do pendulo é
'efectuaria por um dispositivo hydraulico ou
pneumatieo.

indica um apparelho de pliarol com o
contrapeso correspondente e outros acces-
sorios; e este apparelho, sogundb a constru-
ção representada, está suspenso por um dis-
positivo de Cardan numa armação 2, por
modo tal que um plano pelos centros de

• suspensão passa polo centro de gra vidule
do apparelho. do pharol, ou por um ponto
proximo deste centro. Para este fim, a arma-
ção 12 do apparelho de pharol leva munhões
.3 por cujo meio o apparelho de pharol pôde
mover-se na armação 4, a qual pócie.mover-
se por sua vez pelos seus munhões 5, na ar-
Inação 2, por modo conhecido. Num plano
pelos ditos munhões ou centros de suspensão

•3 e 5, ou na proximidade deste plano, está
-situado o centro de gravidade do apparelho
-de pharol 1, pelo que este apparelho tome
uma posição indiferente.
- Um pendulo 6 está suspenso por modo
.similar,- • por .meio de munhees 7, na
•sua parte central 8, numa. armação 9,
-que, por munhões 10, está suspensa
•armação 2, por modo tal que um plano pelos
centros ou munhões 7, 10, .de suspensão do

, pendulo 6, passa pelo centro de oseillação
bota ou do navio ou na proximidade deste

, centro. Devido a isto, o pendulo 6 não é af-
•fectado praticaMente . pelas oscillaçees a que
á bola ou o navio seja submettido.

4 parte 8 do pendulo está ligada á arma-
cão 12 do appareiho de pharol.por barra,
cordas ou semelhantes 11, e a armação mo,
.Vel O está ligada á armação movei 4 do ap-

(parelho de libarei por barras ou semelhan-
-tes 11a. A dita connexão é feita conveniente-
mente pelo modo representado no deseneo,

'isto é, entre os pontos 13, 11, na armação 8
do pendulo e os pontos .15, 1G, na armação

.12-do apparelho de libara', estando 03 pontos
13, 1e por um lado, e os pontos 15, 16 pelo
outro lado, situados cai extremos diametral

•mente . oppostos - o eni diarnetro perpendi-
( Calares aos diametroa pelos centros do sus-
pensão 7 e 3 das armações correspondentes.
A conexão da armaçied• 9 com a armação. 4

•feita por modo similar outro Pontos 13, 14a,
ona armação do pendulo 9, e pontos 15a,
- Ina armação 4 do apparelho de pharã,

•

• Nas figs. 4, 5 o 6, como no-exemplo des- 4°, uri dispositivo de apparelho de poaroi ou
èripto em primeiro logar, 1 indica o apparee semelhante, segundo a reivindicação 1, em
lho do pharol com as armações 12 o 14, que o pendulo está suspensa por meio de uma
suspensas por moio tal que uni plano pelos _suspensão de Cardan cuias partes estão ligadas
ai-milhões 3 e 5 da suspensão passa polo cen- es partes correspondentes de urna suspensão
tro de gravidade do apparelho de pbarol, ou na de Cardeei do appa relho do pharol

5°, um disposievo de apparelho de pharol ouproximidade deeto centro. 6 é o perdido coen
armações de suspensão 8c 9 dispostas por modo semelhante, segundo a reivindicação 1, em

- tal que um plano pelos munhões 7 e .10 de sus- que o apparelha de pharol com os seus acces-
-pensão passa pelo centro cie oscitlação da tinia sonos e contrapesos estão suspensos cru urna
ou do navio, nu na proximi lade deste coa- posição de equilibrio indiferente
tro.fara transmittir 03 movimentos das ar- 0°, um dispositivo de apparelho de pharol
inações de suspensão 8 o 9, em relação á ou semelhante, sagundo a reivindicação 1.
bola ou ao navio, ás armações de suspensão • ein que o pendido e o apparelho de pharol
pertencentes ao apnarelho de pharol, empre-. estão suspensos cada um par meio de uma
ga-se nesta construcção um dispositivo hy- suspensão de Cardar), e as partes de cada uma
draulico ou pneumatico, que consiste em de-tas suspensões estão ligadas a uma série do
caixas de diaphragruas 17 e 18, á 19 e 20 liga- •diaphragmas moveis em caixas, ou em embolos
das umas ás outras, duas a duas, isto é, as moveis em cylindros, o estas duas séries de
caixas 17 ás caixas 19, e as caixas 18 ás cai-. caixas pu cylindros estão ligadas urna á outra
xas 20, corno está representado, por meio pneumatica ou hydraulicamente ; 	 .	 •
de tubos 21, á 22. As caixas estão fixadas nas 7 0 , um apparelho do pharol adequado a
armações 23, 24, que de preferencia consti- boias ou navios, construido substancialmeoto
toem partes da armação principal 2. Os corno se descreveu em referencia aos desenho
diaphragmas elas caixas 17 estão ligados á juntos.
armação 8 do pendido nos pontos 13, por 	 Rio de Janeiro, 4 de julho de 1915. - Por
barras 25, assentos em antolhas, e por modo • procuração, Leclerc tf; C.
similar os diaptu'agmas das caixas 18 estão 	 --
ligados á armação 9 do pendido nos pontos 1. 10.184 - Memorial descriptiro da invengo

de «aperre:ç tinv.tos ene disp , mitivos14_, por meio de barras 20. Do mesmo
mo lo, barras 27 ligam os diaphragmaa das. - chinaá de sommar», para que pretende pri-

vilegio Jameá Ilenry Masoa, domiciliado on
• Londres, Inglaterra.

Esta invenção refere-se a melenas ou dis-
positivos de so rimar e especialmenteá especie
mil que os anuis contalores dentados são
montados para poder . girar, c concentrica-
mente, em trua caixa, sendo um dos ditos arr-
aieis adaptado a ser eirado por um estylete
ajustando-se nos dentes do atinei, e o outro
movido ou girado automaticamente na exten-
são de um dente para cada revolução com-
pleta do atinei contador que é grado pelo es-

„•ilote. () objecto principal da prescrito invon-

rismos a sommar, do modo que sospode olhar
pendulo.	 • ;	 para os algarismos o para a machina quasi que

.. ao mesmo tempo, evitando-se assim o cuovimen-Note-se que não obstante ter-se menciona
do. para melhor comprohensão da invenção, to continuo dos olhos primeiro dos algarismos e
que o pendulo 6 está suspenso no centro de • depois para a machina de sommar, como 6
oscillação da bola ou do navio, isto não é no. _usual com machinas de sommar propostas até
cessario na pratica. E' sufficiente para obter hoje,	 .
bom resultado," que o pendulo seja suspenso . Segundo esta invenção os anuis cmitadores
'em qualquer logar, em que as oscillações da são mantidos concentricamento no mesmo
bola ou do navio sejam relativamente peque- , plano ro • um membro ou -caixa ein fôrma de
nas. O apparelho de O gro] colloca-se de anui eu armação annular, dando assim rima,
preferencia á altura relativamente grande .ferznação annular ao dispositivo ou machina.

'acima da superficie do mar, porém é neces- Fazendo-se o dispositivo de sonunar de forma-
sano 

pondulo
l.	

6, como nas onstrucções repre-
que fique situado verticalmente acima .Ção alumiar, perde-se collocal-o no livro ou

do papel em que se acham os algarismos a som-e
sentadas, e pôde ser collocado em qualquer mar, de modo que estes ficam em posição . no

',parte adequada do navio ou da bola, especial- espaço circumsceipto pelo dispositivo o ficam
monte quando se emprega urna transmissão assim convenientemente situados, podendo-se
hydra [Mica ou pnpumatica. 	 • 	 erctuar a observação dos algarismos e a ope-

ração do dispositivo quaei simultaneamente
• Em resumo, reivindicamos corno pontos e com facilidade. O dito membro ou caixa an-
caracteres constitutivos da invenção: 	 ioda: comprehende partes superior o inferior

1°, om dispositivo de aPPireilla do piloro' entre as (lues os membros contadores são
mantidos concentricamento no mesmo plano,- ou aernelbaate;adiptado a ser collocade em

bolas ou navios, que comprehenda nin peniulo sondo as ditas partes convenientemente liga-
enspenso ene uma parte da bola ou do navio • das, por exemplo por um flane ou parede an•
em que as meninões da bola ou do navio são 'linhar disposta entro os armeis contadores
relativamente pequenas, • e ligado ao oPparelho concentricos. A parte superior do dito mem-

'cie pharol ; .
"	

- bro ou caixa annular tem uma abortara na
*

• 2°, um dispositivo de apparelho de pharol ou d
sua peripherhia externa para 'expor diversos

se,melhante, segundo a reivindicação prece- no, de moio que os dentes podem • ajustar-se
dente, que comprehendo membros de trone por uns estylete para girar o annel contador;
/missão mecatueos entro o pendulo e o appa- perto da dita abertura periphorica na caixa
.relho de pharol ; •. . 	 ' ha uma abertura radial (ou aberturas), pela
..- 30, um dispositivo de apparelho de pilam" ou 'qual se pôde observar a somma ou total dos
semelhante, segunde a reiviedicaçao 1; que numeres sommados.

• -Os auneis contadores toem projecções - oucomprehende meior de transmissão pneurna-
'ticos ou hydraulicos entre o, pêndulo e o appa- 'outros dispositivos equivalentes, pelas quaes '
'roliço de phatO3 ; •	 - . .	 se pôdo promplamoute pôr os atineis em zero

caixas (9 á armação 12 do apparelho de
pharol nos pontos 15, 16.. • emquanto que os
diaphragrnas das caixas 20 sio ligados á arma-
ção 4 do apparelho de pharol nos pontos 15a,
16a . por barras 28. As caixas de diaphragina
e os tubos estão cheios de ar, gaz, ou liqui-
do. Em vez do caixas de diaphraerna podem-
co empregar cylindros com , embolos moveis.

E' evidente que, por meio dos dispositivos
acima descriptos, e . devido á suspensão no
centro de oseillação boia ou do navio, ou
-na proximela.de deste . centra, o peniulo G
não é submeta:10 praticamente ás oscillaçeas
produzidas pelos movinieutoe da bora ou do .4-ao é apresentar uma machina partatil da ditanavio, mas é mantido em posição vertia.' ee'especio, de tamanho e fôrma convenient s
o que tambem o apparelho é levado a tomar pára poder ser colloca.da muito perto dos alga-
..uma posição estavel por estar ligado ao
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•ou em qualquer numero desejado o para taci-
fitar esta operação a parto dianteira ou su-
perior da caixa anullar é convenitmtenaento
numerada.

Provi tambem meios aperfeiçoados para que
o annel contador interior gyre na extensão
do uni dente para cada revolução completa do
membro contador externo.

Pódern-se taiobas prover meios para guiar
o cstyloto com os dentes expostos no armei
contador externo para que o dispositivo possa
sCL' operado rapida o exactamente.
. O teclado 'pôde tamborn ser disposto 'asna-
cialmento para 'facilitar a operação do dispo-
sitivo.

Para que a inveração Passa ser claramente
éom prehendida o promptamente levada • a
effeitti, descrever-a-hei , detalhadamento com

"' referencia aos desenhos juntos, em . que a
11g . 1 é uma vista do fronte de uma fórma
dispositi vo aperfeiçoado ; a fig.'.2 é uma vista
semelhante á fig. 4 mostrando a parte supe-
rior da caixa removida ; as tis. 3 -o 4 são vis-
tas fragmentarias em arta transversal da
machina, pelas linhas 3-3 e 44 da fig. 2 res-
pectivamento mostrando em duas • Posições
differentaa o meio autom 0...CO. do mover o se-
gundo aunei contador : a fig. 5 é semelhante

fig. 2, mas é uma vista fragmentaria de
urna modificação ; a fig. 6 é uma vista fra-
grnentaria, do frente, mostrando o dito meio
de guia o o teclado modificado ; a fig. 7 uma
perspectiva • fragmentaria em córte, pela li-
nha ar-x da fig. 6. -

No exemplo representado os armeis conta-
dores 1 o 8 são montados coneentrica o gyra-
toriamento na caixa annular 2 que. coram:c-
hada partes superior e inferior 2 e 2, sendo
os ditos anneis contadores separados por uma

. parede ou finge estreito 5 que tamboril serve
para ligar as partes superior e inferior da
caixa.
• A parte superior tem moa abertura pari-

pherica 3 para expõe dentes . 6 ou semelhantes
aia peripberia externa do armei contador 1 o
na caixa ha aberturas rarliaes 4, o 10 pelas
qineS numcros consecutivos 00-01-02 - etc.
a 99 nos armeis contadores pó Iam ser suces-
sivamente expostos gyrando-so os ditos
anneia.

Na peripneria externa do armei contador
interno 8 ha dentes ou projeeçOes 9 ; cem
dentes em cada annel contador e os inuneroa
consecutivos em cada annel sao situados
3nuito perto dos dentes em cada armei. A
abertura paripherica 3 na caixa é bastante
grande para expiy• diversos (digamos nove ou
doze) dos dentes G no anual 1 e a face da
caixa adjacente á dita abertura 3 Ode ser
auareada com 03 numeras 1 a 9 (ou mais,
querendo-se) da modo a constituir o teclado
do dispositivo.

O aunei contador -1 indica unidade e deze-
nas até 09 e o anual contador 8 centenas a
milhares, de modo que o total maximo que S3
pôde obter pelos ditos anileis é 9909.'

QuandO se quer mutuar diversos numeras
ou unidades, colloca-se um estyleto na aber-
tura poripherica 3 contra o dente no armei
contador adjacente ao numero no teclado que
corresponda á unidade a sominar ; o anual
é ano gyrado ou movido pelo estylete até
nue este fique em contacto com o extremo 7
..da dita abertura peripherica 3 ou outra es-
-para conveniente qualquer : corno resultado
deste movimento rotativo, o numero que era
.visivel. na abertura totalizadora 4 antes do
movimento rotatis o . do armei contador é au-
ginentado pele mi'mero que foi ;ominado.
Por exemplo, si apparece (lana abertura 4 o a
unidade 9 á o primeiro dos algarismos a serem
somntados. o estyleto é colloeado contra o
dente correspondente ao numero 9 no tccladq
o é entlio movido até que soja parado como
acima dito.
—Assina o ánnel contador gyra na extensaõ de
9 dentes o o numero 03 é então visivel na

abertura 4 da tampa 2. Si o algarismo ou
unidade seguinte a sofismar é 3, o estylete
collocado • na abertura peripherica 3 contra o
dento adjacente ao numero 3 no teclado o é
de novo movido como antes até sor parado
pelo extremo 7 da abertura 3, do modo que o
annel contador gyra de novo na extensão do
tros dentes para mostrar a somma ou total 42
pela abertura 4 na caixa. Deste modo podem-
se sommar rapidamente numeras até um to-
tal do 99.	 .
• Afim de gyrar automaticamente o armei
contador 9 na oxtensão do um dente quando
necessario, pólo-se prover um dispositivo
actuador apropriado, o qual, no tempo nacos-
saldos 'entra em contacto com os dentes no
anui contador 8 e o move na extensão dese-
jada, de modo que- o movimento .do armei
contador 1 de 99 a 00 póde ser acompanhado
por uni movimento do aunei contador 8 para
indicar a presença do uma centena ou uma
mudança rias centenas só a sauna total
visivel na abertura totálizadora. - excede de
cem. -
• O dispositivo actuador mostrado na fig. 3

comprehende unia bola 11 situada em um
recesso 12 do anui contador 1 e adaptada a
mover-se com este. A dita bola 11 é guiada
em caneluras annulares 13 do fórma some-
melhante nas partes superior e inferior da
caixa 2

'
 canduras que são dispostas de modo

que a bola será mantida fóra da divisão 5 du-
rante a maior parto da revolução do annel
contadas' 1. Uma .fenda 14 é formada na. di-
visas) 5 e as caneluras 13 são dispostas de tal
modo neste ponto que__ a bola é guias-ia no
tempo desejado para contacto com um dos
dentes O no armei contador 8, fazendo assim
que esto se mova na extensão do una dente
quando se MOVO o aunei contador 1.

O arranjo mostrado na fig. 5 pólo tambeni
ser empregado para mover automaticamente

annel contador 8; neste exemplo o dito flan-
'go ou divisão annular 5 entro 03 dous anuis
contadores 1 e 8 pôde normalmente reter nm
lingueta de mala 15 fóra de contacto como se-
gundo armei 8, mas Ode ser 'formado com
uma fenda 10 para que o lingueta 15 entro
em contacto com o anual 8 e o mova na ex-
tensão do um dente no tempo desejado.

Um dos dentes 15x, adjacentes aos nomeiam
09-00 no annel contador 1 é mais comprido
que 03 outros dantes &e projer.ta-so para fóra,
para que se possa rapidamente pôr o anual
contador em zero ou outro numero desejado.
Para isso a face externa da tampa tem nume-
ras consecutivos de 00. 01, etc. a 03 e. pondo-
se o dente 15.r perto de qualquer um desses
alumens, o numero . correspondente no aunei
contador 1 será ViSiV01 na abertura 4.

O anual contador 8 tem na. sua peripheria
interna um douto ou projecção 16 pela qual
o anui pó le ser promptamente girado até
que os numeras 00 ou qualquer numero dese-
jado no mesmo appareça na abertura' 10.
A projecção ou dento alongado 13x no armei
contador 1 tarubem permitto que o annel 1
seja rapidamente armado para mostrar na
abertura 4 qualquer numero ou algarismo de-
sejado que tenha do ser transportado da co-
lumna das unidade'; á das dezenas e assim por
deante. Por exemplo, si o total da columna
das unidades é 504 a unidade 2 do tatal é
annotada eiu um livro ou papel e, para trans-
portar 50 á columna seguinte ou das dezenas.
o animei 1 é então girado 'polo dento 1,5as até
que este fique °oposto ao numero 50 na tampa.
O mimara 35 no anual contador 1 apparoeorá
na abertura 4 o a addição da eolumna das
dezenas pólo entaa ser effactuada o siaste
modo o numero 56 transportado é incluiclo.

Na modificado vista nas figs. G e 7 a parte
superior da caixa 2 é formada com canduras
approximadamento radiaes 17, numeradas
para fosmar o teclai°. O est.ylete pólo ser
collocado em qualquer dente das canelaras e

movido ao longo da canelura para c intacto
com o dento 6 no annol contador i adjacente
á candura em que o estyleto
As caneluras radiaes apresentam uma ároa

collocadol

maior para receber o estyleto quando S3,-
soturna, facilitando assim a seleeçâo dss numrg.,
ros no teclado o ao mesmo tempo esse' gurans161
a exactidão. Perto da peripheria ds. parto
inferior 2a da caixa sob os dentes expostos rio
annel contador 1, ha uma canolura curva
para constituir um guia para o estylete quan-
do effeetuar o movimento rotativo do armei
Contador e tambem para evitar que o estyleto
saia de contacto com o dente. .	 . _
. O teclado pôde ser dividido em duas partes;
ima , mareada com os numeras impares o a
outra com os numeras pares (fig. 6), podendo
Se prover esperas 19 o 20 para , os numeras
impares e pares respectivamente. para limitar
o " movimento.,(10 estyleto quando offectua
rotação do annel contador 1.
•Os anneis contad,ores, sendo estreitos, podem

ser predispostos concentricamente em um
p'equeno espaço annular e a caixa nao
gmenta apreciavelmente a largura combinada
dos dous.anneis, do moda que o 'dispositivo de
som mar pódo ser, feito para tomar a fórma
do uni annol simples o conveniente, tendo
apenas alguns centimetrá de diametro, que
pôde ser facilmente transportado fio bolsa ou
disposto em um livro ou folha contendo Os
algarismos a sommar. As partes podem' ser
feitas de vulcanite, dá celluloide ou metal levo
fino. E' claro que se podem prover mais de
dous.membroa ou armeis contadores, queren-
do-se, mas acho que dons são muito couve-
adentes para uso geral.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-,
racteres constitutivos da invenção: 	 • r

1°., uma inaniria de sommar em que os;
armeis contadores dentados podem girar cru
tuna caixa por meio de um estyleto, caracte-
rizada pelo facto de que a caixa é feita coa
fôrma, de anilai ou armação annular qup?
mantem os anuis contadores ConCentricamen-
te no mesmo plano;
• 2°, uma machina de sommar, segundo a .

reivindicação 1, caracterizada polo facto do ,
que a caixa aunular comprehende parto; su-
perior e baferioc entre as quaes se acham 'os:
anileis, a parte superior (2) tendo na sua'
peripheria • externa uma abertura (3) para'
expUr dentes peripharicos no anual cantador
externo (1) e uma fenda ou fendas radiaes (4
e 10) pelas quaes se podem observar 0.3 [mu-
ros nos annéis contadora;

3°. una dispositivo de sommar, segundo á
raivindicação 1, caracterizado pelo facto de
que os anneis contadores (1 e 8) Mem meios
taes corno projecçôca (15x e 16) que se esteia-
dem além da peripheria da caixa, do modo a

•serem promptamente ajustados ou prosas para-
porem 03 atineis contadores cru 'zero ou qual-
quer nurneso desejado :

40, rim dispositivo de sominar, segundo á
reivindicações 1 e 4. , caracterizado pelo fadto,
de que as projoeções (15x, e 46) 1103

..contadores cooperam com numeras consecutie
!-N*03 na caixa ;	 •	 •

5°, dm dispositivo de sommar, segundo ã:
reivindicação 1, caracterizado pelo facto de
«na urna inála (15) ou - Uma brita (11) nmvet
com o anual contador (1) á adaptada a entrar,
em contacto corri ,o atinei contador -(8) tont
certos iperiodos para girar parcialmente 9.,-
atinei contador (8) passo a passo, automaticateS
mente ;	 • ...	 •

6°, um dispositivo de sommar, segundo i
reivindicação 1; caracterizado pelo facto dp
que a caixa tem um teclado, com o qual est
associadas canoluras de guia para o eStylk

,luto;	 ,
• 7°, um dispositivo dossommar, seginuksas
re:vindicaçOes 1. e 2, cafacterizado pado Me

- do que a parte superior da c4ixa é formada.
com caneluras de guia (17) para o est
muquanto que a par,W larootoss tom tal

•
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uma canelura (18) para evitar que o estylete
saia de contacto com os deates no -annel cora;
tador ;

59 , ufn diSPositivo do sommar, segundo a
reivindicação 1ocaracterizado pelo facto de
que a caixa tem um teclado dividido em duas
partes para separar os numeres impares o
paras, as duas partes do teclado tendo esperas
(19 o 20) para limitar o movimeuto do esty-
late.

jlio de Janeiro, 7 de dezembro de 1915.—
oPor procuração, Leclerc CP.

-
2V. 10.185—Wetnorial cleseripttvo da invenção

de «aperfeiçoamentos- em niachinas de ex-.
cavar», para que pretende privilegio a Au-
rara Ilanneborg, estabelecida em Ilaug"rin,
tirskog, Noruega, cessionaria de Peter Au-
gust Christensen, domiciliado em aristiania;
Wóruega.

.	 •
llefere-so a invenção ao typo de machina

dc excavar pára abrir fossos, no qual a ar-
mação de supporta de um parafuso excava-
dor giratorio póde ser ajustada verticalmente.
sobre urna segunda armação, que por sua vez
tem uma connexão reaulada giratoria com
uma terceira armação correndo sobro rodas
no sólo. O movimento giratorio tem logar em
redor de um pomo ou eixo paraliela em rela-
ção á direcção da excavação, do modo que o
parafuso ou sua armação do supporta retém
tanto quanto possivel a sua posição vertical
mesmo que a machina, durante a sua marcha
para diante no solo, passe sobro declives,
onde a dita armação devo forçosamente ficar
em uma posição inclinada em relação á posa-•
ção vertical. Para poder manter esta posição.
vertical, as machinas acima mencionadas -
tem» sido munidas, outra a segunda e ter-.
ceira armaçao, do unia disposição do engre-
nagem muniu operada pela propria ma
china durante o seu movimento para diante,
tendo a dita disposição a necessaria força de:
impulsão em uma ou em outra direcção por
meio de uma engrenagem (embrapte) inyersi-
yd, cujo membro connector é regulado por
um peso suspenso livremente. A experiencir
tem demonstrado que o mecanismo regulava'
acima mencionado opera Muito lentamente e
portanto em muitos casos tal acção tom o
efibito contrario ao que se deseja, pois é evi-
dente que a volta a uma posição vertical da
armação que leva o parafuso tem legar só
quando a- machina tenha andado alguma
distancia para diante, pelo que muitas vezes
a dita machina chega a togares em que tal
volta . não é necossaria, sendo até prejudicial.
isto tem legar especialmente quando um ialo
da machina passa por cima do urna pequena
collina no selo. As consequencias deste movi-
mento de volta lenta fazom quo o parafuso de
evcavação e outras partes essenciaes da ma-
china fiquem. fiquern sujeitas' a ruptura ou a um
augmento de força imiti'.

Esta invenção evita, aquelles inconvenientes
de modo simples, collocando-se certa engre-
nagem ou disposição da engrenagem na c-on-
nua. ° giratomaa entre a segunda c tareeira
armação, de sorte que, quando a dita disOosi-
oão está em posição engrenada, o Movimento
giratorio pó:le. ter Jogar só á mão ou por tran-
smissão de força ineranica, e depois de liber-
tar a engrenagem as duas armações podem
girar livremente em relação uma a outra.	 •
- A invenção está- representada a titulo de
oXerisplo nos desenhosaun too. epi . que a fig. 1
75 uma vista diagrariunatica parcial da una-
china trabalhando CM uni terreno horizontal;

, as figs. 2 é 3' mostram em maior escala um
tietallOe da disposiçãci de engrenagem e a can-
nexão giratoria; a fig. 1k mostra a machina
trabalhando em lu» terreno inclinado. .

O eixo r) do parafuso de excavação1 é cot:.
locado na 'armação 1 que póde ser , ajustada
verticalmente por qualquer mecanismo coa
lahecido (não fazendo parte desta invenção)

dentro dm urna segunda armação 2 que por.
sua vez é giratoria.ein relação a uma. terceira'
armação 3, correndo sobre roias, 6 -no solo.,
O, movimento girato rio tem Jogar em rodor de
does pelam 7 situados a urna pequena distan-
cia do solo. A armação 2 tem rodízios do guia
$. correndo sobre lingotes cursos 0, cujo
centro é situado no eixo dós panos 7. Segun-
do esta invenção a armação 2 tem na sua
parte superior uma cremalheira curva 21 en-
grenando com urna rpda dentada 10 chaveta-
:da em um eixo li collocado giratoriamente
em um maneal 22 (fig. 2) seguro na armação 3,
o tendo uma serpentina ou roda de parafuso
sem fins 12; solta, cujo cubo 20 póde sor aper-
tado por unia roda 13 (manipteta) contra um
cone do fricção la sobre o eixo 11, actuando a
roda 13 corno porca sobre a parto extrema
roscada exterior 16 do parafuso, como se va
na fig. 2. serpentina ou roda do parafuso
sem fim ir que descansa em maneacs fixos 18
sobre a armação 3 engrena com a serpenti-
na 12. O eixo 10 da serpentina 17 tom em seu
extremo urna roda 23 (manipteta) fig. 1..

A fig. 3 mostra tuna disposição de um ou
deus pernas 7 'que unem a parte inferior das
armações 2-3.
•A operação é a seguinte; Faz-se á mão mim

buraco no logar do terreno onde se quer tra-
balhar o sobre o mesmo se põe cm posição o
parafuso do machina, 4. A serpentina .12 está,
aparafusada fortemente do modo que a dispo-
siçã.o de engrenagem 20-14 fórma uma conve-
xas) friccionai entre a serpentina 12 é o eixo Il.
Por meio da roda 23 ou por transmissão de
força ao eixo 10 as connexões 1 o 2 podem ser
ajustadas em urna posição- vertical, mesmo
que a armação exterior 3 esteja inclinada.
Abaixo então o parafuso 4 no dito buraco e
pão-se a. machina cru 'movimento. Depois de
se mover uma pequena distancia,. por exem-
plo 10 centímetros, o parafuso terá já comam-
guido um supporta lateral seguro no terr6sua.';'
Solta-se logo a roda 13 de znsio que a conne-
aaão friccionai entre a serpentina 12 e o eixo 11
se interrompa. Portanto as duas armações in-
teriores 1-2 padern inovei--se livremente em
redor da pernas 7 em relação á armação ex-
terior 3 que, portanto, pode cedam' a, qualquer
desigualdade do terreno e Ode ajustar-se li-
vremente a si mesma (ver fig. 4), pelo que as
armações 3. e 2 manterão-a sua posição dada
vertical, apoiadas poio parafuso 4 que se pro-
jecta para dentro do Lacraus. Evitam-se, pois,
as rupturas do parafuso causada; psr des-
igualdades na superficio do terreno. Além
disso no caso do eacont.rar o parafuso durante
a excavaçao piras grandes ou pequenas na
terra, pado dar-só volta a um lado e passar
par taes pedras sam causar' prejuizos nem ru-
pturas na machina, o que iuovitavelmente
succaderia si as armações 1 O `..n não pudessem
oscillar livramente em relação á armação 3..
Uma vez completo o trabalho, parafusa a roia
13 fortomente antes de se levantar a arma-
00 1 para levantai' o parafuso 4 da fasta
aberta.

Em resumo: re*vindicamos como pontos
e earacteras coastitutivos da invenção: .

Ia uma machina de escavar com, um para-
fuso caca vador giratorio no qual a armação
de supporta é ajustada verticalmente sobre
uma segunda amaço que por sua vez tem
uma connexão regulada giratoria com uma
terceira armação correndo sobre rolas no
solo, tendo legar o ri/saimento giratorio
redor de uni eixo ou peruo horizontal parai-
leio á direcção da escavação, caracerizada
pela disposição de um mocaniamo de engrena-
gem na connexãogiratoria entro a segunda e
terceira armações, de modo que quando o
dito mecanismo está em posição engrenada,
o movimento gicaterio pods?rá, efectuar-se só
a inlo. ou por transmissão da força mocanica,
o depois que se liberta a engrenagem as duas
armações porlein girar livremente em relação
urna á outra ; •

em urna machina de excavar segundo a
l'elvindicação - 1, a disposição de uma cromas.;
ljaeira concentrica com o eixo da connoxão
Èiratoriao o_qual está saguim á segunda arma-
ção -em urna roda dentada engrenando com a
dita cremalheiras e chavetada em um eixo Cai-
focado giratoriamente sobre a terceira arma:
ça,o; inserindo-se um mecanismo do engrena-
gem entre o dito eixo e sua roda operadora;

3°, urna machina de excavar segundo as rei-
vindicações 1 e 2, que comproliondo unia
roda operadora collocada solta sabre seu
eixo, um cubo conico em cooperação friccio-
nai com uns cone correspondente 'sobre o dito
eixo, sendo reguladra dita operação por uma
cavilha com um cubo em fórma .de porca dia-
pasta no exterior da raiá sobre um extremo
roscado do eixo para poder ser apertado fortes
mente contra o cone por meio da rotação da
'roda (»uptipletta);

4 0, macbina de excavar subatancialmento
como se descreveu e com referencia aos dese-
nhos juntos.

ílio de Janeiro, 1 de março de 1916.—Por
procuração, Leclerc C°.

N. 10 .186—Memorial descriptivo da invenção
de «um novo processo para tingir peites, para
eine pretende privilegio o Dr. Juan Anibal
Domingue:, domiciliado em Buenos Aires,
Itepublica Argentina.

•Defere-se a invenção a um novo processa
para tingir palies e offerece a caracteristica
essencial de -extrema economia, ao mesmo
tempo que substituo corante de que actual-
mente carece quasi em absoluto o marcado
mundial.

, Uaseia-se nas propriedades tintoriaes da al-
farrobeira (prosopis alba et nigra e suas va-
riedades).

Composição: A titulo de exemplo consigno
'as seguinte methodologia, • sujeita a inultiplas
'-oliriaçõe.s, como se coinpreimende, segundo as
tinturas que 53 devein commurucar as pelles.

Para tingir peites em pardo ou negro, pro-
cede-se assim: urna vez "que se tenham» tira-
do bem as gorduras das palies, para o que se
pódo recorrer ao easaboamento ou á acção
do carbonatos alcalino;, cilas são emitidas
eam serradura- c *extracto : de alfarrobeira
(prosopis alba et n(gra e suas variedades).
- Obtido o cortimento, ás peites sito lavadas

para eliminar o excesso do cortirn e banha-
das em urna solução de sal de ferro (sulfa,to
ferrosa, persulfato da ferro, etc.), a uma tem-
peratura de 30P-35 1 durante seis horas. De-
pois é só lavar e seguir es nmethodo; (istmos.

Como disao acima, se eni .vez de um sal do-.
ferro se empregar outro de natureza Mercai-
ste, a tintura da palie vasiará

-Em resumo: raiviudico como pontoo e cara-
cteres constitutivos da invençãaa

Um processo para tingir perles, que corviisto
cmii impregnal-as.clurante ou dopais do proce.;-
se do !sortimento com extracto de alfarimbeOra
ou sua serradora (prosopis alba et nigra) o
depois determinar a tintura das mesmas por.,
meio da acaão de agentes clihnicos; tudo como
acima descripto.

Rio do Janeiro, 2 de junho tia 4916. —
procuração, Leclerc éj- (2.

n•n••nn••

•
40.1S7 Memorial descriptirá dt invençio

de «Um apparello aperfeiçoado de desin-
fecção c deRodoriziição para apparelhos de
1 tragam de latrinas e semelhantes para que
pretende privilegio (lauda Vidor Faltou,
domiciliado em Hyde Park, no Estalo de
South, Australia, Australia

. tlefere-se a invenção t um apparelha aper-
feiçoado. de desinfecção e desodorizaaão para
apparelhoa do descarga de agua paca lavagem
do latrinas, mictorias e outros recipientes s3-

nitarios, ' o tem por objecto apresentai' meios



mente pala quantidada do 'desinfectante que
tiver corrilo para a parte com Nana de taça

• até ao n 'ito nivel.
O tubo o de descarga do reservatorio des-

carrega no tubo vert:aal de lavagem o está
- arranjado pelo system do syphlo, para (Ple
. quando o resorvatorin g fique cheio se produza

automaticamente a acção do syphão.
Na fig. 3 usam-se substancialmente às mes-

mas partes, param modificadas uni ' pouco no
sou arairrio para serem adequadas a jacta a
alia pressão. Nesta figura a taça Ir está mon-
tada uj interior da cama aa auxiliar, e tem
iro fundo urna parte cucava que receba o
extr Mo do tubo de descara t na e. o rolha
depois rie ter passado rara a taça Ma quan-
tidade muito pequena. do desiifectanto con-
tidotido no deposito. Uma parte cio meto de lava-

age-- passa para a carnara -auxiliar pelo taba
d cauto nas figuras precedentes. Porém esta
parte do jacto entra pelo fundo da amara g,
esbarra contra-o fundo: da taça inserida, .0
sobe pelos lados até correr pa-a a taça.- sendo
a quaatidaie rRailad pala valsada f. Quando
'a corrente liquida, admitticla chega a altura
sufficiento põe em operação o pequeno syplião
o, e o demitir ctante liquido passa pelo tubo d
paaa o tubcada lavagem b. Esa 1 arranjo sim-
plifica O dispositivo, permittindo que o tubo d

•sirva tanto para admissão como para des-
carga. • •

As figs. , .4 e ti representam um methcaloale
montar o apparalato em tubos de lavaeam já
existentos, e que Lambem se pó lo appliaaa
fig. 1. Neste arranjo está formado' em g um
alvado para ligar o apparollin ao tubo de la-
vagem g 1, e o apparelho esta' fixado por pa-
rafirsos o porcas r. Com este arranjo é ane-
nas necessario furar o tubo de lavagem para
passaeora do extremo e cio tubo de admisSão,
e 03 tubos do lavarem podem variar em dia-
metro o a peça. de admissão é feita se p ara-
damente e é corrediar no tubo le admissão

•d, c dopais de ajustada devidamente é-segura
por um parafuso la A peça de admissão c
com a fôrma de urna calha póde ser perfu-
rada, corno se va • na fig. 5. a usa-se um forro
ou arruela de couro rara fazer uma junta es-
tanque entre o alvado e o tubo le lavagem.

O apparelho funeciana pelo modo seguinte:
O jacto de agua proveniante da (carga) (liga,
caixa de lavagem descendo pelo tubos entra •
nu tubo de airt issao d pela abortara e, anais-
tura-se com a ultima porção do .lesinfectante

•que ficou na parto. coto forma do taça h. A
acção de syphão não começa no tubo o hntes

'que o desinfactante diluido fique bota acima
•do ponta mais alto do dito tubo o este niVel é
attingido sómente quando quasi toda a agua
de lavagem tiver sido descarregada • no roei-

* piento san'tario, 'sel. !o a , velocidade da cor-
rant() ralmittida reaulala por meio, da tor-
neira f. E assim o liluido desinfectante passa
para o recepiente sanitatio sómente depois de
ter passado para sesgoto quasi toda a agua
de lavazem. evitando-se assim despordicio de
dasinfectante no reeipiento sanitario depois de
tom' cessai° a corrente da.aetia de lavagem.

Depois. ile esvasiado o cylindro ou reserva-
torio g por meio do sypbão o, desce automa-
ticamente; por gravidale uma nova porção de
desinfeetan'e do , deposi o para a parto com
fôrma' do taça lt até iine 'a corrente seja
detida, pelo araolliainento do tubo a um uivei

•determinado pi•éviamente 'por modo que se
com;,rehendora facilmente. Este uivei pôde
sor retaliado por urna virola atjustavel p que
pódo ser mantida. por parafuso maior acima
ou mais abaixo no tubo de descarga m como
se va no desenho.
•.Ern -resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

, em um appalelho de-des i nfeeçao o deao,
do-ização para, apparelaos de laaagoni • de la-
trinas e somalharites, um eylindro ou reSer-
vatorio muni lo'do-um tubo do a-imissão pára
recõbar tirew .parte do jaCter o laírageaaa lana

•
i. .u.00s .

Trodgson 8 i inrAon' Limited, estabolecida:
om Livorpool, Inglaterra, apresenta a maroa:

" supra' que consiste na. figura de nana garça:
acompanhada' das palavras « Doron — kt;

-Garça». Esta marca, que Ode variar em taaa
pc,-côres e dimensiscs, serve . para distinguia,
sabão cormuea,detergentes, velas, phospborosa
alces, amido, anil; sabão , para, polir. artigoa

"para polir, glycerina, .perfumarias, 'artigoN
para toucador' -e sabão para 'o toucador, da;

•fabricação e commereio da depOsitante.
Rio de Janoiro, 30 ,dei outubro de 1918.-- P

`‘procuração; Leclere e, (sobrít nas.
CO0 . "dia): -• '	 — • ----a

Para que a ultima parte da agua descarregada
nos ditos reciplantes possa conter material
desodorizante ou productos chi micos, _intro-
duzidos na avia por meios èompletamente
automaticos.

• 4té hoje tem sido costume usar desinfe-
ctantes era çonnaxão coar reeipi antes sanita-
rios, parara, a maior parto destes desaire-

' ctantes quando conti !Oi na caixa lavagem
p arrastada pelo jacto de lavagem o fica muito

• 110.11c ) desinfectante no recipir sanitiraio o
aia rolha do agua depois da eire.ctuada a dos-
'eaiga.alo j: cto. _

A minha banana° tem por fim apresentar
um dispositivo que deixa no recipiente sani-
tarjo a mai& parte 'do desidlectante depois

• da ter passado para o esgoto a agua de
lavagem.

-• Com este fim em vista, a invenç' ao consiste
-em um recipiente auxiliar do tamanho relata.
varnente pequeno ligado ao tubo de descarga
do apparolho en lavagem, e _arranjado por
podo tal que o material de dosinfecçto e dos-
ódorização contido na amara auxiliar é dl-

. pido , palra primeira agua de descarga sob
pre335,0,0 6 descarragado por acção de syphao
io recipiente saratarto no fita da descarga da

agua para lavagem.
• No desenho junto: a fig. 1 é ama elevação
ala frente do dispos:tivo;a fig. 2 é uma seeção
do mesmo: a fig. 3 é rima sução que marra
•o mesmo inachinismo ope rativo arrariado por
tootao dinamite para deaca agas a alta pre.ssloa
ás figs. 4 o S sao uma elevação lateral e tona
planta em maior %arda para ligar o disposi-

. alvo ao tubo de descarga_
. • Em cada figura empregam-se lettras , do re-
ferencias similares para indicar partes simi-
lares ou carrespondentes.

No desenho a é um tubo vertical com dia-
metro substancialmente igual r,.0 tubo de das-
çarga b. o. que está. Pra lo a este. tubo em

. qualquer lagar conveniente, por porcas de
união c ou por qualquer outro meio adequado.
A este tubo auxiliar a está liado um tubo
mais delgado d. que seal denominado o tubo

. do admissão. Um extremo deste tubo pádo
• estar curvado para cima ou estar recortado

lateralmente em e, para receber urna parto
do jacto da agua do lavagem, cuja quantidade
pôde ser regulada por urna to-neira r, e si se

- desejar esta torneira póte ser graduada,para
• ser pasta facilmente na pnsição aberta
• quada á capacidade da caixa da agua de la-

vagem situaria acima. O extremo °aposto do
• tubo de admissão con !az a um resorva-

torio auxiliar g de fórma cylindriaa, e de are-
' ferencia (oito de metal e que Me calar mu-

nido no sou' extremo inferior de uma taaa in-
. lenta h, que de prefarencia é formada por
• tjtna pequena coneavalada do fundo do reser-

'cátodo. Porém c.ta taça pólo ser canstruida
• separadaniento e apulica Ia ao reservatorio

auxiliar, couro soja ua fig.3 polo modo abaixo
• descripto.	 _ •

N3. parte supnior do cylindro ou reserva-
torio está collacada urna chapa j para sup-'
porte do um vaso k gila contém desintectanfe

• liquido. Este vaso está'arranjat' -) pelo systeiaa
denominado • vulearmento systema do bebe-
(louros do passaxos, e de preferencia é feito
de vidro, e péalo unir do tamanho e de
'fórma. Para onaraçao nó le ser coava:Mento
Montar nina rolha lo rosca 1 através da qiial
passa por tubo nt 	 dasearea de dosinfertanto.

que conduz a dosiafeat into do Va3e 1 para -
a parte com fórma.de -aça do cylinriro ou re-
servatorio; esta dispositivo é similar a urna -
garrafa invertida, coco 30 compreitando rua- •

•monte. • .
P4m incorporar mala completamente o sys-

tema de bebe +ouro do passarda, uma pequei-ia
parte do tubo do descarga ta está cortada •

. lateralmante em ri. para que o desinfeatante
,seja .desearregada até ao nivel da parte Cora

•.-Tnthd); dopais da girei fica rolhado automatlea, •

•
Perà-rerra	 -	 DIA1110 oFncIAL" Dezembro de 1018. : 15231

	 - 	
torneira para regrlar , a admissão, e um
syphão tubular de descarga que descarrega
no tubo do lavrgem ou sou equivalente, 1. ido
,arranjado e operando substancialmente coma
se descreveu em referencia ao desunho

em um apaarellio de desinfecção e deso-
dorização para apparelhos de lavagem de la-
trinas e sentelhantos eiseue se usa uru er-

• Endro ou reservaterio saeundo- a reivintlicaçáo
1, um fundo cota farina ';de taça ou de cone
no reservatorio para' aatitar como 03 digo,
rolha de agi! 'para una tubo do alimentação'
do danfectanto; .	 •

3°, em uni apparclho de desinfecção e (logo-
dorizar,:no para apaarelhos da lavagem de la-
trinas, una cylindro ou' reservatario munido
do um tubo de admissão arraai alo para
passar a zur ua do jacto da lavagom pelo funde(

• do reSerVaterie, urna taça no iaterior do re-
servatorio e un1 syphão tubular -eae ksscar-
reze o desinfectante ou ma ',criai d •saaori-
zante diluiria, da taça para o fundo do reser-
vatorio e daqui em sentido cantrario 1)010
tuba do admissão para o tubo de lavarin

4°, em um apparelho (le desinfecção o doso-
do-ização para aaaarelho.s do lavagem de-
latrinas e ,sem-'hantos, que comprehende

• partes substancialmente como ao de:cocam
na reivindicaçao 1, uma cha pa pare sutiportar
um vaso invertido para dopaiao rio deÀnfe-
tante acima do cylindro ou raaarvatorio •, •

5°, em um apparelho de e.csinfecção 'e doso-
dorização para - apparelhos -de lavagem do la-
trinas e semelhantes, um vaso para' depasito
do desinfectante, um tubo 'de descarga, uria
orilleio lateral para facilitar a aparação de
deter • por rolha de 'agua a corrente do dosai-
factalita, • o urna porca ajustava: para variar
o comprimonto do tubo de descarga •,

00, cm um apparelho 'do desinfecção e des.
odorização para apparelhos al o lava.earn (Ia
latrinas, uru tubo vertical inaattaanatata-corre
Meios para .ser ligado ao tubo da lava i:mas, e
com aberturas ou 'connexões para acconnuo-
daçá,) de um tubo. de .admissao o do uni tubo

--de descarga ; •'
•7°, em um apparelho de dasiefecção c desaa •

clorizaaão para apparelhos do lavagan, aa
trinas e somolhantes, um exa amo da tubo
corrediço ajirstaVel, o una alvado ou (aapovi-

- tive de pressão para fixar o apparelha lie
tubo de lavagem; •	 •

8°, o apparelho de desinfecõão e (laçado-
rizaçao acima dascripto para apparelhos de
lavagem de latrinas n sernelkaotas, 	 cora-

	

- sista em 'um cyliadro	 aaservaterio cuja
•fturio tom farma do taça ou tia cone, ora
vaso invortilo para e tmosito do liquido desin-
fectante, um tubo do descarga para conduzir
o desinfectante paa ifaralo com fórum da

-taça, que actaa coino'rollia de agua, e tua
tubo do admissão e um syph5o tubular , (ha -
descarga," tudo 'arranjado subsiancialmente
como se doscroven em refervida ao desenho..

Rio do Janeiro, 10 do- agosto do 1916. —;
Por procuração, Leclerc 4- G°.

MARCAS RHISTRADAS
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•• Apresentada na secretaria da Junta Com- N. Z3.031e.

Samson Cordago Wcrks, estabelecida 'cm
Boston, Estado de Massachusetts, Estados Uni-
dos dae -America, 'apresenta a 'marca supra
quo consiste nas palavras «Spot Cord,». Esta
marca, que póde variar em typos, côres e di-
mensões, serve para distinguir cordas tran-
çadas para caixiPtos de janellas, da fabricação
da deposi nte. Rio de Janeiro, 30 de outubro
de 1918.-Por precuração, Leclerc 4. C° (sobra
uma estampilha dé 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registradapb o n. 5.612 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiró exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 de dezembro
de ,1918,-Jeidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.13

na.luinet Paking Powdor Çonpany, estabe-
1ecido:6i Chicago, Estado delllinols, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consistena representação do uni escudo
de fantasia, no campo do qual vé-se o busto
do hei indio. Lateralmente ve,-se, á esquerda
uma Medalha cá direita uma corôa de folhas.
Sobre o escudo vê-se a palavra «Calumet».
Esta marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir pó do leve-
dar, do cornmercio da depositante. Rio de Ja-
neiro, 30 de outubro de 1915.- Por procura-
ção, Leclerc 4 C°. (sobro uma estampilha de
600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com
moreia! da Capital Federal ás 12 horas o
10 minuto do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada sob o n. 5.613, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2))00 de sello por es-
tampilhas. Rio de. Janeiro, 12 de dezembro 'do
1918:- Isidoro Campos, director. (Ao lado.es-
tavt ,o carimbo da Junta Commereial.)

--
N. :3.014,

The . American Mills dompany of New York,
estabelecida em New-York-, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Reelastic». Esta marca,
que ,pôde variar em typos, ebres e dimensões,
servo para distinguir tecidos e'easticos, da
fabricação da depositante. Rio d Janeiro,
30 de outubro de 1918.-Por procuração, Le-
elere 4. C.° (sobro uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada sob n. 5.614 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar. 2)$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de dezembro
do 1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial 1

•

Samson Cordage Wmks, estabelectdae em
*Boston, Estado • de Massa.chuSett4 . Estados
Unidos da America, apresenta a' marca supra'
que consiste na figura de Srnsão 'subjugando
um leão. Esta marca, 'que pólo variar em.
côres e dimensões, serve paia • distingnir,
coedas, linhas, barbantes e cabos, da fabri-
cação da depositánte. Rio de Janeiro,' . 30 de'
outubro de 1918.--Por procuração, •Leclerc d- C.
(sobro unia estampilha de 600 réis).

Apresentada iu secretaria da* Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas c 10
minntos do dia 31 de outubrer: de 1918.

Registrada sob o n. 5.609, por despaialso;da
Sinta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou

'no primeiro exemplar 20$ de sello'por eátam-•
pilhas. ,Rio de . Janeiro, 12 de dezembro do'
1918.- Isidoro' Cflmpos; director:, (EstáVa áo
lado o 'seno d Junta Commesrcial.) •	 '

N. :3•010

Samson" Cordage Works, estabelecida em'
Ilostoil, Estado de Massachusetts, Estados
'Unidos da America, apresenta a marca ãupra
que consiste na representação' de -pintas sobre
uma corda, eollocadas a intervallos ao longo
de sua ~Ade. As pintas sao'de preferen-
cia obtidas pela applicação -de gni pedaço do
côr diffaente dentro da corda ; Mas o mesmo
resultado pôde ser obtida com a 'apPlicação de

\Ingeria corante directamente 'sobre a suPer-
•, fie:e da corda: A''Pesição 'dessas pintas 'sobre

a corda não é essencial, pôde ser alterada ;-
vontade, sem que por isso fique projudicadc_,
carácteristico principal da marca, que Con-
siste em pintas sobre uma corda. Esta marca,
que pôde variar em eõres o dimensões, serve
para distinguir cordas para caixilhos de ja-
nellas, da fabricação t3 depusitante. Rio de
janeiro, 30 de outubro de 1918.- Por pro-
curação. Leckrc	 (Sobre ;uma estampilha
' de 600 réis).•

Apr'esentada -na' 'Secretária da Junta Com-
mereial da Caprtal Federal ás 12 horas e 10
minutos dodia 31 de (multara do 1918. •
,.Registrada sob o n. t6,10 -par despacho da

Junta Commercial em -ses .;.ao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar -20 . de áello por es-

- tampilhas, Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de 1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava' o carimbo da Junta C,ominercial.1

• . N. :3.011	 •
• Samson Cordage Works,. estabelecida em

Boston, Estado de Massachusetts, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra,
que' consiste na palavva « Samson ». Esta
marca, -que pôde variar em typos, edres o

•' dimensões; serve )para distinguir cordas, li-
• .r.has, • .barlvantes• e cabos, dl fabricação da

depo:sitante... Rio de J‘neiro, 30 de outubro
• do •1018. 7-- Por procuração, Leclerc' 4. C. (50-

' bre -ama estampilha de 600 réis).
•

; Apresenta.dt na secretaria da Junta Com-
' mereial da Capital 'Federal ás 12 horas O

40 minutos do dia 31 de outubro de 1018.
Registrada sob 0 -;. 5.611 por despacho da

• Junta Commercial . em sessão de hoje. Pagou
• no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
;;tansp;f1has...jli de.Janeirp,; •• de dezembro

Ompo dir:Oets7r: .,(Ão latdo,
-;egoia:0 carimbo 4. Junto,:i'COnamercial.1

• S.,	 • ,4,1, 	' 	 . ' • '''	 -

Tho American Mills Company, estabelecida
einWaterbury, Estado de Connecticut, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Curvedge». Esta.
marca, que pôde variar em typos, côres e di-
mensões, serve para distinguir cintos para
vestidos, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 30 do outubro de 1918.- Por pro-
curação, Leclere d. Comp.

Apresentada _na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada sob -lois. 5.615 por 'despacho da
, Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
. no primeiro exemplar 20$ do - sello por. es-
: tampilhaS. • Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de '1918. Isidoro 'Campos, ídirector. (Ao

,144o eguili o earimb0 42, 411411 .ÇOInniercial.)

N. N.010•

W. Gilbertson & 'Comp. Limited, estabel&
eidos em Pontarlawe, porto de Swansea,
glaterra,-apresentam a marca supra que coa-,
siste na palavra «Cornet». Esta marca, que:,
pôde variar em typos, -dres e dimensões„. •
serve para distinguir folhas do ferro esta-'•
nhadas, folhas de fiandreá o folhas de ferro
pretas, da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 30 de outubro de de 49i8.-
Por procuração, Leclerc	 ( sobro uma'
estampilha de 600 rói).

Apresentada na secretaria da Junta Com=
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
niieutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada 'aob o n. 5.616 por despacho 	 ,
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de dezembro do,
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao 13,0'
estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 Ss

N. 5.01V .. •

Julins Kayses Co .,stabelecidos emNovS+
York, Estados Unidos da America, a,presentarn
a marca supra que consiste na palavra «Mar, .
velfit». Esta marca, que pôde variar em...)
typos, côras e dimensões, serve para distinguir
roupas debaixo do meia para senhoras,
saber: combinações, calças, corpinhos e- ca-e-
misas, da fabricação dos depositantes. Rio de,
Janeiro, 30 de outubro de 19	 pr0:-`ee
curação, Leclerc	 °., (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com•-•:,,)
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 10 )
minutos do dia 31 de outubro de 1018.

Rrgistracla sob o n. 5.617 por despacho da: )
Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es'.
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 do dezembro
de 1018.-Pidoro Campos, director. (A mar-
gem estava o carimbo da Junta Commercial.),•

N. r3.0153

lIcnry Sonneborn & Company, Incorpora;IN
ted, estabelecila, em Baltimore, Estado de Mi:1
ryland, Estados UnidoS da Anierica. apresenta
a marca supra que consiste na palavra «Sty-
ieplus. Esta marca, que pôde variar em tyee;
pos, côres e dimensões, serve para distinguir4;
roupas, taes como: roupas para rapazes, para
homens, sobretudos, capas, colletes, roupas
para crianças, aventaes, calças, sobre-calças,•
ceroulas e gu.srda-pás, da fabricação da depor
sitante. Rio do Janeiro, 30 de outubro de
1918.- Por procuração, Leelerc 4. C°. (sobre !
uma estámpilha de 600 réis). . 	 • .

Aprtrintada na secretaria da Junta Com'
mercial da Capital Federal ás 12 horas o
10 minutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada sob o mi. 5.618 por deoacho da:
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de • Janeiro, 12 de dezembro
de 1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.; e

N. Z; .010
)Crouse-llinds Company, estabelecida 'clã'

- Syracusa, Estado do Nova "S'ork, Estados Unij
dos da America, aprasenta a marca supra.
que consiste na representação de um dado)1
vendo-se nas faces lateraes as 'atras C. 11.,
respectivamente, e na face Inferior as lettraál
Co. Esta marca, que pódo variar em typos,n

,côres e dimensões, sorve para distinguir quatà
dros commutadores eleetricos e commutado
res, Iam padas eleetrIcas de arco, support

: e receptaculos . paralampadas electricas In-
_ Candescentes, quadros almofadados, psota-Uti
' •	 •

ynercial da Capital Federal ás 12 horas e 10
injnutos do dia 31 de outubro de 1918.

Registrada sob o n. 5.605 por despacho da
'Junta Commercial em sessão de .hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de , sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de dezembro do
1018.--Isidoro Campos, director. (Ao lado ,-
citava o carimbo da Junta Commercial.)
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cabos para a sabida do 603 e accossorios
clectricos, da fabricaçao da dopositalito. Pio-
de Janeiro, 31 do outubro do 1918.-: Por firo-
•euraçã.o, Leclero 4:- C. (sobre urna estampi-
lha de GOO vis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-,
mercial da. Capital Federal. ás 12 horas e 10
dinue.s do dil 31 'do outubro de 1918.

Registrada sob o n. 5.610. por despacho
da Junta Cornmercial Orn SC3310 do hoje. Pa-
gou rio /D os:emalar .05, de sono par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. .(Ao lado
dtava o carimbo da Junta Commexial.).

N. N.CP-20
•Crouse-llinds Com pal v.estabolecida elo Syra-

.eusa, Estado de Now Vork, EstadoS Unidns da"
America, anresonta a marca supra que con-

•sista oa. palavra Conrlabt. Esta marca, que
pede variar elo too )s. côres o dimensõe s , sor-
ve para distinguir eaaductos electricos para
derivações de fins elertciaos, da fabricação da
depositante. 11 1 0 de Janoirs, 10 de outubro de
1918.-Por pro'nraçla, 1...Mera íj- C.° (sobre
uma estanualhi cl.), 01P r.'es).

Aprosentada. na Soer-Varia •cla Junta Com-
marcial da Capital Fele.ral, ás 12 horas e 10
minutos 'o dia 3t de, e oehro de {918.

•Registrada sob o il. 5.62 por despacho
da Junla, Commercial, em sessão de bole. Pa-
gou no primaira osempl r 2 de salto por
esei mpijhasdlio de Janeiro, 12 de dezembro de

Isidrro C tmpos, director. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commereial).

n•nn••

W. 31.3.174

Louis S. eii d.. nagoniatite,-ostabelccido nu-
la cidade, á rui da Qaitanda n. 50, sobrado,
dpresenta a mora& -supra que consisto nas
pap, ora s vSaIllmj-rerrinci», d.spostas entre
aspas e ligarias por em traço de uni1o. As
palavras poderá& vir só ou acompanhadas de
diversos diz e res r elativos ao produeto, sem
Cine timo alterado o ei.racteristieo essencial
da - marca, qu e sio as palavras «Sangiii-For-
rino». Esta marca • orlr, 'Aio variar em ty-
pos, córes e dimensNe3, s'srve para distÀrguir
1:11 medi , :mento tonificante, do cornuarrcio
do depositnte. lli de Janeiro, 20 do
do 1918.	 Louis 8. Curt (sabre urna estam-
pa ! do 3500).

Apresentada na sac-otaria da Junta Com. •
moreia' da Capital Federal, ás 14 bocas e
55 minuto; do dia 20 do julho do 1018.

Registrada so l ) o. 13.719, por despacho da
Junta Commercial, em sosslo de hoje. Pagou
alo primeiro exemplar 20$ do sana par es-
tampilhas. ! tio de Janeiro, 12 do dezembro de
1018.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmereial.)

-

N. 1.1't."'ING3	 .••n••nn

Mercantl	 ueco-Brasileiro, SjOstecit
, a: Comp., ostabelecida nesta cidade, á rua da
Assembléa n. 53, apresenta a marca supra que
consisto na ropresentação do um escudo, tendo
em seu campo unia faixa disposta transver-
salmente. Sobre a faixa vê-se as lettras

1,q. S. 11.». Esta marca, que pôde variarem
Yypos, cores o dimensOos, sorve para distin-
guir 'banha, toorinha, saiamos, carnes con-
servadas, xarque. presuntos, arroz, foij5.o, fa-
rinhas comeatires e coroada cm geral, fruetas
'seccas cm -calda o pauta, farinha de•trigo,
.;01e0S comestives lubrificantes, do illuminação,

o aquocimonto o oloos inclustriacs, tintas o
rnizos; -drogas e productos chimicos para

uso humano e industriaos; ferragens em geral
). 'e-ferramentas:- artigos de borracha e de

'Ouro; pneuinaticos, canos de borracha para
:1'ehiculo3 e outms ãnn- rnateriaes de constrti-

eção; cimento cotia, gomma 0)ans,id0 da mai-,.

portação e exportadM commerclo da de-
To:diante. Rio de Janeiro, 28 de outubro de
1918.-" A. AlereIntil sufwo-Braslleiro Spstede

Comp. (sobro urna estam pilha de GOO róis).
Aure,sentada na secretariada Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 12 haras e 53_
minutos do dia 29 do setembro de 101t.

Registrada sob o n. 13:758, por despacho
da . Junta Commercial, em sessão do boje.
Pagou no primeira exemplar 20$ de sello por
estampilhas, Rio de j lfleit'0, 12 de dezembro
de 1018.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

•••n• n••••n

N. V3.7'04:
3, Pereira Vallooto, domiciliado á rua dr

fumarias, ad lota a marca supra que consisto'
da denominação caracteristica allost», entre

Caneta n, 102, com pequeno fabrico de' por-

aspas, para distinguir as seguintes perfuma-
rias creme, pó de arroz, sabonetes, brillian.
finas, olco, comestico, pomada, extractos, lo-
çlo, agua da c,olonia, dentifricios, perfuma-
dores, lança perfumes, talco ou amido perfu-
mado ou não e mais artigos do perfurnarias.
Rio de Janeiro 13 do julho de 1918. J. Pá-,
2'eira Vallente, (sobro 600 réis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal' ás 13 hora s • e 50
minutos do dia 2 de outubro de 1018.

Rowistrada sob o n..13.704 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do solto por

.ostampithasi Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 1918. Isidoro Campos, director.

• N.	 .
Teixeira Ilaposg, esW)elecidos á Praia do

Rotim Saudoso n. D. cum fabrica de vidro _
denocrinada Fabrica de vidro Apollo, apre-
sentam a marca supra -.pie-consiste da dono)
minação caraeteristica «Apodo», entre aspas
que será grava la estampada nos 'vidros e
orystles de seu fabrico e bem assimn em notas,
cartões, annuncioi e reclamos, podendo va-
riar em typos. dirucassões ó cores. Rio de Ja-
;miro, 28 de setembro do 1918. - Teixeira (j.
Raposo, (Sabre 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria -da Junta Core-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 30
miouto do dia 2 de outubro do 1918.

Registrada sob n. 13.707 por des , ir.cho da
Junta Commerrial em sessão do hoje. Pagou
rio primeira exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 25 de novembro de
{018. -/sidoro Campos dir3ctor: (Ao la , lo es-•
dava o carimbo da Junta Corurnercial.)

nn•1	 •

N. 13 .0S
Alfredo F. Gomes Savedra, estabelecido á

rua Pedro Amorico n. 27, adopta a marca
Sueca para distinguir todas as bebidas de sua
fabricação, consistente em um escudo em que
se nein dons leões, o atravessando o mesmo
uma «faixa coro a firma, A. Savodra», este
escudo é ligado a uma corôl de fantasia por
um espigão; o referido escudo será usado nos
rotulo3 e barris' que contiverem as bebidas
o bem assim em notas, cartões, facturas, roe
clames, annuncios o será considerada marca
geral de sua fabrica, podendo variar mu
côres o Xmonsões. Rio de Janeiro, 17 de abril
de 1018.Alfredo P. Gomes Sandra (sob 600
réis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capita/ Vederal. ás 43 . horas 6
55 minutos do alia 2 de outubro de 10!8.

Ilogistrada sob o n. 13.708 por despacho da
Junta Com mercial cm sessão de hoje. Pagou
no primairo exemptar 205006 de solto ?Grecs-
tampilhas. Rio.do Janeiro, "25 do.noVembro:

Isictorb. Campos, director. :

IN". 1.3 .,roo
•

Alfredo F. Gomos Sa redra , estabelecido á rua
Pedro Amorico n..27, adopta a marca •Strpr:a
para distinguir a lobo nacional e demais bala-
das de seu fabrico; consistente da denomina
ção caracteristica «Precioso» entre aspas) Ode
será usado em rotulas do garrafas, botijas*"
estampado em barris que contiverem o vinho.
Esta marca poderá variar em typo, eixos c

_dimonsões. Rio de Janeiro, 17 do abril de
1918.-AI/recto P. Goelas Sumira (sobro GOOP
réis do. estampilhas).

_Apro .entada . na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 55
Minutos do dia 3 de outubro de 1918.

.Registrada sob n. 13.709, por despacho da:
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primairo exemplar 24 do selio por estam-.
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro de MEL:
-, Isidoro Campos, director. (Ao lado esta-,
Yd O carimbo da Junta Cominarei:d.)
•	 1.••n •n•••

N.	 . - -
,Cooçairos sena & Comp., estabelecidos 4/.t

ruas do Rosario n. 160, Gonçalves Dias o. 80
e.Gamboa na. in e 42.2, aprosontarn a marca,
supra cara distinguir o sabão de seu fabrico.
consistente em um pedestal -com a estatua
da Indepc.ndencia acompanhada das palavras.
«Marca Registrada» e a denominação caracte-
ristica «Sabão Independente.). Esta marca.•
que poderá variar em cores o dimensões, sorá,
gravada ou estampada nos sabões o caixa.4
que Contiverem os mesmos. Rio de Janeiro.
28 do setembro do 1918.-GooçaIrcs Senna ;1-
Comp. (sobro 690 réis ema estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com--
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 25
noinii103 do dia 4 de outubro de 1918.

Pogistrada sob n. 13.713 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 205 de sello por estam-

Fluo do' Janeiro, 23 de novembro do
I 0J S.-, Isidoro Campos, director. (A' margatia •
e -stava o carimbo do salto da Junta Conunera
ela].)

13.71.4
Manool Dominguos Ferreira, commorciaaks

Ostabolecidb nesta praça sob a rasitcrde M. D.
Ferreira, á rua Urngnsyana 87, com roupas
brancas e armarinho,-vcin rawesentar á. MO-
retissima Junta Como-lerda' para ser sso...~.--
tida a registro uma marca, que quer adoptar
cm leu estabelecimento, a qual consiste . no
seguinte: Assente em fundo côr de rosa os-
ouro.`e ao alto as palavras em cir preta, crõ,'
Nobreza,» que constituem o titulo do aná. •
casa commercial, tendo ab lado oscitiordo m
offigie de uma mulher em traje Luiz XV,
sentada a bordar, confoame a gravura annexas
A marca acima descripta sua empregada ettl,
roupas brancas para homem, sonhora. • ore-
atiça e armarinho. Rio de Janeiro, 4 de ou-
tubro de I 91.8.-Ilanoel Domingucs Ferreira,
sobre 603 róis do estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Coni:i,
morcial da Capital Federal, ás 14 horas e 5,
minutos do dia 4 do outubro de 1.0f 8.
- Registrada sob n. 13.714, por despacho diis
Junta Connnercial mu sessão de boje. Pagou,
no primeiro exemplar 203 de aello por ostana4
pilhas. Rio de Janeiro, 25-do novembro da
1918 - Isidoro Campos, direutar. (À' mar-y
geio estava o carimbo do seno da àualk

	

C)mmercial.) 	 •
•
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ffiste em um rotulo rectangular, vendosse no
centro a figura de um mandarim; tendo na mão
esquerda uma bengala e a direita sobre um vaso
dem flores. Na parte superior leem-se os-c/Imre-5
siEspecial Quality» o na inferior a denomi-
neeão caracteristica, «Mandarim» e abaixo a
palavra «Salto e a firma «Constantino Gomes

' Rio de Janeiro.» Esta marca, tine Poderá
variar em ceires e dimensões, será. :estampada
nos saccos e mais vasilhames que'cáritiverem
o sal de seu com:nardo'. Rio do ',Janeiro, 23
-de novembro de 1918. Con'StivitinoHomes
(sobre 600 • em'estimpllha): •

' A presentada secretaria da 'na& çoin-
marcial da CaPitárreaeral iá . pliótás SO
minutos do dia' 23 de novendire do 1918.

Registrada sob o n. 13.719, pordsp'ach' da
Junta Commercial, em' 'sósSão de'lieliodPagou
no primeiro exemplar •20$' de por •ôstains
Pilhas.Rio de Janeiro, 25' ab. noVehtibrode.19180
—Isidoro Campos, director: (Ao',.ládo.feãaya
Csleritubn da Junta Codiffiorciarl 	 •

,
N.-

• 'Annie Háll, doiniciliada e- dltal5dieeida'fieSta
praça, á travessa de'S. Fdaricisto.8;-Com
fabrica e commercio thaidéosd Para 'senho-
ras, senhotitas tecreaneas; apresenta' 'á ine-
titissima Junta Comineroial; a raarta"aeirha
estampada, consistente na' instripção • eara•-
eteristica «Casa'ilall»; entro • aspas'O 'linhas
divisorias. A supplicante "te/Vindica" para Si
o direito desse nome, 'como -de 'soa. • inteira
propriedade no seu fabrico o commercier. -A
referida marca, que será usada' ene papel e
tintas de toda' e qualquer côr, ecrã applica.da
nas caixas de ehapéos' de 'sua coeffeeçã.o 'e bem
assim em notas, facturas, cartões, etiquetas o
outro qualquer m'.stér'adeneSmo• fabrico con-
cernente, afim de assim distinguir e melhor

• garantir a supplicaute os seus direitos de pro-
priedade. Sobre uma estampilha do' 800 reis

• inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 8 de
agosto de 1918.—Annie Hall.

Apresentada na 'secretaria da Junta Coms
marcial -da Capital Federal ás• 14 'horas' e

_30 minutos do. dia 5 de agosto de 1918.
Registrada sob n. 13.762; por despacho' da

Junta Commercial, em sessko de hoje: Pagou
no primeiro exemplar • 203 de 'sello -por 'es-
tampilhas.—Rio' de Janeiro, 16' de dezembro
-ts 1918. jsidoro CamPos;- directcrr:- (Ao lado
.taya e Carimbo da Junta Coinmercia/..) • -

-

CERTIFICADO
Ns. 4.987,	 .

Certifico ene, por despacho da-Junta. Come'
emalai, de 19 de dozembro de 1918, se arcial-
varam nesta repartiçã.o sob o n. 4.987, os se-
guintes documentos referentes á Liserpool
and London and Gleba Insurance C° Limited,
a saber: publica forma da carta de autoriza-
ção do Governo para a condaaidda func,cionar
ria Republica: publica,fdrana. dá conheeimeoto
'do pagamento. do Sello sobre o decreto de func-
.eionamento da companhia

'
 • feito na Recehe-

'doria do Districto Federai; unad exemplar do
Á)iettio Officiat do 12 ao Corrente„ que publicou

decreto n. 18.3:07 dis '4 'do corrente, que
autorizou a compan -ia á fiinccionar no Bra-
sil, seguido dos estatátnie da' lista das dire-
ctores e accionistas; publica fornii do Conhe-
cimento do pagam -ode:, do sello'eolire o caPi.
.tal, feito na Recebedoria dé `Distriedd 'Federal
e outra do conhecimento do deposito' feito no
Thcsouro Nacional de 200 aeoliceS 'dá' divida,
•publica, do valor de 1:00d$, Cada: - Uma. Eá.
.3oã,o Ilygino de.Araujo; dá -secroá-
tia desta Junta, passei á preáénte-óertielaõ.
. Rio de Janeiro, 21 de dezembro : de•1918;
Lisiiora Campos;'. director- (sobre •-estampilhas

0 raiar total -de	 (Estava p carixtbo da,
'Junta Conamercial),	 : • •	 '	 •

. 'DfArtuy oFFIcat

,FETÃEs E Avisos
Ministerio da Fazendã

CONCTRISo PARA PROVIMENTO DOS LOCARES Dt
-	 GUARDA-MOR E SEUS AJUDANTLS

De orden do Sr. presidente, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que se
realizarão amanhã, 24 do corrente, ás 12
horas, no Lyceu de Artes e Officios, as provas

:pratira,s de francez, do concurso acima, sendo
chamados os seguintes candidatos:

1. Carlos Imbassahy.
- '2. Reekel V, Pinto da Fonseca.

Sala do concurso, 23 de dezembro de 1018a
— João Tavares Dias Pessoa, secretario.

—
' • 'Directoria do Patrimonio Nacional

- tAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Em cumprimento •ao despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, do 2 do corrente, faço pu-
blico que Anaiz Pereira da Costa e José Tei-
xeira de Abreu, por cabeça do sua mulher,
na, qualidade de herdeiros de Marcolino
Costa Borges, requereram transferencia Co
doininio util, de um terreno com 6%40 de
frente e onde está. edificado o predio n.
da rua Alegria, antiga Manoel José, o hoje
tambem denominada rua Matriz, terreno esse
que foi de Francisco Teixeira da Paixão. São.
convidatios todos aquelles que tenham recla-
mação a fazer com relação a essa transferen-
eia, ou com relação ás ditas beinfeitoriae, a
apresental-as devidamente documentada, no
no prazo do 30 dias, contado da primeira pu-
blicação deste sob pena de não mais serem
attendidos.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrinionio Nacional, 7 do dezembro de 1918.
—João Marciano Oliveira da Silva, sub-diree

'• • • • • Caixã de Amortiliçao‘,
Faço - publico que, tendo-se extraviada a:

apolice da divida publica interna fundada, do
valor nominal de 1:000$, uniformizada, juro
annual de 3 %, papel, n. 104.169, perten-
cente a • José Estavas Vizeu, casado, portu-
guez, vae ser expedido novo titulo se, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama-
eão em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de dezembro de
1918.— O inspector, F. Chagas Gaivão.

Tdinisterio da Guerra
Quinta Região Militar

O coronel Aaftonio José Dias de Oliveiral;
chefe da 15' circumscripçã.o de recrutamento
o presidente da Junta de Revisão e Sorteio
_Faz saber que, tendo sido no Diario

de 18 e 20 do corrente publicados com incor-
.recção alguns nomes dos cidadãos da classe
. de 1897, alistados para o proximo sorteio mi-
litar, se publica a rectificação abaixo. E, para
constar, eu, major João Valioso Ramos, secre-
tario, fiz o presente, que subscrevo. — Major
João Valioso Ramos, secretario.
_Capital Federal, 23 de dezembro do 1918a

— Coronel Dias de Oliveira.
. .

Reenric:sçXo
Nutnero de ordem — Numero de alistamento

-Setimo districto (Gloria)
325:' 355.. Oscar Ferreira de Carvalho Soga

tolo.
-	 •• Oitavo districto (Lagba)

Alberto &miardes Ramos:
Miguel' da Silva. •

ciwgspirilo San Ei1Ló

Irei61:hVb ‘ 11b) 1g18'
r 

Decimo districto (Sant'Anna)
ãne 145. Jayme-Perrira.z de Gouveia .Ra,

mos.
Decimo prideiro clistricto (Gambóa.)

	

3.	 3. Alfredo Soares.
Vigesimo segundo districto , (Campo Grande)

	

9,	 .9. kflOnso Alves d. .6 Lima Juniore

	

83.	 33. Isidoro Alves.
Vigesimo quarto districto (Santa Cruz)

Os 373. João Guedes da Reza
—

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA.V.ETERINARIOS

te ordem do Sr. general director de SaucliS
da Guerra, em cumprimento do determinado
no aviso do Ministerio da Guerra n. 65, do 25
do' corrente, o concurso pára o preenchi:•
mento das Vages que se venham a dar no pris
moiro poSto do quadro uterina rio do Exer-
cito, devido á perturbação causada pela. epke
denda da grippo, está adiado para o mez de
janeiro, devendo os candidatos apresentar o;
respectivo diploma e demais documentes para
inscripead até 31 de dezeml:ro proxlmo.

Directoria de Saud° da Guerra, 29 do
novembro de 1918.— Dr. Virglia To urinho
de Éittencourt, coronel chefe do gabinete. (j,

Q-ainto Batalhão de Engenharia
O coronel Pedro Ferreira Netto, commandante-

c' ) Quinto Datclhão de Engenharia
Faço saber ao senhor segudo tenente iodo

de Moraes Falcão, .do Quinto Batalhão de Eu- •
geeharia, o a todos aquelles que pude:ein o
quizeredi fazer chegar ao seu conhecimento,
que não tendo elle comparecido ao quartel
desde o dia cinco do corrente inez de dezein- •
bro, faltado aos serviços para que fôra ezca-
lado e não tendo prestado as informações de-
terminadas em boletim regimental numero
trezentos, de dez, ainda do corrente, foi de-
clarado ausente em boletim numero trezen- •
tos e tes, de hoje, o é chamado pelo presentes
edital para que se apresente dentro do prazo
de trinta dias, a contar da data deste, sob
pena de ser processado á revia no conselho
doinvestigação pelo crime. de deserção.',
E padra que o referido dhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado no Diario
Oficial e em jornacs de Nitheroy o da Capital
Federal. .

Quartelem São Gonçalo, aos tres dias do
dezembro do anuo de mil novecentos e de-
zoito. — Pedro Ferreira Netto, coronel com.'
mandante,	 ..A•

S=4
Fortaleza de Santa

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. major coinmandante, faço
earele a quem in*eressar possa, que o conse-
lho administrativo desta fortaleza o 1° grupo
de artilharia de costa receberá no dia 27, ás
8 horas, propostas para fornecimento ded
carne de carneiro, carne de vacca, carne dai
porco, lenha em achas ou em tocos e peixe.'
fresco, tudo por kilo. 	 .

Os generos serão do primeira qualidade ed
postos no cães Pharoux por conta dos forno
cedores. As propostas serão em duas vias,
ambas assignadas, sendo 'a primeira eellada o.
serão abertas e lidas na presença dos interes-
sados. Todas as informações relativas ás clau-:
sulas do contracto e outras serão prestadas'
na secretaria da fortaleza e grupo.

Lancha para esta fortaleza diariamente dá'
horas DO mesmo CUL
Quartel da Fortaleza& Santa-Cruz à barrÃ

do Rio' desianeiro, 14edo dezembro de 1.918.-1
André ,Rernardino‘ Chovei,. tenente .secri}-í,
tarjo interino,
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siregro Corpo da	 '

Villa. Militar

ONCERRENCIA PA.RA PJRNECIVENTO DE GENERD3
AiINIENTIgiO,s, VORAGENS, EXPRODINTE E OUTROS
MICOS, DURMITC O ANNO . DE ¡NO.

Do ordem do Sr. major conamandanto faço
publico que tendo sido polo consciho adminis-
trativo annullada ttenoommeia realizada
no dia 1.2

'
 por serem exaggérados os preços

aprosenta.dos pelos proponontes, recobom-se
novas propostas no dia 24, do corrente, 13
Loras, para çi fornecimento dos -seguinte ar-
tigos

Por kilo : Arroz nacional, asattear branco
refinado, batata i, na eionaes , -banha - - do
porco, café moiodo, carne soou, carne
verde, carne de porco, -Codilha- do orian-
dioca, bacalhau, peixe fresco -nu salgado,
feijão preto ou mulatiolio, manteiga mineira,
rnatto em folli I, massa para /Serpa, Mo- do
trigo, sal coniinunt, quoijo de Irina!, goiabada.
do Pe,scpieira, tomporoo e verduras, toucinho,
lenha, alfafo, milho vermelho. - -

Por litro : Azeito doca., vinagre, vinho-vir..
gem o leite.

• Por unidacto: gállinhas o ovos. -	 -
Ilação: duas banonas ou duas laranjas-o
Aeccitam-so tombem propostas- para o-for:

neehnento do artigos de expedieftte o- lim-
peza.

Todos os generoa serao do p oimeira quali-
dade e entregues no quartel ou acampam-auto,
dentro do Distrieto Pedoral, fornecendo o
corpo requisiçOe.s para o transporte na Central
do Brasil.

As propostas serão em duas vias, sondo a
primeira sellada e eserinta sem- razura ou
emendas e assignadas poios proponentots ou
oeus procuradores, devi lamente -habilitados.

Para garantia da a isignatura do contracto,
que poderia ser para ma ou ambos- os SOMOS;
tres, mas soinento celebrado clerod's da .fixa-
ção do valor do tu•raçoamento poos. 1914) os

-proponentes doposi tarso no cofre -do cooselho
administrativo, por (Ocasião da- entroga
suas propostas, a quantia, de 20‘4, perdendo
o direito á mesma, on favor do corro aonielle
que, sabendo-so prefe.rido d e ixarde coo-is:are-
cer para celebraçáo cl r,speaivo- coutrarfo.

Ao consolOo administrativo fica reservado o
direito do não tomar em considoração toda o
qualquer proposta de artigo, enao preço-ex-
ceda o do limito maxinto estaboleeitio pelo
mesmo conselho, como Uso, para o forneci-
mento de artigos amolo:coados. .-

Q aesq ou ou traça illfo rio açOi es aobro o
necitnonto serão prestadoo au3 ..ivderesesdos,
todos os dias moia,•-na secretario-• do corpo,
das 12 ás 15 hor ;ft.

Quartel na Villa-Militar, do. olezointwo
1919. - Ostvaldo._Jtocha, 	 tonotite oure-
tario,

.„
Hospital Central do Exerolto
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RESPECTIVA. SECRETARIA' 	 -

De ordem do Si coronel Dr. director o em
Obedioncia ao avio°. it. GG, do 3011e novenbro
ultimo, do Sr. geoeral ministro „tla Goerra,
mandando tornar o oxtensiva ao_ ..hospitol as
instrocçõos paraosononeoo, appoovadao . por
portaria daht d aloril do. corrento anno,,faço
rubsco qua.nosfa. jiata &ca aberta a inocri-
poão do concurso_pooa p000nchimonfo duas
vagas de 4° oftioial da secretario deste estabe-
lecimento, a qualioará cor-errado, po de
janeiro futuro ás .1Ohor4,_

Cada 'caostidato_ doverkpi ra osoo fimoopre-
sentar pettação coçriottteetossigtoofto por_pi ou
procurador ao Sç, direcior de"og estalooleci-
mente e -exhibio-docurnentoo provando- ser
lindar de 1.8 o montar do-80 anelos, ter--bom
gol:aportamento morai e civil, soe ORsorras,too.

•do-Exercito ou Armada, não sofrer do moles- do monelonar, por extenso por algarismos;
• tia contagiosa ou inumo', sondo que este som 0:n6n-tosou rasuras, os espectivos pro..requisito ser& comprovado com inspotção do ços", datando-as o assignando-as, sendo a

solide c o comportamento pelo apresentação nieira via sobre estampilhas federaes no valorda carteira de identidade.	 •	 de seiscentos réis por meia folha de papel et, O c000urso vtársan sobre poetuguez. fran- inutilizadas no forma do respectivo regtdaia.
Cez (theorieo o pr'atleo), arlthrnettea, algebra mento. 	

.
o goormodo otoopootor, eorographia, historia	 Os proponentes ficam sujeitos ao deposito az;do Brasil, redacção otrioial, ealligraphia o da- razão de ltt ts ate o valor de 50:000S e 5
ctoiograpiiia.	 •	 sobro qualquer excesso, não sendo admittidtO

Poderoo tamboril inscrever-se sargentos caução inferior a 500a, e o respectivo documenao
OffectivOs do Exercito, de exemplar condueta -to será exhibido no acto da assignatura do,
os que?, em igualdade de conaiçoes. terão pro-- - ottortrooto.-Esso -depostto; destinado a garantir
ferencia sobre os demais candidatos. para a -:a exeoução do contracto,' -será feito nos caros°,
nomeação. ••• - -	 - • • -do Coaselbó de okeltninlotração)- - - - • • 	 ,

"• • •	 A -questão •da • idoneidade . dos proponentOoNesta secretaria, das 9 'ás ,15 horas.; dai•-s`e- gora- examinada e julgada antes de abertas aa-laao quaesquer informaçOes que carecerii..3_,.	 propostas, e . estos, opresentadas em enveloppeinteressados.	
- ---- -- - • • Obetleolootertelo a dooloração exterior do nomo

Secretaria do Hospital Central do Exercito,- • do-proponente l • sorão lidas na presença do,;
20 de dezembro de .1918.-0 secretario, Jgykno- - -todos-os concorrentes ou seus representantes
Ferreira do Amaral, capitão graduado-. 	 -legalioente•oonsidtuidos. • - • •

• .- • - • -- • Noeas•o xle. •não comparecimento de qual-,
--- • ---	 -quer pooponent000loseu legal representante;

- -a•apuraçao da proposta correrá a revelia.• Hospital Central do Exercito. •	 	 ,No caso-de •igueldade- do preços entre duas
•

- ou mais- propeatao,. eerá- preferida a do tiú-CoNCunnENciA PARA O FORNECIMENTO DE AI;GU
N._ _tante gaio propitzer -por -oseripto, e secreta.CENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS E,àTE, ,

mente, Maior ohatitnento, , -sondo que, veriti.ROspTTAL DURANTE O ANNO DE 1.919, CUJOS
Aa eado de movo empai oterá preforenoia a do no-ÇOS EXCEDERAM OS DA EASE comrAmiTtyklA	 gocianto que já , estiver fornecendo, procedeu,CONCURRENCIA	

- - -	 - dó-se -á sorte , si osto não tiver concorrido.
• - •Não soro tatuadas	 •eonsidoraçso quaos-Do ordem do Sr. coronel Dr. direCtor	 • quei• •ofi'ertets de vantagens não previstas neste,hospital e psolsidento do respectivo' GooSelho',, nem-proPostae que contiverem apenas

do Admini•tração, faço publico que riest.a o offerechnooto lie• uma redueçâo sobre a pro-data (25) fica abei a a inselipção Para a coa- posta mais barata.
mirrou() a, que se effectuará no dia 28 - do . cor- ..r"

O Govorno se reserva o direito de annullorrente inez, ás 11 horas, para o fornecimento:, a ,concorrencial caso os preços iiedielos'oejamdurante o anuo vindouro (11)1a) do . gerioroo _ supeoiores .40S (IA base, que serão lidos autosaliment idos o outros artigos especificodoo. 	 de aboltas, as ,proposta.

A. inseripção será encerrada no dia 27. do -.• -SecréltiCia'clb Ilcisjiitar Central do Exercitei.corrente ás 14 horas. • '•	 .23 ..do .alézeilabro	 191.8...-:-D 'srieretario,Qs vo.neros serão entregues neste ustabwo- -..orroitie	
i;

• pcoyei sro• • jp,„ • -A 1; 1_ , canit30 gra.
reimeato :A conta dos foracce •leros, aio	 ..-ddirs - • --- -"-	 • -	 ".	 .

ximo 24- horas depois de lhes serem entreguos 	 . • - -.•• -•.-••.-•-•— ---- • .. •
os pedidos deste hospital.

• Ito-s"ftál einitral 'dri Exercito	 •. • . •	 • . -.- • •	 - -	 •
• • -Do-ordem. do Sr.- coronel Dr. iiireetor, slta

- eonvii.kolos os Jaegociantes- que coneorrorano
-ao -tOrocriitIOTItO de viveres e outros artigos 14
20- do- •curronte a assistirem ao jidgarnentok •
Ao soas poopastas no dia. 28 deste me; ás tç
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O conselho chama attonção dos"SOO. - Oen--
curren:es sf.,bre, o fornecimento de"-eniaM
vaeca, porque este artigo, além de acr Ore' •(-)ri-.
moira qualidade, só será acceito dba'cjtiaords•
traseiros e sem peitos nem sobos adtidrtOitoà..

Outrosim, que o leite de . vacea solOasio.S11-.
perior qtralidade, sujeito aos neeessatios.d-Oa2
Ines e analyses, e qualquer, que skja: a
procedem. la mão justifica demora noM 'faltas' " . - 116",--pltal*COntral do &crena, 20 do dezerria
fio fornecimento, ficando, por isso, sujeitdein 'bac)	 1938.-o0 Oiieretario, Jayny.: Ferreira Elo'
toes casos ás multas comminadas em lei • e - - -Amara, -eztértucgraduatIo.„ _ .
avisos deste edital.

Para habilitaçáo a esta coneurrencia; Cada •	 Proponentes
proponente deverá apresentar á secretaria--	 Pereira s -Sontor Filho & Compa
deste hospital (rua Jockey-Clob. S. Francisco- "2.-. - "artsIlho Rocha & Comp.
.Xavier), até ás 14 horas do dia 27 deSt0yre,queo "3. ' soul2a, Torres & Comp.
rimento dc inscripção, juntando-lho 'decoram- -4." Antonio -alonteird de Sonzao
tos que provem:	 • ' '	 • '5. Fernandes Moreira &Compo

a) haver pago como negociante especialista — 0 . Nobrega Santos& Comp.
do genero de que faz objecto esta conenrrers- ' • - I. 'Duarte- Borges.' " " • " "
eia impostos federaos o mtinicipaw -da' raia "" 	 Crtir& Motta:	 •	 •
commercial, relativos ao ultimo semerstre • vew - - 9. ' Soares -Lavrador ar-COM/1i:
cicio; , 	' • " "	 istIlael'tttx1rignes -Comp4

b) ser negiante matriCdlado e ter -casa -11 -.' • Francisco :lodo-afira; -
importadora, bastando ás firmas commercioes 	 Var.& Pernandes. • • ' - •

_a apreoontação de seus contractos sociats-re o - '13:- - Voo; -Pernandosat GonapO:
gistracloa na Unta Conunercial ou estar tom o	-J.-Pacheco da Rochas
stituido legoitnente, nos termos do decreto- . 15; "Alexandre-Moreirõt • •

-oito 43a, do •a de -juin de a891, quando -for -10. • • Pimento' tie	 - " •
toma sometotoo anonorna: • • • • - • • - - • - -17; • Lopes • Corréa ao Comp.-

c) qtirl fielrue.nto cumpriu O ultimo contracto -18. Abilio C. Escoves-. •
ou ajuste eelebrodo com o Governo, no caso 19. Eduardo Abilio Lopes.
-de ja tei• sido fornecedor; 	 • • - " - - - -20. - Marrons. da CcoOn .& Como:

d) tWeaucionaito nos cofras do Conselho do • 21; o itodolotres Teixeira Sz
,Adm i nigritç:zo deste hospital a ironorta -neho 2-ei • • Pachoeo. & Ferreira. .

tio soc&- para garantir a as$,Ignatura do cora- • 23-. • -José 'Vieira- Condor:.	 .
- tracto.	 '	 •	 • - • • -	 foacrhectr'tio Aguiar.
-- Por agite hospital serão fánneidas,-ero tres 25:: -Olivoira irsitleo sOf Goinp.	 .
' -tias, faiações impressas dos artigos a - -contrao •	 Companhia: Salut:acdo
dá., do Wide 'mine os ' conem-rontesootiotsoiroo..tooroaZovossa 	-

• •	 o'
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IUnidade Preços
basicos

Arappa comparativo das propostas admittid
waec"..~..C~Pea

25700
75400
15700
15000
15388

10580
15080

0
113$53540:

35500
25630

$630
55000
457C1

22g2
2950 )0
2580
35600
$630

6rOU
srao

Fo
45600
25600
15220
25450
6$4C)
25700
15350

$280
45550

IP)
25500
55000
45000
--
~I

TT

•n••

--

--

--

••

--

2:600,
7$800
15600
$988

15400
15320
15060

105500
135000

35300
25230

$610
45700
15800
25530

305500
285500
25700
3200,5

5520
5578

55800
85800
25600
V,900
45100
45450
25500
15200
25400
6:1300
25800
45300
$300

45500
25100
15650

5640
45600
25400
45800
35600
15780
15180

$680
5690

185500
185300
35500

185800
135800-
135800
135800
5$000

125800
135000
45500

5485
$485
$210
$290
Tn

TET

Alhos nacionaes 	
Ameixas passadas 	
Araruta 	
Arroz Iguape 	
Assucar branco refinado de	 qualidade 	
Dito dito de 2' qualidade 	
Dito dito de 3 » qualidade 	
Azeit.eidocede Lisboa 	
Dito dito fino (600 grommas) 	
Bacalhau 	
Banha nacional de i a qualidade 	
Batatas inglezas 	
Biscoutos Leal Santos 	
Cebolas nacionaes 	
Carne secca 	
Chá verde da India 	
Dito preto idem 	
Cevadinha 	
Chocolate 	
Farinha de Magé, superior 	
Feijão preto 	
Figos passados 	
Geléa nacional superior 	
Goiabada de ,Campos ou Pernambuco 	 •••• 	
Dita de qualquer outra procedencia 	
Massx para sopa, nacional, qualquer especie 	
Maizena 	
Martnelada nacional superior 	
Mane em folha superior 	
Dito em pé superior 	
Pasbas 	
Peixe salgado 	
Polvilho 	
Sal 	
Sag(' 	
Tapioca 	
Toucinho de Minas 	
Vinagre branco nacional 	 	 • 	
Dito tinto idem 	
Vinho tinto do Lisboa 	
Vinho do Porto fino Villar d'Além 	 • 	
Dito-Porto cominum 	
Sabão especial 	
Sabão virgem 	
Tijolo inglez do areiar 	
Sapolio 	
Vassouras piassava grandes 	
Ditas idem para lavar casa; escovas 	
Ditas idem pequenas 	
Ditas palha systema americano 	
Phosphoros nacionaes marca «Olho» 	
Ditos, ditos Marca «Cruzeiro» 	
Ditos ditos marca «Brilhante» 	
Velaà de coMposiçaõ nacional Brasileira 	
Dita de cera: 	
Cera amarella	 . 	 •
Velas de sébo 	
Alfafa nacional 	
Dita estrangeira 	

' Farello de trigo 	
Milho nacional 	
Café em grão typo 7..., 	
Dito em pó 	
Carne de carneiro 	
Dita de porco . 	
Dita 'de vitella 	
Dita de vacca quartos trazeirOs sem pelles nem sebos adhe-

rentes. 	
Biscpotos de:araruta 	
Ditesde farinha de trigo 	
Bolaainhas:aniericanas 	
Pão de farinha de trigo 	
Bitole° loth • torradO 	
Ros	 de 1. 0.'qualidVe,.Ves1 de 70‘ammas: 	 L 

. leit.	 spf••• •	 4,1~!

	 	 Kilo

	 	 Garrafa

	 	 Duzia •

»
»

»

Litro

Kilo

Lata
Kilo

1>

2?

3>

.2>

9

Litro

Garrafa

Kilo

Um

Groza

Kilo

"

5-3

0

a
31

Uma:
LitrO

'

•

25000
75875
15575

$900
15060
15000

$900
105000

65500
35000
25010

$500
45800
15500
25300

315500
345500
20835
35150
$540
$440

65300
85925
25625
25625
15000
45400
25500
15260
25310
65300
2$940
15200

SOO
45200
25100
45500
$630
5630

25100
'45725

45200
15200
15500

$630
$735

185900
185900

35150
185900
115520
115520
115520

55250
125600
125600
55250
.$500
$500
5300
5210

15600
15700
15800
15700
15600

15200
35400
25400
25400

$810
- 45500

$125
:5500

1

25500
75500
15480

$960
15360
15290
15050

105000
125500
35100
25100

$590
45700
15500
25460

285000
285000
25600
35000
$600
$540

55500
85500
25480
25480
15080
45500
25400
15160
25200
65000
25800
15150
5260

35900
25000
15.80
$600

15400
2$00
45400
35500
45700
15300
5640
5680

175800
175800
35500

185000
125800
125800
125800
45800

135000
135000
45000
$460
$460
$185
5275
--
--
--
--
--

T.mb

35000
75600
15680
15090
15300
15390
15088

115500
135500

35800
25000

5618
55500
15750
25590

305000
185800
25900
35600
5640
$600

55800
95500
35100
25850
15150
4$800
25500
18300
25500
65500
25800
15480

moo
25500
15600
$650

15400
25500
45800
3550
15810
15500

5680
$700

195100
195 )00
35600

'.:25000
135600
135600
135600
55000

135500
145000
55500
$490
$400
5200
0300

""7*

Ta.

•nn

MT.

Tn

••n••
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--
--
TT
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—
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--
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-.
--
__

--
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--
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—
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,-
.TT
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oTT

2:800
75550
15800
15030
15370

15090
1150001
135800
35600
25250

$640
55200
15800

2.egg
295000
25600
3500
$600

6h9000
95000

45700

!!!
28580
45260
25600
6$300
25800
15400
$490

55000

!lig
25600
55000
35800
--
"Ma

Tn

dun

4-

135500
135500
135500
55300

135000
155000
55000

5485
$485
$205
$305

:	 •
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t•••

• •
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Unidade Preços

lasicos
.

A- 14 I	 .3 ! .--	 4 5
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a

Manteiga nacional superior 	 -- - 	 —	 — Kilo Uns 555-80
Queijo de Minas 	
Frangos 	  

,,
Um

5$675
18800

38000
.

Gallinhas peso de 1.500 grammas 	 » 35000 — 25950
Ovos 	 1) $116 — $134
Pombas ou borrachos  • » SSCO
Carvão Small Coal 	 Tonelada 2305900
Dito Carcliff 	 .. » 2305000
Lenha da matta em achas de tres kilos 	 Uma $140 •-

,
- .

1.
....a

•

15233 Terça-feira 24	 DIAIIO OFFICIAL
me" G	

Hospital Central do Exercito, 20 de dezembro de 1915.-0 secretario, Jaypne Ferreira do Amarei.

Ministerio da Justiça c Negocies
• Interiores

Directoria da Contabilidade
comorierscIA

Fornecimento a todas as repartições depen-
dentes, inclusive a Brigada Policial e o Corpo
de Bombeiros do District° Federal.

De ordem do Sr. ministro, faço público que
no dia 2q de dezembro corrente serão recebi-
das nesta directuria propostas, de accôrdo com
este edital, para o fornecimento, durante o
armo de 1919, ,dos artigos constantes dos se-

'guintes grupos:
Grupo 1°,

Carvão de pedra de New-Castle, Cardiff,'
etc., preços por toneladas.

° Grupo 29
-Material para photographia, preço 'de uniÀ

dado constante da relação.
- Grupo 30•

Café em grão e moldo, preço por kilo:
,Grupo 4°

. Leite féesco e manteiga fresca, preço de
litro e kilo.

, Grupo 5°
Forragens: alfafa, farefio, fubá grosso O

milho, preço de kilo.
Grupo 6°

Aves o ovos, preços de unidade e dozlág
Grupo 7°

Farinha de trigo e generos de padaria'
preço do kilo.

Grupo 140
Frutas, lenha e carvão vegetal, preço con-;

forme a unidade constante da relação.
Grupo 15°

Fumo e artigos para fumantes, preço cota.:
forme a unidade constante da relação.

Grupo 16°

Capim, preço de kilo.
Grupo 170

Fazendas e confecções, preço conformo a
unidade constante da relação.

Grupo 18°

Uniforme para o pessoal, preço conforme á
unidade constante da relação. 	 •

Grupo 19°	 -

Louças e porcellanas, proço por unidade o
duzia.

Grupo 20°
Material e objectes para electricidade,

preço conforme a unidade constante da rela-
ção.

Grupo 21°
Couros e artigos de corrielro, preço, cozi--

forme a unidade constante da relação.
Grupo 22° •

Artigos para carruagens, preço conforme a
Unidade constante da relação.	 -

Grupo 23°	 •
Accessorios para automoveis, preço con-

forme a unidade constante da relaçãe.
Grupo 240

Ferragens e artigos .de ferragistas, preço
conforme a uuidade constante da relação.,

Grupo 25°
Tintas, vernizes o artigos para pintura,

preço conforme a unidade constante da re-
lação.

Grupo 26°
Lubrificantes o artigos para lanchas e esca-

leres, preço conforme a unidade constante da
relação.

Madeiras e materiaes de construção, preço
conforme a unidade , constante da relação.

Grnpo 280	-

Desinfectantes, preço de unidade conformè
-a relação.

Grupo 299

Artigos de armarinho, preços Eonforme ri
'finidade constante da relação. •

Grupo 30°

Anil:mos para laboratorios, preços confori,;
me a unidade constante da relação.

Grupo 31°
Colchões e artigos de colchoaria, iN700

conforme a unidade constante da relação
Grupo 32°	 .a

•
Instrumental para dentistas, preço cori-

forme a unidade constante da relação.,	 ;-
Condições

i a, todos os artigos serão de primeira (lua:-
lidade o só se acceitana propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
eas que a directorlafornece aos concorrentes
(em numero nunca excedente de cinco), os
quaes as trarão com preços para todos artigos
no dia acima itidieado, em enveloppes fecha-
dos e Com a indiçação do grupo;

26 , as propctstas serão feitas em tres viaS
em tinta preta, sendo sómente uma estampi-
lhada e todas datadas e assignadas, sendo
nelas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas,razuras ou resalvas, em alga-
rismo e por extenso, os preços do cada um

—dos artigos, não sendo acceitas propostas cujos
preços excedam 50 °/„ acima UI actualmente
contractados e 25 °A, acima dos em vigor no
mercado na 1° quinzena dó mez corrente;
para os que não foram contractados;

3°, os proponentes, para julgamento de sua
idoneidade, apresentarão, em original ou pu-;
blica fórrna, seu contracto social, desde que
tenham socio, e no caso contrario, .declaração
da Junta Commercial por onde se possa ve-
rificar qual o capital realizado até a data do
presente edital o registrado anteriormente
na referida junta, exigindo so que tenham O
capital de 400:0005, para os concorrentes do
generos alimenticios; 300:000$, para os de
carvão de pedra, objectes de expediente e
utensilios para laboratorios; 2000005, -para
os de uniforme para o pessoal; 150:000$, para
os de material cirurgico; 100:0005, para os de
forragens, carne fresca, leite, drogas, louças;
material para electricidade, ferragens, ma-
deiras de construcção o instrumental para
dentistas; 80:000$, para os de café, fazendas
e confecções, artigos de armarinho, couros;
artigos para carruagens, tintas e vernizes, o
lubrificantes; 00:000$, para os de accessorios
para antomoveis; 40000$, para os do aves:
fumo e artigos para fumantes; 30:0008, para
os de pão o farinha do trigo; 20:0005, para •
os de material photographico, desinfectantes •
e colchões; 10:000$, para os de frutas e anit
ma,es para taboratorios;

44 , cada proponente depositará, próviametil,
te, no Thesouro Nacional, mediante guia OX-1
pedida por esta directoria, a qual se darNÁ
sómente até • o dia 26 do corrente, .a quantia

Grupo 8°

Carne fresca, preço de kilo.:
Grupo 90

Objectes de expediente e de escriptorio;
preço de unidade constante da relação.

Grupo 10°

•Generos alimenticios, preço de unidade
constante da relação.

Grupo 110

Drogas, productos chimicos e preparados
pbarmaceuticos, preço de unidade constante
da relação.

Grupo 120

Material cirurgigo, preço de unidade con.:
stante da relação.

Grupo 13°	 •
Utensilios e vazilhame para laboratorioã;

_preços de unidade constanto.da relação.,

Grupo 27°
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ale 5;0305, em moeda corrente, apolices da,
;divida publica, ao portador, ou lettras do
Thesouro Naciona i„ para garantia de cada
proposta. Ficam 'dispensados desta exigencia
os actues farnezedoros por contracto-

'5', dar-se-hães listas o guias para o deposito
da garantia da propostas sarnento aos nego,
ciantes que, d.eams ao satisfeita a exigencia da
a" eondieao, eahibirem certidão da Allandega
do Rio da Janeiro, provando serem. importa-
dores dos artigos que pretendem fornecer ,carta
tio craninerdanto matriculado na Junta Com-
marcial, excepto para o grupo 16-Capim-e os
talões de imposto do Thesouro'Nacional e Pre-
feitura Municipal cru original ou publica fór-
ma, relativos ao exercido corrente o concer-
nentes aos artigos eia que desejam se inseres
ver;

G", para cada grupo lavrar-se-ha opportua
aumento, na Secretaria de Estado, um con-
tracto, obrigando-s então os contractantes ao
deposito de 8:0)05, para o grupo EP; do
9:004 para os grupos i", V, 7", 8 0 , 17 0 , 20°,
23°, 2a°, 260 e 32a; de 3:0005, para os V, 11°,
120 ,14:°, 18° 10°, 22° e 21 4; de 2:0m5, para o
28° e 31...; 'de 1:0005, para es 2", 3°, 40 , 6°,

160 , 21°, 25°, 20 0 e 300;
7', as propostas serão recebidas e abertas

demito dos concurrentes. ás 14 horas de 27
de, dezembro corrente;

81, os fornecedores venderão •aos fanado.
navios do Secretaria de Estado os artigos do
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos;

9°, fica entendido que o proponente profe-ii
rido para o 1', rabchnepto de qualquer grupo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada que por esta directoria for
publicado, perderá o direito á caução;

10", a inseripção encerrar-se-ha ás 14 ho4
ras do dia 26 de dezembro corrente: O cor:-
yr-ui-rente que até áquelle dia não exhibir do-
cumento comprobativo da caução feita no
Thesouro Nacional no será inscripto para o
recebimento do propostas:

11 a, os generos destinados á Colonia Corroa
mcional da Dons Rios serão entregues a bordo
do vapor que os tem do conduzir á ilha
Grande;

124, os contraetantes ficarão obrigados a
pagar a importancia dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem do fornecer ou substituir, além da
multa do 50 °a° sobre o sou valor, quando
não fizerem entrar no prazo estipulado;

13a, os contractos poderão ser rescindidos,
apor haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuso satisfazer os pe-
didos, sujeitando-se,, porém, á perda da can.,
.tão, que reverterá a fazenda Nadoital:
J'jS jao, n, puma gjà,21tak3 9.4

colhei' dó -cada proposta os artigo' -quO.
zer;

15a, para o fornecimento do grupo 1 0 , os
candidatos á inscripção apresentarão, alem
dos documentos indicados nas 3' e S a condi-
çties, os que prvem ter os proponentes depo-
sitas de carvão do pedra e possuirern vehi-
color; terrestres ou maritimos para o seu
transporte ;

16°, para o fornecimento do rfó do grupo
30 exigir-se-ha para a hiscripção a prova de
ter pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
Municipal impostos ospeciaes concernentes a
motores para torração o moagem desse gee
itero;

17, as propostas para o fornecimento do
geepo 5° deverão ser acompanhadas de amos-,
tras de todos os artigos conitautes da ree
fação;	 •
• 18", para habilitação do candidato ao for-
necimento dos artigos do grupo 10°, a cer-
tidão da Alfandoga do Rio de Janeiro, do que
trata a 5' condição, só será accei ..a parceliacla. ,
e relativa a cada um dos -artigos do impor-
tação indicada nesse grupo;

19a, para a inscalpção doa, candidatos ao
fornecimento do grupo 11°, além das eaigen-
cias contidas nas 3" e 5° cendições, devera ser
rrovado o pagamento de impostos ospeciaes
relativos ao cominarei° de drogaria;

20', os candidatos acs fornecimentos relati-
vos aos grupos V, 3 0 , 40 , 6°, 7°, 8°, 1.40 , 150, 16°
e 30° não serão obrigados a exhibir a certidão
da Alfandoga do Rio de _Janeiro, a que se re-
fere a 3' condição. Ficam dispensados da prova
-de ser negociantes matriculados na Junta
Commorcial e da de capital, c.; lavradores que
exhibirem registro de sua firma no Ministerio
da A gricultura e tenham depositos de sua
lavoura no centro da cidade e queiram con
'correr ao grupo 11°-Frutas, lenha e carvão
vegetal-e 03 concurrentes do grupo 160-
Capim.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 51 da lei 71. 2.221,
de 30 de dezembro de 1009, que lhe são applia
caveis;

a) a questão do idoneidade dos proponente§
Sera examinada e julgada préviamento,.antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lida§
deante dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará a do todos os outros do mesmo grupo
è antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra;

e) as propostas -não poderão , conter sinão
ima formula de completa submissão a todas

- as clausulas do edital o o preço que o propo-
nente °facear. Não se tomarão em conside-

° Puna Rau ia4ami§ aga

,sasarr4W''

previstas no edital . de rconcuriiiició."
propostas que contiverem apenas, o .offerecia
mento do uma reducção sobre a proposta maia
barata;

f) a connurrencia (preferencia) cabe de dat
reito ao autor da proposta mais baraa, pOr.
minima que soja a diferença entro alta A
qualquer outra; 	 ,

g) é tiaito ao Governo estipular uma segunda,
condição que, no caso de absoluta igualdade':
entre duas propostas com direito a melhor
classificaaão ., sirva para decidir a quemn cabe
a prefereucia.

Directõria da Contabilidade, 16ade dezein
bro de 1018.-0 director 2-,cral, 1Zocipions,
Barbosa..

-•

-; Coleei° Pedro It - --a.
INSCRIPÇ'A Dos cANotriA70s PARA HABILITAÇÃO t„1

PREPARATORIOS	 -

De ordem do Sr. Director .deste
connnunico aos intereasados que, na fórma
do disposto na lei n. 3.603, de 11 do desasa-
Ira do 1018, desta data até 13 de janeiro pro-
ximoluturo, ás' 16 horas,. nesta secretaria,
ficam abertas as inscripções para os exames.
finaes dos alumnos do mesmo collegio e dos
demais candidatos que paute:derem prestar,
os referidos exames, ou gosar das promoçõe4a
ou approvaçtios previstas I citada lei e bem
ass i m do beneficio por dia concedido em séttí.
paragrapho unico do art. G°.

De accôrdo com o art. 173 do flegimanto:
Interno do Collegio Pedro II, os candidatas,'
farão th.proprio punho as suas petições (uma'
para cada mataria), segundo os modalos abai-
xo indicados, ; :ompanha.das do attestados dp.
identidade passado pelos pacs ou ate:Jeca, ots:
por pessoa conhecida que confirmo as allo ae
çties pessoaes do requerente. Poderá tamb
passar o attestado de identidade o directoè
estalr'eeimento onde os candidatos houverenia'
estudado.

E' prohibida, sob rena de nullidade dr-i-ggat
mrs, a insc• ripção, na mesma epoça, em nlae

-.de um Estado-ou cidade, (art. 172 dó Re 1,j,
raento Interno).

Encerradas as inseripções dos Elxriane9; ãoV
nenhum pretexto a eia acrá admittido qUelW
quer que seja ,(art. i71 do Regimento hW
terno).

A taxa dos exames sor-de 105 por ljaateri •
(art. 85 do decreto n.11.530, de 18 de lflaÇj
ço do-1915 e art. 6° da lei 3.803, •do
dezembro de 1918).

Será de quatro (4) matarias o inAimp das!
scripções que cada candidato p¢de -effectua
,podendo porém inscrever-se até em seis ui
terias, de accôrdo com are. 3° dalel 640

, ospreparatorianos que não se nizer
lizar da medidanagák,
£9,1§ p2¥4121.4

F.1~4-

•
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Qs estudantes não matriculados no Gollegio
11ro 11 serao examinados conjunctamento

iss Os aluirmos do collegio, e estarão sujeitos
a Seriaçã.o de matarias que foi cstatuida polo
Cznselho Superior do Ensino, da seguinte fôr-
ma: o exame de portuguez deverá preceder
aço de qualquer outra lingua; o cle arithme-
W aos das outras partes da mathematica,
I)en como o de physica e chimica; o de geo-
asi'àphia ao de historia universal o do Brasil; e
o tia physica c chlfflica at de historia

ja , cliamada para os exames será feita pela
ordem alphabetica.

Q resultado dos exames de cada dia será
publicado no Diario Official o em Olmos de
,mtajor circulação desta Capital. 	 -

ts candidato que faltar á chamada só poderá
.ser admittido a exame se provar que faltou
por motivo justificado.

Serão excluidos e não poderão prestar asa-
.' mas na mesma época, os candidatos que não
'se portarem com o devido respeito com a di-
rectoria, os examinadores e os funccionarios
ilo collegio, quer no acto da inscripção, quer
no serviço de exames.

•• Os ãurnnoa do collogio são obrigados a se
. apresentar devidamente uniformizados.
- O certificado de approva.ção só será entre-

•-Fizne depois do encerrada a inscripção e con-
ielaidos os exames.

Observar-se-hão no serviço da inscripção os
. seguintes modelos para a petição .dos candi-

•atos: ( j° e .V modelos para os' alumnos do
'tollegio):

•

quelle dia, afim de promover a sua -habilita-
ção á conduryorrcia.

Por esta occasião será scientificado das
condições do oontracto e depositará na the-
souraria da Policia a quantia de 200$ para
garantia não só da assignatura do mesmo,
mas lambem da bea execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa 'caução só será
restituída quando terminar o prazo do con-
tracto e que revertera em beneficio da Fa-
zenda NaCional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto, ou si fôr cila rescindido por faltas re-
petidamente commettidas durante o forne-
cimento.

Previne-se ainda que, nos termos do artigo
00, 2° da vigeute lei orçamentaria da das-

• peza, nenhuma proposta será acceita se con-
tiver o preço superior a 400 réis para o al-
moço e 800 réis para o jantar.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
em 17 de dezembro de 1018.— Pelo secreta-
yio, Mamiro Mendes, chefe de sução.

Policia do Districto Pcieral
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS LOCARES

VAGOS DE AMANUENSES DA SECRETARIA DA P0-

, LIGIA DO DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. chefe de Policia- e para
conhecimento dos interessados, faço publico
que está aberta nesta secretaria até o (lis 4
do janeiro do armo proximo vindouro, ás 15
horas, inscripção para o concurso ao provi-
vimento de dons togares vagos de amanuense
desta secretaria.

No acto da inscripzão os candidatos deverão
apresentar os documentos seguintes:

a) certidao de idade ou documento que a
'supra;

b) folha corrida:
- c) attestado medico de vaccinação ou re-
vaccinação do não • sofirerem de molestia
contagiosa ou outras que os impossibilitem do
serviço activo;

d) quaesquer outros documentos quç com-
. provem a icloctojdade moral e intellectual.

As provas sara° escriptas e oraes e consta-
rão de:

a) grammatica da lingua vernacula;
• b) historia o geographia do Brasil;

cl grammaticas o linguas . franceza o ia-,
•gleza;

d) aritInnetica até á theoria das propor-
ções;

e) redacção (saloia].
O chefe de Policia poderá excluir o candk-

dato inscripto, que, a seu juiza e em virtude
de prova obtida, não reuna condições de ido-
neidade moral. • 	 .
• Secretaria da Policia do District° Federal,
21 de dezembro de 1918. — O snretario,

• niaso de Proença Gomes. 	 •	 t•

Brigada Policial do -àistricto Federal

• INTENDUCIA

De ordem do Exm. Se. general acámari-
dant°, faço publico que no dia 21 do mez de
dezembro corrente, ás 13 horas, serão rece-
bidas nesta brigada propostas para o forneci-
medto durante o anuo de 1919, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

- Grupo 1—Arreiamento o outros artigos,
preço de unidade

Grupa 2—Calçado, preço de par
Grupo 3—Materia prima para fardamento,

preço de unidade.
Condicires

l a—Todos os artigos soro de primeira qui-
'lidada e só se acceitam propostas feitas cape-
- cialmonte para cada grupo mas listas impres-
ças fornecidas pela Intendencia da brigada
aos concorrentes, os gutas eqtregerão u

mesmas, com Os re.speotivos preços, ao con-
selho administrativo, no dia acima indicado,
em envellopes . fechados e com a indicação do
grupo. '

2a—As propostas serão feitas em quatro
vias, em tinta preta, sendo somente a pri-
meira tia estampilhada e todas 'datadas e

• assignadas, sendo 'relias especificados sem
accreschnos, emendas; rasuras ou resalva3,
em algarismo e por extenso os preços de cada
um dos artigos.

3a—A idoneidade dos coneirrentes será jul-
gada provi :imante pelo commarulante da bri-
gada, á vista de documentos em original ou

• publica-fórina que os mesmos produzirão e
apresentarão com o requerimento do inseri-
pção, declarando o capital de sua firma social
realizado attsa data do presente edital conve-
nientemente registrados.

4°—Só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao commanciaote da briga ia até ás 15
horas do dia 23, documento com que prove
tor pago como negociante estabelecido, para
fornecimento dos artigos que pretendem for-
necer, 03 impostos de sua casa coinmorcial
relativos ao ultimo semestre vencia°, carta de
negociante matriculado, o recibo da Contado-
ria da Brigada do haver depositado no refe-
rido dia, ou antes, a quantia do 500$03).

5a—Para os artigos acceitos de cada grupo
lavrar-se-á opportunamente na secretaria um
contracto, obrigando-se então os contractau-,
tes ao deposito que for fixado.

6a— Os proponontes proferidos para o forne-
cimento de qualquer grupo que se recusar a
assignar o contracto dentro do prazo de cinco
dias, a contar da data do edital de ,chamada,
perderá o direito á caução do lue trata a
,clausula 4a . perdendo 20 v, da mesma caução
os que deixarem de apresentar propostas.,

7a—Fira livre á Brigada o direito de esce-
ilaer de cada proposta os artigos que quizer:

8a—Os proponentes sujditar-se-ão a todas as
oxigoncias do regula _lento da brigada na
parto relativa a contractos c formcimentos.

9•—As quantidades maximas a contractar
serão calculadas pelo consumo do anuo do
1918:

-10a—Os preços maximos serio os dos con-
tractos do anuo de 1918, e para os artigos
flao contractados nesse atum os miniinos en-
contrados no mercado na priineird quinzena
deste mez.	 • •
- Quartel General, á rua Evaristo da Veiga,
em 13 de dezembro de 1918.—Tenente-coro-
nel, , LeopoWo Pelem Aloys Scherer.

Grupo 3 — Çalçado.
Grupo 4 — Capacete.' 	 •

• Todos os artigos sara°. de primeira
• dado e só se acceitam propostas feitas aspe,-
cialmerrte para cada grupo nas listas impress-

'sas que a secretaria fornecerá aos concorreu-
es, os quaes as trarão com os preços para

todos ps artigos, no dia indicado, em enveloppia
• fechado o obedecendo ás saguintes clausulas ;,
• 1) As propostas serão feitts em quatrovias',
(-á tinia preta e á mão, uma somente estam-

pilhada e todas asiiWnadas; sendo nellas esp4-t
eifioados os pratos 	 a artigo, 'em alga
L'ISPilq e Pie. e7d15Q a !OU10.0.11/.9? reg_gutz;;

jrara, jp computo -das materias de que cada
candidalo pédd prestar exame, a Historia Uni-
v,prsal e do Brasil serão considoradas, nesta
colada çapuo :uma só mataria, ainda ei tre os exa-
mes de /aos disciplinas (lesam ser requeridos

si
paradamente e prestados perante mesas dis-

t netas.

F.... natural do.... com	 de idade,
. aluntrio (gratuito ou contribuinte) do... .anno
do Externato (ou Internato) requer inscripção
para prestar exame do.... do accôrdo com o
art, 2°, da leia'. 3.603.

F..... natural do.... com	 de idade,
• alutimo (gratuito ou contribuinte) do....anno
• do Externato (ou Internato) requer inscripção

para ser considerado approvado no• exame
de.... de accôrdo com a lei ti. 3.603.

Para os candidatos estranhos primeiro e se-
gundo modelos.

.	 natural do.... com.... annoa de
•idade, requer inscripção para prestar exame
,do.... dc accórdo com o art. o°, da lei nu-
, mero 3.603.
. F.... natural do.... de idade, re-
quer inscripção para ser considerado appro-
vado no exame de.... do accardo com o pa-

•ragrapho unico do art. h°, da lei n. 3.003.
As petições serão endereçadas ao director

do Collegio Pedro II o assignatlas sobre uma
•estampilha de 000 réis.

Secretaria do' Collegio Pedro II, 13 de de-
- Min" de 1Q18. .—O- secretario, , Octacilio
I çreiri,'.3. "•-rf	 •

•

Polida do District° Federal
• - 	 Policia do District° Federal precisa colis

•tr-aciar o fornechnento de alimentaçào aos
tesos recolhidos ao deposito da Policia du-

' rante o anno proximo"vindouro.
Quem -qui= encarregar-se desse forneci-

inÁllto devo, no dia 31 do corrente mez, ao
1 d"IMO O ia, apresentar, em lista que esta se-

•eretaria fornecerá, 503 proposta em carta fe-
?.chada, esu duas vias, tima das quaes com o

ri. sallo devidamente inutilizado, com o preço de
•okiciado par -eXtenso e algarismo, sem raza-
.n!s, entrelinhas ou emendas; comparecenda,
porém, nesta re,partigo até a vespera

(•

Corpo de Bombeiros
EDITAL DE CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

DIVERSOS ARTIGOS DURANTE O ANNO DE 1919
De ordem do Sr. coronel commandantc,

•taço publico, para conhecimento dos inter-
çssados, Tm, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente, na Casa da Ordem deste Corpo, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento, durante o anno de 1919, dos artigos
constantes dos grupos abaixo declarados:

Grupo 1. — Fardamento para as praças.
Grupo 2 — Fardamentos para sargentos ajt1-:.

dante o intendente. t 4

• •
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Condições :
Primeira—O contractante é obrigado a de..'

positar no cofre da Colonia, para garantia e
fiel execução do contracto, a quantia de
cento de réis( 1:0015 ).; que poderá ser rear
presontada por apolioo da dis ida publica fee
derol, acompanhada da certidão da Caixa da:,
Arnortisação, sendo a caução restituida de-,
pois de findo o praxe do contracto.

Segunda-0 contractan to s pagará o se116 ,
proporcional, segundo a em vigor, o qual,
acra. cobrado nas contas aprosnitadas á repar:."
tição no mez seguinte ao da entrega do ar..3
tigo.

Terceira—A carne deve ser de primeira:
qualidade e posta no almoxarirado da Colonia
á custo do fornecedor, seodo regeitada no
acto do recebimento a que não estiver na
condição exigida, de accõrdo com o parccer
do medico da Colonia.

Quarta—Os pedidos para o fornecimentci
eram feitos pelo almoxarife da Colonia, ru-

bricados pelo director e visados pelo escrie
pturario.

Quinta—Os pedidos, que deverão ser fettcrsi .
tres vezes por semana, aos dom i ngoo, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra-
ctante com dous ou troa dias do antecedencia,
salvo o caso do pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 2.1
horas.

Sexta-0 contractaote incorrerá nas sc..;
guintes multas sobro o valor dos pedidos:
5 %, quando deixe dc remetter o gonoro den-
tro do prazo estabelocido; 10 %, quando a
demora na entrega do artigo exceder do 48
horas; 20 %, no coso do reinei encia.

Setima—No caso do não ser absolutamente
fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á enata
do contracta.nto, por cuja conta correrá tom-
bem a diferença que houver entre o preço
do contracto e o vigente no mercado pelo
qual foi o artigo adquirido, em mão particular,
incorrendo ainda o contractanto na multa de
20 ço sobre a itnportancia do pedido.

Oitava—As multas impostas ao contracta,nte
pela directoria da Colonia, com recurso para
o Exmo. Sr. -Dr. chefe de Policia tio Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensacs
no acto le ser ordenado o respectivo paga-
incuto, que correrá polo sub-conaignação
Alimentação inclusive do pessoal e dietas--e
do «Material da Colonia».

Nona—Quando expirar o prazo do contracto
e até que seja contractado o fornecimento de,
outro anuo, o contractante fica obrigado a
continuar o fornecimento pelo preço do oon-
tracto, conservar o deposito de uni conto de
reis (1:0005) de que trata a clausula primeira
e sujeito rr todas as condições prevista; nae.
demais clausulas.

Decima—O contracto será rescindido quan-
do se derem reis tidos faltas, cornmunicadà:a,
ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, punidas com as multas estabeleci 'Ns!
na clausula sexta, perdendo o contractante
irnportancia da c: , çâo, sem direito algum a
qualquer indemn .,ão por prejuizo, dejá qual
ter a sua procedendo.

Secretaria da Colonia Correocional dos Dons
Rios, 7 de dezembro de 1.918.-0 escripturariojl
Manoel Pereira Ribeiro. -

blinisterio da Marin/11i
Conselho de Compras da Marinhai

DMPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. 'almirante graduado,
sideote, faço publico para conhecimento dO
interessados, que no dia 28 do corrente, ás 12
horas, no Deposito Naval, reune-se o Conselh
de Compras da Marinha, afim de reedbOÇ
julgar das propostas de preços apresentou
para o fornecimento dos artigos dos grupott
eincostois.,(6), I1DVC

TePO-fein 

rasuras ou entrelinhas; inrsblrb--
.4~ 

em consideração as propostas daquelles que,
até o dia 27, no maxirno, se tenham habili-
tado perante o cominando juntando, em reque-
rimento que lhe .dirigirem, documentos em que
provem negociar 1103 artigos a que pretendam
concorrer e que tenham satisfeito, á Fazenda
Nacional, o pagamento do imposto de indus-
trio o profissão relativo ao corrente semestre,
e á municipalidade o alvará de licença para
negociar, devendo as companhias anonymas
apresentarem ainda documentos que provem
ter depositado no Thesouro Nacional ou no
Banco do Brasil, a decima parte cio seu capital;
III) Devem juntar ainda o recibo da Conta-
doria do Corpo, demonstrando terem ahi de-
positado a quantia do 500$, para garantia da
assignatura do nontracto, perdendo-a o pro-
ponente que, sondo accoito, deixe de assi-
gnal-o até tres dias depois de notificado para
esse fim ; IV) O proponente que já tiver con-
tracto com o Corpo fica isento de novo depo-
sito de garantia do assignatura do seu con-
tracto, devendo, entretanto apresontar o
recibo da caução já existente, que não seja
inferior á quantia da clausula acima ; V) Por
occasião da assigaatura do contracto o forne-
cedor depositara na Contadoria do Corpo a
importancia que fôr arbitrada pelo coman-
dante; VI) A idoneidade dos proponentes
será examinada o julgada préviamente, antes
de abertas as propostas. Aquellas cujos auto-
res não forem considerados idoneos não serão
abertas; VII) As propootas serão abonas e
lidaa na presença dos concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada uni a de todos 03 outros e.gre
concorrerem ao mesmo grupo, as quaes gera.°
publicadas aptos de ser proferida qualquer
decisão; VIII) Será preferida a proposta mais
barata, por minima que seja a differença.
No caso de igualdade de preços entro duas ou
mais propostas, a preferencia será dada á que
maior numero de artigos mais baratos tiver;
IX) Fica livre a° Corpo o direito de escolher

doada proposta o artigo que quizer; X) Ao
Corpo resalva-se o direito de contractar ou
não os artigos cujos preços excessivos concor-
ram para exceder á verba votada, não ca-
bendo ao proponente nenhum direito a rocia-
maçOes; XI) O Corpo não fica obrigado a
centractar o fornecimento com um dos pro-
ponentes; XII) O proponente fica obrigado
a entregar até o (lia 8 de cada mez as
contas dos artigos fornecidos no mez ante-
rior, incorrendo na multa de 100$ c.. que
não o fizerem; XIII) Fica tombem obrigado
a vender aos oniciaes o praças do Corpo
os artigos de que necessitem, pelo preoo
do contracto, desde que paguem á vista:.

XIV ) As propostas deverão conter declara-
ção expressa do que o proponente fornecerá
çxactamente do accórdo com o contracto e
se submette a todas as clausulas deste edital
e ao estipulado nos seguintes artigos do regu-
lamento do Corpo:

Art. 20g• O fornecedor que não entrar
com o artigo pedido, dentro do proso estipu-
lado nos pedidos, incorrerá na multa de 25^S
do valor do mesmo artigo; si o exesso de
prazo fbr além de 15 dias, a multa será do
10%, rescindindo-se o codtracto .»

«Paragrapho unico. Estas -multas serão im-
postas pelo Cominando e deltas não haverá
recurso.»

Art. 20e. No caso do reje:ção de artigo
por imperfeito ou que não esteja de a.cdirdo
coro as amostras, o commandante poderá, at-
tendendo ás circumstanelas allegadas, marcar
"novo prazo para sua entrada, tornando-se ef-

ectiva a multa, findo esse prazo, mancando
então comprar no mercado por conta do for-
necedor. .

Paragrapho unico. As multas o as impor-
tanClas ,dos artigos comprados de Occôtdo'coin

.• parto final do artigo anterior, quando: não
staiam pag.as dentro de dez dias	 spa

.•-'
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rãO coMeora-das-das contas como forneoedor
tem a receber ou dos respectivos depositos,
sendo, neste caso, completados em 48 horas,
sob pena de rescisão do contracto.

Art. 207. OS objectos não acceitos serão
retirados pelos fornecedores dentro do prazo
limitado pelo commandante, removendo-os o
Corpo para o deposito publico, si o -não fize-
rem por conta dos donos.

X V) Não serão acceitos preços maiores
que os constantes na lista annexa.

Secretaria, lOr de doninha) de 018 —
nesto de Andrade, secretario.

•	 h

Relação dos artigos a serem centro atados, de
accôrdo com o edital publicado nesta, e para
satisfação do § 2', do art. 170, da lei nu-
mero 3.455, de 8 de janeiro do corrente
afino

Fie -• -----"-'—lkumbro de

	

—

Especificação'

Armação para gorro. ooaa
Botinas brancas (par)..-8,
Botinas de bêzerro (par)..
Bluza de brim mescla...a
Bluza de panno azul fer.a

reto 	
Calça de brim mescla 	 a
Calça de panno azul fera

rate 	 ... 	 - a
Calça do brim branco.. .a
Calça de panno com fita..
Capa de panno azul (pala

lehene)
Capa mescla idem	 1
Capa branca idero 	
Camisa do morim 	
Camisa de meia de algo-

dão 	 	 	  .
Ceroula de algoão 	
Collarinho.. 	
Capacete de couro da Rús-

sia. 	
Capote de pauno com ca-

pto, 	
flapéo de brim mescla-o
Emblema para gorro 	 -
1(epi 	
Luva branca de fio de Es-

cossia (par).. 	
Luva preta de fio de Es-

cosrúa (pat) 	 f*".
Lenço de abacarão branco.
Meias do algodão (par).. o
Tunica branca 	 • o
Tonica de panno azul com

platina de metal 	 o
Secretaria do Corpo de Bombeiros, 19 de

dezembro de 1918.— Ernesto de Andrade, 1°
tenente secretario.

Colonia Correccional dos Dois RiOEI

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 31 do corrente mez de dezembro, ás
11 horas, seroo recebidas e abertas neste es-
tabelecimento propoata,s para o fornecimento
de carne verde de vacca a esta Colonia du-
rante o anuo -de 1919.

Aa propostas devem ser feitas em duas vias
creu) tinta preta, sendo uma estampilhada e
ambas datadas o assignadas., nanas especitia
cando-se, seris Occreschno, entrelinhas, emen-
das, muras i resolvas, em algarismos e por
extenso, o preço tio kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na Secretaria
da Colonia, até á vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 3005 ), e t:trio cor-
rente, perdendo o direito ,a dia em favor dos
cofres ,da Colonia aquela. que, sabendo-se
preferido, não comparecer fl.a. 'data 11.13.4
para selergalaido tontractOS

 1918 1-sur
nnnnila /1
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e do Sumos e maccas, de aceprdo_ com 9
tsZeipiaMicado (excepto tarendas).,

Ag propostas deverão ser apresentadas em
setas vias,Sendp a primeira soltada e ambas
aein rasuras nem emendas, ou cousa que du-
vida faças

- Os cone -menta deverão depositar na; paga:
kioria da Marinha., a quantia de cinco contos
de reis (5;000S) para garantir a assignatura
ko contracto que se houver de celebrar, per-
dendo essa caução o proponente escolhido

S.S recusar a assagnar o mesmo contracto.
III

, A idoneidade dos proponentes será asam'.
iiada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos propo-
pentes não tiverem sido julgados idoneos não
aerão abertas.

IV
• As prõpOstas serão abertas e lidas deante

todpa os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade e serão
;:ubricadas as de cada um pelos outros corta
cerrentes.

, As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as

lausailas desto
VI

. Não serão tomadas em consideração quaes.;
ismer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

VII
Os concurrantes sujeitar-se-hão a todas as

disposiçõea que regem as concurrencias deste
ministerio e aS da lei n. 2.221, de 30 do de-
zembro de 49)9. O fornecimento dos artigos
de fazendas a que se refere o presente edital,
deve ser feito da seguinte fórma, metade até
illns do janeiro de-1919 e a outra metade até
as de março do mesmo anuo.

V11I
O fornecimento de calçado, deverá ser feito
metade até fins de fevereiro, e a outra até

.fins de maio do mesmo armo.
IX

Os proponèntes ao fornecimento de fazendas
deverão apresentar tres amostras de cada ar-
tigo que pretendem fornecer, do tamanho de
len metro afim de que o conselho fixe o typo
nue deverá ser adoptado.
• Escolhidos que sejam os typos, sobre .esses
qsresentarao seus preços todos os propo-
uentes.

X
Essas amostras deverão ser isentas cle mar-

ejas ou de signaes de qualquer especie.
Xl

Ao governo fica o direito de annullar a con-i
eurrencia caso os preços mais baratos sejam
ainda considerados elevados.

XII
Os impressos para as propostas acham-se

á disposição dps concurrentes, no Deposito
Naval, mediante a apresentação do recibo da
eauçã.o feita na Pagadoria da Marinha.

Secretaria 00 Conselho de Compras da Ma-
no Déposito Naval, do Rio dó 'Janeiro,

21 dc dezcsnbro de (918.—M. Pessoa de Ideio
3.'ecretario.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO reavar, DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. almirante graduado pre-;
sidente do Conselho de Compras da Marinha,
e de aceerdo com o aviso n. 5.285, dó 16 de

,--alanssabro .corrodatea. sr n 4-11nira04

nistro da Marinha, faço publico,
cimento dosdos interessados, que se acha aberta
até o dia 20 do vigente mez, a inscripção
para as concurrencias ao fornecimento á.
Marinha Nacional, dos artigos constantes do
grupo 5, «Fazendas, alfaiataria o aviamene
tos»

Artigos — Unidade — Quantidades .
Algodão para forro, metro 	  15.080.00
Algodão alvejado, com Orn,70 de

largura, metro 	 	 56.462,80
Brim de algodão, branco, metro 88-.115,70
Brim de algodão, mescla, metro.- 117935,60
Botões de massa, kaki, unidade.'	 :, 3.800
Botões brancos de osso polida

n. 6, unidade 	 	 442.100
Botões de metal amarello com

ancora de 0,022, unidade 	 	 1.5.200'
Beijas de metal amarello com

ancora de 0,015, unidade 	
Casemira branca, metro 	 e	 ,246,00
Cascmiea encarnada, metro 	 ; .	 31,00
Cadarço de algodão branco do

0,005, metro 	  121.566,00
Cadarço dc algodão branco de

0,010, metro 	 	 4.540,00
Cadarço de algodiip branco do

0,015, metro 	 .	 40.500,00
Cadarço de lã, preto, de 0,007,

metro 	
Cadarço de lã, preto, de 0,015,

metro 	 . 15.115,00
Cadarço de lã, preto, de 0,018,

metro 	 	 3.800,00
Entretella, metro 	 	 500,00
Fivellas de metal branco, uni-

dade 	 -	 37.70C.
Fivellas de metal preto, unidade 	 11.350
Flanella azul, metro 	 : 28.899,60
Ganga azul, metro 	 a	 e:400 ,00
Ganga Panamá, metro 	 ,	 9.485,00
Merina preto, metro ....... ...-S	 510,00
Patino garance nacional de

Id°,40, sem ourela, metro 	 	 • 1.377,50
Panno azul ferrete, metro. • ... e	 i.386,4 t
Soutache preto de 0,002, metro...	 530,00

Artigos confeccionados'

Capotes de panno, um 	 	 1.30
Artigos—Unidade—Quantidados

Cobertores cinzentos, um 	 ;	 33150
Colchas brancas, umo. ...... 	 e	 400
Japonas de panno, uma.. 	 .	 3.200
Lenços de seda, um 	 	 ,	 10.109
Meias de algodão, lar. 	 • e•	22.700
Camisetas listradas, uma 	 	 22.100
Camisas de meia cem mangas,

urna 	 	 4.	 600
Camisas do plastron, uma 	 	 684
Collarinhos de linho, um 	 -:	 2.850

Do grupo Seis (6) -- Passa:
marfa :

Colchetes de metal branco, grosa
de_ pares 	 	 .. 	 	 9.700

Colchetes de metal preto, groza
de pares 	 	 .	 2.500

Galão dourado de 0,007, metro. 	 48,00
Artigos confeccionados

Capacetes, um 	 a	 150'
Bonets para praças, um 	 s.,	 1.0.100
Bonets para •sargentos, um 	 ;	 300
Bonets para sargentos do Bata-i

lha° Naval, um 	 . .• 	 4	 .42
Chapéos de mescla, um-, . . . • 	 10.100
Chapeos brancos, um 	

.., 	4
2.700

Fitas de seda, uma 	 	 10.100
Fieis para .navalha, urna 	 	 12.050
Gorros de pariam para as praças,-

Do grupo Sete (7)—Calçados,
• MITOS e peses	 I %•
%petas sie beserro nacional pai-,

' milhadas, par, „met .,	 23.050

ezernbro tf 91S
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Secretaria do Conselho de Compras da 11Ia-;
rinha no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
17 de dezembro do 1918. —M. Pessoa 4
Mello secretario.

Ministerio da Viação e Pbrath;
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

22 secção
De accórdo com o § 1° do art. 403 do re-

gulamento vigente, fica marcado o prazo da
10 dias, de ordem do Sr. director geral, para
o amanuense desta Directoria Geral. Aninhai
Cardoso Pinto, justificar sua assencia da re-
partição, visto estar incurso no n. 8 do artigo
485 do citado regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria do Expediente, Rio do Janeiro, 17 de de-
zembro de 1918.— O sub-director. Ernesto'
Lyrio de Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FITAS

TINTAS PARA APPARELII0 TELEGRAPIIICO PARA A.

3 a DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que áS

3 horas do dia 4 de janeiro proximo na inton-
dencia desta-estrada, na estação central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento;
durante o 1° semestre de 1.919, do

Para as estações.
15.000 rodas do fitas para apparelho tetoa

graphico, preço maximo da roda r;2.) reis,
800 vidros de tinta de 125 gramrnas, para

apparelho telegraphico, preço maximo vi-
dro 2S600.

1.090 rodas de fitas para aparelho tele-
graphico, preço maxirno da roda 520 réis.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima es •a-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um espaço do tempo
de 30 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata,por minima que seja a differença
entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre=
sentarem preços superiores ao limita° esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, cantando todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente; comprehendendo-se, entre
cilas, os recibos da quitação da ultima cola
lecta dos impostos e que estiver -sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-:
nente deverá exhib1r o recibo da caução de
20S, paériamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa.
'Cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido.
keettcae-eeraeassignar ia respectivo oontraettae

930

ave (9)—Roupas
de hospitaes e enferma-,
rias.

fronhas de algodão, grandes õ
pequenas, uma 	

Do grupo vinte e cinco (25)i
Colchoaria:

Acolchados de crina, um 	
Travesseiros de capim, uma 	 a
Maccas de lona, uma 	
Saccos de lona, um. 	
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; dentro do prazo de seis dias, contados da
;data da entrega do convite que for expedido
fira esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
1 do fornecimento, caucionará na thesouraria
!adosta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em

'Melro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio

i *da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Xribunal de Contas.

A queetão • de idoneidade dos proponentes
terá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. 	 '

As propostas cujos autores no tiverem:
, tido considerados idonoos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
bentos, serão annunciados o dia e hora para

• abertura e leitura das propoltas, que, antes
nie qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-i
• 'Ceifar parto de urna proposta o parte da outra
, eu outras, conforme a differença para menos

nos preços dos varios artigos a serem forno-
, êldos, assim, como de não apeitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa • submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
geou estabelecido.
. NU se tomarão em consideraçã,o quaesquer
'tf:fartas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçã.o sobre a
t)roposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-

; eidir a quem cabe a preferencia.
A estrada reserva-se o direito do restringir

1 :a$ quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver-

inteiramente de accôrdo com este edital será
vejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do

le93d
Ricardo de Albuquerque.

Pasil, 20 de dezembro ei 1918.-0 secretario,

r Eittildã de re-rrti Central do 33rail

CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARON
AU?. A 44 DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE
at 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás .12 horas do dia 28 do dezembro do cor-

, tente anno, na intendencia desta estrada, na
f,stação central, serão recebidas propostas
para o fornecimento do :
,	 Para locomotivas typo Broock Suburbana;

alaffei, Passageiros, bitola de 1,60 :
50 aros com rebordo, diametro interno de

55 311k" o externo do 62 1/1".
gitp_ aros sem rebordo, diametro interno de

55 3/4" e externo do 62 1/4".
Para lOcomotivas Broock Mastodonte

bitola de 1,50
20 aros com rebordo, diametro interno de

47 311" o externo do 54 1/4".
20 aros sem rebordo, diametro interno de

47 3/4" . e externo de 54 1/4".
'Para locomotivas typos Consolida.tion ê

• • Mallet, bitola de 1,60 i-	 .-
:t1) aros com rebordo, diametro

43 314." c externo de 50

50 aros sem rebordo, -diametro interno de
43 3/4" e externo do 50 3/4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel e Pa-q
cific, bitola 1,60 :

20 aros com rebordo, diametro interno da
61 3/4" e externo de 68 1/4".

10 aros sem rebordo, diametro interno dO
- 61 3/4" e externo de 68 1/4".

•Para locomotivas do typo manobras;
bitola de:1,60

?) aros com' rebordo, diametro interno de
381/2" e . externo de 44 3/4".

C aros sem rebordo, diametro interno de
38 1/2" e externo de 41 3/4".

Para locomotiva do typo -Consolidation;

20 aros com rebordo, diametro interno de
463/4" o externo	 1/4".'

go aros sem rebordo, diametro inter.no de
46 3/4" e externo do 53 1/4".

Para tenders de todos Os typos, bitola:
de 1,60 :

45 aros com rebordo, • diametro interno do
' 26 1/2" e externo do 33 3/4".

45 aros com rebordo, diametro interno de
29 7/8", e externo de 35 3/4".

Para locomotivas Passageiros, bitola
de 1,60:

20 ares com 'rebordo, diametro interno de
60 3/4" e externo de 67 1/4". •

Para trucks dianteiros de todos Os typos,

	

_	 bitola: de 1,00 :	 •
45 aros com rebordo, diametro interno de

; 23 1/4" e externo de 30 3/4".
20 aros com rebordo, diametro interno de

- 21 1/2" e externo de 27 3/1".
20 aros com rebOrd, diarnetro interno do

21.",e externo de 27" 3/4".
Para truckes-de carros de todas as séries,

bitola de 1,60
2%0 aros com rebordo, diametro interno de

32 1/4" ,e externo de 39".
Nota - Todos os aros com rebordo devem

ter a largura • de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1/2".'

Aros para bitola do 1,00 com rebordo :
')" com diametro interno de 18 3/4" o ex--a

terno do 23 1/1".
200 com diametro interno de 19" e externo

de 25 3/4".
45 com diametro interno de 19 3/4" e ex.-

	

-	 terno de 26 1/4".
20 com diametre interno do 20" e externo

de 26 1/2".
150 com diametro interno de 20 3/4" e ex-

terno de 27 1/4".
20 com •diainetro interno de 22 1/2" o ex-

terno de 29",
20 com diametro interno de 214/4" e ex-

terno de 28".
150 COM diametro interno do 23 1/4" e ex-

terno de 30 3/4".
25 com diametro interno de 21 1/2"•o

terno de 31 1/2".
A.,5 com diametro interno de 45 4/4" e ex-

terno de 32". •
Aros para bitola de 1,00 com rebordo :

35 com rliametro interno do 31 5/8" e ex.!:
terno de 38".

p coro diametro interno de 32 3/4" e ex-
terno de 39".

10 com diametro interno de 33 7/8" eex.
terno de 40 4/2".

20 com diarnetro inferno de 34 3/4" e eX•
terno de 41 1/2%;

4P;e0m diametro internoÀ-d§" 31,!,
ternadealdig%

2 com diametro interno de 37 3/4" e
terno do 44 1/2".

com diametro interno de 38 3/1" e1341
torno de 45 1/4".

30 com diametro interno tio 39 1/2"e
terno de 46 1/4".

,4 com diametro interno do 40" e exterrk)
de 46 3/4".

5 com diametro inferno de 40 .3/4" ó
terno de 47 1/4".

Nota - Todos esses • aros devem ter a .Ia'r.1
zum. de 5 1/2".

Aros para bitola de 1,00, com rebordo
15 com diametro interno de 41-5/8" . e exe

terno do 48-1/4".
20 com diametro interno do 43-3/4" e cx

terno de 50-3/4".
Aros para bitola de 4,00, sem rebordo

go com diametro interno de 31-5/8" o ev
terno do 38".

4 com diametro interno de 33-7/8" ó
terno de 40-1/2".

30 com diaruetro interno do 35-3/4"	 ex;)
terno do 42-1/4".

1 com diametro interno do 37-3/4"
terno do 44- /2".

4 com diametro interno do 38-3/4" O ex-
terno de 43*4".

15 com dlametro interno de 41-5/8" O ex-
terno do 48-1/4".

bitola do 1,60:

~moa
Nota-Todos os aros com rebordo devem

ter a largura de 5-1/2" o os sem rebordo a
largura do 6-1/2".

Preço maximo de kilo 0.30, ouro ameri-
cano.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para o
kilo de aro de qualquer dos formatos e tama-
-nhos acima pedidos, sendo a entrega no Cães
,do Porto, dentro dos vagos da estrada, corp
-rendo os direitos aduaneiros.por conta desta,
dentro do um espaço de tempo do 90 dias, a
contar da data do registro cio contracto no
Tribunal do Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
niinima que seja a diferença entre ella
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que nue.;
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resulencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser ácompanhaclo de
um outro, em snparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entro
tiles, os rceibos de quitação da ultima doi-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo
vente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignaiura do con
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponento preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
..dentro do prazo de seis dias, contados da data
-da entrega do convite que for expedido para
esse firo.

fornecedor, para garantia da execução
fornecimento, caucionará -na tbesouraria

desta estrada a quantia correspondente a 5 5:
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ai
'portador.

O contracto só. se •iornará
¡cie approvasladermitivaraenta pelo ,311Ris_t_ukij:
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da Viaçã'o é Obras Publiaas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

'A- cpicstão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antas
ele abertas.as peopostas. 	 •	 _

As propostas, cujos autores não tiverem
,alcio consideradas idoneos, não serão abertas.

Depois de -julgada a idoneidade dos pr6po-
pontos, serão annunciados -o dia e hora_ para
aberra eleitora das propostas, que, - antes
de qualquer deciseo, serão publicadas.

- A estrada reserva-se o direito de annullar
concorrencia, caso assim convenha aos seus

,in teresSos.
• As propostas não poderão conter sinão uma
-fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já

-ficou estabelecido.
• Não se tomart o em consideração quaesquer
enatas de vantagens não previstas neste
„edital nem as propostas que contikerern • ape-
nas o oferecimento do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de abaoluta igualdade' entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de dc-

di a quarta cabe a preferencia.
• A estrada reserva-se o direito de restringir
.as quantkladea podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aeckedo com este edital será
rejeflada

Seei•etaria da Estrnda de Ferro ,Central do
Brasil, 30 de novembro do 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo dé Albuquerque.

3

Estrada de Ferro Canrat do Brasil

CONCURRENCIA PARA nanem," ur VERNIZ ES-
TRANGEIRO PARA 43 DIVISÃO, DURANTE O PRI-

Nino SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
a 13 horas do dia 20 de dezembro do corren-

te, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
necimento, durante o 1.`• semestre.de 1.919,
de

-	 DIARIO OF.FICIAL

'documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
•011es, os recibos de quitação da ultima cone-
ata dos impostos. a que estiver sujeito.

No acto da entrega da . proposta, .os pro-
po ',ente deverá exhibir o recibo da caução
de 1:0005-préviainente feita na•thesouraria
desta - estrada, para • garantir a assignatura
do contracto, caução que • reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
forido recusar-se a assignar o respectivo,con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados'

. da data da entrega do COIlViTO que fôr expe-
dido para esse fim. •

O fnrnecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no theseuraria,
desta estrada a quantia correspondente a
5 oa do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica, ao
por ta dor .'

O contracto - só se • tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo 111inistopio
'da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunarde Contas.
- A questão da idoneidade • dos proponentes
será julgada e examinada prealarnente, antes
de abortas -as propostas.
••• As propostas, cujos 'autores não- tivefetn
sido considerados idoneos, não serão abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos pro po-
nentes, serão aunai:talados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sare° publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accoi-
lar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
-caso assim convenha aos seus interesses.-

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o plane conforme já
ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não prevista' neste edi-
tal nom as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluda igualdade entre duas
propostas, fiea a estrada com o direito de , de-
cidir a quem cabe a preferencia.	

. _

- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. •

Secretaria da Estrada de ferro Central do
Brasil, 7 de dezembro de. 1018..— O secreta-
rio, • Jose; Ricardo de Albuquerque.

. .	 a.-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FINITO DO
~, PARANÁ PARA A 44 DIVISÃO, DURANTE O 1° a-

MESTRE DE 1919

De ordem da directoria, -faço publico que ás
.12 horas do dia 21 do corrente mez de de-
zembro na intendencia desta estrada, na es-
tação central, serão recebidas propostas para

fornecimento, durante o 1° semestre do
1909 de: •
3.:30) metros quadrados de pinho do Paraná,

em taboas de 4%00 a 4ne90x0m,36X
XO,025, sem nós ou outros defeito,

• ' •	 sendo o preço maxirno do metro qua-• • • drado 2$600.
72.000 metros quadrados de pinho do Paraná,'

em taboas de fkae00 a 4",00x0re36
• - no mimmox0,025, sem nós ou outros

a defeitos, sendo o preço medulo do
_metro' quadrado 2$600.

cOncurrencia.:L versará, sobre • o
inno, em réis-,- paris uniddes aeimad'ena-
leekeidaS, 4s artigoS4 f$Westregege' ivat,

Dezeinlii'o' 	 1nif

intendencia, dentro de um 'espaço do tampe
'do 40 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabende
preferencia-de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aproe
sentarem preços superiores ao maximo esta.e
falecido.
, As propostas, que devem estar deeidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação,
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, ern envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome.
do proponente: 	 .

Essa minium deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os,
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,- comprebendendo-se, entre •
cites, os recibos de quitação da ultima cOle
lacta dos impostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proPosta o propoe•
isente deverá exhibir o recibo da caução de
1;005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignadura do comi,
tracto, caução que reverterá para os cofree
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega-do convite que fôr expedido
para essa fifIl.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caueionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 564
.do valor do fornecimento a realizar, cru dle
ribeiro, ou _em titulos da divida publica ao
portador.

.0 contracto só se tornará efectivo depois,
de approvado definitivamente pelo Ministerio •
da Viação e Obras Publicas o registrado pelei
Tribunal de Contas.	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
'será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.
• As propostas, cujos autores não tiverem
silo considerados idoneos, não serão abortas.
-. Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciaclos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, • que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
. A estrada reserva-se o direito do annullae
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.,
' As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste eciia1 e o preço conformo ,já
ficou est.belecido. 	

Não se tomarão eni consideração quaesquer
ofertas . do vantagem não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereciwento de uma redacção sobro a
iwopoeta niaia barata. .

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito !de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não activar
inteiramente de accerdo com este edital sarja_
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil. 7 de dezembro de 1918.— O sueca
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro' Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE LENIU

- ER 1919
• Alteração do edital cle 2 de dezembro r,(0.
't .918.

De ordem da directoria, faço publico que%
'is 12- horas do dia '31 do corrente mez do
dezembro, - na -Intendencia desta Estrada, na

"Estação' serão recebidas propostas
ti-era olardaaimento de lenha em 1919.

- • A lenha a ser_ gypepEla _01;bpdtlUtt

Verniz estrangeiro
• 700 galleas Flating, maximo de um pilão
5 3.00.

350 gallões Drye:, maximo de um gallão
.5 3.00.

300 gallões Gold Size, maximo de um pilão•
5 :1.00.	 •
- SOO gallões Itard 'Carriage, maxiino de um
'a:Anão $ 4,00.

300 ealtões Wearing Bociy, maxiino de um
g, allão 5 4.50.

' 450 gallões Elastic Carriage, maximo de um
gallão 5 4.00.

430 gallões Mack- Japim, maximo de um
gabão 5 3,00.

300 gallees linotinae maximo de um gallão
$ 3.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para o

▪ gabão de cada uma das qualidades pedidas,
'entregues no CáCS do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo do 60
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
ininiina que seja a diferença entro alta e

• qualquer outra.	 -
• A estrada não acceitará. as propostas.Oujds
preços sejam superiores ' aos maximos indi-
cados.	 -	 •

As propostas, que devem estar devidaniento
elladas, datadas, assignadas, com indienao

.	 atm reapectivas rosidencias, serie) 'entregues,
• . aan 'duas vias. em envoluerc; fechado, coai a

.declaração • fora do assuMpto e do nome do
•• Jitr2A0RW.10- ' ' •	 •

USW :envolti-dro 'deve ser adoMpanhada de
'NkP- Ri4t$8--•0'-fsetiçid19_Y—~toi-.2t°5



0°,80 •	 Pedra do Sino a Burnier — Ramal do Ilelio Horizonte.
0°,80 Ramal do Ouro Preto.
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01°,80
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Ramal de'Santa Barbara,
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4.00023
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igsr Diego ã Destacamentos 	 —	 .	 7.000° 3 	 . 1°,00	 Ramal de Santa Cruz, Paracamby a Betem.

r£ 
Otogipe 	  I 	 	 .	 f	 ;,.1•500°3	• 1°,00	 Parahybuna a Retiro.

tjldarra 	 	 15.000°3	 :1°,00	 Tunnel Grande a Rezende, Barra a Juparanã. 	 .ntre-Rios 	 •,	 1	 2.000°'3	 •: 1°,00	 Juparanã. a Parahybuna e Ramal de Porto Novçig

Creosotagem 	 n 	 '	 , -	 )-• 600° 3 ' ,	1°,00	 Juiz de Fóra a dhapéos d'Uvas. 	 -
,Palmyra 	 	 •	 10.000°3	110,00	 Palmyra a Carandahy e Ramal do blercen
Lafayette 	 I 	 	 rí.000°3	 110,00.	 Pedra do Sino a Burnier. 	 '''
Ballo Vallè 	 	 • 	 	

., 300103, '	 1 10 ,00	 Ramal de , Bello Horizonte.

f'..f
Samal de Mercês 	 	 •	 200103-	 0°,80	

. • •
Ramal de Mercês.	 .	 -

. Bitola de 1, 1'100 além de Lafayetic - •

-
	 Ramal de S. Paulo .

Norte.
Jacarehy 	
Cachoeira 	

1:19gY

10.000°3
4.003°3

16.000°3
1.500°3

,

1°,00 Sabaúna a Norte.
1°,00 Sabatina a Taubat5.1
1°,00 Taubaté a Rezende.1
4%00 Salnaina a Mogy.

Linha Awri4ar
'

•4.300-3
1.00J03
5 .000°3

000"3

0°,80
Orn,80
0°,80
0°,80

r'ira	

Portella o. Destacamento, incluindo a cidade
de Vassouras. 	

Valença o Destacamento 	
Alfredo Mala 	

Portella — Ramal de Vassouras — Ramal do Porto N.:eu
Valença o liamaes.
Alfrdo Maio. a Belém.
Alfredo Mata a Werneck.

..;As condições para o fordcimento são-,' as
!hguinte:
; a) a lenha deverá, ser direita, *sem 'galhos,
;sfl, dp bôa qualidade e soeu;

b) à lenha deverá ser entregue, carregada
-,nos vagis da estrada, nos legares acima ci-
dades como sendo do entrega; 	 •
, e) a lenha para a bitola do 1°,60 terá
1 0) do comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros•

'd) a lenha para a bitola do r,00 terá 0°,80
, de comprimento, variando sua grossura de Oito
a 20 ceninnetros;

c) o forircitnento mensal poderá ser au.;-
, gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e nas condições•deste

,.cdital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-lia a uma multa
de 500$ na seunda; de 1:000$ na terceira

' o contracto será rescindido, in dependente-
mente de acção ou ititerpellaci:o judicial, sem
direito á reclamação de especie alguma, na
quarta falta, com perda de caução;

o) sendo imposta ao contractante uma mui-
ta, deverá eile entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres da estrada dentro
do prazo do oito dias, contados da data da,.
communicação, sem o que lhe será deduzida.
essa nuportancia da caução, ficando suspensos

Pseus direiros de contractante até que restabe-
1	 • 	 , 	 • 	 A	 •4,ta a mesma. caução;

) as multas serão impostas pelà.dlreetciria,
~diante OMMunicasão-ga . intendenela • .: „

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida;
. 1 0, as medições soffrerão sempre um des L

-conto de 5 a 25 % para corrigir os vasies,
empilhamento defeituoso, tóras torta3 ou fóra
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não esti-
verem em condições . do ser medidas, ainda
niesino com' esses desconto. ;-

2°, na bitola larga as pilhas serã,c, de 1.°,00,
1 10,5) ou 210 ,00 de altura

3°, na bitola estreita as pilhes terão 1°00 e
1°50 de altura ;

4°, não será permittido ci empilhamento de
mais de 200 metros cubico-4. sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendio em
todo O deposito

5°
'
 o empilhamento será feito em terreno

préviamente pra -arado, escolhido pelo Me-
didor e sempre á. margen da^ linha, a- juizo
exclusivo da administração da Estrada

j) a medição será fita por ocasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-
casião, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada será feio pelo fornecedor, assilln
como o empilhamento e transporte até o
vagão.	 •	 .

1.° A estrada avisará com antecedencia
minima de 24 toras a hora do-carregamento.
, 2.° A estrada ficará responsavel pelo pre-
juiZO que . ao . fornosdOr acarretar falta, ou
Ilemorailo. Ceei	 kal,p,cn localá bora Me:

Mada. Por sua vez, o fornecedor ficará 42,.
sponsavel para com a estrada pelo projdizd:
que a ella causar pelo Jia° ,aproveitamento
da demo:a do trem especial do lenha. -

3.° Ficará dispensado do carregamento d
fornecedor que der a lenha convenientementó
empilharia no seu posto de abastecimento.

1) a estradà não fica obrigada a recolher a.1
a lenha quando houver interrupção do linh4”.
ou quando as condições do trafego não Fere

Andem , articum, baculpril, ou pão do
breu, bacubá, bandarra, cedro, corindiba,/
caxeta branca ou farinha secca, caxeta amai'
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateiraii
ciribá, •hicarra, chucha, coqueiro, cajá,!
cutieira ou indyassá, esperta ., figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ou pão d'albcy

.,imbauba, imbabá. imbirussú,
•baiba, itàbibuia, imbimbofa„ imbio branco;
,imbiramba branca, munir°, inolula, Maria'
. mole ou pão cebola, muquequeira, ou fruote;
de-pombo, mo/nco, paineiras, paineiras de
espinho,. palneiras lisas, palmitos, páo de,
terra, papagaio, pixirica, pinhão,-quaresniai
sindiba;Sanandim, sanandu ou salvajão„ 4
ninciá. sangue de drago, tabibulai§Azttil
unba de ,atita e unha de _hok,

mittirem
m) não será, recebida lenha de madeiraã

abaixo indicadas ou do outras identicas
estas cujas qualidades sejam pela estrada rer,
conhecidas imprestaveis como combustivol.
• Relação das madeiras que não servem para'
lenha:
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Esse envolacro deve ser acompanhado de
Ana outro,' em separado, contendo todos os da-
aumentos que possam provar a idoneidade do
paoponelite, comprehendendo-se, entre ellea,

.os recibos de quitação da ultima coalect'a dos
poato6-' -a-que-estiver Sujeito.
No acto da entrega da proposta; o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
'ã:000,54,prúviamento feita na, thesouraria desta
estfacia, para garanair -a 4tasigeatura da, coa-.

• otracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
ilentro do prazo de seis dias, contados da data
'ala entrega do convite que for expedido para

-tsse fim.
O fornacea0r,--p-arnaza~tiaa...da. execução do

fornecimento, efectividade das multat.0
obrigações em que incorrer, depositará na

'thesouraria da estrada. a quantia correspon-
: dento a-10 fa do valor do fornecimento a
•ooalizar, em dinheiro, otacm titules da divida
publica . ao 'portador.	 -	 •

• 0.contracto só se tornará; efectivo dopais
' de. apProvado definitivainente pelo alinisierio
'da Viação o Ob-as Publicas e registrado :pelo
Tribunal de Contas.' - •

a- 11- questão da idoneidade dos proponentes
- . sara julgada e exami•ada préviatnente, antes
:de abertas .as-proppstas. As propostas cujos
-'autores não tiverem sido considerados idortcos
anao serão abertas:	 •
' Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura daa propostas que; antes de

• qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar

concurrencia, caso assim convenha aos seus
iuteresses.'

As propostas não poderão conter sinão urna
• fórmula de completa submissão a todas as

clausulas deste edital, o o preço, em reis,-
•para o -metro 'cubico de lenha, das quanti-
. 4ades citadas entregues nas condições acima,

.*.psaabeleoidas.
• ,,Não se tomarão em consideração 'quaesquer
'gutas de vantagens não • prescriptas • neste

•pdital, nem as propostas que, contiverem
apenas o offerecimonto do urna reducção aobre

	

propesta mai's barata.' 	 •
, No caso. de absoluta igualdade mi troa-duas
fabpostas fica a estrada com o direito deale-

• ak	 •çiir a quem cabo a preferencia. 	 "-
• Toda e qualquer proposta que ¡Jiló estiver

• inteiramente de aeeôrdo tom este edital, será

.Secretaria dt-t: Estrada 'de Ferro Centraldo
desiezembro do 19•18:-a-0aeareta .cio •

-Vozi hicgrdo killbuqucrque. .„

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONGERMNCIA 'PARA O FORNECIMUNTO DE AZEITE,
ACID03, , ALCOOL E OUTROS :ARTIGOS PARA A 4%
DIVISÃO, DURAW2. O 4° SEMESTRE DE 1.919

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia-27 do corrente mez de dezenl-
bro na Intendencia desta estrada, ma Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1010, de:
• litros de azeite de peixe, • Maxinio • de
litro 45800.

800 kilos de • acido muriatico, maximo
kilo 25400.	 •	 •.	 • a.

-100 kilos de acido ; nitrico, maxirno dakilo
25800.	 a •

400 kilos de acido sulphurico, maximo ,do•
kilo-25000.

aa 1.582 litros, de alcool de 36% em latas de 18
I itros .:maxima• do litro 1$000 •
• 1.252.1itros do alcool de 409, em latas do 1.8
Litros, maximo do litro 15100.

3.280 kilos de agua raz, maxime" da kilo
3$500.	 .

1..200 kilosde oleo de baailia, conforme ca-
derno de encargos, maximo do kilo.4500).

1.300 litros de oleo para duna me, maximo
do litro' 15000. • ' 	 •

25 quartolas de •pise (verniz coaltar) maxi-
mo do kilo', 503 réis.

3.280 kilo g de carbureto em pedra, múmia
do kilo 15435.	 -•

6.• 8 .0 .1ai1os de carvão vegetal, maximo. do
kilo 140 réis. •	• •	 •.	 .

A concurrencia -versará apatias sobre o
preço, eni réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos. pedidos, entregues • na

• Intendencia, dentro de um prazo de tempo do
.30 dias, a contar da data,. do registro dacon-
tracto no Tribunal da' Contas, cabendo a pre-

-ferencia, ale direito, ao autor da proposta mais
barata-apor minium que seja a diferença en-
tro ella• e qualquer outra.	 - - ••- 

A entrega do carbureto poderá ser em
qualquer esta ção. da . Estgada	 •

As propostas, cujos preços sejam superiores
'aos maximos estabelecidos, não serão accoltas.

As propostas; que devem estar deaidamehte
.selltidas, datadas,' assignadas, com indiéação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, em envo/ucros fechados

'
 com a

•declama.° por fora do . assumpto do nome
do proponente. 	 • i ••

• Esse erivolucra deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam, provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, Os recibos de quitação da ultima collecta
dasampostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1100a, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a ussignatura do coa-
tracto, caliça° que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente ..prOferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo doseis dias, contados da data

•• da entrega do convite que for , expedido para
esse'fim

. O fornecedor, para garantia da execução
(le fornecimento, - caucionará na thesouraria
desta estrada á quantia correspondente a fi
do valor do 'fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou • em titulas da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará. efectivo depois
•. de approvad0 definitivamente pelo Ministerio

da Viação c Obras Publicas e registra,do pelo
- •Tribunal dó Contas.	

•
A qiiestão (aa idenpiclade dos • paoponentes

serti'julgada o examinada préviamente, antes"
, de abertas as propostas... As propostas, enjoa
• autoras não tiverem sido considerados idoneos• anão serikciabeftaã.	 • • -, I	 • .	 -

.Depoisale julgada: a'..idoneidad.f . des. Propo-
nentOS, ter.O. Rgunçiattois ocila clara para.

• '"1V concurreneia, versará apenas • Sobra o
preço em réis para o metro cubico, especifi-

• taciamente para as quantidades e pontos.de
abastecimento citados, sujahando-se o propo-•

anontn a todas as condições estabelOciclujiaste
edital.	 •	 -a

Todos os impostos, fa rleraes, estaduaes ou
lYninicipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rerão por contado forticcador. 	 •

- A Estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 65000 para lealia de
um metro de comprimento e a' 5S000 para a
lenha de . 80 centimetros de comprimento,-
para o metro cubico.

A.preferencia caberá de- direito ao autor da
• proposta mais barata, por minima que soja a

diferença entre cila c qualquer outra.
As propostas que devem estar devidamente

Sanadas-, datadas, asa:gila/Las, 'coei indicação
'das respectivas residenCias, sano enticgues,

• em duas vias, em envolucros fechados, com a
sala, claikiçaloaporfóra, do assumpto o do.nome
do proponente.

!••••n
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• abertura e leitura das propostas- que, antes
tle qualquer decisão, 'serão publicadas.,

• Fica reservado á estrada o direito daa,cce14.
tar parte de uma proposta e parta de outra,
ou outras, conforme a diferença para menoz,

, nos preços dos varioa artigos a serem forneci-
dos, assim corno de não acceitar nen-huuta das
propostas apresentadasa ou annullar a con-

. concurrencia, .caso assim convenha aos seus
interesses'.	 • • -

.As propostas nã,o.poderão conter sina° unia.
.formula . .completa .submisslo a . todas as
clausula% deste edital, c,o,paeço, nas condições

• j& estabelecidas-
Minatalo.ein consi1era00.quaesaller

Ofertas. de. YaCtagOus ,não praxistas nesse edi-
tal, nem as paopoataa_que contiverem apenas
o oferecimento de uma r6ducção sobro a proa.

, posta mais barata.
• No caso de absoluta. igualdade entro duas
propostas, fica a. %Irada-toai o direita de dea
cidir a gomil cabe a preferencia..

'. A estrada reserva-se o direito de restringir
•• aa adadthlidaá'pedidaàr.	 •	 •

'Toda e_qualquer proposta que não estiver
ititelaaniente 'cla'aceõado com este edital será.

'téjaittida: - • '	 • -"	 • -
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, '10 de dezembro de 1948,-JoM 112cart•
do de Albuquerque. .

"CONCERRENETA PARA FORNECIUENTO DE PARADUSOS
"DE - ;VETAI; " PARA* -. A '4' DIVIsÃO, DURANTE 0

1° SENESTIIE . DE-1CW 	

De ordem da directoria, faço publico que, ás
13 horas do dia 30 de dezembro corrente, na
intenr' sncia desta estrada, ir estaaão Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,•
durante o 1 0 semestre de 1018.

- •	 „	 • •	 -
Parafuso de metal cabeça elida

'18Srasas de 1/2"; ris. 3 e 8, partes iguaes,
'• Máximo'da -grOsa; 450r1 ;

•' St! -galõaa-s- a`l	 ns '4; - 8,- O e •-• 7,- . par tos
iguaes, ma:atino da grosa, 45000 ; . 	 _

GO grosas de 5/8", ris. 5, 6, 7, 8 o 9, partes
iguaes, maNima da grosa

'
 4$80);

GD grosas do 3/4" na. 6, 7, 8, 9 e 10, partes
• •	 iguaesa maldni0 da grosa, 5a5c0;
' 8 grosas de 3/4", na. 5 e 10, partes iguaes,

da grosa, 5550u •
-72 grosas de 7/8", os. 5, 6, 7,8, O o 10, par'

• tes iguaes, maximo da grosa, ES000
1.2 grosas de 7/8". na. 11, 42, 1.30 14, partes

iguaes, ma.ximo da grosa, Sa000 ;
72 grosas de 1", es.	 8, 9, 10, 11 o 12;
• partes iguaes, ina.xiino da grosa, 9$010 ;

.12 grosas d 1", ns. 13 c14, partes iguaes;
.	 maxime da grosa, 95000;

•12 grosas de 14/4", ns. 6, 7 c 8, partes
.	 maximo da grosa, 95000; 	 .
00 grosas de 1 1/4", na. 0, 10, 11, 12, 13 e

- 14, partes iguacs, maximo da grosa,
• 05900;

8 grosas de 1 1/4", na. 15 e 10, parteS,
,	 iguacs, maximo da grosa, 95DM ;

•8 grosas de 1 1/2", es. 7 e 8, partes iguaeS,
• maximo da grosa, 125500;
; 72 grosas de 1 1/a", ns. 9, 1.0, 11, 12, 13 o 14,

partes iguaes, maximo da grosa, 12$500;
16 grosas dó 1 1/2", ps. 15 o 16, partes

• iguaes, maximo da grosa, 125500;
4: grosas de 1 3/4", n. 8, preço maximo da.

grosa, •
. 66 grosas do 1 3/4"., ns. 9, 10, 11, 12, 13 C!

• 14, partes. iguaes, maximo da grosa,
• 155800 ;

7 grosas de 1. a/4", n. 15, preço maximo da
- , _grosa,: 155800	 .

:•	 grosas de 1.3/4", os. 10, (7_ e 18, partap,
-	 ipaes, ntaximo da grosa, 155809 ; .
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--e	•,8 grosas de 1/2" n. 3, preço Maxim°. da
• • groki, 65500. •

21 grosas de 1/2" ns. 4,5,6, 7, partes eguaes,
inaxiM0 n a grosa; 135)O.

•30 grosas de 5/8" na. 5; 6, 7, 8, 9, partes
•egusies; maxila° da g,rosa,15900.

. 2 grosas dó 3/4" n, 5, preço- maximo da
:	 • grosa, 955

G grosas da 3/4" n. G, preço maximo da
grosa, 9,, „P.	 . •	 • • •	 ..	 ,- •	 ,	 •

!-45 grosas do 3/4" na. 7, 8, 9, 10, 11, partes
eguacs, maximo'da grosa, 9$50J. 	 .. •

• 2 grosas . de 7/8" lis. 5, 6, partes eguaes,
• •	 maximo da grosa, 12500o. • 	 .	 • •
-36 grosas .do 7/8". na. .7, 8, 9,. 10, partes

egames, maximo da grosa, 125000. •
• '10 grosas de 7/8" na. 11; 12, partes opaca,• % rnaximo da grosa, 4$00). . .

4 grosas de 7/a" na. 13, 14, partos eguaea,
• maximo da rro-4a, 123T10.

,4 gresas.de I" na; 5, G. partes eguaes,
ximo da, grosa, 1410u. • : • • ,• . • •

'*-60 . grosas de 1" na. 7, 8, 9, 10, 11; 12, par-
'	 tos eguaes, maxinto da grosa, mo^.
4 grosas (le i" ns. 13, 14, partes egnaes,

maxinto da grosa, 1a5000.
4 grosas do 1 1/4" na. 4. O,' partes eguaes,
' maximo da grosa, 49Sa00.*-

10 grosas de 1 1/V ns. 7, 8, • partes calmes,
•maximo da grosa, 19303).
grosas de 1' . 1/a" ris. 9,10 11, 12, 13, (4,

_ PV tes ergues, maximo da grosa, 195040.
as grosas de 1 t/a" n. 15, preço maxim

• grosa, lo$ou).
• tr grosas do 1 1/2" na. 7, 8, partes eguad3,

maximo da grosa, 235000.
• 60 grosas de 1 1/2" os. 9, io, 11, 12, 13, 1.4,

partes eguae,s, maximo da grosa, 2 ',,000.

• Parafuso as metal cabeça boleada

grosas cle 1/2" na. 5, 6 e 7, partes •iguaes,
manam° da grosa,. 95000;

grosas de 5/8" n. 5 e O, partes iguaes, ma-
afino da grosa, 95010; -

grosas de 3/4" na. 5, 6 e 7. partes iguaes,
Máximo da grosa, 11000: • 	 -

grosas do 7/8" os. 5, 6, 7, 8,. 9, 10, 11, 12
e 13, partes lguaos, • mamo da grosa,
43000;	 •

grosas de 1" na. 1, 6, 7, 8 , e 9, partes
3guaes, ma,x:nte da grosa; 185900;

"grosa de 1 1/1" n. 5, preço.maximo
. grosa, 24500Õ;

'grosas-de 1 1-/.8". ns.: 5, 6, 7 e 8, partes
-	 maxinto da grosa. 2$000; -

grosas do 1' 3/8' o. 1, preço maximo da
grosa, 285000; •	 '	 .

grosas de 1_1/, :?.': os. 3, P. 10a11, 12 e 13,
partes istmos; anaximo da grosa, 275900:

`grosav..de 1.3/4" • ns. '7, 8, 9 e 11), Oartes
iguae•, maxila() da grosa, 328)00;

-greSas. de 3/1? nsa 11 e 12, partes. gana,
iraxim da grosa' 325000;

'groa-ts df 7J	 o, o, -preço maXituo
• grosa, 365000 ;.

'grosas de-2 1/8" n. 10, roço-M -aximp	 o da
grrsa, 385000; •

,.4 -grosas•de 2 5/8", o. 	 preço ,maximo da
• - • grosa', 12,5030 ; • . 	 •	 -

4 gros;-.s de 2 314" n. 13, preço maxinao da
-• • gro4a, 428000; •.: 	 • •	 -

4 grosas de 3 112" n. 13,•preço maximo
grosa, 705000,	 _•.	 .	 .	 .••

A , eonrurrencia versará apenas sobre e
inxiço em Má para as uni-lados acima es1abe-
lecidaa doa 'artigos padidos, sendo a entrega

' na iatendt neia,' dentro do prazo de 40 dias,
partir d; registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabe,ndo a preferencia do dir-'to
ao autor da pratista mais bara'a, por minima

„que seja:- a • diffuronça entre ella e qvialquer
•Outra.

A -estrada niiá ateeitará as propostas; colos
prem seiant Superiores aos ma:ámos•estabe-

; LODidos.	 -

•. • Aa, prepoalaS, que devem estar devida,nente
selladás, *ditadas; • tiSsIgriadas, com. in • . -ação
das respectivas resid6ocias, aa . r-,0" entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração . por Nr/s do assumpto o do nome

• dá proponente.' • - • • • •	 •	
,

esse- envolucro deve • ser acompanhado do
una outro, em' separado, contendo todos
documentos que possam provar a idoneidade

•do proponante; Coinprehendendo-s0 entro
les os recibos de.quitaçab da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.. _

No acto da onrega.cla proposta o propo-
- nente • deverá'exhibir o recibt da catiçãO de
• 5001,r-éviamente feita na desonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coe-

.. traeto, caução que reverterá para os •cofres
da mos aa estrada. si o proponente pronrido
recusar-se a asAgnar o re:spect i vo contracto
der.tro.do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expelido para
esse fim.

▪ • O. Tornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, c aneionará na OC.Ouratia desta;
es}rada a quantia cor.-espon..ente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em findos da divida publica.	 •	 ,

.0 pontracto só SO 'ornará ertectivo 'depois.
de approvado definitivamente pelo -alinisterio
da 'Viação e Obras Publicas_e registado polo
Tribunal de Contas.

~ki.luestão 'de idoneidade - dei ProriOneritós'
'siará Julgada' o examinada próviamente,_ antes

• do abortas as propoatas. • .:-• : 	 •
•

Deitais de julgada a idoneidade dos propo-
•Dentes, serão annunciados o dia o hora para.'
, abertura &leitura das propostas, que • antes
• de qualquer dt.;21são, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito 'de ac---
cei.tar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme á difrerença 'para
menos aos preços dos varias • netigos a Sel'eni
fornecidos, assim como de não acceitarnenhu-
InV das propostas apresentadas, ou adnul-
lar a ~mui-rocia; caso assim convenha aos
,sons inlerosses.

As propostas não poderão conter sinão uma'.
fórmula do completa submissão a todas.

'clausulas deste edital e o preço conforme j:
ficou e tabelecido.	 •

Nao se tomarão. em conaiddração gnaesquee
* offertas do vantagens não previstas neste
,edital nem as propostas que contiverenrapç-
naS o °Perecimento de unta roducção sobre a.
proposta." mais barata.	 •

No caso de absnluta igualdade entre dliú
propo.. as, fica a `estrada- coir o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.
_ Toda c Mialquer proposta que na'o estiver

inteire lente de accérdo com este edital será.
s rojeitaate.	 - •	 •

A estrada reserva-se o direito do restringir.
-a quantidade pedida. • ,

•~Secretaria da Estrada de Ferro Central- Aer
Brasil, s4 do dezembro de 1918. - O secre-
tario, Josd Ricardo de Albyperatte•.

,	 fewirmmi
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CONCIIRRENCIA PARA raie:ver:UNTOS DE CO81Wi,
CilemBo, ESTANHO, .LAT.Q)- E-DRONze, PARI A 1..'•
antas:Tio, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

•
De ordem da directoria, faço publico rate

'fica transferida para às 121 aras do dia 3 do
do proximo mez de janeiro, a. conCurrencia

, para o fornecimento ak Ima declara o, con-
vocada pira O dia 17 do corrento 11105, por

'et'ital de G detitivembre ultimo; e alterado
polo do 12 -lesto mez, prevalecendo todas ai
domais condições do edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dd
Brasil, 16 de dezeribre de 1918. -a•-• O seereat
Jário, José-Ricardo de Altmquerque.

•
•

,	 ,Catrada de Ferro Central do Bras'?

coxcialauacat rala& FORNECIMENTO DE miTERI.G.,
ELEEr1r.0 FALA 4$ ravisao; ornaras o lana
MELRO SEMESTRE PE 1919 •

,' De ordena da directoria, faço publico qua
'tis 13 horas do dia. 8 de Janeiro proximo na
Intendenda desta estrada, na estação Central,

'sorvi recebidas propostas para foruccimentr,,,
durante o 1° semestre do 1919s	 • •

• •	 Material aectrico

kilos da papel isolante do 50,100 dei
• •	 om,se marca A F, maximo de kilva'

• •	 • .125%0. ,	 • 	 •
'	 10 kilos do papel isolante de 50/100 da

• -	 marca A I', maximo do kilo
• 125000	 • '•

10-1:ildss do -papel isolante de 30/400 da
• • • • 1 ,. .00 marca -A 'F, xinxim° de kücki

• 125000.	 ••
• 100 supporter . c/boccal para lampadas iqãj

,

.eandescentes, de rosca sem iitterrl
• •*. ptor preço ntaXitiM) tio um ($700.

.	 inço umcci0.4,q•-	 •	 •	 • - •

;	 grosas (le 1 1/2" n. i 'meço maximo da
•g,rosa, 2350 .0.

A grosas de 1_3/4" na. 8, 9, partes eguaes,
'	 maximo.da grosa, 25$50'.
'30 grosas do 1 3/4" os. 10, 11, 12, 13, IS,

partes eguaes, rnaxime da grosa; 255500.
tsp grosas de 2" na. 8, 9, 10,11 e 12, partes
• -	 iguaes, maximo da grosa 285000

'G grosas de 2" os. 7, 13 e 14,- partes iguaes,
;	 maxitno da grosa, 28$000;

grosaado 2 1/2" na. 8,.9, 10, 11, 12 e 13,
partes istmos, matimo da roSa,29500a ;

.• 11 grosas de 3" na. li, 12, 13, 14 e 1, par-
• tes igtiacs, maximo da grosa; 395000;

.1 ,4 grosas de 3 1/2" na. 9, 10, 11, 12,.13, 14
9	

grosa,15 pa-tes iguaes rnaximo da •
,	 585030; ,	 •	 ,

• 16 grosas' de. IP.' na: 13, 14, 15, , 1
'	

8,17,18,
' -7" 19 o 20, partes iguaes, ,knaxin-to aá grOP,,	 .
• ANON

--",6 grosas de 2", na. 7; 8 o 0, partes Isaac%
maximo da grosa, 195000

,•:1It grosas de 2", 'Its. Itio 11, partes -istmos, 18
maximo da grosa; 195010 ;

22 grosas de 2" ns. 12, 13, parteseguaea, ma- , 12
:dam de g•••:;:sa,-49500a. 	 .

7 grozas ee 2" n; 14; preço maximo da gro- 12.
- •-• sa, /9500'1.	 • - •	 • .7' •	 " :	 i	 n

• .10 
grosas de 2" na. 15, • 16, partes eguaes : tua- 18

v:,	 :cirno do grosa, 195000.
•• 14 gialsas de 2 1/V »s. 8, 9, 10, 11, partes

eguaes, maximo da grosa, 255409. ' •' • 	 10
grosas de 2 1/2" na. 12, • 13. :14, partes
..egnaes;anaximo da grosa, 255108...' 	 ; ri

/..,.'G grosas d.e 2 1/2" • n. 15, preço maximo da	 .
' grosa, 255100.	 •• $., 6 grosas -do- 3" ti. 9, 10, 14; partes eguaes,

maxixe° da grosa, 26$90 .0.	 , .	 ', •ri
. }

	

	 tIll'grosas de 3" ns. 12, .13,' 11, '15, . Parte3
• i	 eguaes, ma.ximo da grosa, 265009. •	 12I 1.1 gresas de 3 1/2" na. 9, 10, 11;12, 13, 14,
• !:	 15, partes cguaes, .maximo da grosa,,	 ,- 827$0J0. •	 ,

i . 16 grosas de 4" na. 13, 14, 15, 16, (7, 18, 19,
20, partes mútuas, timbu° do grosa, • '-'
495'NO.. • 	 ,	 . ..	 ..

.,.„:,,	 . .	 .	 .	 .	 .	 •	 ' .	 ' •	 ''	 t.' 4
" Parafuso de metal cabeça redonda .. •-- :	 4

As propostas, „ cujos autares não tiverem
side,cotial(14baloa;;IdenOOS,In5.0Seyl ó abertas.

'

T440'-enTot•tr..; C(bocraal para tampadas

L.	
' tu;

• cantle-simittes, de roca com Interr
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250' lampadas economicas do 50 veIlas

-220 volts, maximo -de uma 23500.
250 lampadas - economicas de 32 valias

220 volts, mastro de uma 2$500.
,00 Iam padas Incandescentes de 25 vellaS

120 volts, maximo de uma 13800.
-100 lavadas Incandescentes de 50 vellaá

120 Volts, mastro° do uma 13800.
lainpadas incandescentes de 120 volts

• c/economia de 75% de 16 vellas, preço,
maximo de uma 13800.

lampadas incandescentes com filament6
• suetallico (economicas)50 vellas e 120,

volts, mamo de uma 13800.
,1. 00 lampadas incandescentes com filamentd

metallico (econornicas) 32 voltas a 120,
volls, maximo de uma 13800.

ã.00 lampadas de 1/2 watt de 120 volts do
100 vellas, maximo de uma 53000.

goo botões de madeira para campainha de,
- 1-1/4", maximo de um $800.

po botões de madeira para campainha coei
base de 2-4/4", maximo de udi,
13000.

25 kilos de solda em fio, preço maxirno de
kilo, 83000.

kilos de rolos de fio para EainPainha de
"	 diversas cores, maxinio de kilo

12$000.	 •
. n

latas do massa • para soldar, preçO,
maximo de lata 25000. 	 •

23 kilos do fita isolante Paragán Pretaa
provo maximo de kilo, 123000.

kilos de fita isolante Paragon branca
preço maximo de kilo 153000.

fio lnagnetieo .130 C/ isolamento duplo 44
algodão

kilos do n. 6, previ maximo do. kild, •
123000.

63 kilos de n." 7, previ: maximo
12$0J0.

63 kilos de n.; 8, preço maximo de , kilO
1 23000.	 •

13 kilos de n. 9; preço . maximó de kilci
123000.

63 kilos de n. (O, preço maliMo o kik!
123000.	 "

13 kilos de n. 11, preço mailmo do' kiIe
• 123000.	 .

13 kilos de n. 12, preçO
• 123000.
13 kilos do n. 13, preço

135000.
kilos de n. 14, preço

ml000.
13 Mios de n. 15, preçO

155000.
43 kilos de n. 16.; preçd

• 103000.
• 13 kilos de n. 17, preço maximo de kilç¡

.	 173000.

;55 kilos dé n. 21, preço 2.19x, inici de kilo:
213000

- 5 kilos n. 22, preço- Maxim do kile

	

- .223000.	 "
5-kilos' de n. 23, preço maximode kild

• • 	 233000.
.3 kilos de n. 24, preço' maximo de kile

	243000.	 . 	 •

'p	 .pios de n. 25, preço maximo do

	

.258000.	 -

,	 -
(à kilos de n. 18 preço medra° de .kile

	

183000.	 ,
p3 latos do n. 10, preço maximo do kilo.

	

103000.	 -
ps kiros de n. 20; preço maximo - de kilo:

203000.

maximo de kilo

maxhiso de kilo

maxime de . kilo_
maximo de kilo.,
maximo de kile

_ - -	 õitYttaff-- 

2 kilos de n. 28, preço maximo. de kilo

	

508000.	 -
2.kilos de n. 29, preço maximo de kilo

• 558000
kilos de n. 30, preço maximo de kile

- 605000
g kilos de n. 31,p reço maximo dó kile

003009.•g kilos de n. - 32, preço Maximo de kile
• 503000.
A kilos de n. 33, preço maximo de

703000.•

A kiloq •do n. 3/, preço maximo de kilti,/
803000.

2 kilos do n. 35, preço taaximo de kildj
903000.

kilos de n. 30, preço maximo cle
goos000.,

•
•Fibras eril Chapa

kilos de 1/2", prego maximci de kilo.;
423000.

kilos de 1/4", isreço cutaxinlo _de .kiloi
123000.

- A kilos de 1/8", .preço :maximo de •kiloi

	

12$000.	 ••
•

Fibras em basta()

kilo sde 1/.2", preço maxiMti de" kilo;

•g kilos de 5/8", preço, maxiinõ de klIci;
• 123000,
g kilos de 1"; Preço maximo, de kilo,

125000.,	 :

•• Fio D/ R. C. B. S-.-para lustreã
325 metros de n. 18, preço maximo de m

•
eÁ

tro, 300 réis.
¡oo metros do n. 12, preço maximo de me••,,:

tro; 550 réis.

Ebonite cá chapa

Fita eambriq
kilos de I.", preço inaxlmci*rdd kihi;
• V3000 '

latos de 1/2", preçO maximo

-

153000.	 •

- 1 Fita isolante de r	 de *.	 ,•,•; •
• .

1-)g 	 prego.1üa ifino„gi	 AsioQQ1';':

trezélha5)110Kgigi,

, Pio llexivei
73_ metros n. 18, preço Amimo de Me4

450 réis.

Fio
1,75 metros n. 8, preço In aXinaõ d trétil

($400.-	 • 	

_

• 7,5 metros n. 10, preço maximo de metsfi
900 réis.	 •

• metros n. 12, preço roaXim0 de mètrA
550 réis.

• metros n. 14, preço maximo de_ pa
 •• 400 réis..

Graphit° Maeio. epk p(apg
•

3 kilos de
4 kilos de 3/8"4
4 kilos de 1/2".1

kilos do 5/81
5 kilos do 3/4"J
5 kilos de 7/8"
5 kilos do 1".

• Preço maximo do kild 25060),..

/85000 .
p kilos do 3/8", preço maximo de kilo

183000.
kilos de 1"; preço ~limo de kW),

483000.
1,kilos de 1/4",	 paximo 4e kilo,

1.88000,, 	 -

A concurrencia Versará apefrig stufiN q
Preço em réis para as unidades achnk estkk
belecidas dos artigo pedidos, entregues 110."
intendencia, 'dentro do prazo de 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de - Contas, cabendo a preferenciado direito
ao autor da proposta mais barata, por
ma que seja a diferença entre ella 0 qualquer
outra.

A estrada não acceitará a.s propostas cuW I
preços sejam superiores aos maximos indi;
cados.

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com indicação;
das respectivas residencias, serão entreguei
em duas vias, em envolucro fechado, com a;
declaração por fóra do assunipto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve • ser • acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possom provar á idoneidad,o
do proponente, compruhendendo•so entre elÁ
les os recibos de quitação da ultima collectá, •
dos impostos a que estiver sujeito. '

No acto da entrega da proposta o prope:;
isento deverá exbibir o recibo da caução de
hj05, préviamente falta na tbesouraria desta'
estra.ia, para garantir á as.siguatura do con.
tracto, calio que reverterá para cs cofres'
‘'a mesma es1rada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias .contados da data
da entrega do convite Alie fõr expedido para
essc fim.

O fornecedor, para garantia da exeeução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 %do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulem da divida publica, ao portador.

O contracto só se tornarl enntivo deFois
de approvado definitiva mente pelo 31i n'ste
(la Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Cantas.

A questão dó idoneidade dos propownteS
será julJada o examinada prévramente, antçs
de abertas as propostas.

As prepostas, cujos autores' não tiverem:, I
Sido considerados idoneos, não serão abertas,:

Depois de julgada a idoneidade -dos propoz
/lentes, serão annunciadoz o, dia e hora para
abertura e leitura das propostas,. que, antes
de qualquer decisão, serão pnblicadas.

Fica reservada á estrada o direito de amei-%
tar parte de uma proposta e parte de outrap •
ou outras, conformo .a. differença para, menos
nos preços dos varioá artigos a serem forne-
cidos, assim como de hão aeceitar nenhuma,

•• dás propostas, oti 	 a• coneurrencia;
-caso assim co'nyenlia aos"sens interesses.

rp.toula de completa_ tni.).inigo..-?.. 	
As propostas no poderMitonter sinXe uni

.. • .•
Pio magnetica B. S. 'c/ isokenento

duplo de seda. • 	 .

• í2 kilos de n. 26,preçi	 de
453000•	 —

• :tê kiloi de e. ,47) ,F9ç,o;.40411yie dO knà
5/3099.4

•Lampadaá
A.230 de 230 watts, 35 volts, WestifightaiSe,

typo espherico para refletor Pyld. kaa-
Xint0 de uma, 143000.

g.000 de 1.0 %Inas, filamento metallico, 35_
volts para pharolPyle, maximo de
uma, 38Ô0.

g.90 de 32 voltas, 220 volts, typo Edison, fi-
lamento de carvão," maxi.no de uma,
/5200. •

59 do 16 voltas, 220 volts, typo Edison, fi-
• lamento de carvão, xinxim d., uma,

13200.
400 do 100 vol tas, 1/2 watt, filamento do

platina, maximo de uma, 53000.
4.0_ de 200 valias, 1/2 watt, filamento do.

platina, maximo do uma, 6$500.,

gpara trinta ampéres (unipolares), tua":J
Chave de inversão

ximo de uma, 30$004

Cabo armado •

metros n. 1	 cl4, para lampaas portateiái
• preço mamilo de metro, 3350Q,



;$: rl'brett-felé-d 24 ; '
•

4n. Ta preçinia.xiino de . uma 5$0001
n. 0; preço maximo do uma 65000.-

.30 n. 2, preço maxitno do uma 45o00. .
,	 .	 .'30 na' •1/2,..p •cço iaaaimo de uma 35000.
•. • • 30,apa. 3spriatao iraxim° do uma 4$tseit.,	 ,. ...:',Rpasprounarercoa vgde.s., preço, gi,a)anal9 a

•,,.,j,.), 4i. um trOStott;	 -------,	 ,,.-

5
'70
60
40
38

ii
1;

Borracha em lençol

4110 kiles de 3/4".
- . 10 kilos do 1/32".

12.:n kilos de 7/8"...
125 kiloa de 1.. •
125 kilos do 5/8".

• • 48 kilos de 3116".
LQ ki1o3 do 3/8".

Preço maximo do ki10125030

. .5Vrochas de cabello, redondas, franeezjai,-À
'ii n. 8, preço) amimo de uma 6S000.-

83 n. O, atraso maximo de uma lia:•ufa
61	 a, preatsailasximo de uma 65030.
8ii. u. 10, preço maximo de uma 8 )000:/
68 n. 12, preço maxii»o de unta 105000.

it.-14-, preço innaitno do uma 335000.

• - &Gelai& de eabello; chatas, francezas,.

!MARIO OFFICIAL

•20 coutais marrocos cor de vinho; preço
• maximo do um 1105000.

20 couros marraeoa amarados, preço, ma-
imo do una 110000; • 	 -

-20 peças de corda rie linho do 1/2", preço
maximo do kilo 4()). •

5- kiloa -de corda do linho de . 3/8", preço
maximo do 1; : to 4$' 00.,

165.kilos de corda franceza•de 3/8"; • preço
maximo do kilo 8;.ats0.,

150 kilos de collo da Bahia, preço anaxiino
cio kilo 40000.

220 cadeados do ferro de 3"; preço Enxerto
de um 25500,	 .

15 kilo3	 eérti . virgeM-, preço mexi-mo cio
kilo 41000.

15 kiloa de collo licuida, prego maximo do
kilo 45000.

gO.ba Moas de cimento, conforme caderno
de encargos, preço maximo da bar-
rica do 150 kilos 0080)0. .

4'75 kilos do crina vegetal, preço maximo
••do kilo 05)00.

90 kilns do crit-la animal, preço •maximo do
kilo 1250u0.

500 kilo3 de chumbe • em lençol de 4/16",
preço maximo do kilo 25100.

'Esta- eril cm pd

kilos n. 0, preço maximo do kilo'35500.
• 15 kilos n. 00, preço maximo do kilo 35500.
- • 60 kilos n. 1, preço maximo do kilo 35500.

28 kdos n. 11/2, preço maximo cio kilo
3$500.

kilos n. 2, asteça) maximo do kilo 3$500.
2 espanadores para fundição, preço ma-

ximo de um 45500.
36 enxadas calçadas de aço de 4.1ibras,

preço maximo de uma 8$0O0.
25 escovas de aço para fundição, preço

maximo do atina UNO.
1. escova de raiz, piano ma,ximo 1$500.

25 kilos de espon;o g rossa, escura) preço
maxitilo do kilo a45000.'

4 caixas de 112 folhas de Flandres de
1'x20, XX, preço maximo da caixa
124100.

5 caixas de folhas de Flanará do 20X28,
XX; preço maximo da caixa 124100.

40 1Ji0F: do fio do vela, previ maximo do
kilo 75000.

• 8 kilo.. do fio do algodão nacional, preço
maximo do kilo 85000.

78 metros do Micte verde, preço maximo
do metro 2$800.

85 metros de fillele encarnado, preço ma-
ximo do me t ro 23800.

kilos de gomma lacerai:incarnada, preço
'xaxim° do kilo 185000.

15 kilos do gomma taoca arnarella, preço
• rimai= do kilo 185000.

kilos de giz em pedra, preço maximo
do kilo 000 róis.

Uns de gesso presa, preço mann°
.do kilo 800 róis.

kilos de gesso commum, preço máximo
do kilo 400 reis.	 .

grozas de ilhda do' toei() para furo do
1/2", preço maximo da groza 355000.

25 latas do litro de liaol ou ltupi, preço
maximo do litro 258o0.

•=1.1.11~

Estrada de Ferro Central do Bei(311
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE' LatTLi';'

LIXA E OUTROS ARTIGOS, PARI A 4 4 rortsXca
,• DUltA>TE 4.° SEuRsTRE do Ipi9

De ordem da direetorla, faço publico que 4
1.	

,
3 horas do dia 10 d	 thro janeiro prolt,

intendencia desta estrada, na Ostnlio notb,
trai, serão recebidas propoatas, para o fp/pai:4
cimento durante o 1° scinc4tre 	 1011)	 • vks.,.	 •	 r

- -

24 earrelOis, branca e. 40:
• 2earretei5, branca n. O.

2rk earrotois, branca, n. e0.,
• . • 24'ea.rcetola, encarnada, n. 404
• 24 earoeteis, ceeartiada, O. 50.':

• •	 eto;roteis, onearáada, n. 60. •
.. as - Proa() itioximcvde . tun carretel e 0.15
. jarda 800 Ws.

;
plausulas deste edital e o preço conformo

'...tficiau estabelecido.
Não se tomarão em con sideração quaesquOr

". ..Ofertas do vantagena não previslas neste oda-
Jal, nem as propo:tas que contiverem apenas

offerecimento de uma reducção sobre .a.
s proposta mais barata.

No caso de obsoleta igualdade entre duas.
I propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a que n cabo a preferencia.

•• Toda áqualquer proposta que ao estiver
¡nteiramente do aceardo com este edital será
rojeitada.

A estrada reserva-se o direito -do rastringir
quantidade pe lida.
Secretaria da Et aia do Ferro Central do

.erRsil, 19 do dez glabro de 1918.-0 secreta-
rio, Jose Ricardo de Albuquerque

4.44.	 ••-•4,

pstradã de Ferro Central do Brasil )

• EONCUMVENCIA PARA O FoRNECIIIENTo DE Alan...1.71TO,
AELsTAS E OUTROS AirtIGOS VARA A 4 rangia,

ULtTE .0 1° SEMEsTnE DE 1919
t..	 -

De ordem da directoria, faro publico que ás.
-a42 horas do dia. 10 de janeiro proximo, ha
•intondencia dota estrada. es t ação central;
-cera° recebida ,: 'oro, catas para o fornecimento,'
' durante o 1 0 semeatre do 1919, de:

-	 Amiantho em cord4
O kilos do1/4", •

•70 kilo3 de 3/8".
110 knos	 ,i/r.
200 kilos de ll'4".

• 00 kilos dei".
kilns de 1 In"...

Preço maximo do kilo 205)00a

Amiatitho em papelão
kilos de 1/2",
klos de 1/8".
kilo 10 1/16".
kilos fie
kilos do 3/4".

Preço maxiino do kilo 45500a

Arestas sem cabeÇJ •
kilos do 1/2".
kilo.3 dei' .
kilos de i 1/1".
kilos de 1
kilo3 do 2".	 .
kilo3 de a/C,

Preço intiaimo do kilo 2.5100e

;*-
A concurreacia vorsará apenas sobre o

preço em réis, para as unidades acima esta-
belecaias, dos artigos podidos, entregues na

'intui:dem:ia, dentro de uru espaço de tempo
de 2o dias, a oontar da data do registro do

•contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, do direito, ao autor da proposte.
mais barata, por min'ava que seja a diffe-
rença ontro ella e qualquer outra._
. A estra-la xieçaiaavá. as propostas que apre-

sentaram preços superiores av aciaximo esta.

.propostas, que devem estar devidamente
_Miadas, datarias" •asseznadas, com mele-ação
1as avpeetivas realdensia5,1serão ont:eg'kv.	 .

Deiembrd. ire 191& 15249
--- ---

em duas vias, em envolucro fechado. t'oal adeclaração tetra do aSsumpto ó -do nome cle
proponente. . ,

Esse envolucro devo ser acompanhado dp
'um outro, em separado, contendo lodos os;
documentos que possam provar a idoneidade

s do proponente, , compl•ohonclondo-se, outro
cilas, os recibos,de quitação da ultima collo- .
eta dos impostos a que estiver sujeito. •

•(No ãcto da entrega da proposta, o pro-t
ponente deverá CX1liDit o recitio da caução .

sele 500$, prévtamente foita na thesotuairia.
, desta estrada, para garantir a assignaturadc
contracto, caução quereverterá para os cef •os

•da mosma-ustrada, 'si o proponente preferido
Se reebstir a, assignar o respectivo cou.tracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data

. da entrega do convite que rói' expedido para.

•Osso fornecedor,O  para..garantia da execução
do fornecimento, eauesonat •á na. thosouraria
,dosta estrada a quantia correspondente a 5 tia
do valor do fornecimento-a roalizar, em tia.
'nheiro, ou em títulos da • divoia publica ao .

."Ortaceloor.tra	 .contracto aj) se- 'tornará effectiVO depois
de approvado definitivamente polo 51inisterio
da Viação e Obras Publicas e regis:.rado pelo

'Tribunal de Contas.
A questão do idoueidado dos proponentes

será julgada e examinada , prévia mente , ao tea
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
•considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a itIonei-lado dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, ontem
clã qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do :te-
•coltor parte do uma proposta e parte de outra
-• ou outras, conforme a ditfercinça para mono:
nos preços dos varios artigos a serem.forne-

'efflos, assim como de não accaitar nenhuma
das propostas, ou annullar a conein•renria,
caso assim convenha aos soas interesses.

• As propoatas na° poderão conter sinto uma:
' formula de completa submiasho a todas as

clausulas deste edital e o preço conformo já.
ficoil estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
' &remas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem os propostas que contiverem aponte:
onrecimento de uma reduntio sobre a pros-

. posta mais barata.
' No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de dea
-eidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringia'.
`-as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
'intelrmente de aceardo com este edital ser&
rejeitada.

Secretaria da Estrada de. Ferro Central (1,1
19 do dezembro do 1918. - O secreta

rio, José Ricardo de Albuquerque.,

Linha criai



• ?"-DIARIO o1FGL'If... • 4, .9" • •4525(r Ter ti-feirã

knha Clarck

24 carreteis n. 20, branca .1
24 carreteis n. 30, branca.]
24 carreteis n. 40, brancaa
24 carrateis n. 50, branca
2a carreteis n. 20, preta,'
24 carreteis n. 30; preta:
24 carreteis ri. 40, preta.
21 carreteis n. 50, preta:	 ' •

Preço maxituo de um Carretel de 5045
jardas 800 réis.
kilos do lã branca eia nmada, preç9

maximo do kilo 30$000.

LiXOS em pa¡ml nedri'G
250 folhas n. O.
250 folha n. 00a

- • 400 folhas n. 0004
250 folhas n.
230 folhas n.	 1/21,
550 folhas n. 2.
S0 folhas n.
O folhas n. 4.?

00 folhas n. 5.
• Preçp maximo da Colhi, 100 réliJ

Lt-a esmeril em . pauto Davi	 _
50 folhas n. •
300 folhas n. 1 1/2a

	

„lin folhas ri. 2.	 •
• Preço maximo da folha: i90 WS":

3 machadinhas americanas Collins, preço
maximo de unia 5$000.

to metros mcrim - estrangeiro enfestado,
preço maximo do metro 15900.

$25 grozaa prego3 remate com cabeça bo-
leada, preço maxirao da groza 18%000.

4 ruas pregos botões nickeladoa, preço
emaçam da, groza 75000.

p gramas narafusos duplos de emendar cor-
. raia ii. 1,-preço maxiino da groza

1805030:
p grozas parafusos duplos de emendar

correia n. 2, preço maximo da groza
180000.

p grozas paaafusos ferro cabeça estare;
pada para cadeira 3" X3/1.6", maximo
groza 36100J.

25 metros puno de feltro grosso, preço
maxinao do metro 603000.

20 metros de panno couro, verde, preao
maximo do metro os000.

metratipanno couro, dr de vinho,preço
maximo de metro 17000.

pso kilos de parafina, preço maximo do
5aQ60.

• 30 kilas da paus:a:ato da potassa, prezo ma-
ximo do kilo 18100Q.

440 kilos poeira pines em pó, preço maJ
• ,	 ••xlmo do kilo 15800.

p, IO,bolos para amolar,'. grão fino, de
'1, £)x0,20, preço maximo de um

• 2405000.
3 rebelo de esmeril n. 2, Diamont, preço
• tnaxinio 189$000.

rebdlos pedra branca del i', 20-Z0'n,10,
preço maximo de um-2100430.

rebolos de esmeril de 8"x3/4", furo (le
5/8": preço maximo de um 1.85000:

• - • @30 'tilos de roxo rei em 0, preço maxila()
• do kilo 600 reis.

_	 •
Tachas de ferro 223.src_a Zek

75 Illos n.
75 kilos n.
75 kilos n. 4a

„	 n. 10.1
.7kilosn. 12.!• •.

Preço maximo do kilo 65006j
kilá do tachas de'zinco 'de 3/4", tre0

maxiino do kilo 43500.
tt.0 kilos de tacha de cobre de 3/4", preço

naiiimo do kilo. 14$000.
400,0.tachas lato,. cabeça niékelada, para.

"" • ' carro de luxo, preço maximo do
121000a	 .

,Tá metros de tecido de Bebe' é 'crina de
014 ,90, cr de vinho, maximo do me-
tro 145000.

14 metros de tecido linho e crina de 0/°,90,
cinzento, maximo .do metro uma,

• Trados americanos Grearea

24 de 1/2"..
24 de .318"a;
24 de' Z18%!
24 de:2/4"4
24 dé.7/8"a
21 de V.
Preço maxinie ao 7$00,1, •:

	

A concurrenala, vemará. ãjêii 	 ola' ã
eiraréis, para as unidades acima esta:-

belecidas; dos artigos pedidos, .entregues na
intendencia, dentro • ga um espaço da tempo

'de 20 dias, a contar da ;data 'do registro de
Contracto no Tribunal 'dcd Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da • proposta
anais barata, por minium que seja a diferença
entrã'ella'e qaalquer outra: .

'	 'A estrada. récusará as propostas que aprd:
MittareM preços superiores, ao xinxim° esta-'
belecido.	 -

As propostas, qtre devem catar devidamente
elladas, datadas, assignadas, com a indicação

das respectivas resilencias, serão entregues
duas vias, eá envolucros fechados, com a

aeclaração, por fóra, do assumpto e do nome
ao proponentp.
- Esse envolucro deve ser acompanhado do

•tina' outro, em separado, contendo todos os
documentos' que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendoaae, entrfs

• &les, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos lamostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponeá:
te deverá eahibir o recibo de caução de 2005
previamente feita na the3ouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma catraaa si o proponente preferilo recusara
se a assie,tiar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data da en-
trega, do convite que fôr expedido para esse
fim.

O farnecedor, Para garantia da execuçãO"
do fornecimento, cancionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 •,a'
do valor do fornecimento a realizar, em di-4
nheiro ou em titulos da divida publica ao por.4"

O contracto só le tornará efectivo depoia
de.approVado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos praponented
será julgada 'e examinada previamente, antea
de abortas as propostas.	 .

A3 propostas, Cuj4 autores lião tivereni
sida consideradõs idoneos, não serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade dos propcm
mentes, serão annunclados o dia e hera para;
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de ada
teitar parte de uma proposta e parte de outra,
eu outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma;
das propostas, ou annullar a concurrencia,

.'caso assim convenha aos seus interesses.
As propostas não perlaram conter sinã,o

fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já;
ficou estabelecido.	 - •• -

Não se tomarão em consideraelo quaesquer,
ofertas de vantagens não previstas, neste
edital nem as propostas ene contiverem ape.
nas o offerecimento de ama atrtÉ
proposta, mais barat&A

- o caso de absOldtá, ignalda 'dá- ent:'e dika)
prapaseas, fica aostfada capi á direito de dei:i

_eidir a.euém cabe a 'preferencia.
A estrada résorVa-se o direito de restringi

as quantidades pedidas.
Toda e qualquar ,proposta que não estivei

Inteiramente de accardo com esto edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada : dePerro Central doi
Brasil, ro de dezembro de 1013. --aia 'S-edea
lado, José Ricardo de Albuquerque., 

Estrada. de-Ferra Central do Brasil - -

CONCURRENCIA PARA . ° FORNECIMENTO DE MATERIAL;
ELECTRIC° STONNE, PARA 	 DURANíe.

1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico titia aS"
12 horas do dia lã de janeiro proximo,
intendencia desta estrada, na estação centra1,1
serão recebidas propostas para o fornecia
mento, durante o 1° semestre de 1919, de aa -

Material electrico Stonne

30 carvões macio de 3/4" (dez kilos) pre0a
maximo tom.' £ 120:0. •

a ft0 kilos de carvão do 1.", preço maximk-
total £ 13.0.0.

23 campainhas ele,ctricas do 0,15 de citk
metro, preço maximo total £ 15.Q.O • ;.

50 pilhas electricas seccas, preço maxiári
total £ 15.0.0.

520 accumuladores Stanear Taurino do 19
chapas completas, preço maximo total
£ 1,008.0.0.	 - •

dynamos Stone typo DZ 24 volts coa:.
pletos com resistencia auxiliar, preço'
maximo total £ 324.0.0.

dynamos Stono typo CR 24 volts compl,..?a
tos com resistencia auxiliar, preço 14.4; !
ximo total £ 420.0.0.

j; chaves mestres DZ tapo anterior de seiS_
contatos, preço mamo total £

sockets, 24 volts typo Bayoneta, prest"ti
medra° total £ 3.0.0.

sockeas, 16 volts tvpo Bayoneta, prc.‘é»
inakimo total £ 3.0.0.

23 globos de vidro para 1ampa5es de Ind4
completos typo 818, preço mui a
total £ 4.10.0.x?,• •

p kilos de fita isalanto do 1/2", preço nka:;
ximo total £ 1.10.0.

g_ metros de tubos do borracha para appae
relho de prova de acido, paeço maxiM a61v,total £ 0.2.0. •	 ,

p alicates isolados grandes, preço maxirno f
total £ 3.0. O . 	 ,k1

ã ampermetro do' correntes continuas, coml
escala, de 100 a 123 amperes (portatily
preço ma ximo £ 5.10.0. 	 .aalç

ã voltimetro do corrente continua maplaÇãz;
cala de 10 a 80 vol'.3 (portatil) preço-1
maximo £ 4.10.0.-

decitnetros para prava de acido (Baune)
preço maximo total £ 1.10.0. 	 •aranciellas bünple3 typo n. 1.032 .00
interruptor na base, preço ülaXimo
to'al £ 23.0.0.

gp interruptores Tumbler, de 5 ampereã.
• typo-Z 27, preço maxirao total £ 0.0.0.
13 interruptores serie parallelos de 5 ana;

pares typo Z 29, preço maximo
£ 8.0.0.

A3 interruptores de 5 amperes Z 18, pre0:,
maximo tetal

.53 interruptores de 5 amperes 2 II, preço
naxime total 5.10.0.	 •

p lustrca da 4 luzes n. 0,0.4170, preço mia
ximo tetal £ 20.0.Q.

lustres de 2 lazes n. 0.0.5249, preçã,
• maximo total £ ii.O.O.
braços metalicos n. ozog, preço niasinio:

total £41.1.0..0.- . 	 . •	 •
¡t ver? . ilapdronreoszazamtypO tmplet s azo'24volttst



Material- cteet ico
b00 carvões voltaicos can mecha de Ir X //ir,

preço maximo, total £ 22.10.0.
20 folhas do asbotos de 1/32", [meço ma-

" XiMO, total £ 0.0.0.
folhas do fibra ve.rmelha de 1/32", preço

marimo, total £ 5.10.0.
kilos do fibra N'Or ITIMI a de 0,001, preço.

umbu, total £.

	

aa	 kilos do papel laolante de 0,003, preço-.
maodinm	 £. 3.15.0. - •

10 kilos de mi-cana° flexivel do 38"X38"X
x0,0t de polegada, praça maximo,
total £ 2.10.0.

• 40 Ideai dp tnicanite flaxival de 30"X35'!><,.•
x0,„005 de polegada, preço maxirao,a

• •	 totall	 -

•

1/4
15

,

Cabo preto com isolamento dc borracha e
olgodito

100 metros de 1116", preço maximo, total

	

-	 £ 13.10.9.
100 metros de 7/17", preço maximo, total

£ 15..0.0.
100 metia% de 7/18", preço maxixe°, total •

	

'	 £1.2.6.9. •
. 3.00 metros de 3/20", preço maximo, total

£
- 100 metros de 3/a2", preço maximo, total

£ 3.0.0.
100 melros do 3/18", preço maximo, total

£ 9.0.0.	 •

Cabo n. O. O. D. R. C.

• metros, preço raaximo, total £
Cato n. 000 D. it. C.

• O metros, proea tnaximo, total £ 37.0.0.
250 metros de ti...1, preço maximo, total

£ 34.0.0.
20 metros de n. 2, preço maximo, total .

30 inetrba do n. (e, preço. Maxim°, total
£ .

250 metros de n. 0, preço maximo, total
á:. 22.1.0.0.

0 metros de n. 8, preço rnaximo, total
£ 1;;.o.o;

Fi) ftexivel

100 metros Os n. 10, preço . maxitno, total
£ 8.0.0.	 •

, 100 metro; do n. 10, preço maxixe°, total
£ 4. 10.0.

; 100 metros de na 18, preço maximo, total
• £ 3.10.9. •	 •

Fio com isolamento de chumbo duplo 	 •
25 metros de ri, 14, prhço rnaximo, total

£ 3.0.0.

'Fio de caro coberto com algodão' . e mala
percha especial

2 •.)0 metros (D 11 C o. (4), preço maximo,
total f; 30.0,0.

"lOkilos de micanito floxivel de 30"x30"X
X0,015 do polegada, preço maxinao,

- total £
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em reis para as unidades acima es4a-
belecidas, dos artigos [metidos, ontregues no
Caos do Porto, dentro dos vagaos.da Estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, doutro
do uni espaço do tempo de GO dias, a contar
da data do registro do Dotando no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
numa que seja a differença entre ella e qual-
quer "outra.

A estrada recusará as propostas' que apre-
sentarem"preços superiores ao maximo esta-
belecido.	 •

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, ass ignadas, com a indicação .
das respectivhs residoneias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e"do nome
do proponente.'

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponenta", • comprehendendo-se, entre
alies. os recibos de quitação da ultima col..
lacta dos iMpOStOS a que estiver sujeito.

No acto da entrega dá proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de"-
5e0a préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assighatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si a_ proponente prererido
reousar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro. do . prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondonte a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica . ao pôr.:
tador.

O contracto só se tornará effectis-o depois.
de apwovado definitivamente pelo Ministario
da Viação e Obras -Publicas.e . registrado pelo -
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada praviamenté, antes
de abertas as propostas.

As propostas, • cujos autores não -tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes; serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
da qualquer decisão, serão publicadas. 	 -

Fica reservado a estrada o direito de ar-
ceitar parto de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outros, conforme a ditforença para
menos nos preços dos varies artigoa a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurrencia, como convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
•fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesmier •
offertaa de vantagans não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia..

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
• Toda. e qualquer propostaq ue não "estiver

inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

• Secretario. •da Estrada do Ferro Central `dia- •
Brasil, 21 de dezembro de :19,8. aa O: secreta-

' do Jo iéfl icardo tta:Matiecerm.	 , • `•

-Dutnibeti 'de . 401 g '152í1—

Estrikda' • 4$ Ferro Central do BrAei,1

CONCURRENCIA PAIbt O FORNECIMENTO DE EAllt
MIRAS, CANO E OUTROS AETIGOS, PARA a
vISX0 otlEANTE 0-4° SEMESTRE DS 1910,

" De ordem da direetoída, faço publico que, kt:
12 bocas do dia 11 do janoiro proxim0;:
na intendoncia desta estrada, na Estaça,o
Central, Serão rocebidas propostas pára o for..
malmente, durante o' ia semeatre de 1919
de :

Para arrecadação.
500 bandeiras para chefe do trem, tuaxinlà

de uma, -4$500. •
50 bandeiras para bagageiro, maximo de

uma, 35500."
2 jogos, com 10 capas cada jogo, para o

carro 8 A, iguaes a amostra exigente na ar-
recadação, maximo do jogo, 4803000.

300 metros do fillele branco, encarnaddd
verde, partes ig,uaes, maximo do metro,'
2$800.

1.000 fronhas de linho com nionogrammi
E.F.C.B., medindo 0m ,70x0 m,50, iguaos a
amostra existente na arrecadação, mAXiM0
de uma, 833:.0.

1.000 lonções de- linho com moiloaraten.
E.r.C.B.,-ignaes a amostra eaistouto na ar-
recadar>, maximo de um, 283800.

100 cobertores de lã, iguaes a amostra miga
tento na arreoadação, medulo do um 38$000.

100 camtirsas, maximo de uma, 3E500.
A com:urraria-ia versará apenas sobre o preço

cci réis-, para as unidades acima c.stabek,ei-
das, dos artigos pedidos, entreguos na"Inten-
dencia, dentro de uni prazo do tempo de GO
dias, a contar da data- do registe° do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pra-
feroncia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minha que seja a clifferen-
ça entro ella o qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, não serão
muitas.

M propostas, que devam estar devida-
monte saltadas, datadas, assignadaa, com in-
dicação das respectivas resicleueiaS, ' serão en-
tregues, em duas vias, em onvolucaos fecha-
dos, com a declaração por fóra do assampto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumento:4 que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre elles
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que cstraer sujeito.

No acto da entrega da-proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo de caução da UCU)3.
préviamonte feita ria thesouraria desta estrada

•para garantir- a assignatura do contracto.
caução que reverterá para Os cofres da mos-
ma estrada, si o proponente preferido reen-
sar-sa a assignar o respectivo contracto den-
tro do praza do seis dias, conta-los da data da
entrega dó convite que Mr expolito para
osso fim.

O fornecedor, para garantia da execueão
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 (e.
do valor do fornecimento a realizar, em, di-
nheiro, ou . em titulos da divida publica ao
por- 

adconit. t.'acto só se tornará effectivo dopois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antss
de alertas as propostas. As propostas, cupi
autores não tiverem sido considerados idoneoa
no sarai) abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
emites, serão annunciaclos o dia e hora para
a abertura o -leitura das propostas que, an,te .
do qualquer deoião, • serão publicados.
Aca reservado, á, estrada o. direito ale ae-a

•"-Cei f aa-ga-ate de - unia : -proposta e-parto
A

rirebç	 '.	 MARIO. OFFICIAL •

• ‘,.',:gij0;istnpadaTt .;.1.4kOn.!"	 dea-- 24-- voltê e-10
laollçaD fireçO inatiato total £ 38,0.0.

rift ira-ano Alta de 15 volts e 18
• valias l,proço MNXintIO total £19,0,0.

*In? 121Mtletiv, cO pt isolamento de borracha
eiyad,1 O	 .	 •. •

100 metro§	 7/16", prova maximo, total
£ i3.

4, 00 metros de 7/tt", preço ..maximo, total
£ 15..0.0,

100 metros do 7/18", preço maximo, total -
£ 12.0.0.

p0 metros e 3/2O", preço raaximo, total
• £ 0.0.0.

300, metros de 3/32' 1, preço mexido, total
£

100 metros de 3/18", preço maximo, total
9.0.0.

•

'•	 .
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CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CARVÃO COES
E FORJA PARA A ás' DIVISÃO, DURANTE O 1. 3 SE--
MESTRE DE 1.910.
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia O de janeiro preximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central
serão recebidas propostas 135,ra fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919 de

150 tonelladas de carvão cok-eftroprio para
fundição' maximo da tonellada,.1505000

100 tonelladas de carvão de forja, maximo
de tonelada, 1505000.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em reis para as unidades acima estabe-
tecidas, dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intendência, dentro do prazo de 40 -dias,
a partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autorma proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada acceitará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos ruaximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
Miadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residências, serão entregues
em duas vias, em envolueroS fechados, com
a declaração por fóra do assumpto 'o do
nome do proponente.	 - -

Esse anulam.° deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

, do proponente, comprehendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entesa da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
5003, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente referido.
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso do seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim: -

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará. na tbesouraria desta
estrada a quantia eorrespondepte_ a 5- % do
valor do fornecimento a realizar', em dinheiro,
in em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo dopais de
app'rovado definitivamente pelo ..alinisterio da
Viaçlo e Obres Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.
; è-A .questeo 'de idoneidade: dos. proponentes
Serálu/gado. e ,exaniinadae préviamente, antes-

!= Udt bèrIas as propostas.
\-

As propostas, calos autoree sitta tiverem
Sido considerados idoneos, 06 serão abertas.

Depois de julgada a idohéidade dos propo-
nentes, sono annunctados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que', antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

,Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar farte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, oonfamme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses. •

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a Iodas as
clausulas deste edital o o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em colasidermão quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as proeostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito ele
decidir a (meai cabe a preferencia.

Toda e qualquer pi 'oposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-
a quantidade pedida

se o direito de restringir

Secretaria da Estrada de Ferro Central Lio
Brasil, 21 de dezembro de 1918.--.0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 'PALIFINRA
EM TECIDO PARA CARROS, PARA A 4 a DIVISÃO,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919	 .
De ordem da directoria, faço publico que ás

1.3 horas do dia Ii de janeiro proximo, na In-
tendencia desta estrada, nia estação central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre de 1919, de: 900
metros quadrados de palhinha em tecido para
assento de carros, sendo 150 metros quadra-
dos de 1%10 e 75) de P,20 maximo do metro
quadrado 455000.

A concurrencia versará apenas sobre epre-
ço, em réis para o metro quadrado, sendo a
entrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de um espaço de tem-
po do 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da propoeta
mais barata, por minima que seja a diferen-
ça entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, par fóra, do asstunpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nènte deverá exhibir o recibo da .caução de
50005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados 'da data
da entrega do convite que for expedido para
esse tim.

O fornecedor, para garantia da execução:
do, fornecimento, ,eaucionará na. thesouraria
desta estrada a quantia correspendente.a

CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIT;
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI k ESTRADA rk

- FERRO RIO D'OURO, ATÉ 30 DE JUNI10 DE 1019

De ordem do Sr.. director geral, faço pd-1,
blico que no dia 7 de janeiro de 1919, ao meiS
dia, no edificio desta repartição, á rua do Ria,
chuelo n. 287, serão recebidas e abgrtas
postas para õ fornecimento de dez mil doen,
mentes de madeira de lei para a Estrada
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes .cone"
dições:

-14

As propostas, em. devidarnenfek
sedadas, som rasuras nem emendas o contena,
do o preçd por extenso para cada dormente,.
serão fechadas em involucros lacrados, com o:
nome do propènente e indicação da residên-
cia. Em outro irivoluero, tanabem lacrado e,
fechado, reunirá cada.. proponen,te o conbeci-:
mento da-ca'u'ção de 50e5, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Secção
de Expediente desta reparti:Ao, e 'os se,us
documentos de idoneidade, provando estar,
quite ceei os imPoStós federal 0 municipal dd
industria e profissões:

A idoneidade será julgada á- Viste de diie
cumentos authenticos, que provem a compe4
tencia do proponente para o fornçcimento
-que se trata, a juizo da commissão que presi4
dir a , coneurrencia.

Os involucros contendo os documentos d-e'
idoneidade serão abertos e, logo em seguidak
os que contiverem ás propostas dos concare
rentes jolgados idoneos, si nenhuma duvidael
sobrevier- sobre Ialejulgamento, pois, nestq,
fase, a zommissão determinará o.di4 da 44d.j
:tua elas nropostase-: .	 ;

do valor do 'fornecimento a realizar,- era 14
nheiro, ou em titulos da divida publica aeã

	'portador .- •	 *-1,	 -
O eoltractti • s5 Se tornará efectivo depolf

de approvadd definitivamente pelo Ministeriok
da Viação .e Obras Publicas e registrado pela.
Tribuual do Contas.- a •

A questão de idoneidade dos proponentes'
será julgada e examinada préviamente, antçs
de abertas as propostas: -

As propostas, cujos autores não tiverem sidci
- considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo:
isentos, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservadó á estrada o direito de nãci
acceitar nenhuma das propostas ou annuliar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

.As propostas não poderão conter sinão-uma
fórmula de completa submissão a todas as

• élausulas deste, edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens -não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a.-proposta mais barata. • 	 .

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de dee
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o-direito de restringir,
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiratfiente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.	 •

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central dei
Brasil, 21 de. dezembro dei 918. — O surge
fario, José Ricardo de Albuquerque.

,	 •

	

'	 •
Repartição de Aguas e Obras Publicas

tra, ou outras, conforme a diferença para
Naenos, nos preços dos varies artigos a serem •
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
enuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos

• seus interesses.
As propostas não poderão conter sinão tuna

formula de completa submissão a todas ae
clausulas deste edital, e o preço nas condições
já estabelecidas. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas •
o oferecimento de uma reducçao sobre a pra.
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
• propostas, fica a estrada com o direito de de-

cidir a quem cabe a preferencia.
A estrada reserva-se o direito de restringir,

as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de a.ccórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1918.—Josd Ricardo
de Albuquerque.

•
Estrada de Terra Central do Brasil
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.	 O concurrente obriga-se a ()cacear até
Z0 de junho de 1919 dez mil (10.000) dor-

; mentes de madeira de lei, de soccardo com as
CspecificaçOes constantes deste -edital.

.Sorão consideradas madeira do lei, para
o.ffeltd do applicação da clausula aritoaior,
as seguintes:—páo Drasa, cancha capitão-
ipór, cancha preta, cancha progo," canana

• Saassafraz, cancha tapinhoan, graúna, parda,
• graúna preta, ipé tabaco„ jacarandá rosa,

jacarandá roxo. Jacarandá cabotina, oleo par-
• sio,•ole0 vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
• -incuba, sapucaia amarela, sapucaia preta, ta-
• pinhoan ubatan vermelho, orucurana, so-, brazil, aroeira do sento, angelin perlh, ara-

poca marcha, araribá rosa, irá una, jatobá
• roxo, cancha amarella, caneJla parda, can-
• gerana, capebano, jibatão, garapa arnarol-

Ia, grossahy azeite, rnangaló, massaranduba
amarela, sapucahy vermelho, tambú ou ipe-

•. -guia, arco do ptpa, massaranduba vermelha,
coco de oleo, orelha de onça, páo ferro, sus

• sucupira amarella, sucupira preta, tajubá. ca-
nana tatá, angelin ainargoso, oloo de copa-
bylsa e carne de vacca.
,	 94

dimensties dos dormentes serão : um
jpetro e oitenta cortintelros (vim» do com-

rimento, vinte contimotros (0°O2o) dts lar-
ura o qoatorze CCutinietrOs (0`4,t4) de altura

_u espessura._
. • 04 .	 .	. 	 .

• Oi dormentes terão SOCÇãO rotangular, fa-
tos serradas ou porfoitamouta lavradas, to-

: saca serrados ou extadal em esquadrias, 'qui-
• nas vivas o Serão perfpitaineute sãos, isento3
' de branco da madeira,brim veqUs, riti e. ,.I

	çutros defeitos..	 .as

	

4	 .

I •	 1

fSrofc:fe*ilW_R:4;

• Aos •conctirrentes não julgados idoneos
Fuerão roatituldos os dostunentos, bem como 03
jnvolutros contendo as propostas, que não
VslSiS0 abertas.

	

44	 •
• Ag propostas abertas serão lidas, rubrl-
bando cada concurrente ou seu 'imposto as
outras a cada pagina. As Secundas vias serão
publicadas no Diario Official, o, após 'essa
formalidade, fará a conimiasão o seu julga-
bento baseado sobro o Koos) mais baixo para
o fornecimonto total, por 'ninho:1. que seja a
alifferença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita cm presença das
bmpatantesa

5.a

As catiOes serão restituidas,- pelos tra.;
Mitos logaos, logo após o julgamento da con-
iimrrencia, senso que a do concorrente esco-
lhido só o será &testais da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
çoneurrente apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thessuro Nacional, de 10 %
da importancia total do fornecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
osncurrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do -tonal de chamada,
perderá' a caução do ti00$ que reverterá para
os cofres pubhcos.•t	

• G4
De aocórdo com o cara determina o § 20 do

art. 170 da lei u, 3.4-Na, de G de janeiro de
3918, que orçou a devera gera/ para o cor-
rente exercicio, esta Departição estipula, corno
preço roaximo, para caia dormente, a quantia
dd dous mil c oitocentos róis (fls. 2$600), fi-
cando minas, para tolos os atreitos, as pro-
postas que ultrapassarem o guantom estipu-
lado.

TIARIQ OFFICIAL

t ia
• Corno tolerancia, até o mimo de (0 • do
cada fornecimento, se poderá admittir:

p) que a scoasiso transversal do dormento
seja trapozoidal, naa, tendo, poisam, a base
menor do trapozio chnieusào inferior a 20
oentimetros (0P,'20);

b) que o comprimi-oito dos (lamentes varie
de 10 contimetros (OVO) para mais ou para
menos; •
• C) que as faces vorticaes tenham uma cur-
vatura, cuja fiexa não poderá exceder de seta
cendmetros (0,07).

124
O fornecimento dos dormentes será feito á

margem da linha da Estrada do Ferro • Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Ponha
o Calia• na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto, e os restantes 7.500,
em quantidade iguaes por mez, ató 30 de
junho do 1910. As despezas de descarga cor-
recito por conta do fornecedor.

O° •

-No caso de, não serem satisfeitos pelo forme-
cobr os forhecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condição

a
ição decima se-

gunda, fica o mesmo sujeito  multa de trinta
par cento sobre a importancia do forneci-
mento atrasado, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe de secção de
Contabilidade, podendo a repartição mandar
Comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiverem
aisio entregues dentro das referidos prazos,

• A diferença de preço dos dormentes com=
pralos, conformo estabelece a condição' de-
cima terceira (131, a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo . haja de- ser processada
oa da cauç' o do contracto, no caso do não
Ipser conta a processar.

15*
Si o fornecedor incidir nas penalidades cens

stantes da conctção decima terceira (13°),
relativamente a dous fornecimentos mensabs
successivos, poderá ser rescindido o contracto
polo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o deposito de quo trata a condição (5').
Essa rescisão ainda será levada a efibitd por
fallencia, do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormentes eai.
torrenos a montante das reprezas dos manan-
claes captados para o abastecimento do agua

esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
de propriedade do fosnocedor ou de terceiros,

• .
Em cada moa receberá o fornecedor uma

guia relativa aos dormentes a fornecer no
inez seguinte, sendo marcado pelo chefe da
ta divisão.o dia para o recebimento.

171
Verificando-se não existir no ponto indi-;

tad() Pelo fornecedor o numero de dormentes
constantes da guia, de que trata a condição
decima sexta (16a), a importancia despen-
dida pela estrada para effectuar a marcação
c recebimento, com a deslocação do pessoal,
trem, otc., será indemnizada pelo torpe-,
eecior.

it3k
• Ó exame dos dormentes assim como ri •sua'
raarcaçao' dove preceder ao recebimento' e
sus.° foitos por um oro4400,40 designado 'elo_
• )41Q • OR 241. 0,É.1.1.19..

•jezerniir—o" ao Iro . --.4s283

Os dormentes rejeitados serão mareados
com dons golpes de enxó, feitos em cruz, elo
cada uma das faces; proximo ao Via°, e reti'l
rados pelo fornecedor da margem da estrada,,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a dotar
da data em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor dolles como 14
aprouver.

20"
Os pagamentos serão feitos no Thesourii'

Nacional á proporoo dos fornecimentos men-
saes, aprosentando o fornecedor, para tal tini,'
contas em tres vias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo e deda.,-
ração do almoxarifado da estrada..

214
As propostas indicarão preço em moeli,

nacional o não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Não serão to-
madas em consideração quaesquár offortas
do vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofereci-  -
monto do uma reducção sobro a proposta,
mais barata.

Secção do Expediento da Departição do
Aguas e Obras Publicas, •18 do dezembro de
1918. — Pelo chefe da secção, Ildcronso O.
dc Carvalho, 10 cscripturario.	 •

kspectoria Federal de portos, Rios' fi
Canses	 ,./ -

TERCEIRA SECÇXO

• Edital do concorre»cid
De ordem do Sr. inspector federal, Nes'

publico que no dia 27 de dezembro corrente,
ás 14 horas, serão recebidas propostas para.,
o fornecimento do objectos do expecliento e.
artigos eventuaes, mencionados na relação:
aunexa, para nso da mesma inspectoria, e
Fiscalização do Porto do lho de Janeiro, do--•
rante o armo de 1910; ç conforme as amostras:
existentes nesta as secção, as quaos poderao
ser examinadas lodos os dias uteis das 12 ást
1,5 1/2 horas.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a priinoira sanada amba!;
sem rasuras nem emendas ou Cousa 414 cluyi-;
da faça.

II
Os concorrentes deverão depositar na tbea

souraria desta inspectoria a quantia de boog
para garantia da assignatura do contracto
que se houver do celebrai', perdendo essa.
caução o proponente escaltlido, si não assignao,
o mesmo contracto cinco dias depois do dal •
macio pelo Diario O/-Pelai:para fazei-o.

III

O proponente escolhido depositará na tlia;.¡
souraria desta irispectoria, antas de assignadcs,
o contracto, a guarida , de i :_000$ para garito-
tia da'oxecução deste.

• IV
A idonel.lade dos proponentes será evitnr-:,

nada e julgada . préviaruonte autos dá aber-
tura das propostas. As propostas cujos autores

_nP,o tiverem sido Considerados Moncos ntka• -4Serao'abortáss	 •

. V

, As.' propostas serão abertas o lidas dos-A-irei&
• •do todos os coricurrentes que se aprosent4ront
para assistir .a essa formalidade. Cada um ris

•bricark‘do- tottoi os outros. Autos do Rol

clur. decisão. getP R.1iP14111 4Milt9SrAN

•
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VI
As propostas não poderão conter sino uma

formula completa do submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera..

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem prospostas quo
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducçao sobre a proposta mais barata,

VII	 45-

Cada pTo-postai devidamente solladi;
fechada cm um enveloppe lacrado, sobro o
qual o proponente escreverá:	 -

Proposta do (o nome do proponente).
A esse envoloppe reunira o proponente ad

provas que poder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução de que trata a
clausula II.

Todos os documentos serão fechados em um
segando enveloppe, igualmente lacrado, que
será. entregue até o dia designado para o re-
cebimento das propostas.

Nesse dia serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delias todos os documentos
de prova de idoneidade e reunidos os cave-
loppes com as .propostas fechadas como se
acharem em um mesmo envolucro,que,depois
de lacrado o rubricado pelos proponentes pre-
sentes, Coará depositado nesta 3e secção, sal)
a guarda do respectivo chefe de secção. -

Dentro de tres. dias depois dessa formali-
dado, Farão publicados no Diario Official OS'
nomes dos propanentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas, fechadas coam foram
entregues.,

viu
O 'proponáto acceito fica obrigado a forné:

cor dentro de 15 dias, contados da 'ata em
que lhe ferem entregues os pedidos, os :ivrOs
e objectes que - dependam de medidas espe-
ciaes, dentro de oito dias os papás timbrados
é impressos, e dentro •de tres dias todos os
outros objectos pedidos, sob papa de multa do
205 por dia que exceder desses prazos.

• IX
A importando, dessas multas será descon4

tada da caução a que se refere a clausula III,
ficando o proponente obrigado a integ,ralizal-a
immediatamente, sob pena de ser o contracto
declarado cadtiao, sem direito a indemniza-
ção alguma e de ficar privado da continuar a
fornecer a esta inspectoria.

, X
Fica reservado a esta inspectora O direito

de acceitar a proposta em globo, ou parte de
uma e parte de outra ou outras; conforme a
differença existente nos preços dos artigos a
fornecer, assim como de não acceitar
9.1a das propostas apresentadas, si assim for-
julga do conveniente.

Inspectoria.Fetieral de Partos, Rios e Caa
naes, secção, lã de dezembro de 1918. -7.-;
,Manoel da Silva Couto, chefe da 3a senão.,

DIARIO OFFICIAL

7. illocks pautados, largos, com 100 fls..

. 8. Blocks lisos, largos, com 100 fls., uma
9; Blocks largos, quadriculados e millimes

trados, com 103 fls. , um.
10. Borrachas para lapis Ruby n. 22a, du-1

aia.
4i. Borrachas para tinta Ruby n.210, dila

zia.
S. 2. Borrachas para machina, com escovai

duzia.
33. Borrachas para machina sem escova,'

duzia
14. Caixa de papelão para archivo, MIMA
15. Camphora, kilo.
16. Canetas Eagle Pencil os. f, 2, 3, 4 0 Vá•

duzia.
17. Canetas para pennas Gilots, caixa.
18. Ca,rtae3 impressos para archivo, e311t0.1
49. Colchetes O. K., pequenos, caixa
20. Colchetes O. K., grandes, caixaa
21. Copiadores com 500 folhas, um.
22: Copos para placais, um.
23. Cordão de algodao para cortinas, peça;:l
2'k. Duplo decimetro de marfim, um. •
2. Diagrarnma de maregrapho, canto.
26. Diagramma.de barographo, cento.
27. Dtagramma de anemograp'no, cento.
28. Elasticos grossos para dinheiro, caixa.'
29. Enveloppes timbradas, cento.
30. Enveloppes de coares para telegrammasa

.cento.
31. Enveloppes impresssos de i2X24, cento.;
32. Enveloppes irnpresssos de 13X21, cento:
33. Enveloppes impresssos de 20x37, cento.
31. Enveloppes impre3ssoS de 16 X 37, cento.
35. Enveloppes inmresssos de 16X 37 (em

panno), cento.	 -
36. Enveloppes impressso3 de 28X40, centog
37. Esquadros sortido3 em cellaoide,
38. Esquadros sortidos em madeira, um.
39. Estojo regular com compasso do radud-

ção e cintel-Kern, um.
40. Fitas para machinas Oliver, Remingtou,

e Underwood, uma,
41. Godets, jogo.
.42. Gomma, arabica Toáy, formato pequeno,

vidro.
43. Gomma arabica, Toray, formato grande,

vidro.
4L Grampos as. 40 a 15, caixaa
45. Illióses. caixa.
46. Lapis Faber preto ns. 1, 2 e 3, duzia4
47. Lapis Faber n. O, duzia,
48. Lapis Castell n. 2 II, duzia:
49. Lapis Castell n. 9.4,00 (Solf), duzia:
50. La.pis Graphite A, AA, AAA, AAU;

duzia.
51. Lapis Faber bicolor, d azia 4
52. Lapis Faber azul, duzia.
53. Lapis Faber vermelho, duzia::
54. Latas de folha pintadas chi 41x 20 X 29 1/2

uma.
Latat de ferro galvanizado com cadeado
de 0,0015x0,95"42x0,28, urna.

56. Latas de forro galvanizado com cadeado
de 0,0015 X0,95 x0/k2 x 0,35, uma.

t;7. Latas de ferro galvanizado com cadeado
do 0,0015xi, 00x0,42x0,35, uma.

' 58. Livro com carcela para OffiCi9S de 3_5X
x25, um.

L9. Livro caixa com 50 lis, um.1
60. Livro caixa com 100 lis, um4
81. Livro caixa com 150 113, um.i
62: Livro para pagamento de pessoal

61 lis, um.
63. Livro para protocollo com 500 lis, um.
61. Livro para protocollo numerador com

100 lis, um.
65. Livro de protocolo de entrega, com 200

fls., um.
66. Livro de ponto, um.
67. Mataborrao, em dres, folhas grandes,

urna.
•68. Mataborrão em branco, folhas grandes

e grossas, uma.
Nauking	 hyard,grandtsa yent9.4.

Dezembrõ- "'cie 1910'

70. Mataborrão para buvard, pequeuo,cont
Oloo para machina, vidro.

72. Papel almaço de 33 linhas, resm4 '
73. Papel almaço de linho, resma.
74. Papel para autuação, impresso, restliN]
75. Papel liso para machina, folhas inteira4'

resma.
76. Papel liso para raachini, meias folhadj

grossas, resma.
77. Papel liso para machina, melas folhati.

finas, resma.
78. Papel liso para machina, folhas inteira

timbradas, resma.
79. Papal pautado e riscadd	 timbradOli

para certidoes, resma.
80. Papel pautado o riscado, para orçamento-a!

Jlelaçõó dós objectos 'de expediente e, arti-;
• gos eventuaes a que SC TOON o presente

edital
10_, Almofadas com tampa para carimbosj

' do 0,16x0,09, uma.
2. Barbante fino, em abres, novelo.
3., Barbante grosso to algodão branco, nO4

velo.
4. 13locks impressos para telegramma, com

,	 50 Tis. duplas, um.
J. Blocks timbrados, largos (Diario Official)i

com 100 fls. , um.
Plocks tiv*:3" WG.01; É0113 Q9 f!j

grqg

123. Nonas Ronde, sortidas, caiX-dj
121. Piticeis finos, sortidos, duzia.
125: Pincei3 grossos, sortidos, duzii)
126. Pistolets de colluloide, sortidos, unia aáti
127. Pó da Persia nacional, kilo.
128. Raspadeiras Rodgers, cabo de os-"ÃO

d 

-1

420. Registradores systema Soentecken, ealij
130. Sleguas Té de madeira,' uma.•
131. Reguas metradas em madeira, uma:
132. Reguas simples em madeira, tona.
133. Reguas simples em borracha, sortIdalj

uma.
134., Reguas simples em borracha com gm.13
•

1
nição de metal, uma.

, roduie-arsecitbion: para Thcsourarit -
135. Stickphaste, vidro.
336. Talão

NCN kik":

N

•

resma.
81. Papel quadriculado, resma:
82. Papel pautado o riscado, pari rela06§;

pequeno, milheiro.
83. Papel pautado p riscado, pari relações

grande, mil'ae:ro.
84. Papel pautado o riscado, para pont41

resma.
85. Papel pardo, para embrulho, grande.

resma.
86. Papel pardo, para embrulho, pquenb.;

resma.
87. Papel impermeavel, para dpiaclor, f ã ' c

88. Papel carbono F. S. Webster, caixe,.4
89. Papel hygienico, pacote.
9). Papel tela de 1,80, fino, rói°.
til. Papel tela, de 1,80; grosso, ri,21saa
9 2. Papel tela de 1,50, rolo.,

' 93. Papel tela de 1,30, roloa
94. Papel tela de 1,20, roloa
95. Papel tela de 1,03, roloa
06. Papel canson, rolo.
97. Papel vegetal, rolo.

•98. Papel farro prussiato de 0,70, re/ciZ
•90. Papel ferro prussiato de 1,00, rolo,
100. Papel ga lico, rolo.
3.01,. Papal railimetrado, rolo.
102. Papel milimetrado transparente, rote".!
103. Pasta de,coura para mesa, vaia.
104.. Pasta com lomba de mola 35X25, unfig
105. Paisinaa. ,Pasta de papelão para papel 35 x 25,j,

106. Pasta grande com molas do metal, urn5.1
107. Percevejos de metal, grandes, caixa. 	 (
408. Percevejos de metal, pequenos, caixa4
109. Peso de vidro para papeis, um.
110. Pennas C. Brandauer 530 EF (aluminio).

111. Pennas John Hearts '808 douradas
caixa.

112. Pennas Leonardht 503 EF, caixa.'
113.. Pennas Leonarclht 516 EF. caixa.-
114. Patinas Leonardht 1.850 EFI,
115. Pennas Mallat 10, caixa,
116. Peritas Mallat 12. caixa.;
117. Pennas Mallat 3 F, caixa:
118. Punas alallat 22 EF., caixi4
119. Pennas Perry 420 EF, caixaa
120. Pennas Perry 150 EF, caixag
121. reunas Gilots 170, caixa.
122. Pennas Gilot3 450, caixa.



VIII

. O proponente acceito fica obrigado a for-
necer dentro do oito dias, contados da data
em que lhe foram entregues os pedidos, os
artigos mencionados nos mesmos; sendo estes.

. entregues no ahnoxarifado desta Fiscalização,
e o carvão Cardiff e Coke que tainbem poderás
ser entregue nas lanchas, sob ponàs de multa
de 20$000 por dia, que exceder do prazo
acima.

A importancia dessas multas será desciSill
• tada da caução'a que se pcsfere a clausnla

ficando o proponente obrigado a integralizal-a
iminediamente, sob pena de ser o contracto,
declarado caduco, sem direito a indemni-
zação alguma e de ficar privado do continuar
a fornecer a esta fiscalização,

, s

Tefeb:-Tein 

s
De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe, faço

publico que no dia 28 de dezembro do cor-
rente anuo, ás 43 horas, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de diversos arti-
gos para os differentes serviço.; a cargo desta
fiscalização, durante o 1° semestre de 1919,
conforme as amostras existentes no almoxari-
fado da mrsma, que poderão ser vistas das
8 ás 15 1/2 horas, em todos os dias uteis..

As propostas deverão ser presentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida faça.

1I

Os concurrentes deverão depositar na the,S
souraria da Inspectoria Federal de Portos,.
Rios e Canaes a quantia de 500$, para garan-
tia da assignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido, Si não assignar o mesmo con-
tracto cinco, dias depois de chamado pelo
Diario Oficial para fazel-o..

III

O proponent6 escolhido depositará na the
muraria • da Inspectoria Federal do Portos,
Bios e Canae,s, antes de assignado o contracto,
a quantia de 2:0005 para garantia da execução
deste.

As propostas serão abertas s e- lidas deante
de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qual.;
qucr. decisão serão publicadas na integra,

	

VI	 .

As propostas não poderão conter sinão uma
formula completa do submissão a todas as
c;ansulas deste edital, o preço que o propo-
nente abraces e o prazo em quu fará o for-
necialento. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-.
vistas neste edital, nem propostas que conti-
verem apenas o offereciraento de uma redu-:
cção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechula em um enveloppo lacrado, sobro o
qual o proponente escreverá:

Proposta de (o nome do proponente).
A esse enveloppe retinhas o proponente as

provas que poder apresentar e sua idonei-
dade e o recibo da caução d que trata a
clausula II.
• Todos os documentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue até o dia designado para o re-

	

cebimento das propostas. 	 -
Nesse dia serão abertos todos os enveloppess

desentranhando-se delias todos os documentos
de prova de idoneidade e reunidos os ouve-
loppes com as propostas fechadas como se
acharem em um mesmo envolucro, que, depois
do lacrado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, ficará depositado nesta secretaria, sob

• a guarda do °racial.
Dentro de ti-es dias, depois dessa formali-.

dado, serão publicados no Diario Oficial .os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura elas propostas e preços, sendo nesse
dia rcstituidos aos demais proponentes ws-
respectivas propostas, fechadas .como foram,
entregues.	 s.	 •

X

Fica reservadoa está Fiscalização o direito
.de acceitar a proposta em globo, ou parte de
uma o parte do ourra ou outras, conforme a
diferença exisonte nos preços dos artigos a
fornecer, assim como de não acceitar ne-
iihuma das propostas apresentadas, si assim
for julgado conveniente.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.;
Secretaria, 19 de dezembro do 1918.-4Dasilio
Domingues Vianna

Relação dos artigos necessartos ao coup
desta ftscalisaglio até 31 de mart9 	 /21

Artigo- Unidadsj
Aço f

Em barra, kilo.
Em vergalhões, kilo.
De diversas qualidades,

Arruellas
• Dimensões diversas

De ferro, kilo.
• De cobre, kilo.

De ferro galvanizado, kild
Agua raz, kilo.
Azul de i s qualidade, kilci. X
Algodão em pasta, kilo.,
Azeite doce, kilo.
Azeite do peixe, kilo.

• Aros massiços de borracha' Cid nkrgi'd"ifZi

liams ), kilo-	 e• f'Agua forte, litro.
Aramo do diversos cliametros, ki14,,ja
Amotoliaa de 1/4 até dons litros, 404 .I .
Alfafa, kilo.	 tssWls..,-..	 4.,Alcocl de 40°, litro.

Chapas de ferro galvanisada, kilst4 •P
Caixas de ralos,. kilo. •

s Camurça,4-netro quadrado;
Cabos de manilha. kilo.
Cobre era vergalhão, kihsg

Chumbo:
Em lençol, kilo.
Em linguado, kilOa
Em barra, kilo.
Cimento B,White Brothers, Sayler7lffn

'hão, Ancora, Atlas e sova, barricaa
Cal:.

Virgem, kilo.
Po pedra, kiloa
Marisco, kilo.
Cano de chumbo de I/A"a_ 3", kRA
Cordas, kilo.
Cera virgem, kiloa
Cruzwaldina, lata,g

Carvão4
Cardiff, tonelada
Coke, tonelada.	 •
Forja, tonelada.' 	 s_.

Carboreto de caldo, kilo. 
Coita, nacional e esfrangeiratisilg".••

Camara de ar, de 880X120 -**
*
, ;anã; .1

' Dormentes:	 t!'
D 23',60X0'3 ,14X03',20 (bitolaIN4
De 4°,50x001,24x00,16, um r'Lls 4
Do 421,00x0m,24x03°,16, u
De 313 ,30X031,24X0m ,16, 11

DrARTO UPFIC12511-1	 Ve7embr6 tio 491n . .'...1fit-57 

,	 idoneidade doá proponentessserá exarai.;
nada o julgada préviarnente antes da abes-

, tura das propostas. As propostas cujos autores
as não tiverem sido considerados idoncos n,ão.

serão abertas. •

438. Tesouras;(dous tamanhos), Ufila,
139. Tinta preta para escrever, Stttpltensf--------

litro.	 •
140. Tinta preta para copiar, Stephens, litro.
141. Tinta carmim Stephen.S, um quarto do

litro.
142. Tin t a preta para eserever, Sardinha,

litro.
143. Tinta preta para copiar, Sardinha, litro:
1.44. Tirita carmim Sardiaha, um quarto de

litro.
14,S. Tinta nankin liquida, vidros
146. Tinta nankin, pão.
147. Tinta Cambogde, pão.
148. Tinta azul da Prussia, pio.
149. Tinta torre sierno,, pão.
150. Tinta vn rinellão. pão. •
151. Tinta azai cobbalt, pão.
152. Tinta gornma guta, pao,
153. Tinta neutra,
15a. Tinta verde, pão, 't
155. Tinta sepia, pão.
156. Tinta branca, pão.,'
157. Tinta amarella, pão.
158. Tinta carmin, pão.
159. Tinta ultrawarino, pão.
160. Tinta liquida (17 cós-as), caixa.
161. Tinta branca c!e aqu a ral la , bisn ista.

	

.162. Tinta branca de oleo, bisnaga. 	 (1
C*. Tinta para carimbo, um quarto de litro.
164. Tinteiro com arinação, um.
.165, Tinteiro ssm armaç"ao, um. • ".
166. Tira-linhas com dons bicos Kern, um.'
167. Tira-linhas simples, um. 	 .

• 168. Transferilor do metal, um.
169. Transferidor 'de celluloide, um.
170. Triplo decimetro de marfim, um.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCUDEENCIA

‘•Acido muriatico, litro.* 	 .A1
Ancipbo do 12 dentes,
Alvaiade, kilo,

Areia Mc°
Grossa, M3.
Fina, M.
Breu, kilo.
Brocas diversas de 1/ '1.G	 1/2,,y2L:94
Borracha em lençol, kiloa
Brim Royal, metro. - 	 (

Brochas :
De cabano para caiaçãd, Uma':
De annel oval na. 5 a 10, nma:
Brilhantina marca Rouland, pclió

395 grammas, pote., •
Barbante, kilo.
Correntes, -ki/o.	 .
Cadinhos ns. 5 a 60, uma

. ' Cantoneiras, kilo.	 sasscs'ss
• Canos de ferro galvanisadci de f/r gtõ
kilo.

/-

.030xi40, um.
Aluminio (Blundel Spence .	Sehein Wijj •

'
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Escovas de raiz n. 117, urna.
Escovas d Metal para tubos de 1/2", a 3"; -

tuna.
Escovas de piassava para fundo de embar.li

nação, uma.	 •
Estopim, metro.
Estanho marca arneird,1,11a...:

Enxadas:
Marca Esmeralda, uma.
Marca Raio de 3 e 4 libras, urna:
Escovões de piassava do 3i; molhos com c;

bo3, um. .
Estopai

firanea de I s
, 

kilo:,
De ar de ls,kilow

Eorra; •
• Em barra , kio'

Em vorgalhio,
De diversas qualidades, ki/d:
Giz, kilo.
Gesso, kilo:,

Gachetasf
Patente, kilo:,
Algodão, kilo.;
Asbesto,

Graxa:
De I s , Patente, kilo:
De 2, Patente: kilo:
Grelhas para rallos,
Gazolina,
Gomam-Jeca, kilo.
Kerozene, litro.

, Lenha, metro cubico.
• Lonas, metro quadrado.

Lixa de ferro e madeira ns. O, 1, 2 e 3,
folhas.

Linratões de diversas dimensões á saber
Redondo mursa:

O M de 3/4", um.:
o M de 5/16", mil.!,
O M do 7/8, um.
Q III de I", um. .

M•de 1/2%
O AI de 3/8". um.1. •
O M de 1/r, um.' ••

Redondo bastard0::
O B de 1", um. •

• 013	 3/4", uai':
013 de 1/8", um.t. •
O 13 de 3/16", um.:
O D de 1/4",
0 13 de 5/16", um.
()..13 de 3/8,', um.
• Quadrado mursa:

M de 1/8", um.
Q M de 5/16% uni.t,
Q M do 5/8", um.
Q M de 7/8", um:
Q NI de 4", um.
(3M de 3/4", um,

Quadrados bastardo
D de 3/I6" um.

Q 13 de VI", um.
(313 de 7/8", um:
o.) 13 de 1/2", um4
(3D de 3/4", um.'

' Lima :	 - •
1/2 cana 1JaaMrda
De 4", urda,
Do 8", uma,.
De Ir, -unsa,„ .
De - 12", utna.,:.
Dé 11", urna.
1/2 cana mursa .g •
De 4", uma.:

9' 1, umaj

De 10;'nma,„---
De 12", uma:
De 11", uma:
Chata bastarda ;
De 3", uma.;
De 4", urna:,
De 5", uma:
De 6", uma,..
Do 14", uma..
Para.11ela mursa
De 4", uma.
De 8", uma:,
-De 10", urna:
De 12", urnas,
De 14",, uma.
Parallela. bastarda:
De 8", tuna.
De 10", uma..
.De 12", uma:
De 14", uma.
Chata mursa
De 3", uma: •
De 4", umá..
De 5", tet/a.'
De 8", tifna.
Triangular : .
De 4", umas
De 5", uma..
De 6", uma..
De 7", uma..

, De 8", urna.
'Faca bastarta, de 7", uma.:
Faca mursa de 6", uma.
Marrões, kilo.
Marreta, kilo..

Metaes:-
Em folha,' kilo.
Em vergalhões, kiio.
Metal Deployé ns. 6 e 8, mei
Machado, kilo.
Milho, kilo.
Mangueira de lona de 2'J a 5", metre:,
Mac-adam n. 1, In s.
Mac-adam n. 2, in 3.

•Mae-adam n. 3, m a.
Madeiras:

Couçoeiras 3"x9'15iiiIto do Paraná, metro.:
Tóras de vinhatico.
Uras de cedro, tu s.
Tóras de peroba, m
Tóras de cancha, m 3.
Pinho de Riga em grosso de 4" X 0", 'pé. •
Pinho de Riga em grosso de 3"x0", pé. -
Pinho do Paraná em grosso de 3" x O", pé.*
Pinho americano em grosso do 3" x0" pé..„
Pinho branco em grosso de 3"x0".
Taboado do pinho americano (pinho de

pé), pés .	
- de Ia de 0,30x3,90,'faboado de cedro

duzia.	
de cedro de 1in de 0,260,00,-Taboado

duzia. --	
de	 de 2' de 0;30x3,90,Ta.boado	 cobro

duzia.
cedro de 21, de 0,20X3,00,Taboado do

duzia.
Taboado de canella de 1 1:. do 0,20X3,90;

.
Ta,boado de cancha de I s de 0,20X3,90,

duzia.

	

Taboado * de camélia	 r de 0,30X3,90;
duzia.

	

Taboado de canella	 • 23 de 0,20X3,90,
dua.m

Taboado de madeira de lei (refugo) do 0,28
a 0,30x 3,00, duzia. •- •	 -

Taboado de madeira de lei (refugo) do 0,1%
a 0,21 <3,90, duzia..
_ Tahoado - qualidades - de 0,28 a 0,30X
X3,99, duzia.	 -

Taboado - qUalidades de 0,19 a . 01 2t X
X3 90 duzia.

Oleo :
Cylindro, kilo:.
Linhaça, kilo.,
Machina, kllo„
Richt°. kilo.
Valvolina, kilo:
Nelox, kilo.

. Mocotó, kilo.
Oxigenio, metro cubieV2t
Ocre, kilo. -
Pó de pedra, metro cubico.)
, Parafusos : •
Com porca, kilo,
Sem porca, kilo. •
Picaretas Oxford de i a 2 kilos, upg
Pó de sapato, kilo.,
Polvora, kilo.
Porcas, kilo.

Pás:
	

._
De bico 343, quadradas, direitas, naciodaft

e estrangeiras, uma.
Prego diversos, kilo.- 	 .
Pedra pomes, kilo.
Papelão asbesto, kilo.
Pontas de Paris, kilo.	 ... . ,
Parellelipipedos ( 0,2 .10X 0,110 x0, x120

milheiro.. -
, Pneumaticos de «Michelin» o «Cood Yeant ‘

de :
880x120 o 935x133, um.
Pixe,•kilo.
'Pedra Esmeril numeros de O a 3 diametid

:12"x2", um.
• Pedra Esmeril em pó de 00 a 2, kilom
Regadores de a", um.

Pinceis :
Mata-traços, uru.
Redondo n. 18, um..
Redondo n. 20, um.
Redondo n. 28, um:
Chatos n. 28, um.
De corda n. 16, um.
De corda n. 18, um.
De corda n. 20, um.
Rebites do fio de cobre de 1/8 de grossm)-4¡

a 1/4 x 3/8 a 1 1/4, kilo.
Rupi, litro.
Raspadeiras estanhadas, uma.;
Saibro, metro cubico.
Seccante, kilo.
Soda calcinalla, kilo.
Sabão virgem 'especial, kilo.:
Sal, kilo.
Soda caustica, kilo. 	 ..
Serrilha de 10", 12" o 14" marca «Victor4

uma.
Tintas diversas, kilo.
Trados 3/8" a 1 1/2" uGreaves», um:,

Telhas
Francezas, milheiro.
Nacionaes, imitação franceza, milheiro:
Nacionaes curvas, milheiro.
Cumieira, milheiro.

Tijolos
Marca Santa Cruz, milheiro,',
Marca Agiria, milheiro.
Taxas de ferro e cobre. kilo.
Tampões de ferro fundido, kiIN
Tijolos de ariar, um.	 -
Verde nativo, kilo.
Vermolhão. kilo.
Velas de cato, kilo.
Velas «Pognon» e outras marcas, uma

Verniz :	 .
De Blunel Spcnco ou Nobles Iloarco»

Nubian, galão. '
Carriage, galão.,

, Flating, galão.
Crystal; galão.
Copal galão.
Knotttn , gallIO:	 .	 . ..
Verniz Black Japan), call,44
Verniz bronzo, galão.	 •

•

•
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Vidros indicadores do 3/8" a 3/4" -X 15",
J31.

	 lizos de uma e duas grossuras, metro
adrado.

Vassouras!
De piassava, grande, iimã:
De piassava, pequena, urnie -

• De palha de cinco fios, urnag
• Zarcão, kilo.

Ferraduras collocadas, umae
Capim, talha.

(pspectoria Federal de Viação lkfaritima
Fluvial

•
Pela Inspectoria Federal de Viação Mari-,

,ima e Fluvial se faz publico, de ordem do
Sr. inspector, que serão recebidas até 4 do
janeiro do 1919, ás 2 horas da tarde, propostas
para os concertos do que carece a lancha
,ellpha a serviço da mesma inspectoria, con-
stantes da relação infra.

As propostas deverão ser apresentadas oni
tinas vias, sendo a primeira sellada e ambas
gani rasuras nem emendas ou cousa que diz-
'vida faça.

- Os concurrenteã deverão depositar no Thee
isouro Nacional a quantia de 50te% para garan-
tir a as;ignatura do contracto que se houver
Ze celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido, si não assignar o mesmo con-
tracto cinco dias depois de chamado pelo
Diodo Ornejai para fazel-o.

O proponente escolhida- depositará no Time
Muro Nacional, antes do assignaclo o contra-
cto, a quantia de 1:030, para gatantia da
execução deste.

IV

idoneidade dos proponentes será exame+
fiada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-

não tiverem sido considerados idoneos não
grão abertas.

V

'As propostas serão abertas e lidas deaute
•de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a'delodos os outros. Antes de qual
quer decisão serão publicadas na integra.

• •VI

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submiseão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer o o prazo em que fará os con-
certos.

Não serão tomadas em consideração quae,s-
'quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que. contiverem apenas
o offerecirnento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

• V,a

fechada em enveloppe lacrado, sobre o
Cada proposta, devidamente sellada, qualserá

O proponente escreverá :	 Proposta de ••••
		 •• fiv.• • •-• óve

(nome do proponente).
A esse enveloppo ; reunirá, o proponente . as

provas que puder apresentar :-de, rstige
dada o o recibo da caução a,queeee. se refeec
g condição	 .

Todos os doceunentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
áerá.'entreguo no dia designado para 'o rece-

	

bimento das propostas. 	 .

Nesse dia, com as formalidades do costume.
barão abertos todos os onveloppes, desentra-
nhando-so delias todos os documentos de prova
de idoneidade e reunidos os enveloppes com
as propostas fechadas como . se acharem em
um mesmo involucro, que, depois de lacrado
o rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Inspectoria Federal de Viação,
Maritima O Fluvial, sob a guarda do ins-
pector.

Dentro do oito dias depois dessa formalidade,
serão publicados no Dia rio Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para os con-
certos, .annunciando-se o dia para a abertura
das propostas o preços, sendo nesse dia resti-
tuiclas aos demais proponentes as respectivas
propostas, fechadas como foram entregues.

VIII
Os proponentes ficam obrigados a declarar

o prazo em que farão os concertos.) bem como
o prazo, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, em que de-
verão inicial-os. O proponente acceito ficará
sujeito á multa de 20$ por dia que e.xceder
desses prazos. -

IX .•
A importancia das multas será descontada

da canto a que se refere a condição III, fie
eando o proponente obrigado a integralizar
inunediatamente a mesma caução. sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indenudzaçãe alguma e de ficar o pro-
ponente privado de continuar a fornecer a
esta inspectoria.,

X
Fica reservado a esta inspectoria ó direito

. de não accoitar nenhuma das peopostas apre-
sentadas, se assim fôr julgado conveniente.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas..

Inspectoria Federal de Viação Maritima e
Fluvial, 21 de dezembro de 1918.- Luciazo
Koeler,

Delação dos concertos de que carece a lancha
vAlpliao, a serviço da Insp:ctoria FccUral
de Viaçã o Maritima e Fluvial.

1 0, substituir, na frente das caldeiras, troa
chapas de ferro xadrez do estrado, medindo
cada uma 25"x20"x1/4"; •

2°, •fazer tras novas portas de limpeza para
a caldeira ;

3, , fazer duas grelhas de ferro fundido cor-
rugadas para 03 lados da fornalha ;

4°, collocação de uma nova caixa. do fumaça
de 4'xe'x1/8", aproveitando as ferragens
antigas ;

5°, remendar, com chapa de 3/16", o tan-
que das sobras ;

6°, retirar a chaminé do fogão e tapar na
chaminé grande o furo em que a mesma se
intereallava ;

7°, passar o alarga.dor' nos furos das barras
do movimento e collocar Alto pinos novos de
aço, forjados e torneados, de 5/8"x3", e
ajustar o dito movimento ;

. • 8°, idein nos munhões das castanhas dos
quadrantes;

	

.	 .	 .

9°, retirar a !Alice - e collocar. uma nova
bucha de pão de peso'no cadaste; -

10°r abrir o condensador, limpai-o e estai
nhar os tábos respectivos, aproveitando as
porcas velhas em bom estado;

11°, refrescar os embolos de A. e
colocar novas molas do ferro fundidas e
tornoadas ; '

12°, fazer um novo bronze para o pino -manivella. ;
13°, proceder á necessaria ajustagem cv

machina metera;
140, embuchar o lanço 'da bomba de aU.i.

mentação ;
15°, reparação geral da bomba de alimen4

tação ;	 .
16°, retirar, examinar e reparar deus ta.11-1.

quea de agnada ;
17°, collocar uma nova golla de maddira nTe •

madre do leme ;
18°, fixar Os cunhos da borda o concertar a

porta do rancho de prea ;
19°, substituição de 36 tubos simples de cal-

deira de 5'x3'x2 1/2" (diametro externo) ;
20°, confecção do umk nova porta para o

cinzeiro ;
21 0, substituir doze chapas da casa da cal-

de2i r2o.a;
substituir o estrado 'd 'e madeira da

machina
03°, forrar a frente da caldeira
24°, calafetar o convéz ;
25°, substituir quatro tiras de metal do core

rima° da borda falsa.

rginisterio da Agricultura, Industr14
e Commercio

• •	 .n

PATENTES DE INVENÇÃO

N, 10.227, de Theodoro !slayer e Raul de
Gouvêa;
• N. 10.228, de Leão Nom= e Manoel Jus:

tino Quintas;
N. 40.219, de Raul Alves Ribeiro Cotello

Fernando San 103:
N. 1.0.230, de Liscio Luiz;
N. 10.231, de João Bierrenbach Lima e RO

sario Averna-Saccá.
Convido Os concossionarios acima nomeados

a comparecer nesti directoria geral na pro-
xima quinta-feira, 26, ási 13 -horas, afim de
assistirem á abertura definitiva ..dos
cros que contem 03 relatorios e desenhos das
suas invenções privilegiadas pelas patentes
supracitadas.

Directoria Geral de-Industria o Coimar-
cio, Secretaria do Estado dos Nçgocios da
Agricultura, Industria e Cotumercio, 23 do
dezembro de 1018. - O director geral, 11. de
Araujo Castro.

SOCIEDADES ANONYMAS'
Sociedade Anonyina

São João

ACTA DA ASSESATIAGIDIAL . EXTRAODDINARIA Ru.
LIZADA EM 19 DE DEZEMBRO DE i918.

Aos 19 do mez de dezembro do 1018, rate-
nem-se ás 13 horas rio escriptorio' á Avenida
Rio Branco n. 46, cinco accionistas represen-
tando 2 000 acções, isto é, a totalidade do ca-
pital social.

Assume a preaidencia o .• Dr. Jorge Street,
que convida para sacrotarioe os Srs. Dr. Je-A. Costa Pinto o Domingoselaia.

E' lido o seguieee annuncio dee:conVoeacAo
da presente assembléa que indica . ' o • SegUin1(1 j
'objecto: (são convidados 03 Srs.. accionãtas

-
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reulirreli em aWemblái. geral .aktl'aerdifia;--
M no dia /9 do-torrentO, ás 13 horas, para.

de deliberarem sobre a dissolução da
refhrrcia .§adOdade, RIO de Janeiro, 11 de de-
kaabre de-199i—Jorge Street, director-presis

Em seguida 'õ Sr. presidente MOstra á sitd.4
atito da cOmpanhia, cujos accionistas se acham
teduaides a ménos"de sete, e euio passivo foi
quasi toda solvido, restando sómento . como
Credá dts adiantamento§ feitos para esse
4in o mesmo Sia presidente individualmente;
O" activo saciai compõe-se de acções da Com-
panhia Nacional de Tedidos Juta ,cujo valor cor-
tesponde exactamente ao seu credito ou, em
•antros tendas, a unia divida 'social existente..
• Nossas condições, tendo a sociedade de se

dissolver e para proceder de vez a sua ligai--
&ação, se propõe ellé presidente a receber em
pagamento do seu credito aquellas acções, fi-
ando desse modo a sociedade inteiramente

Liquidada, isto é, sem activo e passivo.
Apresentando esta proposta, que se lhe afa-

gara de real interesso á sociedade, desejaria
Mie conhecer á opinião dos ',Srs. accionistas
paasentes.

O Dr. Joaquim Dutra da Fonseca, apoiando
a proposta, pede aos Srs. accionistas que a,
acceitem por convir aos interesses de todos,
dando-se por dissolvida e liquidada a socieda-
de e lembra que uomei, seus representantes
os Drs. Ildefonso Dutra o J. A. Costa Pinto
para o fim especial de assignareni o termo de
transferencia &aludias acções para o nome
do Dr. Jorge Street, ficando assim completa-
mente eaonerada de quaesquer responsabili-
dades presentes ou futuras o mesmo Ur. Jorge
Street c a sociedad-a.

Subinettida essa proposta á votaçãõ é ap-
provada por unanimidade, deixando de votar
o Dr. Jorge Street por se achar envolvido

. 'nassa deliberação o seu interesse individual.
Em seguida pelo accionista Dr. Joaquim

Dutra da Fonseca foi tambem proposto que se
considere exonerada de quaesquer responsa-
bilidades preSentes ou futuras com a saciada-
Ha e os actibnistas individualmente conside-
i'ados, 03 seus directores, gerente e membros
do conselho fiscal, o que submettido a votos
foi unanitnemento approvado; não votando•os legalmente impedidos.

O Sr. presidente declara que vat suspender
à sessão pelo tempo necessario para lavrar-se
a acta.

Reaberta a sessão éalida esta acta o nina
em pedindo a palavra é , approvada, unanis

piamente.
E para constar, eu J. A. Costa Pinto, sei-

vindo dede lo secretario, fiz lavrar a presente
acta em duplicata, sendo uma no livro com-
petente e outra em avulso, que, depois do
conferidas, assigno com os demais accionistas.
—Jorge Strect.—Rdefonso Dutra. — Tonteio
Dutra da Fonseece..—Domingos

-
•

`- nane() Vitalício ao laraell

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAUDINAIIIA n.r44
• LIZADA. EM 23 DE DEZEMBRO DE 1018

Aos vinte e tres dias do mez de dezembrci
do anuo de mil novecentos c dezoito, reuni-
:dos ás dezesseis horas; na sala das sessões do
•Banca. Vitalicío do. Brasil, á rua de S. Pedro
numero trinta e tres, accionistas em numero
legal e representando mais de doas terços do
'capital 'social, ó presidente Dr. Joaquim Ta-
'Varas Charra, acompanhado de seus collegas
.:cle directoria, Dr. Carlos F ncisco Xavier da.

- aNeiga o Antonio Carneiro e Vasconcellos,
•;lia calara insta:Rada, a -assembléa geral extraors

"nlaÉia corara- a' ge -aeprdn.eplit 44524

.da lei das sociedadeS anonyma3, para o fim
de serem lido§ú approvados 63 actos da. (lira;
Ctoria referent.es ao augmento dti capital
social autorizado pela assenbléa geral ex.
traordinaria de 30 de setembro do.corrente
anno, consoante os annuncios publicados no
Diario Officio! o Jornal do Commerció, e con-
vidam os Srs. accionistas a elegerem a mesa
que ha de dirigir os trabalhos. O Sr. accio-
nista Conde de Leopoldina pede a palavra o
propõe á assembléa que a mesa seja consti-
tuida pelos accionistas Sr. José da Silva Si-
mões como presidenta, Francisco José Antu-
nes Moreira e Alfredo Gama Machado, respe-
ctivamente 1.° o 2° secretarias, o que foi
unanimemente approvado.	 •
• Assumindo a mesa a direcção dos trabalho,
agradeceu o Sr .presidente a distincção que Pia
era feita e aos seus dignos collegas pela illustro
assembléa e depois de verificar pelo respective
livro que se achavam presentes accionistas
bastantes e representando mais de dons terços
do capital social, data início aos trabalhos e
mandou que o Sr. secretario Alfredo da Gama
Machado procedesse á leitura do aanuticio ale
convocação, lista dos subscriptores, demon-
strando que o augnaento de capital estava todo
subscripto, e conhecimento do deposito da
quantia de cincoenta contos de réis ( 30:0003 )
feito no Banco do Brasil correspondente a
dez por cento (10%) sobre quinhentos "contos
do réis (500:000$000), documentos estes que
se achavam sobre a meSa.

Procedida a leitura dos mesmos, .o . Sr. pra=
sidento paz em discussão e ninguem pedindo
a palavra, submetteu á votação. os actos da
directoria, tendo sido approva.dos unanime-
mente, por essa fórma ficando legalmente
augmentado o capital social, que passsa então,
a ser de mil contos de róis (1.000:000$000).

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradecendo novamente a honrosa „ia=
vestidura para dirigir os trabalhos, suspendeu
a sessão por uma hora, afim de ser lavrada a
presente acta e pediu aos Srs. accionistas que
se mantivessem no recinto afim do appro-
varem-n'a e assignarein-n'a,, mandando que
fossem nella transcriptos o teor do annnn-
cio de convocação o conhecimento do depo-
sito, como se segua:

Banco Vitalicio do Brasil rua de S. Pedro
33 Assembléa Geral Extraordinaria.

Por ordem do director presidente, são con-
aidavos os Srs. accionistas para se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no dia 23
do corrente ás 16 horas, na séde social afim
de tomarem conhecimento e approvarem Os
actos da directoria, praticado para o aug-
mento do capital a 1.000:00" e autorizado
pela assembléa de 30 de setembro proximo
passado, tornando-o por essa fárma, perfeito
e acabado. Rio da janeiro 16 de dezembro de
1918. — O director secretario, Dr. Carlos
Francisco Xavier cia Veiga.

Banco do Brasil Rio de Janeiro, 23 de de
tembro de 1018. 50:250$, recebemos do di-
rector gerente da S. A. Banco Vitalício do
Brasil a quantia de cincoenta contos duzen.
tos o cincoenta mil réis, sondo: 110:0005 im-
portancia correspondente a 100/, s/ 500:0005
valor do augmento do capital ,dessa sociedade;
e 250$ n/ commissã.o de 1/2 0/. sobre a refe-
rida operação. Para constar firmamos o pre-
sente em duplicata para um só effeito. —
Pelo Banco do Brasil Bergted, thesoureiro.
Tinha o carimbo do Banco com a data de 23
de dezembro de 1918.

•Reaberta a sessão, fel lida e unanimemente
approvada, mandando 02° secretario Sr; Al-
fredo da Gama Machado que fosse lavrada a
presente, que, conferida por elle e achada
conforme, subscreve e assigna com a . mesa e
demais accionistas presentes. —Alfredo dct
Cama Maclecedo.Josd cke Silva-Siáldes.—Frare-•
Qc.22r.AÉ. Auwaffien,‘zi7.Prt-gwo-Lf-N-,31

CISO - NáCiar a 'Veiga.	 Por *precuraalie,a;
• D. Maria da Costa Veiga.—Por procuração¡,,

Alfredo Francisco Xavier da Veiga.—Candiddd
Augusto de Mattos. — Dr Joaquim Tavares§
Guerra.—Antonio Carneiro de V Aoncellosw
—Por procuração, D. Luiza amArigues
Cunha Bueno.—Benedieto' A. Bueno.—Dr. Lu"
cillo Bueno e Filhos.—Ernprcza Auto atinam:,
D. Felismina cle Vasepneellos.—Virgilio Cat.!'
par de Oliveira Antaina§. :—Dr. Brenno dos SanÁ

-tos.—Conde do, Leopoldina. Por procuração,
Condessa do Leopoldina. —B. Damaso.—Lui'irt

.4genio,Pastorino.—José de Assumpçiio
tos,Ttenior.—Dr. Airado Maia Junior:Dr.;
Todo do Rego 'Barros.—Alberto lacintho
bello.—D2'. Frederico de Almeida Fagundes;
por procuração Antonio -Sabino •C. Guintaa

Sus.

eocieclacto linonyma 1nTo-va4 .
Fabrica,

: -.1.CTA DA ASSEMIMA GERAI; EXTMAORDINARIA
• LIZADA EM 30 DE DEZEMBRO DE 1018	 \,

• 'Aos 20 dias cio inez de dezembro de 191va
•reunem-se ás 13 horas no' escriptorio á An.'
nicla Rio Branco n. 48, os accionistas constan-
tes do livro de presença representando 5.91.Cr
acções. Assume a presidencia o Sr. Dr. Jorge

:Street, que convida pára secratarios os Srs.
Drs. 'Joaquim de Aguiar Costa Pinto o Ary do

•Almeida e Silva. O Sr. presidente manda O
20 secretario proceder a leitura do amima)
de convocação que é do teôr seguinte: «São
convidados os Srs. accionistas a sa, reunirem
em assembléa , geral extraordinaria no dia 20
do corrente, as 13 horas, para o fim de datil:
berarem sobro -a dissolução e extincção da

'referida sociedade. Itio de Jane:ro, 16 de da-
zamba) de 1918:— D. Jorge Street, director-,

' presidente.» O _Sr. presidente declara etx
seguida que, tendo a directoria dada cumpra.
mento à deliberação da assembléa geral ex-
-traordinaria de a8 de agosto de 1014. que
autorizou a alioaar 05..iMMOVOI3 da soda-

•dada o mais que tendo ' sido pagos por elle,.
presidente, todas as dividas da sociedade
e verificando-se finalmente que o numere
de accionistas não aluno a sete, parece-
lhe que na fórma do artigo 148 do de-

•ereto n. 434 de 4 do julho de 1891 devo .
-a presente asseinliléa deliberar a dissolução
e extincção da Sociedade Anonyma Nova Faa,
brica Rink, o que propõe em nome da dire-
ctoria. O Dr. Street faz em seguida um li-
geiro historia° da vida da Sociedade e ter=
mina fazendo vêr que não havendo maiS
abjecto a explorar e nem dividas a pagar a
não sor a dello, que não cabe nas forças do
activo social, conforme-se evidencia do ba.a

• lanço que exhibe e no qual o activo é do
12.586:1705337 o o passivo do 14.135:a06$521,

_ a t onsequencia deve ser a proposta da Diae-
ataria para que seja declarada dissols ida e
extincta a Sociedado. Ninguem mais pedindo
a palavra, é approvada a proposta pela unaa
himidade dos presentes. O Sr. presidente dia

• que em vista da deliberação approvada, de-
clara «dissolvida e extincta a Sociedade Ana=
nyma Nova Fabrica Rink e exonerados da

•responsabilidades presentes o futuras os seus
directores e membros - do conselho fiscal e
propria Sociedade». O Sr. presidente pede aos
Srs. accionistas, que aguardem a confecção
da acta para o que vae suspender a sessão‘i
Reaberta a sessão:é lida .e em seguida una,*
mementa approvada esta acta.

E para constar, eu, Joaquim de Aguiar
tnOsta,Pinto...w.viroe do secretario fiz lavrar
duas actas de igual teór i sendo uma no livra
competente e .outra em - avulso, as quan
ambas. conferi .e :Vaq par, miga assignadas
pelos accionistas presentes,: --a_ Jorge,Street.=,-.
g(109_13A0 Ner4!--112"4/ . CIC 0214
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t nrrabalhos relativos , á
elaboração

•, Acham se á venda na Thesourarla da /na-
prensa Yacional, pelo preço de 1M00,

f cada exemplar. 	 .- •

Companhia Material:3ot'
Constr noção

ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDiNARIA

Os Srs. acdionistasslo convidados para uma
assembléa geral extraordinaria, que terá

' Iezar no dia 27 do corrente,. á 1. hora da
;farde, no escriptorin da companhia, á rua
do llospicio ii. 25, loja, afim de deliberarem
sobre uma proposta da directoria, coro pa-
recer do conselho fiscal, sobre o aumento 40
capital social, distribuição do divide:ido o

* ; sobro alteração de artigos dos e.statutos. 	 -
; Rio de Janeiro, 22 'de dezembro de 1918.
— P. B. de cerque ira Lima, director-presi-
dente.	 ( •

Companhia I3raziloira Cara
buroto de Calejo

Do dia 1 de janeiro proximo futuro • em
; doante, paga-se no .e.scriptorio da Coinpanhia
• Brazileira. Carbureto de Calcio, á rua Pri-
• moiro de Março n. 33, o 8" dividendo, á

razão de 10 % ao anno (10$ por acção), cor-
; respondentes ao 2° semestre do corrente anuo,

assim como ps juros, relativos ao mesmo se-
' limite: de 8 % ao anno (85 por debenture),

dos debientur.e.s esnittidos por esta companhia.
Rio de Janeiro, 20 do dezembro do 1918.-

F. Camila, presidente.	 (•

Companhia das 71",stradas
; Ferro du No...-Ce do F3razil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINA1L1
-•

Convidamee os Srs. accionistas para se re-
• unirem em assetnbléa geral ordinaria, no dia

26 do corrente, ás 14 horas, na- sé rie social á
• rua da Alfandega n. 90, sobrado, para os fins
• do art. 32 dos estatutos, §§ 4° e 5°, eleicão

de um director ' e renovação do conselho 'fis-
• cal, Os Srs. accionistas, possuidores de acções
; ao portador, deverão deposital-as no cofre da
1 companhia até; pelo Menos, tres dias antes da
: reunião da assembléa.
• Rio de Janeiro, ti de dezembro de 1918.-
• A directoria.

• Sociedade Nacional de Agri-
cultura.

ULTIMA 'CONV0CAÇIO..

De ordem do Sr. presidente,- convido os
; soeios.quites da . Sociedade Nacional de Agri-

cultura para a assetnbléa geral a se reelizar
• terça-feira . proxime., 24- do corrente. ás 4

noras dá tardo -, • P •ifa eleiçie" da directoria

	

; e reforma dos . estatutos. • • -----	 • •
Sendo'estaa ratima convocação wassembléa
effectuará.com .qualquer.

2gbal Porto, 1* seeretario,	 ''' s	•1,2

Associa,çãO dos Insones do
Imposto de Consumo

• ASSEMBUA GERAL ORDINARIA

- Convido os Srs. associados a se reunir
em assembléa geral ()Minaria, no dia 15 de
janeiro de 1919. ás 1.6 horas, na sf'ode social,
odificio do Jnrnol do Commercio, para deli-
berarem sobre 03 actos e contas da directoria,
eleição da nova directoria, conselho fiscal 0
supplentes.

Ncs ter-oos dos estatutos a a.ssembléa tune-;
cionará com qualquer numero de socios pre-
sentes, só nella podendo tomar parte os que
estiverem em dia com seus _compromissos so-

,ciaes, bem como representarem-se por pro-
curação; Uma vez que o procurador seja asso-

-ciado. .,
• -• . 0 presidente; 31igicel José Vaccani.

SOciedaclo ..4.nonyma Grande
. Moinhos do l3razil

, ÁSSEMBUA GERAL EXIRAORDINARIA

Os Srs. accionistas desta sociedade são
.-convidados a se reunir no escriptorio,
rua da Candelaria n. 8, 2' andar, no dia 28
do corrente, ás 15 horas, para n fira de co-
nbecorem do augmento do capital sorial, au-
ierizreio na assembléa de 19 deste mez.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1918.—
- A directoria. •

Banco Mercantil do Rio
de Janeiro .•

• •
Ficam suspensos as transferencias de acções

dèste banco, de 26 do'currente até ao dia em
que for pago o 17° dividendo.

Rio do Janeiro, 17 de dezembro de 1918.—
João Ribeiro de Oliveira e Sousa, presidente.

Irminreza de 91%-ansporto
ocCommereio o Industria»

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

- Segunda . convecação	 -
Por motivo de falta de numero legal, foi

adiada a asenobléa pára o dia 30, ás 13
horas, para a qual são convidados 03 Srs. ac-
cionistas.— A directoria. •

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

.0 juizo
O curador das massas"' .fallidas
Peritos 	  	 ..-	
Syndico, pela cornmissãO:e des-

Nus 	
- Rio, 10 do dezembro de 1918.— Marinha
Pine': .9 Comp., syndicos.	 ."	 •-• Rio, 19 de dezembro de 1.918.--: Marinho,
'Finto Comp. eliquidatarios.	 -	 - (4

•

-Companhia Piat
Juros de «debenturen.

São convidados os Srs. portadores de efeben'
tures desta companhia, a virem receber do
1 de janeiro proximo futnro em douto, eke
cepto aos sabbados e dias feriados, de 13 1/::4'
ás 15 horas , em seu escriptorio á rua da
tanda ri. 141, a importancia relativa ao'
14° coupon correspondente aos juros de 20 ee4
mestre de 1918, á razão de 7'% ao anuo.

Rio de Janeiro, 21 do dezembro de 1918.4
A directoria.

Companhia Força o LUn41
Norte do S. Paulo

ASSE:URUÁ GERAL EXTRAORDINARIAI

Ficam os Srs. accionistas convidados a coniz
parecer a uma reunião extraerdinaria na sedo
da companhia á rua Sete de Setembro n. 68,,
sobrado, ás 13 horas do ,dia 31 do corrente'
inez, afim de .tratarem de varios assumpt4
de intoresse geral. 	 • I

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1918.
Silverio Ioarra Sibrinho, preoidente.	 (r)

S. A.. Flabrioa I-lurlimann.. •
«Juro : de debenturesa

Do dia 1 de janeiro proxime vindouro oni,
deante, pagam-se na sede social, á rua. da..!
Quitanda 11. 145, sobrado, das 14 ás 15 horasei,
os juros de seu empeestinio, relativos ao 2 0 see;;
mestre de 1913, á razão de 7 % ao armo.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 018.-4
A directoria.

Companhia Nacional de, Na-:
-vagação Costeira.

JUROS DE DEDENTURES

No dia 2 de janeiro do 1919 em dente;
garn-se na séde desta companhia, á rua da
Candalaria n. 4, os Juros de seu emprestimoi
relativo ao segundo semestre de 19:8, a razão
de 7$ por debenture, deduzido o respectivo
imposto.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de ius.-Af.
Henrique Lao, director presiltente.

Companhia de A.v.icultura

São convidados os accionistas desta compa:4
nhia a se reunirem em av. embléa geral extra=
°refinaria, no proximo sabbado 28 do corrente
ás ld horas da manhã, em sua séde, á rua
João Rodrigues ti. 85, para deliberarem sobro
eleição de directores, prestação do contas e,
mais assumpto de interesse social.

Rio de Janeiro 23 do dezembro de 1918.
Os directores.

Companhia flo Navegação
São João da Barra e Campo*

ASSEOU:A cum. EXTRAORDINÁRIA

10 convocação

Convido os Srs. accionistas da Companhia
de Navegação S. João da Barra e Capes
se reunirem em asserabléa geral extraordina-
ria 'no dia 29 do corrente mez de dezembro; .
ás 12 horas, na séde da 'companhia á rua 15
de Novembro n. '2, nesta cidade, afim de re-
solverem sobre a propasta que a directoria
tem a apresentar a respeito da conveniencia
da mudai* da' sede Social e 'reforma dos es,
tatutos.

Campos, 10 de dezembro de 1918•— popitri¡À
os ,S. .Gemes, --director , presidente ..iaterost.4

sua

1° E 2° VOLumE3

•nnn•••

QUADRO GERAI. DOS CREDORES DA MASSA FALLIDA
DE FRANCISCO S. MINN.% Si COMP.

: - * Chirographariost
Figueiredo, Marinho & Comp..: 1:235$800
Marinho, Pinto di -Comp 	 ,,	 1:504$J90
Custodio Mendes & Come 	 	 156$3/0
Prista ,st comp 	 . 	;	 1:00$82G
Angelino Simões & Comp 	 ..	 715SO20
Souza Valle & Comp 	 .:	 473$750

Credores da-,massa
• 1 ,:,,

$
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IMPRENSA. NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO "" •
encommendas de obras -que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
r- eio ' não sería attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
Rialn selos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A
acção Penal (Amplia a)` ., Lei n. 62C,
• 28 de outubro e decreto n. 3.475,
• de 4 de novembro de 1899...	 $303
Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas, do consumo cl'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915,, -.-	 . 	 	 -	 	 $500

•
agricultura (Crêa o Ministerio da)'.

Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro
_ite 1906 	  -	 	 $509

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-

, zjicrio das), por Leopoldo L. de Alen.
C ar 	 	 1$00d

.4.0anuario de legislação de fazenda
referente ao anno de , 1916, por Af-
Tenso Duarte Ribeiro..-._ 	 0000

Armazens geraes (Regulamento para o
êstabelecimento de)

'
 Deor. n, 1.102,

de 21 de novembro de	 $500

Astronomia  t(Tralt4 d')', de
TU.	 IL.	 5$009

‘Automoveis (Tabellas para os preços
do.0.12: o: to 3- 	 •Ç,202

Loisa dos Corretores '(ilercadorias
navios). Decr. ri. 8.249, de 22 de sc.

• tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
' Mero 9-.264, de 28 de dezembro de

_1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento Internos 1,•_•. • • • • "a kl.", •:•'•elà

•••1	

C
Caixa de Amortização '(Regulamento dans
s Decreto n, 6.711, do 7 de novembro

fe 1907.,;	 1$000

Carros (Tabellas para os preços dos)*„
• Péis.)	 • • • • • •	 -• • :n-•	 $200

Caia de Detenção (Regulamento da)'.
• Decreta numero 6.863, de 27 de fe-
.` verciro de 1908.	 case too	 $500

Carta Geral
de:4À'',eskatt

Casamento
-,steto. . em

Chèques . (Regulamento sobre emissãa
.de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	  $509

Chorographia da Provia cia do
• Ceará.. ........... ,	 1$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta-.tivos á sua elaboração (M):
1° v.olume 	 	 10000
20 volume • 	 •	 10$000;,

Codigo' Civil Brasileiro '(Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um- vo-
lume (M) .	 	 5$009

Projecto "(Trabalho da Commissão da
Gemera dos Deputados) — 8 volumes

M ) 	 , 20000

f--- Projecto "(Commissão Especial do Se.
nado), 1° volume (M) 	  6$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
_ nado) 3° volume (51) 	  2$000

5•••' Projecto do Dr.- Antonio Coelho Ro-
drigues.•.	 3$009

• Unidos do Brasil, por um magistrado
• mineiro . . 3$080

Codigo Pena/ da Republica dos Estados

Codigo do Process o Criminal do Distr./.
4$00Dcto Federal, oartonado 	

'Cofre de Orphãoa (Regulamento para a
escripturação do). Deer• r 5.143, do

!. 13 de março de 1897.. 	  1$00.1

Coliectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deer.
mero 0.285, de 30 de dezembro du

; 1911 - te;	 • • • • •.•-. • .-•-• • •-•-•:: 	 $50e

Colecção de Leis de 1917 '(tres v2-
lumes)./	 .. 	 5 • 2...":50U0

Conapilação das leis federaes sobre Or.
ganização municipal do Districto Fe-

.- deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Melio . (M) . ., ,„.,	 „,,	 2$1300

Concessões de palmas d'agua
mento para as). Decr. n. 3.050, do
24 de outubro de	 $430•

Consolidação das leia • das Anat-
. degas,	 :o4A	 W:•;	 4000

Consolidação das leis relr.tivas aos 114
mitos das oircumscripções judiciarias
do District° Federal (M),	3$009

Consolidação 'das leia dd 1Justiça Fe,
deral . .	 ETA.~.../!fti.LA.,.&•-kk.e. 0000

Contrabando e seu .processo, por A.	 •
• de Araujo Cor	 2$$$mi

Constituição. da . Republica,	 009

mento approvado pelo decreto nu...
.111e.r0 11.951).	 .1$000

Corretores. ,de Fundos Pubncos (neèçu.t
lamento) — Doer. a. 1.359, do 20 da,

dO 1S0 3 	AR. .

•
Diccionario Geographico das Mias da

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaco, Per-i
reira.	 	  MOO .

Docas, portos naaritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M), 	

•

	 14000

Decretos do Governo Provisorti0;

de março de 5899 .... 	 14009
ne outubro de	 ..... 7$20a
de dezembro	 3$00i
dê janeiro de	 2$091
de fevereiro de 1891..-...-„...-á-•• n

	 $$003

Decisões do Governo Provisorio:

1° o 2°	 ..	 3$009
• 3° e

Additamekto.. , „ 	 -	
  :4009

1,509

Decisões - do Governo :(Colieeções de):

'3$00ft• de 1 832.	 •.•• •5"5-_v:m
3$009de	 •I proi:p".”-•"•-vi AT* • • 9:41:•-•,1

3$096da 1850.c. :,:seamieji-S-•	 • • • ",•

de 1867 	  
	

3;00a
de 1891 • 71-. • •-:•••::•-••-•••5	 4$50o
de
	

4$000
2not• do 1893 , ,:.. •
4$euede
3$powde 1895  -	  -.:.-.- •	 • • G,- ...O...1i.; :01

3$009de 1896. •	 -	
3$00)de 1897  . _ -
2$00%de 1898.,.•	 •
3$500de 1899. i.:. •	 _ •

• de 1900 • •	 	 -;••nn:•3
	 3$0041

3$009de	 1117•e",irli	 :71'37.•	 •3:*:":"C

3$001i. :do
4$0011cie
4$509de
4$500de
moa• de
sssmide 1907 . ..3.5•-‘5•• • • •• 1m~e-
5$0o
spel

de
• de 1909 	 	 r.,

çoop
191	 	  1n49,...mk • -S.9.9#P.&

•
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Delegaçias Fiscaes (Créa o i,?gar cke cena
/odor nas). Decr. n. 1.178, dd 110 de
janeiro de 1904 	 -	 ,

Desapropriações por necessidade., ou
'''• 'utilidade publica da União e do Dia.

tricto Fedçral (Lei e regulamento).,
Decretos iïs. 1.021 e 4.956, de 26 de
agasto e 9 de setembro de 1913	 mo

e

E

Exames parcellados r(!nstruções tara
- os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	  	  1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na•R
cional da Capital Federal (Regula
mento), ( M ) 	 	 $503

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Ne.,
•cional do Estado do Rio de Janeiro

•(Regulamento), 	 5500

leiçôes federaes:
Lei n. 35, de 26 de ' janeiro de 1892

,(Processo eleitoral). ..,	 $500
-.Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de -1'90 I (Legialação eleitoral)
Decr. n. 5.391, de 12 de dezembro

de 190-4 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 5503

•4— Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, a Decr. n. 12.193, de 6 do
setembro de 1916 (Lei e- regula-

, mento eleitoral, prescrevendo o
•modo -por que deve ser feito o nevá
alistamento) ( M ) 	 	 $V)
Lei n: 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr'. n. 12.391, do 71
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M 	 	 15000
Alterações feitas nas leis numeres

3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções fecieraes) (A1) 	 	 $210

Relação* dos eleitores do Districto
Federal.	 3$0J0

Expulsão de estrangeiros. Decreto na-
mero 2.741  •	 - . .	 	 	 $200

gnsino Secundado o Superior da fepu-
Llica (lleorganisa o) Decr. n, 11.530,
de 18 de março d 'e"O/5 ,(M)., 15000

i lfelne amarella Unstrucções para o ser-
.; viço de prophylaxia especifica. 	 1$000
; ralie' ncias , (Leis sobre)., N. 2.024, de 17:

de dezembro de 1908 	  15009 .
'.. ` Y. 'acturas consulares-Regulamento ap-

provado pelo Der. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	 	 ; 15008

(racturas ou contas assignadas (Regule..
- :Aludo para a cobrança -do sello sobra

;as). Decr..n. 11.-527, ,da 17 de marco
1915 	 	 $303

•• tãccionarios ,Publicos ;( Estabilidade
' dos ), 'por . Araujo	 3$600

H

i•Herançã	 Decreto	 .1.839, 'de 31 de
•dêiembro de 1907	 nos' casos de suc.-

' 'cessão	 . $500

..P,istoria dos troe grandes capitães da
• angguidade • • , Cesar -e AIexan..,

0e), pelo Dr.; Cesar, Zanakrejj 3$000
•̀ M-

MIJO' blzFIdiALI
Hydr graphiee du Haut Saint Treineis.

por Em):	 .......	 15$01?

Hygieno Adflirlistrativa da União (Rem.,
' ganlJleçã'olltte siMiços de). DecretO
i. 4fik.00 5 de janeiro,de 1904, e re-
gü,lte	 dos earviçoS a cargo da
•;1./Sai , 1i ht 5.156, de 8 de mar-
go de:19U4 	 : •	 ..	 0000

' Hygiene Alimentar, do Dr. Eduando
Magalhães. 2 volumes (M).• 45000

Historia Constitucional do Brasil, r
ZS . ,, 'iWrtlino Leal ,(111)„,„,3i.,	 tugi

Iiénção de direitos aduaneiros '(Regu/a.n
-Inento pata as concessões de). De-
-ereto q.: 8.592, de 8 de março de

	

a:	 ...	 • • e+ • • o:	 $500

Industrias‘n e profissões :(Regulamentol*
:., •	 „ •	 15000

Invalidez dos 1:-accionarios flublicos da
'União (Regulamento re:ra os exames
•de). Doer: n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Tastitutca, Militares de Ensino (Regula-
raento,para os). Doce., n. 5.698. de
2 de odtüro de 1905 	

▪ 

c 25009

_
justiça Federal '(Completa a)'• Lei n•-• 221'i

de 20 'de novembro de 1891-1	$500

Jurisarudencia do Supremo Tribunal Fe..
.deral (Collecções dos accórdãoe) (M):
• do anuo de 1895 	 a—-., 25500

do anno de 1897 ... 	 ..............	 68090
do anilo' de 1398.	 85000
do anuo de 1899..-.',.:•••-wa

•

 -a-	 95000

	

anno de 1900.	 •	 95000

Justiça do District° Federal '(Reorga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911—	 	 ..

Juros de credites bypothecarios, de,
'tentares e dividendos das sociedades
aaonymas (Regula lento para a ar-
reOdação do imposto sobre)., De-
creto Munero 12.437, , de 11 de abril

. de 1917	 a:a rea _ $500

Lél Orçain -enta-ria dd 1918, "efeiiipla-i1
réis. n-• •	 •:	 ". • • "e • • • •nn•• •	 3$000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa)'

• reis.	 :..	 55000•

Licções de Physice,'1t0 Francisco Xavier,
de Oliveira Menezes.a-_—:-...raa, 15000

"Leis l (Colleeções de)aï/:.\'
•de- 1808 a 1809...; 	 	 25500

.\‘31a 1810 a 1811.	 .-

Dezemifiô de 4918	 10631 .• .

1812 ai 1815• • 25000,
1816 a 25009
1918 a 1819. • •r. ah, 6."'"0:4~' 25000.,

2$000;
1822. :17. 2500!•	:•••:•1:lre •	 or,41
18?3 • • -iiiew•Zii•erktier.:117C1:1. WWW:VID. moa:
1824..-ime.c~7.7:7-~xx.exelre, 25000
1825•	 MOO
1826.. •••e••••:••••;••,:xi.:•747; • •• -.:•••••C	 45500
1832.....,a-ae-e-eaaeme:•:e" 	 4300
1833•-•	 0600

35200
1835	 2 volumes.,	 45600

3$600
35000

1838. ,-.4.7•••:"""

▪

 ::
	

2$300
1839
	

45400
2$000

▪ •••• Vi • "Jer•
	 0903

1842 ..	 ou:Z.:W.2.2(Z wee;,-. .vie •
	 3$500

843 ,•".n •=ir,•:~•".7.77.-oift-r.:7.'w, orR• 	 2$500
18-14•	 25800

35300
IN.G• • • •• n•19:111 n 11	 2$600
1847• •	 2$600
1848.	 15800
1C49. •	 • ••••- e.• n••)'	 W.:400
1850•• •• • •	 •••  • • • n71revi1,11	 75000

45600,
65600'

1856.._ 	 .	 55300,
1857 — 2 volumes.,,....-ce,) 55600
1858 — 2	 	  65609'.
1859	 2 volumes.,:..:	 a 55503
1860 — 3 ve/umes.a...5-_am 105000
1861 — 2 volumes....-..--.
1862 --- 2 volumes.-.-.--.' 5,k503
1363 — 2 volumes. .:.:-.e .5$600,j

2
.2 — volumes  ---aa 5$500',

— (Additamentos)".a;
1865	 2 volumes.„:-.a:a 7$500.
1866 --- 2 volumr3.--w„c:A : ,, 7$60i(
1867 — 2 volumes.	 6$006500Ci
1868 — 2 volumes. 	 £50034003 ' .
1874 — 3 volumes..~:,,, houi
1875 — 3 ..volumes.a5aaaa-0 9$503
1871 — 3 volumes. ware:ia 10$000
1877 --- 3 volumes,--,..-a 7$50
1878 -- 2 volumes. :Tnr-,3 g01.
1879 — 2 volumes.	 6$006500
1530 - 2 volumes. i.r..-k-x-tá 7$001
_

1881 — 3 volumes :ar,araa 105000,
1832 3 'volumes..--.7,-;,..a, 13$00011
1883 — 3 volumes.1-~a 10500
1884 — 2 • 1olumes.ameasn 000
1886. ..— 2 velunles.~4 0000,
1889	 3 . velumes.~".
1894	 2.11)JUIDCP,n,745reN.406°

vf•
• Z.

1852 — 2 . volurries....	 .5$200

1855.
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••• 1111rinha Mercante . e .Navegação de Ca- ritgrtisti'do de entubando
bOtagem.' . • 	 • . 	 _	 ,,„ • • 1$Q00	 para o serviço de). Doer.,

Minas do Brasil (As) e sua legislação;
pelo Dr. Pandiá •Calogeras (M)

(RegUlamento
n. 10.037, dei

15003
acima (De

RI de março'
..an Ana

de 1899 -. 2 14$000
)tie 1900 — 2 -volumes....:c.r.3 12$000
ge 1901 .— 2 volumes...„-_...7„-.) 14$003
'de 1902 —	 volumee..-e:•-•-...e, 12$00C1
'de 1909 i" 2 •VOkirriee.:-.:44._:4:*; 235003

de 1910.— 3 .volumes. ,•-•-.L.42 308000

• ' We 19/1. ••-• .vo1uirres.,...:.:151 455000
ife 1912.... 4 voluines.	 405000

40$000

• 'de 1014.— 5 405000.
de 1915 :-.e.3.volurnes....7_.-c.) 305000
ie 1dIG. - 3 volunaes.,..;..:.... 205009

205000

Ls de•ox4an1e1to: .....

; do
de 1892.	 .,...	 $500

1895„,...	 -
	 5500

de 1897.	
	 15006

'do 1898..2....
	

15200

•:de 1900 ank
	 15000

• 

'de 1908;.s.
	 15000

15000
15809!de 19.12.,...•
25000•de
25009•.•
25000

de 

1915...• e_t., .s	
2500019 1 6  .--.	 .. . . . ................
25000• 'file
3$000JQ 1JLs jIpJJ,JP,tC53

Legislaçãó -Periál 	 . •(() Brasil
na), Freia-Voa List. traducção e col-
laboração de João Vieira de Manjo e
Clavis Bffilaqua.	 35000

• .....
Leis usuaes da Republica dos E. U. do
--11rasil, peles Drs. Tarquinio de Souza
...g Caetano -Montenegro 	 105000

Loterias (Regulamento das ) 1 ., Decreto

	

8.597. ' am• •	 .• •	 • *.	 $510

Licença aos funccionarios Publ icas da
;União (Civis e Militares) ,(tegula-
mento• pa-ro a concessão de). Decreto
n.	 de 10 de janeiro do

.

2° volume•	 • .-. 4:e4al	 65000

	

3° volume di • im • . ... • • • -•111- 4¡	 05000

Modelos de	 4$500
Montepio . flos- Funceionarios Publins

(Regulato do). Decreto numera
	 ..

Moratoria (Lei sobre). • Decrs 	 ns,2.8n?„:
; 2.866 e 2 895 	 	 • .	 $.50a

N.
Nova luz sobre o passado,..y.-•.• 100013

..	 ..

Promptuatio dos impostos de consuma,
por Alfonso Duarte Ribeiro.	 65000

Provimentos da Correição Geral ' do Faro
do District° Federal (1016 — 1917)1
( M ) 	 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zania 	  	  55009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000'

Peculato e moeda falsa (Estabelece__ as
penas para os crimes de). Doer, nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. 	 $509-.

Pareceres do Consultor Geral da.Repu-
. blica . (10 volume) (M) 	 , • 35009
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

Mica (' volume) (M) 	  35000
Pareceres do- Consultor Geral da , Repu-

blica -(3° -volume) (M) 	 ,•35000
Pareceres do

.
 Consultor Geral . da Repu-

blica	 yorume)	 2$000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (tomo 5°) . .(M) 	 	 25000
Portos (Regulamento das Capitanias dos)t,.

Decr.- n.- -11.005, de 1915.. " • 2101•1
•

Repertorio -Juridico do Mineiro: - 4$000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Governo do Brasil, -desde o armo
do 1808 a 1889, por . 111. A. G.	 35009

Regimento de CuStas da Just ¡iça
Federal. 	  .:•	 ' 1$003

6 de fevereiro de 1913
tune ' Corrige o regulamento

-	 ereto n 9 .12,419, de
À de 0 .117i	 21-2.	 JLJJ5'

Sello . (Abecedario 'do impoStci U0),- PM,
Affonso Duarte Ribeiro 	  • 65000

Stenographia Internacional, por A. Pfeif,
réis.	 15000•

• Sorteio Militar (Lei n. 1.800, do .1 de ia-
- neiro de 1908) •	 .	 5500
.Saneamento .(Itegulamento da taxa

de).	 $300
Seguros. .(Regulamento dos impostos do

sello e fiscalisação e do sorteio das
• companhias de) 	 5500
Saude Publica (Regulamento da,Dirc-

ctoria, Gorai_ de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de marca
do 1914, ,,..,,	 ¡em .4, MOO

T.
Ti1Eur ys .(Tabellas Para os prae

ços e,$ ) 	 4•40o.	 $21101

Tarifas das Alfandegas 	  85003
Tarifa da Estrada de Ferro Central do
.	 •'.	 	 	 • 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, do
. 20 de .demnbrosde 1911) 	  • $500

Transporte (Regulamento para cobrança
• e fisealisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915  - ". 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de 'abto3
legislativos "e - regulamentares do)
(.( rd )	 25000

V

Vida do Marquez de Barbacena, Dor An.
tenho Augusto.de Aguiar 	  55003

•Vencimentos militares,	 (Lei numero
2.290). 	 	 5503

Vencimentos Jilegulámento para a c.
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro do
191 G,„,	 ts:tt.	 cum	 500 _

_
f"

rM vendas . suPeriore's a :1008000 /UI
. abatimento i de 15 Ye ,(art., 42 edo Re4 •

gulamento).. - .	 "
As obras que 'estão assigaaladas com tina

— (M) — pertencem aos diversos Mi.
nisterios 'e .tão têm abatimento, ex.§

'cepto 'as Leis'Usuaes da Republica, qti3
• têm o abatimento de 30 %, em viro

tUde do" DA/CIO. do Minisieric; da Jus4;
tiáa, n. "1.20-1. ' de 8 cie agosto de 1901n

• Rio ...de janeiro	 Imprensa 'Nulo"

de 0,11	 3 :volumes...

187.1. 	-
1815.	 ................

1866. - •
1869.:	 ......
1870. 	
1871.::.„ 	

.... .... . . .	 3.4 •_,:e••;

3$000
25500
25500

do Emptegado de fazenda: 	 Regimento de . Custas da Justiça
Loca/.	 	  •: • 15000

Regulamento' das - Sociedades' Anony.
mas (llecr. n. 431) 	 	 $500•

Regulamento das Companhias de Se.

35000	 donas;	 .	 •	 •	 •$500
35000 Regulamento. do. solto 	 -	 $500

• 35000 Regulamento _para a venda de u3eroada%
rias e immoveis e para ,	 edistr

4877.•15;,. . 	 • - 35000 • buição	 'premio mediante Sbrteio.'
: .	 • -;-7bxna-git.1 -.35000 •'(Deereto..n.„: _12, 470, de 23 . •,de .rnaio'•

3Rpa .	.11.Q 19. 1 1)_.H	 sw:	 ciÉ mo ali_ -$500

35000	 gigos	 . .....................	 $503
25009 Regulamento dos. Clubs de Merca..


